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| taneamente, podemos dedu- 
“sir vque nenhum-motivo-d 





O TEMPO 


Distrita Federnl e 
niterói 

Tempo instavel su 
teltu a chuvas, Tem 
neratura estavel, Ven 
tos do quadrante 
norte com rajadas 
recvas, 

Máxima: 33,0, 


Minima: 23.7 





DRA E jp al pt O a Tp TR E Td 








diario 


3. E. DE MACEDO SOARES 


Fundador : 





ANO XIV 








RIO DE JANEIRO 





Considerações atuais | 








A firme e decisiva atitu- 
do do sr. presidente da Re- 
pública na política interna- 
cional está provocando o 
prestigioso 
to do que neste país repre- 
senta sua inteligencia e cul- 
tura, os orgãos profissio- 
nais das classes liberais, as 
escolas superiores, os gre- 
mios e institutos de cien- 
cias e letras. Tais pronun- 
ciamentos, escoimados da 
opressão oficial ou burocra- 
tica, livres do timbre dos 


inevitaveis bajuladores, são! 


a'voz livre e verdadeira da 


de de seu chefe e dispõe-se 
a crear o ambiente de opi- 
nião popular sem o qual os 
atos 'de governo não pas- 
sam de um intermedio de 
palavras vãs e fugidias. Já 
ouvimos o Instituto dos Ad- 


vogados, a Faculdade de | 


rico e Geografico. 


Desabituados de se faso! 





pronunciamen- | 


| tibiliza-lo 
| morais que são a verdadeira 





nação, que aplaude a ei 


Medicina, o Instituto 'Histo- | 


as forças do espirito 


que 
são a única realidade 


da 


nação. 


O tempo, nos seus julga- 


mentos serenos, dirá que o 
sr. Getulio Vargas, ceden- 
do á moda da supervisão 


materialista do Estado, con- 
tudo mada fez por incompa- 
com as idéias- 


força de sobrevivencia dos 
povos. Por esta razão, O 
sr. Getulio Vargas poude 
agora se encontrar desem- 
baraçadamente com a inte- 
ligencia e a cultura, que o 
reconhecem um dos seus, 
quase isolado nos quadros 
oficiais do regime. 

Outra manifesta compa- 
tibilidade do sr. Getu- 
lio Vargas com as for- 
cas do espirito da mna- 
ção está na sua indole libe- 
ral, na sua natural comise- 
ração e na espontanca in- 
submissão de sua inteligen- 


rem escutar, tais vozes vi-, cia ao opressivo termo-mé- 
rão ressoar pouco a pouco; | dio do sistema burocratico. 


são elas, porem, & pt 


são legitima e sincera ido 
sentimento brasileiro. 


O sr. Getulio Vargas pode 
aturar anos & fio um minis- 


Do itro insuficiente, tendo po- 


fato de se elevarem espon- | rem, o cuidado de esterill- 


restrição ou dissenção polí- 
tica interna tem poder nes- 
te momento, para reter O 
movimento de união nacio- 
nal em torno do chefe do 
Estado, dando-lhe a segu- 
rança de um apoio popular 
que poderá ir a todos 08 sa- 
crificios em pról dos prin- 
cipios basicos da perpetua 
sobrevivencia de um Bra- 
sil livre e feliz. 

Até agora, a inteligencia 
e a cultura têm gravitado 
fora das esferas do gover- 
no. unicamente preocupado 
com a construção burocreti- 
ca que vai da política so- 
cial ás iniciativ indus- 
trjais. Sem duvida, o meto- 
do e o interesse são aspe- 
ctos do administrativo e do 
economico, lque importam 
muito á ordem e pros "1- 
dade do Estado. Mas o Es- 
tado não é tudo, como O 
pretendiam os totalitarios, 
miseravelmente 'desmenti- 
dos pelos fatos e que estão 
caindo aos pedaços depois 
de largos anos de furiosa 
preparação militar. Os que 
não comeram manteiga 'es- 
tão agora engasgados com 
os canhões, : 

Faltava, pois, no nosso 
regime tão apegado 'ao ma- 
terial a oportunidade de se 
chegar ao principal, isto e. 










zar 08 seus arroubos e deva-. 
yr obsdrv ação” 


retos 
emana de seu feitio a um 
tempo cético e ironico. 

Eis aí considerações 
atuais e adequadas á& ne- 
cessidade em que vemos 
opinião publica de compre- 
ender exatamente a política 
do Presidente e o cenario 
em que se move. Quando 
temos longa, árdua e peri- 
gosa viagem pela frente, 
não devemos deixar na es- 
taca zero, equivocos, mal. 
entendidos, interpretações 
malignas ou erroneas. Cla. 
reemos o assunto, .justifi- 
quemo-nos dos sacrifícios € 
pofrimentos que nos espé- 
ram, façamos ordem na tra- 
lha, preparemos as baga- 
gens para nos pouparmos, 
no menos, os trabalhos inu- 
teis e-desnecessarios. 

Vamos vor a monção em 
marcha. Temos um chefe, 
mas, na boca do sertão, ca- 
recemos ainda das forçns 


da confiança, do entusias- 
mo, da crença nas idéias, da 
té viva. No seu patrimonio 
de idéias morais a nação 
encontrará tais forças in- 
tactas e ardentes. No li- 
miar de atitudes decisivas, 
a inteligencia deve iluminar 
os caminhos do nosso des- 
tino. 
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5 Igid y 
WASHINGTON, 15 (U, P.) — Por motivo da Passagem 
do 15º aniversario da “Declaração dos Direitos, presidente 
Roosevelt, pronunciou o seguinte discurso, esta noltef pela ra- 
diotelefonia, dirigido a toda a Nação: “e ec 
“Em nenhuma data, no curso da historia, a liberdade é mais 
significativa para 08 que amam à liberdade em todosios paises, 
do que o dia 15 de dezembro de 1791. Nesse diu,;:ho 150 unos, 
uma nação nova, por intermedio de um congresso 'Bleito, io- 
tou uma declaração sobre os tlireitos do genero humâno, que teve 
iníluencia sobre a mente de todo ser uu gencro aUMano, de mm 
limite a outro do orbe. Não existe uma so Mepublica, deste ne- 
musíerio que não tenha silotado, em suu carta tundamental, Us 
princípios basicos da liberdade de pensamento estaDEjECIUMs Jia 
declaração de princípios norte-americanos, TANGA 
“Não existe pais, grande ou pequeno, neste contimênie, que 
não tenha sentido a iníluencia desse documento direta ou indi- 
retamente, Na realidade, antes do ano de 193), à Validez es- 
sencial da declaração norte-americana foi cell Pio menos 
em principlo, Ainda hoje, com exceção da Alemania, dy Lu- 
lia e do Japão, os povos do mundo, provavelmente, quatro quin- 
tus parles dele, apoiam esses principios e seus Grurjugos re- 
sultados. E sa 
"Mas o ano de 1933 viu subir na Alemanha jUha camaci- 
tha politica que não aceltou a declaração norte-mInetana «Us 
direitos humanos, uma pequena camarilha de políticos':umbi- 
ciosos e sem escrupulos, cujo declarado programa erh. propisa- 
mente a destruição dos direitos desse instrumento, Nif qealtuu- 
de, o desígnio e o programa dessas panteras morais e politicas, 
nao era nada mais que o fracasso, em todo o mundo, da gran- 
de revolução da Ilberdade humana da qual a declaraçãl: norte. 
umericana de princípios foi a carta tundamental; s” Verda- 
des que foram evidentes por si mesmas pata o presidente Hfiomas 
Jetierson e para as 6 gerações de Novie-americunos Que Gniau 
se seguiram, são odiosus para esses htineus, O tliteito «de Viou, 
a liberdade e a busca da felicidade, que pareciany mdliciavoss 
a Jefferson, como nos parece a nos, é para Hitler g seus st- 
quazes, uma frase vasia de sentido, que cieés se compuch apagar 
para sempre, . NENE 174 
“As proposições que — segundo eles — devem qubstituir €3 
direitos malienaveis: de Jeferson suo am seguintes; que p'andi- 
viduo não tem dircitos por si mesmo em vircuge dé-Bua cqndição 
humana, que o ser humano individual não tem ma propria 
uu mente propria ou comercio proprio, que nem siquer pode vi- 
ver como quer ou casar com à mulher-que ame, que seú unico de- 
ver e a obediencia não a Deus, e, nem a sua conciendia, ersim a 









Adolf Híller e que não vale como homem e sim: gira 
Estado Nazista. Para Hitler, .o ideal do-povo-que | Pd A 
need 0 pi eRandO, 0) nando ni» EPA 


"Os povos para Hitler são “massas” e os Mais elevados 
Ideais humanos, segundo suas proprias palavras, e que o loniem 
deseje converter-se, em “uma palticuy de terra” da  crdciu 
“da força”, 

Para Hitler ,o governo tai como concebemos, é uma Con- 
cepçaão impossivel. O governo para ele não é um instrumento a 
serviço do povo, mas seu amo absoluto e ditador de Lodos e Car 
da um dos Seus atos, 

A Igreja, tal como concebemos, para Ilitler é uma n1ons- 
truosidade que deve ser destrulda por todos us meios, a seu 
ajoance. A igreja nazi deve ser “a igreja nacional q serviço au- 
sululo e excausivo de uma só doutrina, raça ou nação”, 

Para Hiticr a liberdade de pensamento do homem, a «de Ta- 
lar o venerar a Deus livremente, é de todas as coisas IMugina- 
veis a mais odiosa e a que mais se deve temer. 

A questão do nosso tempo, a questão da guerra em que ts- 
tamus empenhados, e uma questão imposta als povos Ueuen- 


tes da.terra, que se respeitam à Si Mesmos, pelos dogmas ugres- 


sivos desta tentativa de ressurgimento do barbarismo, deste plu- 
Jetado retorno à tirania, deste esforço para imptr Novamente 
uos povos do mundo a doutrina da vubeuencia absoluiu de go- 
verno ditatorial, da supressão da verdade e cin opressão da ec. 
ciencia, que as nações livres do mundo  repelem ba aut- 
to tempo. 

O que enfrentamos não é nada mais nada menos que a ten- 
tativa de jogar por terra e cancelar a liberdade humana da 
qual m carta magna norte-americana é o documento fundumen- 
tal, é a tentativa de obrigar aos povos da terra, e, entre eles, 
os povos deste continente, a aceitar uma vez mais » autoridage 
absoluta, o regime despotico do qual o valor, a resolução e O 
aucrificio de seus antepassados os libertou ha mutto, 

Esta é uma tentativa que poderia triunfar Unicamente se 
aqueles que herdaram o dom glorioso da movcrdade, tivessem 
perdido o valor para conservá-lo, Nós, americanos, porem, sa- 
bemos que a determinação desta geração do nosso povo, Para 
bi fed pirançã é tão firme e segura como a determi- 

ir “AME 
soil Peço u geração de norte-americanos que sum. 

“Debaixo de nenhuma ameaça e diante de nenhum perigo 
cederemos os direitos e garantias que Nossos ulltepassados Nos 
tegaram na sua Carta-Magna, 

“Nós escutamos com toda a paixão de nossos Coraçoe e de 
nossas almas essas manifestações do espirito humano, Estamos 
solenemente resolvidos a não permitir que nenhunia potenvia 
ou conjunto de potencias desta terra no-las arrebute, Compro- 
metendo-nos, reciprocamente, diante do mundo, a empunhar RS 
armas em defesa da lberdade e não as deixaremos antes que 
a liberdade volte a ficar assegurada no mundo em que Vi- 
vemos, 

“Elevemos, para isso, as nossas Preces, e Iutemos, por isso, 
doravante e para sempre.” . 





Posto a Pique No Medilerraneo 


im Transallantico Haliano 


AEUNDADOS PELOS INGLESES SESSENTA POR GENTO DOS NAVIOS DO EIXO QUE 
PROCURARAM ALCANÇAR À LIBIA 


LONDRES, 15 (R.) — U Almirantado acaba de 
publicar o seguinte comunicado: 
“Alem do navio-transpórte, da escuna e de uma 


ontra unidade, os nossos submarinos que operam 
meter a pique 
corea de 12.000 toneladas, semelhante ás unidas 


Mediterruneo conseguiram 


ele 


des da classe do “Virgilio” 
Como se sabe, cs navios dessa classe são usados 


ta. 


no 


um navio 


, que navegava sob escul- 


para o transporta de tropas”. 


60% DE 


NAVIOS DO EIXO AFUNDADOS 
NOVA TORK, 15 (R. 


) — Uma transmissão da 


B. B, C.. na manhã de hoje, declarou que 60% dos 
navios do Eixo que tentaram romper o bloqueio bri- 
tanico no Mediterrunco, e alcançar a Líbia, 
afundados pela marinha britanica. 
AFUNDADOS DOIS CRUZADORES ITALIANOS 

GENEBRA, 15 (R,) — O comnnicado de hoje do 
comando italiano anuncia que dois eruzadores liger- 
ros da Pegia Marina foram afundados no Mediterra- 
neo. Esse mvsmo comunicado acrescenta que foi atin- 
gido um ermzador britanico no Mediterraneo central e 
outro n+ Mediterraneo ocidental, 


foram 
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O DOMINIO BRITANICO DO MEDITERRANEO 











marinha inglese 








gigantesco torpedo sendo colocado nú 


A Epopéia Gloriosa de Pearl Harbour 


Combater Pela Liberdade e 


A 
EM 


“Antes do Seu Triunfo 


klin Roosevelt no Seu Vibrante 
Ontem a Toda a Nação Americana 





Piariamente, a Armada Britonica e a sua aviação, no Mediterraneo, estão . tor- 
*» nando -inuteis. os Mesespara dos esforços doa italiagos. para levar 


Esta fotografia mostra um 


porcos é Lidia. 
Aparelho da. 





O Que Foi o Heroismo Subrehu mano dos Defensores da Base 
Americana -- Integra do Impress ionante Relatorio de Frank Knox 


WASHINGTON, 15 (U. P.) 
— O secretario da Marinha, co- 
ronel Frank Knox, declarou, 
esta tarde, que a esquadra nor- 
te-americana no Hawai se en- 
contrava em alto mar  procu- 
rando estabelecer contacto com 
a esquadra de combate japuno- 
sa e vingar o ataque etstua- 
do. no domingo, sete us de- 
zembro, contra Pearl Earheti 
vujas consequencias foram, ho- 
je, reveladas em toda sua ex 
tensão e oficiaimente, 

Palido e cansado, depois na 
una viagem de ida e volta à 
Hawai, onde inspeciondu per 
soaimente os danos sadodave 
pelos aviões e submarinos ju 
poneses, O coronel Knox te 
velou o seguinte sobre iuputts 
inesperada agressão, 

TRES CUUKAÇADOS E QUA- 
TRO DESTROYERS 

A frota norte-americana per - 
deu o couraçado “Arizoua” 
de 32.600 toneladas, atunciado 
por ter sido atingido po: um 
impacto direto de uma bomba, 
que caiu pela chaminé, explo- 
úlndo no interior da 
maquinas, o ccuraaçdo ““Okla” 
homa”, de 29.000 toneladas. 
que sossobrou, porem podera 
ser salvo e o velho couraça- 
do “Utah”, de 19.800 tonsiadas, 
utilizado ha muito tempo vomo 
navio de treinamento e cxerci- 
cios anti-neréos; OS novos Ues= 

troyers, . “Casin”, “Sbuw” e 
“Downs”, cada um deles de 
1.500 toneladas; o “"Ogal&” qm 
4.700 toneladas (valna 
mercante relormadv) e utra 
navio não identificado. 
mesmo tempo, outros navios de 
guerra foram avralados, una 
mais, outros  menns ethngo: 
dos. 

O sr. Frank Knox declarou 
que algumas lestas unidades 
depois de ligeiros rrparos. já se 
encontram incorporados & eum 
quadra. 

As buixas entre a tropa navA] 
alcançam 2.749 marinheiros + 
oficiais mortos, € 656 feridos. 

As baixas soírtias pelo I'xer- 
cito são avaliudas em 168 ho- 
mens. 

Foram graves, pureúi, as per. 
das em aviões militares. 

“Contudo — enrescentoy q 
secretario da Marinha -— Jô 
chegaram ou se encontram em 
caminho, para substituir as per- | 
das, movos reforços”. 

NAO CHEGOU 4 HAVER 

SINAL DE ALARMA 
às Japoneses nho escaparam! 


navio 


AO 


casa de | fizesse, fogo contra ele, 


llesos. Perderam, pelo menos, à 
submarinos e 41] aviões ups 
de não ter sido árdo o sinnl de 
alarma, quando começou o ines- 
petrado ataque; 

O sr. Knox disse «ue para 
ser impedida um" fal surpresa, 
seria nocessario manter em tor- 
no da ilha uma vermanente pas 
trulha perea, com pelo menos, 
300 aparelhos, quantidade, niiãs 
que não existur nas ilhas. 

UM NOVO TIPO DE 
SUBMAVINO 

O secretalio da Mailnha re: 

velzu ainda qu: cs jnpom ses 


utilizaram um novo Lipo de 
submarinos, uo ataque, um 
pequeno submersive! tripulada 


somente por cols homens. Re: 
cusvu-se a fornecer maiores de 
talhes, dizendo. porem aue um 


celes se aproximon muito, 1) 
cando ha prurvs metros, de 
um navio je reparação 


aviões, que se encontrava M 
courudo na Jase acrea dr Fearl 
Harbour. 

O capitão do navio descobriu 
o submarino, ordenando que st 
atin- 
gindo o alvo. 

O submersivel veiu é superft- 
cie no momento eato em qui 
um destroyer passava sobre ele 
e atacava com bombas de pro 
fundidade. j 

Dois dos submarinos destrul- 
dos eram do tipo de dois trl- 
nulantes. Um deles, porem, fol 
apristonado, O coronel &Kno0 
disse que nenhum deposito de 
munições ou petroleo fol ces 
truido e que os alemães: nãe 
participaram- dos ataques, es 
clarou anda. que a moral da 
nopulação e des forças das 
ilhas não havia sido aferada 
de nenhiim modo, pela brutal 
agressão japonesa. 

A “QUINTA COLUNA” 

Revelou que e “quinta colu- 
na” que colaborou no ataque 
foi a mais eficaz que anareceu 
nesta guerra. depois daquela 
que agiu na Noruega”, 


“S. PAULO” 
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COMPANHIA 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCURSAL NO RIO DE JANEIRO: AV. RIO BRANCO 
N.º 114 — 6.º ANDAR 


Com respeito aos aparelhos 
japoneses que intervieram no 
ataque, disse que. todos eram 
de um 56 motor e procedentes 
de porta-aviões e que ao tugi- 
re mtomaram quatro direções, 
qificuitundo a- perseguição dos 
aviões norte -americauus. O pa- 
trulhamento acreo realizado £o 
amanhecer não  permiuu a 
upruximação qe nenhuma ma- 
qiuna inimiga e nem locaricar 
seus AbDrgus,. - À 
U liso vA HEULARAÇAU 

à uveuração du secretuvio de 
Mir digas ia LONLUMUNÃO, 

A viagein de inspeçau que 
tia us ditas aluWuit dure Pertus- 
té apresentar ulvs qgerdis ls 
tucionugos com q cilujuo que 
O MELLO CV ILECIÇÃO Mat Aham 
ciu mê agora, 

Java) FRACASSOU 
1º) — O tanto essencial é que 
o proposito dos Juponoses cura 
pôr foru de combate us usta- 
dos Unidos antes mesmo de co- 
meçãr a guecia, Lato se evi= 
denuncia na alevostur comelidia, Os 
prepauttivos socios iuttas 
semunas untes di Agressão co 
conjunto de aluios vrétundos 
simultanenmento em vários se- 
tores do Fucilico, O propo- 

sito juponês fracasso, 
A SUPREMAÁCIa DOS 


AMERICANOS 
97 — As forças dtnndas 
dos Estados Alnidos não esta- 
vaum prevenidas contra o ala- 


que aéreo efetuado ee surpresa 
contra as ilhas de Hawuair o Es- 
le fato exige Invesligucios ofi= 
cinis que serão iniciadas ime- 


diatamente elo primeiro qun- 


dalario do nals .4s novas medi: 
das. dependem das recomendo- 
cães que sejam indicadas pela 
Junta. de Investigação — Tomlos 
nós temos direito de satiey se 
foi um erro de apreçiicão que 
econtrihbuiv pura a sarpresa ou 
se houve desidia po cmimpri- 
mento dn: dever nor marte dos 
nutoridades resposesaveis pela 
defesa dos ilhas. 
AS PEPNAS NAVAIS APREAS 
E TERRESTRES 

92) — Minha imvestinicia es- 
Inheleceun Gue n deles feita 
pelas armas correspondentes 


(Covelve un 2 pag.) 
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EXPEDIENTE: 
Diretoria 


Horacio de Carvalho Jus 
mnivr diretor-presidente 


J. B, Martins: Guimurdes 
diretor-gerente. 


Rogerio de Curvnlho 
diretor=tosquretro, 
Danton Joblm, diretor= 
necretario, 
DIKETURES-ASSIS- 
TENTES 


F. J Teixetru Leite 


Henrique de Moura Lil- 
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22-1559; Adminiatração e 
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nas; 2232-0844, Gravarit 
Ce1785, 


Nota — Os comenta- 
rtos edlivrinis deste  Jur= 
mal, sobre nanuntos luter- 
nacionntis, são de respon- 
snbilidado do seu diretor 
dr. Horacio de  Curvalho 
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Interior .. mou 


São wobradores nutoriza- 
dos os ses, J. T, de nr. 
valho a Autonto  Ferreiri 

da Hocha, 

Percorre o Interior do 
pois a serviço desta folha 
o sr. Romunido Perrota. 
nousso inspetor, 


ACYR MONTEIRO 


Comunicamos que o sr. 
Acyr Monteiro, residente & 
rua Carlos Lacerda, numoro 
67, na cidade de Campos, 
Estado do Rio ds Janeiro, 
não representa este jornal 
ha tres meses. Dep. de Clr- 
culação, 

REPRESENTANTES: 

Minas Gerais — It, Iorl= 


conte — Osvaldo N, 
Mnssote, 
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“passado, por este 


O Primeiro Tratado Norte 


WASHINGTON, 15 (U. E — 
O texto da mensagem enviada 
pelo presidente  Hoosevell uu 


Congresso, dvcumento este relu- 
tivo à guerru contra o Japão, & 
o seguinte: 

“4 s do dezembro, apresentei: 
Congresso uma mensagem 
licitando a declaração 
de gterra, em contestação ao 
uleivoso ataque efetuado, no din 
unterior, pelo Japão contra us 
Estados Unidos. 

Para Informação do Congresso 
e público conhecimento dos fu- 
tos. Lransmito este resumo his= 
tórico da política seguidas vo 


E sta res» 
acífico e dos 
bem 


ao 
vessual so 


peilo à zona do 
sicontecimentos, como uu 
ulacgue japonês contra nossas 
forçus e nosso territorio, Jumn- 
to varlus documentos e corres- 


| nondencia, que completam está 
| resenha 


NEIRO: — “Ha mais da 


PRI | 
cem atos. em 1835, Os datada 
Unidos concerlarum seu primei- 
vo tratado no Extremo Oriente 


— um tratado com o Sião, Era 
um Lratudo que propeudia á paz 
e n crinção de relações estavois, 
Dez unos mais tarde, Guleb 
Gushing foi enviando pura nêgo- 
cdar o primeiro lralado com du 
China o qual fol concertado em 
1844, Em 1850, 0 comodoro Per- 
vv Chegou ás portas do dapúv, 
Durante os anos imediatos e 
subsequentes. u dJupão, que se 
havia mantido fechudo ao mun- 
do comecou a adotar q que cha- 
mamos de civilização ocidental 
Nesses primeiros anos, os Esta- 
dos Unidos exerceram toda a ln- 
fluencia possivel para proteger 
o Japão durante essa fase de 
transição. 

Quanto a toda a região do Pa- 
cífico, os Estados Unidos, rei- 
teradamente, como em outras 
partes do mundo, sempre fizo- 
ram ver a importancia que nura 
a paz mundial teria um trala- 
mento justo e equitativo entra 
as nações,  Consequentemente, 
cada vez que a utitude de unia 
nação tendia a prejudicar a in- 
dependencia e a soberania dos 
aises do Exlremo Oriente, os 
istados Unidos procuravam ale. 
nuur tal tendencia na medida 
do possivel, Houve um periodo 
em aus essa ulitude dos Lstadus 
Unidos foi de especial impor- 
tancia para o Japão, Ela sempra 
foi importante para a China e 
outros paises do Extremo Ori- 
ente, No [im do século XIX. a 
soberania das Filipinas fam 
du Espanha para este país, Os 
Estados Unidos comprometeram 
se seguir com as Filipinas uma 
política destinada a prepará-lus 
para Converterem-nas numa tia- 


cão livre e independente, Esta 
política nós a seguimos cols» 
tantemente, 





«O Povo Britânico Ama a Sia 


Esquadra € 


Coniia Nela» 





DISSE O PRIMEIRO LORD DO ALMIRANTA- 
DO NUM DISCURSO ANIMADOR 


LONDRES, 15 (Reuter) — 
O sr. Alexander, Primeiro Lord 
do Almirantado, falando hoje 
em Londres mieclarou; — “OQ 
povo britanico ama a esqua- 
dra e confia nela. “Temos Os 
nossos criticos. Não lallará 
quem diga: “Que estavam la- 
zendo esses navios na posição 
em que se achavam, e quais 
eram todas as condições?” 
Mas haveria grande | numero 
de «pticas se os navios Já 
não estivessem, 


“E! evidente que, 
quencia da sua tarefa, a es- 
quadra esteja sujeita a re- 
ceber golpes violentos. 


em conse- 

Os 

vasos de guerra não poderiam 
desempenhar a sua missão se 
não estivessem preparados 


t 


para se fazer ao largo a qual- 
quer hora e em quaisquer con- 
dições, aceitando todos os riS- 
cos, Se todos os elementos 
cooperantes não se encontram 
num momento particular num 
ponto dado, compete é esquas 
dra se dirigir para lé. 

“Fala-se muito sobre a fal- 
ta de proteção aerea, o que 
não impediu a nossa esquadra 
de, embora com grandes sa- 
erificios, retlrar os nossos: sol- 
dados de Dunquerque, da Gre- 
cla e de Creta. Devemos en- 
frentar os fatos e render tri- 
butos a 
clrçunstancias 
todas as 
iLiveram 
dade moral 
no mai, 


“A situação geral,  prosse- 
guu o sr, Alexander, tanto 
no pais como no mundo, pre- 
sentemente, pode ser conside- 
rada como animadora no seu 
conjunto, Lembro-me da reú- 
ção do nosso povo, quando re- 
cebemos ha semana passada a 
notícia sobre a perda dos 
dois grandes navios e, o que 
tantas vidas 


homens que, nessas 
e apesar de 
desvantagens, man- 
a nossa superiori- 
sobre o inimigo 


é mais triste, de 
valiosas. 

Recebi mensagens do norte 
e do sul, de organizações Oope- 
rarias cujos membros querem 
redobrar Os seus esforços afim 
de substituir aqueles vasos de 
guerra tão breve quanto pos- 
sivel, t 

"Wecebl comunicações indi- 
viduais de cidadãos jovens & 
velhos. Um sargento enviou= 
me no fim da semana a quans 
tla de cinco Hbras esterlinas, 
dizendo que desejava assim 
concorrer para & eubstituição 
do “Prince of Walles. Tinha 
economisado aquela Importar 
cla pará gasta-la durante & 
sua permissão de sete dias, no 
Natal, e ofereceu-s. á nação, 


“Não «evemos nos deixar 
influenciar | pelos golpes dtu- 
ros recebidos pelos aliados nos 
ultimos dias, tornando-nos pes- 
simistas quanto aos resulta- 
dos. A verdade é que ha 
niuita coisa pela * qual de- 
vemos nos mostrar agradeci- 
dos e nos sentirmos animados. 
Se olharmos para a posição 
geral no Extremo Orlentel, há 
naturalmente muitas causas 
para preocupação e, tambem, 
muitas outras que são anima- 
doras. Ha igualmente motivo 
pars encorajamento na par- 
te norte da frente oriental 
Podiamos ter sido atacados 
pelos japoneses em curto poti- 
tos do que os de ngora, mas 
ali estamos enfrentando o lul- 
migo conjuntamente com os 

EE. VUU,. e como outras 
forças camaplotamento unidas 
para o rechaçgar, 

e ponto de vista, a 
causa allada está mais soll- 
da do que antes 
tecimentos que ora se  de- 
volvem na rente russa ". 
Aludindo em segulda ao al- 
mirante Phillips, o sr. Alexan- 
der disse; “Era um dos 
grandes cerebros da marinhis. 
Avistei-me com ele dia e nol- 


te durante quase  desejar- 
lhe boa viagem, de lhe ter 
dito; 

—— “Deposito toda a conflan- 
ça em vós. Não pedi em 
atomo dessa confiança no que 
ele Tep”. 





Seis alarmas em Malta 


MALTA, 15 (R,) — Um comu- 
nleado informa que soaram seis 
alarmas na noite passada nesta 
ilha, e hoje cedo, devido a um 
número de aviões inimigos que 
deixou cair bombas causando 
lgeiros dunos, sem vítimas, 

Os caças fizeram-se ao ar, mas 
não houve encontros. fogo 
das baterias anti-nereas daniti- 
cou um avião adversario. 


O desembarque na 


costa francesa 


TRATA-SE DE UM “RAID * 
FEITO NA COSTA DA 'NOR- 

MANDIA EM NOVEMBRO 

LONDRES, 15 (R.) — Os clr- 
culos bem informados declaram 
que a versão divulgada pela ra- 
dio alemã sobre um desembarque 
de forças hritanicas na costa 
francesa refere-se a um “raid” 
que um contingente | britanico 
realizou na costa da Normandia, 
mencionado no comunicado. de 
25 de novembro, Este comuni- 
cado afirmou que o contingen- 
te referido esemibarcon' ma 
nolte de 29 nara 24 de novembro. 
retornando denois ao sev pontn 
de partida sem sofrer uma só 
perda. Apenas um soldado ficou 
ligeiramente ferido, e 


dos acon- 
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4 PARTILHA DA CHINA 
“Nesse tempo, registaVva-se na 
China o que 5º chamou “a luta 
pelas concessões” f se falava 
ainda de uma possivel partilha 
da China. Então, foi estabeleci- 
do. nesse pals, o principio de 
portas abertas. Em 1900, o go= 
verno dos Estados Unidos pro- 
clumou a política de “tratar de 
conseguir uma solução, que po- 
derla produzir a segurança o q 
paz permanente, na China, pro- 
teger todos os direitos garanti= 
dos às potencias amigas, por Lra- 
lados e pelo Direito Internacio- 
nal, e assegurar para A mundo 
o principio de igual e imparcial 
comercio em todas as partes do 
Imperio Chinês”, Desde entio, 
reileradamente temos apolado 05 
principios da política de portas 
abertas em todo o Extremo Ort. 
ente, t 
Em 1908, os governos dos Es- 
tados Uni Nena Japão concerta- 
iram um acordo mediante uma 
trotu de notas, 
Nesse acordo, os dols governos 
decluravam, conjuntamente, que 
estavam decididos u apolar “por 
todos os meios a sua disposição, 
a independencia e a Integridade 
du China e o principio de igual 
vportunidade, para o comercio 6 
u Industria de Lodas as nações, 
nesse Imperio” que era “doso- 
jo de ambos os governa fomei!- 
ar o livre e pacífico desenvul- 
vimento de seu comercio, no Pur 
cífico” e que “a política dos 
dois goverias se estava encami- 
nhando para a manutenção do 
“statu quo” existente”  nessu 
reglio. Os Estados Unidos Lém 
pralicudo, constantemente, os 
principios enunciados neste acor- 
NOVE POTENCIAS NO 
PACÍFICO 
“Em 1921 depois de haver ter- 
niinado a primeira guerra mun- 
dial, nove potenelas que tinham 
interosses no Pacífico ocidenta 
se reuniram em conferencia, em 
Washington, A China, o Japão 
e os Estados Unidos, estiveram 
presentes. Um dos principuis 
objetivos era manter a paz no 
Pacffico, Isto se devia conse- 
guir, mediante a redução «us 
urmamentos e a regulamentação 
dn competencia, no Pacífico e 
nus regiões do Exlremo Orien- 
te, Foram concertados Varios 
Lralados e acordos, Um deles 
foi o “Tratado don Nove” que 
continha compromissos como o 
de respeitar a soberania da Chi 
n e o principio de igual opor= 
unidade para o comercio e a jn- 


territorio da China. 
Outro era o tratado entre Os 
Estudos Unidos, o Imperio Bri- 


armumentos navais, 
O curgo dos acontecimentos, 
que culminou na crise atual cu- 


meçon, faz dez anos. Em 1931, 
o Jupão empreendeu, em grande 


esqula, sua alual política de cou- 
quista na China. Começou com 
a invusão da  Mandehuria, que 
era parte da Ohina, O Conselho 
en Assembléia da Liga das Na- 
vões, de imediato e durante 
muitos meses, trataram de per- 
suadir o Japão E ty que se de- 
livesse e os Estados Unidos 
apolaram esse estorco: Por exeni- 
plo, os Estados Unidos, no dia 7 
de janeiro de 1992, declararam 
concretamente, em notas envia- 
das nos governps japonês e chi- 
nês, que não reconheceriam ne- 
nhuma situação, tratado ou acor- 
do a que se houvesse chegado, 
violando os tratados existentes. 
“Esta bárbara agressão do da- 
pão, na Mandchuria, serviu de 
exemplo para a polflica que, pos- 
terlormente a Italia e a Alenia- 
nha seguiriam, na Africa e Bu- 
ropa, Em 1993, Hitler assumiu 
o noder na Alemanha”, 
INICIADA A POLÍTICA ALEMÃ 
DE CONQUISTA 
“Era evidente que, uma vez 
rearmada, a Alemanha iniciaria 
a política de conquistar o Cu- 
ropa. A ltalia, que continuava, 
ainda dominada por Mussolini, 
decisin seguir uma politica de 
conquista pa Africa e no Medl- 
terraneo, Durante os anos so- 
guintes, a Alemanha, a Tinlla e 
o Japão chegaram a um enten- 
dimento para coordenar seus 
atos de agressão em beneficio 
comum e para, eventualmente, 
escravizar o resto do mundo, 
“Em 1934, 0 ministro das Rola- 
ções Exteriores do Japão enviom 
Uma nota amistosa aos Estudos 
Unidos, * mantendo acreditur, 
firmemente, ue “não existia 
nenhuma questão entre os dois 
overnos que não pudesse Ser 80- 
Jucionada amistosa mente”, 
Acrescentava que “o Japão uão 
tinha intenções de provocar nem 
protudicar vutras potencias”, 
vosso secreturio de Estado Cor- 
dell Hull respondeu em tom se- 
melhante, 


Mas, apesar desse intercambio 
de expressões amistosas ime- 
diatamente depois, as ações e as 
declarações do: governo japo- 
nês começaram a desmentir suas 
asserções, quando menos no 
que afetava os direitos e os in- 
teresses «das demais nações na 
hina. Em vista disto nosso 
governo expressou ao Japão que, 
na opinião do povo e do gover- 
no norte-americano, nenhuna 
nação tinha o direito de preju- 
dicar os direilos e os interesses 
legítimos de outros Estados so0- 
A astrutura d ba 

estrutura de paz que havia 
sido fundamentado sobre os tra- 
tados de Wuslinglon comegou a 
ser desprezada pelo Japão E 
mais, Em 1934, o governo japo- 
nês anunciou sua intenção de 
per termo ao tratado naval de 

de feverelro de 1932, que limi- 
tuya o rearmamento naval, e, 
desde então, intensificou e mul- 
iplicou seu programa rearma- 
mentista, Em 1936 o governo do 
Japão associou-se, abertamente, 
Alemanha — ingressando no 
“neto Anti-Comunista, 

Este Pacto, como todos o su- 
bemos, estava dirigido contra a 
Russia, mas seu propósito real 
éra formar uma liga fascista 
contra o mundo livre e, partij- 
cularmente, contra a França, a 
(irã-Bretanha e os Estados Uni. 


Os. 

Depois desta associação, ficou 

preparada a cena pora uma cam- 

panha de conquistas ilimitadas, 

O INICIO DA GUERRA 
SINO-JAPONESA 

- “Em julho de 1937. sentindo 


e 


tanico, França Ilalia e o Japão, o 
que catabolocia a limitação. dos, er bias nos gica! 
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se preparadas, as forças arima- 
das do dapão dB claran! operu- 
ções militures de nde enver- 
gadura contra a na. Em Se- 
qu da, seus dirigentes, despolun= 
o-se de sua máscara de hipocri- 
sin, declararam, publicamente, 
que era sua intensão conseguir 
e manter uma posição dominan- 
te do Japão na As a Orlental, no 
idental 


Pacífico Oc no Puof- 
fico Sul, Eles eltaram, pois 
a teoria alemã de que 7) ou 


milhões de alemães deviam sos 
a raça superior — superior & Los 
das as raças da Europa, sune- 
rlor a aproximadamente, 400 ml- 
lhões do séres humanos dessa 
rexlão. O Japão, adotando a 
mesma política, anunciou que 70 
ou 80 milhões de japoncses eram 
superiores a 700 ou 800 milhães 
de outros habitantes do Orlente, 
os quais, quase todos, possuem 
uma cultura e umu civilisação 
uito mais antiga e muito mais 
esenvolvida que a do proprio 
Japão, Bua máguina bélica os 
converteria em donos de uma 
região na qual vive quase a me- 
tade da população de todo o slo- 
mo e assumiram. o dominio 
completo de vustas rotas marf- 
timas e comerciais de importun» 
cla pura todo o mundo, 
DESRESPEITADOS OS ) teta 
TOS NORTE-AMERICANOS 
“Nas operações militares que 


se Segulram na China, os japo-; 


neses, notoriamente, desrespui- 
taram os direitos norte-america- 
nos. As forças ormadas Jjapo- 
nesas deram morte a cidadios 
norte-americanos e feriram e 
maltrataram homeas, mulheres e 
crianças norte-americanas. Afun- 
daram navios norte-ameriçanus, 
Inclusive a unidade naval *'Pu- 
nav?, Bombardearam hospitais, 
igrelas escolas e missões norte- 
americanas, Destrutram propric. 
dades norte-americanas e - 
cultaram e, em alguns casos, vli- 
minaram o comercio norle-ame- 


ricano, 

Entrementes Infligiam danos 
Incalculaveis à China e horriveis 
sofrimentos ao povo chinês, in- 
fligindo tambem grandes prejui- 
zos às outras nações, menospre- 
zando todos os principios de paz 
e hoa vontade criados entre os 
homens. ; 

Acham-se quase prontas varias 
listas de cidadãos norte-umeri- 
canos, mortos e feridos pelas 
forças juponesas, na China, des- 
de o dia 7 de julho de 19)7; de 
propriedades norte-americanas 
destruidus ou aravemanto ument- 
cudas pelos hombardelos e nie 


dustria de todas as nações, no| tralhamentos, por parte da avii. 


cão juponesa: de cidadãos nor- 
te-americanos insultados detidos 
arbitrariamente ou induriadon: e 
s e 
dos cidadãos portes 
americanos, Estas listas não eg- 
tão completas, ainda, Existem 
provas cabuls do notorio menos- 
prezo japonés pelos. princinios 
estadunidenses e pelus normas 
da civilisação”. 

“SEGUNDO; — A esse tempo, 
a conquista brutal se havia Ge- 
sencadeado na Europa, Hitlur e 

ussolini  empreenderam um 
plano de conquista ilimitada e, 
desde 193, se mproVocação qu 
excusa, atacaram, conquistaram 
e reduziram à escravidão econo- 
mica e política umas 16 na- 
ções independentes. 

A maquinária estabelecida pa- 
ra sua conquista ilimitado copie 
preendin, e ainda compreende, 
não sómente enormes forças nr- 
madas, como tambem uma Imen- 
sa organização para levar a cu= 
bo “complots” intrigas  Inti- 
midacão, propaganda e atos de 
sabolage, 

Esta maquinária de tamanho 
sem precedentes lem ramifica- 
cões mundiais & as operações le- 
ponesas Iêm estudo, constante- 
mente, relacionadas com ela, 

A" medida que as forças da 
Alemanha, Ilulia e Japão st 
combinavam em forma crescen- 
te. seus esforcos nesses anos ie 
convenciam de que esta combi- 
nação teria, como objetivo final. 
o alaque contra os Estados Upie 
dos e o' Hemisferio Ocidental, 
caso tivessem éxito nos demuls 
continentes. a existencia mes- 
ma dos Estados Unidos. como um 
grande novo livre a existencia 
no Novo, Mundo, constituem um 
da familia americana de nações 
desafin permanente ao Eixo, e 
os dirigentes haveriam de esco- 
her o momento que lhes con- 
viesse, pára declarar que os Es- 
tados Unidos a o Noyo Mundo 
estavam incluidos em seus pla- 
nos de destruição. , 
Assin o fizeram em 194, 
quando Hitler e Mussolinl con-= 
clulram um tratado de alínea 
com o Japão, dirigido delibern- 
damente contra os Estados Uni- 
dos. A estralegia do Japão, no 
Pacífico, era um reflexo fiel ds 
seguida por Hitler, na Europa. 

Mediante a infiltração, o cer. 
co a intimidação e finalmente, 
o ataque pelas armus. estendiu 
seu dominio sobre os povos v 
zinhos, e cada uma dessas acui- 
sições ecra um novo ponto de 
partida para outra agressão” 


APODEROU-SE DA MAND- 
CHURIA 


“Seguindo esga política de 
conquista, o Japão. primeiro 
abriu caminho e, finalmente, se 
apoderou da Mandehuria, Fim 
seguida. invadiu a Ohina e tem 
feito o possivel, durante os ú]- 
timos quatro anos e melo, pa- 
ra subia -la, Passendo velo 
Mar da. China junto ás Fillnl- 
nas invadiu e se apossou da 
Indochina. Atunlmente. o Japão 
está estendendo sua conquista 
através da Tallandia e trata de 
conseguir a ocupação da Mala- 
sia e Blrmanin, 

As Filipinas, Bornéu, Sumatra 
e Java seguen na lista dos nb: 
jetivos inpomeses.. Mais abaixo 
na. pápina dos objetivos ninó- 
nicos, enconlram-se os nomes «ln 
Australia, Nova Zelandia e de 
odus as demais ilhas do Pacf- 
fico, inclusive Havail e a grande 
cadeia das ilhas Aluclanas, Para 
a leste das Filipinas, o Japão 
violou o mandato, em virtude da 
uai receheu sob custodia as 
ilhas Cerolinas, Marshal] & Ma- 
E ad depois da guerra mun- 
jal, já mue fortíficou e, não EA-. 
ments ss fechou a todo comer 
EA como prolhiu que fosse vi- 
citada por qualquer estrangeiro 
Us porta-vozes nipônicos qualifi- 
caram essas conquistas com ler. 
mos inócentes, Falavam da “no- 
va ordem, na Asia”, 6 em se 
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guilda, na “esfera de coprospe- 
ridade da Asia Oriental Maio” 
O que realmente queriam era cs 
cruvisar lodus as nações que pl. 
deram dominar e lograr O ch- 
naquecimen tos não de toda a 
Asln nem sequer do povo tCo- 
mum, do Japão, mas dos senho- 
res da aguenta: que se haviam 
apoderado do controle do Esto 
do japonés, Tambem aqui, nts 
satavani seguindo o exemplo na» 
zlsta, 

Enquanto | pnrocedia n esta 
agressão, o Japão obrigava a Vas 
rios paises, inclusive o nosso, 
a manter no Pucílico grandes 
forças armadas e vastas auauti- 
dades de muterlul que, não tóru 
isso, poderiam ser empregados 
contra Hitler. Era precisas 
te isto que Hiller queria fossa 
feito, A distração criada assim, 
pelo aliando ninônico de Hitler 
obrigou as nações nmantes (lu 
nz a estubelecr e sustentar ums 

nensa frente no Pacífico, Du- 
rante o curso do programa de 


agressão japonês, o governo dos 
studos Unidos reiteradamente 
tratou de persuadir o governo 


de Toqulo de que seriu de maior 
interesse, para o Japão, manter 
e cultivar reinções  amistosus 
com os Estados Unidos e tolus 
os demais puises que acreditym 
nos processos ordenados e pací- 
ficas, 

Depois do Início das hostll- 
dades, entre 0 Janão e a China, 
em 1997, nosso governo levou na 
conhecimento dos Jjuponeses & 
chineses que. assim que ambus 
considerassem oportuno, estaria- 
mos dispostos u facilitar mossus 
ons ofícios. Durante os unas 
seguintes, nossa alilude conta 
nuou sendo a mesma. 

Em outubro de 1957, convida- 
dus pelo governo da Bélgica 19 
nações que linham Interesses no 
Extremo Oriente Inclusive us 
Estados Unidos, enviaram seus 
representantes a Bruxelas, para 
considerar q situação do Extres 
mo Oriente, de conformida'le | 
com o Traludo dus Nove Pos 
tenclas, com o [im de conseguir 
uma solução das dificulmandes, 
untre o apro e a China, por 
melos pacíficos. O Japão e a 
Alemanha forum as Únicas poten- 
elos, de todus convidadas, que se 
recusaram a assistir à conferen- 
cia. O danão era simatario do 
Tratudo. A Chinn, siguataria e 
a União Sovlelica não Cal ir 
ria assistiram 4 sessão, Depois 
elo inicio da conferencia, os pul- 
ses que lomaram parte na mess 
ma, realizaram novas tentalivam 
e persuadir o Jiúpão pura que 
articipasse da conferencia, 
upÃo, novamente, se recusou. 
No dia 24 de novembro, a con- 
ferengia aprovou uu tleclaraçhrr 
nr indo a “suspensão das hoxti- 
idades e a ndoção de shetolos 
pacíficos. f K 

O dJupão não fez caso das ve 
comendações, Tornou-se obvio 
ques longe de sg deter, ele mu 
dou os acontecimentos, du Lx 
tremo Oriente para a vegino «do 
Pacífico a qual deveria exnerl. 
mentar os mesmos horrores por 
que havia passado a Europa, 
Por este motivo este uno, em 
um esforço para pôr [lu u esse 
procedimento, os Estados Unidos 





resolveram iniciar conversações 
com o Japão, 

Durante nove meses, foram 
realizadas essas  conversições, 


com o propósito de chegar a um 
acordo aceitavel nara umbos os 
naises, No curso dus  mesmes, 
este governo tomou em conta, 
não sómente os legítimos inles 
resses dos Estados Unidos, cô- 
mo tambem ou do Japão € o! 
tros paises, (Quando se ventl- 
Inram questões referentes aus 
direitos e Interesses  legftimos 
dos outros paises. este govermm 
a» manleve ent permanente com 
incto com os seus represenhal- 


tes 

No curso dus negociações, oa 
Estados | Unidos | propugusram 
com perseverança, certos princi- 
plos hásicos que: devom reger un 
relações internacionais, Eram 
eles: o princípio da inviojabitl= 
dude da integridade territorial 
e soberania de lodas us nações: 
o princípio da não inlervenção 
nos assuntos internos dos ue- 
mais paises; o principio ada 
igualdade inclusive a igualdade 
na oportunidade e lrato comer- 
cinis; o princípio da confianca, 
nu cooperação e conciliação in- 
ternacionais, para impedir e re- 
solver pacificamente as contro- 
vérsias. 

O JAPÃO SEMPRE 
IRREDUTIVEL 

“E! verdade que o goverão Ja- 
pones fez rvêpelidas decliruções 
sobre suas lIulenções pacffias, 
porem, viu-se claramente que, 
cuda vez aque era estududa uma 
proposta, o Jupão não estuvu 
disposto a noditicar de (ortitia 
ulguima seus desiguios, no mun 
do pucífico, Embora, COnstuti= 
temente suslentasse que st= 
mente desejuyu q puz e uspiriva 
por uma prospevidude:. muto", pa- 
va a Aslu Oriental prosseguo 
em seus brulais atuques au povo 
chinês”, 

“U Jupão tampouco mostrou 
se ANCHDAGO du vencia suu 
malzudade alidgeu com uv hl= 
Uerisimos dum quilo deste um 
piesteou junto a diticr obter, 
pela iurça, du vovelmo de Vi- 
chy. permissão qura  dustuias 
tortus Arinudus japuBesas O 
sÚl qu iuducyina é colieçou du 
euviur tropus cuales) para 
Us FeKIBO, 7 

Lim vista disso, foram inter- 
rompidas as cunversuções uUL- 
tre este guverou “ou guvesto 
Mpones, Porem, no curso qu 
mes seguinte, 4 pedido Urgen- 
te e losiplente co guvertio que 
ponés, que novamento formusiy 
tulegoricus promessas de abri- 
gur  intensves púcillvas, us 
vonversuÇões furam tecumeça- 
tus, E 

Nessa ocusião, o governo ja- 
ponés forimmuloy à sugestao ue 
que us chetes responsaveis des 
overtos du dúpao e Estados 
jnidus deverian  vieontpur-so 
pessoslmente, atlm de diseuliy 
us imejos para - olegar a um 
ajuste nas relações entre us 
dois paises, Tecia tido grande 
satislação em viajur milhares 
de milhas para entruvistareme 
com o primeiro ministro do 
Japão, porém achei conventen- 


tec antes de fazedo, procuras 
obter a seguragua do que se 
poderia chegar a um acordo 


sobre principios biúsicos. 


Este governo tratou, deligen- 
temente, porem sera «xitu, de 
consegulr estu seguvança duo Fur 
vero juponés, Às users juru= 
postus do goverio Japones eu 
altitude udotada por este goVver= 
no estão expustus no documês= 
to que o secretario de LsliuO, 
entregou so embaixidor Jupos 
vês cm 2 de oulubco de Juli. 
Posteriormente Ford aprestt= 
ladus e discutidas diversis Lurs 
mitlus, porém o guvorda Jupo- 
nês continuou trilhando o cm 
muiuho da gterra 2 da conquis- 
ta. Finalmente, de 20 de noven 
bro, o Koverno Jupunês apre- 
sentou tlima proposta exigindo 
aue os Estados Unidos u ulis= 
tecessem de todo q petroleo 
que necessilasse, sitspendessem 
o bloqueio dos fundos nipont- 
cos e suspelidessen toda ajuda 
à Chinn, Combudo. esta pros 
posta não vinha acompanhada 
das eclausulas de deatdo com 
as quais o Javão abandonneia 
as operições e uutros objetivos 
belicos, 

ABASTECIMENTO DE 
PETROLEO 

E! claro que nl proposta não 
oferecia uma base para uma 
solução paetflen, nem siquor 
para um ajuste temporario, 
Com a finalidade de esclarscer 
as pendenelas, o govetno Fo 


te-nmericano apresentom q 20 


de Hovembro 90 governo quo 
nês um plano pars tum sentt= 
cão longa, porém objetiva, 

piano proposto vonsistuv um 4 
partes. A primeira consistia 
num declaração mutua,  afir- 


mando que a politlea nacional 
de ambos os pulses crv dirigt- 
da no sentido da paz, na região 
do Pacifhvo e que ambos qiui- 
ses não tinhant por objetivo 
conquistar berritórios o pust 
cão navessivas mosst região. 
Emprestaria todo o apoio à 
certos principios fundamentais 
de pus, sobre us quais se bu- 
senrium as relações entre sim- 
bos. bem como com todas us 
denis nações. Vatubeim conti- 
ada a ciuuisula alu  plumessas 
por parte de ambos vs paises 
de apolir e aplicar, mus vela= 
cões comerciais entre eles e us 
demais pulses e povos, us print 
vívios Mberais veonoticos Ulu= 
merados, buscados de prinespão 
geral du isualdude Mas oporil- 
nidudes e Lrulamento do cubder- 
elu. 

A segunda parte continua us 
medidas propostes pelos «luis 
governos, Elas continham d 
apreciição de uma siluução mu 
qual não utbiveria  Jorqus Jupu- 
nestis. nen de epualenivio eubua 
Spuciunal idade, cus Idec, 


Bugeria “us peglinivs evgn- 
protmissos imutuos: un) — Um 
estorço pars cenneuriar Um 
melo de não agressau  amulhi- 


uteral entre us govetnts quLe- 
vessados do Pueltivo; dy) 
empenho de concert cure os 
guvernos mileressaçdos, um 
acordo referente do iitegetdado 
territorkat du Indochina e de 
não ser necito al uv tratametn- 
to economico prefecenelul; €) 
— não apoiar genhum goverto 
ehinês que não o Governo Nus 


vlotal, com sóde em Chunp- 
kingo sum capilaly od) -— ab 
domir Lodos os direitos extra- 


tevrltoriáis referentes à China 
e preocupar concert um con- 
vento com os demuls guverins 
nuc não tém luis direitos, ve- 
nunciundo tumbesm so direito 
de negociar acordos comercizis 
baseados no trulumelto de ti 
vão muis favorecidas «) e- 
vamo bloqueio “ demais JuN= 
trições impostas por cauda pals 
aos fundos dos outros: 19 
traçar um plugo pora estunt!l- 
gar a cotação do dolar e do 
ven: E) — proceder de torimu 
tul que ont acordo que 
qualaner dus partes concerto 
com Uma tereeira potencia. ou 
potenciais. seja iniurpretedo de 
forma que contradiga o pius 
posito Tundumentul deste qricto 
e exerça Iluencim para quo 
outros governos quelivams à pali- 
tica cbasten e principios ven 
nomicos contidos nesse proje 
tudo acordo, 

Durante essas conversações, 


soubemos que novos continr 
gentes de forças armadas mi- 
Ponesas e novas remeasas de 
material ostavim chegando à 


Indochita. Em fins de noveme 
bro esses movimentos se inçór= 
sificaram e novos movimentos 
de forças japonesas, dtrante a 
primeira semana de dezembro, 
estabeleceram elnramente que, 
ucoberiados pelus  nepgociacius, 
estavam preparando uluques 
contra objetivos não ndiva- 


DER . 

Linediatamente pefi an gover- 
no Japonês uma declaração 
franca sobrecos motivos di au- 
mento de suns forgas nm Iindo- 
china, recebendo “uima vesposta 
evasiva e capelosa Simultaneas 
mente. continunram ds apera- 
ções Inponesas com, rima fr- 
tensificado, Não anbignda: en- 
tão. como n sabemos afora, 
que haviam nrdenado e esta- 
vam levando a termo o seu 
plana de ntaque tralgnoiro con 
tra nós, 


ESFORÇOS PARA MANTER A 
PAL 


Estava, 


lodavius decidido a 
esguluis Lodos os esforços tulr 
cebiveis para muúntlera pus É, 


Lendo Isto presente, ma noite de 


no «de Pina tes pintas Uria 
| mensagem Pessoal so jmupeia- 
dor do UR po 1g 


A propasta de 26 de poveme 
bro deste goveruoy tio foi cuu- 
testada Polo govermo japonen» 
ulé 7 de dezembro, Nesse qa, 
q embaixador japonês e db ly 
Dresentunte especial que «o qu 
verno jnponês envio vos Esju 
dos Unidos para ajudar no 
negochiçes paeilicas, entrvpu 
ram do secrelacsho de Estmnio 
Um extenso documento, Um 
hora depois dé ferem os jane 
neses lançado um violento calu 
qua ean trai cemitario ecos CI- 
acdãos norte-americano 3 Pa- 
eífico. cutius tuo Pra 

Poucos minutos depola de 
alta revenpção, usse sela 
foi descrito pelo suvretarin vc 
Estado da seguinto memorra 
Devo assinalar que, era Latas 
nas minhas econversicões rom 
vossa excelencia (n embaisa- 


dor faponés) durante us ulito 


(o) 


o o sb A Ss ESA e e A A e A a INV LD Rg LA PRA o dA a A Cd A A 
7 7 cá Dá my! pa á dia DN ia ii 





A 


“Americano no Oriente Data d 





TELEGRAMAS 


do 


ni 





ROOSEVELT ENVIA UMA MENSAGEM AO CONGRESSO 


e 1833 


mos nuve-nieses jamnis prim 
utiiciei uma pulavio que não 
lusse verdadeira,  Cuospeoviit= 
no ubsolulumente 05 ducumpl= 
tos, Durunle Ludus ds JuCUs 
cincoeuta dnus de perviço pur 
Dlico, jámutis vi um documen= 
to tão cimo de Inltines dao: 
dades É Lergiveranaues  — dD= 
q Jalsidudes wu  durgiacrsa- 
córs — uma cstutta tão, vista 
ue. Júmais Imunginici uléo testa 
ala que um Muvermo deste 
planeta os pudesss emitir?! 

"Pstou  compleldmento de 
acordo com cada paluvra testa 
declaração”, E 

“pr de essencial importineia 
no Jlêr esta pure ce minha 
mensugem, ter sempre em con- 
ta que o aluque eletivo néreo 
e submarino contra as ilhas de 
Hawaii Inielou-se no domingo, 
de dezembro, 4s ld horas 
thort de WushlNgton), seta 
horas e cincoenta minutos (ho- 
va de Honolulu) do mesmo dis 
segunda-Ivira, de dezembro, 
horas e 49 minulos (horu de 
Toquio), A minha mensagem 
do dia seis de dezembro «31 
horas de Washington — 7 de 
dezembro, Ll-horas de Toquio), 
dirigida so imperador do Ja- 
pão. na qual invociva nm sta cO- 
nDeração pura tim novo estu 
vo para conservar a paz, final- 
mente recebi no diu du vle- 
sembro (8 horas e 2% minttos, 
hora de Washington — 10 do 
deczmbro, 20 horas v 2) minu- 
vos. hora de 'Togulo), mina pee= 
posta Lransinitida no despacho 
telemruTico do cmbaixador nor- 
te-americano ent Togo dada 
de 8 de dezembro. 23 horãa (2 
de iezembro, 29 horasede Wus- 
hington), O emiuisudor jnfor- 
mou queda dia 8 de degeim- 
bro, Ás 7 horas (7 de dezeme 
Wro, ás 17 horas em Washin- 
gton) o ministro das Nelicões 
Exterinres do Japão solicibiva 
que ele n procnpasse em sua 
residenela oficial; tendo o ml- 
mistro Japonês entregue go em- 
batxador um memúranmeluim da- 
tudo de '8 de Jezembro (7 de 
dezembro em Wusbinaton) 
eujo texto foi tranemilido no 
emtisisador japonês cm Wise 
hivston, para que fosse eutro- 
Ene tm governo nortecamerica = 
no, Este memorandin ee Loi 
entregue pelo embaixador das 
vemés, no secrelacio de Estuda 
4s MM horys de dnmivgo, À de 
dezembro (segunda-feira, 8 de 
dezembro ás 16 horas e 20 mi. 
nulos de Toquio) dizia que a 
ministro das Melações Isjerio- 
res havia estado como Impe- 
enetor do danão e que oste de= 
seteve upa enemorandam fes 
se copsidémido como a resposta 
do Amperidor 4 mund njunsus 
Rem, . vess 

“Além disto, o dmbulxador 
doforinoo que a ininiulvo. das 
Relições Exteriotes Ligera Ca 
seguluto  destucação  Lextums é 
“9. Malestude mnilestom seu 
agrdecimento e satislução pela 
cordial mensagem do preside 
te”, O memorandum dizia que, 
com velerencio ds ossas per- 
gentis sobre o aitincuto dus 
foreus niponiens na Indie, 
Se Malestude guria ordenado 
no governo que formulasse seu 
ponto de vista vu gnrevodé rt 
ponto de vistu au governo 
norte-americano, A mensagen 
torninava com a segujilo de- 
elraição lextual: “40 estabele- 
cimento du pas no Pacífico es 
vm consequencias no mundo, é 
q desejo que S, Mujestado qcits 
eledo e ambiciona «& pora cuja 
realização faz com que o go- 
verno prossigi cm seus quis 
silcoros estorços, 5, Magestia- 
de contia cm que o presidente 


tenhu em conta este tato". 
A verdudeiru respostu do 
Jupão. porem, foi dada pelos 


senhores da querm jJupopsau, e 
ovidentemento To) Lorimuluga 
com varios dias de untecoder- 
chi, feilu ulravês de um uluque 
eleluado sem prévio aviso con- 
lr Qs nossos Levrilorios, em 
diversos pontos do Pacífico, 
disle duto esti agura qi liisto- 
via e será lido pelas gerições 
futuras com upaqgubro, Lrislu- 
e Norrur e repugoalicia, 
guria estamos um 
Ruercu. Estunios o Julundo 
etetesmo propria cm celesa de 
DOssu existencia quteionsl, qual 
delesa de nosso uiruito, asse 
hunido-tos Uoas peraçõus us 
tura so direito de Gestrutur as 
benções du pu, de Um anucao 
PCJ KURT, 
Lutiinos em defesa Gos prin- 
cipius do Direito, qu vrdem é 
lustiça contra o estorço, de tu- 
rucidade sem orecelentos, para 
derrubar esses prificipios E ie 
por do humanidade Um regime 
de cruel dominação, à força de 
restriodes e arbilrarieçare, 
Utros nuises ui serie 
deles Beetle deehiearuan 
suerra go Jupiv, Altuns delva 
Foram atacados primelm elo 
Japão como nós, A Uhino já 
está. resistindo valentemente an 
Tunão. na guerra pião deglauta 
nte lhe fol imposta pelo qrene 
mo, Depois de 4 pnts de te- 
ha resistencia, os chinoses, de 
agora em diante, lulação com 
nora conliança e seznrunca da 
“Horia, Todos os membros «a 
grande Confederação Brituniea 
que Infavam herdieamente con- 
troca Alemanha ese nlindos, 
unienmeso 4 nós na batalha do 
acifico da mesma forma ane 
nos nos Unimos à etes na bu- 
talha do Allaniico. 'Todos eis 
eovernos dus Nanjes invadilam 
Pelos exércitos ntemães, com 
excocão de 3. declararam ener- 
mino daphio. Tsses 9 romperam 
Flacões com o Japão, Esses 
A ros Puises amintos da pra 
il nida emo nós nepnNcIro eita 
or Fim en mrospama do Pes 
sto da dando e segunda pera 
nesmermr a dineite dns nte 
eda bimonidcTo de viver 


pleria 
vim 


[od ha) 
are eerenda Doe condiohes de 
PRA dA e usem, O povo 
este qa 
AO DIS OsEA Entalmânio mute 


na daterminação de ronsã- 


“rar mncca vintanta neecietal 


Henerma E 


alia Porincas Imianos, par 
F rofim, entes imp a, Á veste 
ta EN Anahi e forca ane durmo 
Reis» tn toma nmeaga 
sa PC om mea *eNen Plant 
Emenda o irado 

TP tmatne : 


Franklin 
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de 
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armam 


fombtrn ten pero 
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TELEGRAMAS DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 16 de Dezembro de 1941 


s Ingleses Apertam a éia 
Perseguição ás Tropas do Eixo 


FORAM FEITOS NUMEROSOS PRISIONEIROS NOS ULTIMOS DIAS 

















Uma Homenagem 
ao Diretor do DIA- 
RIO CARIOCA 


Um grupo de amigos do 
sr. Horacio de Carvalho 
Junior, diretor do DIARIO 
CARIOCA, que se encon- 
tra em viagem de regresso 


(Conclunho dn 1º png.) 

foi realizada habilmente e com 
valentia, A urmuda perdeu: À 
— o couraçado * Arigomi", des- 
truido por uma explosão veri= 
ficada em suas enideiras plus 
vocada por uma bomba que 
atravessou sun chamint: |ij — 
o antigo nuvio utilizado como 




















) “Utah”, que ha muitos 
' y itani fi . . dos Estados Unidos, onde alvo o - que 

; a ETA) 
O Rigoroso Bloqueio Britanico Difi culta o Envio de Abastecimentos e |! entregou no president anos não cra ullizado como 
érci l Roosevelt a mensagem de contra em serviço comb navio 
| Reforços ao Exército Teuto-ltaliano | 1h solidariedade dos Jomalis- || de Instrucão. para. artilharia 
"as + prepara-se anti-nérea; O) —- três dos- 
CAJRO, 15 (Reuter) — W' ojtensão de varias milhas. Am [carros de assalto e om Arilhel» tas ac a gi A ori E Da mTiS o 
aegulnte o comunicado do co-| trincheiras apressadamen'u | ros anti-tanques, bem como as para lhe pi . bd e DOARAM TAS 
mando britantco no CrIamtad Ao” gua truldas pelas propas Atnes SEU RAS bd fntantaria uustralia- nitestação de hair por “Ogallala”, fste navio mer- 
ns mei) Apenar. ARS NONSUMAR | FARDO" 08! DATADO AO aa | a fun ia PAi EV IP ON SINAES de sua chegada ao k ado era antigamen- 

vondições Wtmosfericas, com | avidenelam ainda a donodaou | todas ns 10 milhas do corredor ocasião cante reformado era gi 


uuvens extremaniente baixas u 
violentas bategas de chuva, o 
gronso das nossas tropas ronll- 
ou novos avanços no deserto, 
yartindo da area sudoeste de 
Gazala. Ao norte de Trlgh-cl- 
Abd, as tropas britanicas aque 
avançavam sofreram dots con- 
tra-ntaques das forças alenãs 
de tanques e infantaria motorl- 
rada, que foram repelidas de 
ambas as vezes perdendo J6 
tanques, alem de 20 uflelals e 
250 homena capturados pelos 

OBROS. 

É A nosssas forças derrubarem 
outros 4 aviões Inimigos ds 
hombardelo em mergulho «e 1 
caca. Um pouco mails para o Au- 
dooste, am forças britanteas In- 
rilgiram pesadas baixas e um 
depnsito de combustivel contem - 
do 70,000 galões de gasolina, 
Nessa ocasião, fot ainda abatl- 
do um bombardeiro alemão, 

Na area da fronteira, us tro- 
pas asul-africanas efetuaram R 
prisão da outros 209 soldados 
tento-finlianos, alem de 3 tan= 
nuce. Esens tropas metralha- 
ram tambem as remanescentes 
posições adversarias eltladas à 
monte do Solum, Prosseguem 
as operações de limpeza da zona 
Wtoranea, entre Tobruk e Sol- 
tum, onde continuam a ser des- 
enhertos fugitivos Infmigoa em 
pequenos grupos, Toda a area 
onde foram travados ou ultimos 
encontros esth sendo Igualmen= 
ta submetida fs mesmas opera 
vãos de Umpeza, sendo capturas 
do um grande numero de mata 
dal bellco abandonado elas 
forças do Fixo que batom em 
retirada. Não obstante as pos- 
rimas condições atmosferlons, 
as nossas esquadrilhas mantl- 
veram um constante patrulha- 
mento e levaram avanto segul- 
dor ataques contra as posicites 
e colunas Inimigas encontradas 
em tadn a aren de operações. 

Quando a caminho do Calro, 
encontrei-me com colunas de 
transportes de varias milhas da 
estensão, que so dirigiam para 
neste, Canhões, carros de aM- 
salto e Infantaria em caminhão 
estavam sendo enviadas parn as 
linhas de fronte. Sobre as nos- 
gar cabeças apareciam conatan- 
temente caças e bombardelror 
britanfcos, e em parte alguira 
avistamos aviões Inimigos. 

Por foda parte podiamos ver 
ainda os sinals das violentas 
batalhas travadas pelas forças 
tmperinia na luta por Sidl Ra- 
segh e El-Hamid, Canhões des- 
trocados, carros, de assalto ar= 
rebentados, caminhões Incandit= 
dos cobrlam o terreno numa eu- 


o Br. 





resistencia doa seus defansoraa, 

Um oflofal do Serviço de Tn- 
formações, com o qual salostrol 
alguns minutos, declarou-me;— 
“Esses soldados portnram:se 
bravamente contra fatores ad- 
versos grandemente suporiorem, 
e fot somente devido A sua ho- 
rolea resistencia que a guaent. 
cão de Tobruk poude ar Ilber- 
tada”, 

Um coronel neo-zelandês que 
vinfava com a nossa coluna, 
afirmou que os alemães desta- 
charam dois vlolentissimos con= 
tra-ataques contra as forças 
neo-zelandesas, tendo | nmbos 
nido repelidos. O segundo nta- 
que fol lançado f nolto, “Podia- 
mos ver facilmente os snlidados 
inimigos aproximarem-se ras- 
tejando” — declarou o mencio- 
nado coronel, 

“Quando os soldados Infinigor 
chegaram mais proximos, um 
oficial alemão ergueu-se e grl- 
tou: “Sou iInglês;* Ao qua 
retruquel: — “Não & vordade, 
nhÃo &4 Ingles. Quem €? 
Vamos fazer fogo", O oflelal 
então admitiu que era alomão, 
mas declarou que se ta ampntA 
nau 


— 


mem nos perturbar, caso 
abrissemos fogo contra ele a 
seus soldados. Não obstante 


abrimos fogo & queima roupa 
e Intilgimos pesndas halxa=s fg 
tropas Inimigas, que se retira- 
ram apressadamente”, 

Embora as forças do general 
Rommel estejam | hem equipas 
das. os soldados Inimigos sa 
mostram soveramente abnulados 
com a ferocidade dos ataques 
dos aliados, 


A LIBEBIVIAÇÃO DE TOBRUK 


CAIRO, 15 (De Desmond Tels, 
da Reuters) — Tobruk ent 
ngorn novamanto livre e forum 
já restabelecidas as comunica- 
cãos terrestres entre o Calvo e 
Tobruk, Depols de S meses de 
jutns terríveis, a guarnição de 
"Pobrutlo Jogrom sua Hbertação q 
9 da dezembro, aniversario da 
infelo da ofensiva geral do ge- 
neral Wawell contra a Libla, 
no ano quendo, 

Após um dia de intensos com- 
bates, o 8º exercito partiu aoe- 
teradamente de  BlGobl e em 
enoperação com as forças «de 
Tobruk, obrigou o Inlmizo “ 
retlrar-go em direção a neste, 

Dopols de aberto o corredor 
em cirecão a El-Duda, o gene- 
ral Scohic conseguiu defencr 
guas posições contra os mais 
tervges contra-ataquer Jança- 
dos polo Inimigo, Durma 15 
dias, cr membros dos corpos du 
» 





Rio, A comissão promoto- 
ra das homenagens é com- 
posta. dos SUS. Georgino 
Avelino, Dario de Almetda 

agalnães, Frederico Au- 
gusto Schmidt e Herbert 
Moses, presidente da Asso- 
clação Brasileira de Im- 
prensa. 


contra os ataques do inimigo, 
grandemente superior em nu- 
mero, 

As forças do general Rammel 
so viram diante da possbilida- 
de de serem isoladas e não ti- 
vernm cutra alternativa eenho 
fuzir acejeradamente em dire- 
cão a nesta. Z 

Os poloneses e tochecos de. 
sempenharam um Importante 
papel nesses combates, deixan- 
do as posições defenstdas em 
quo sa mantiveram durante va- 
rins semanas, e  arremeteram 
contra os remanescentes da d!- 
visão Itallana “Trento”, 

Acabo de chegar no Cairo de- 
pois de uma virgem da mais 
de 500 milhas através do De- 
serto, tendo partido de Tobrule 
com as colnnas de abastecl. 
mentos néo-zelandesas, 





— 


ATACDOS OS NAVIOS DO 
EIXO 


Os aviões britanicos divisa- 
ram navios Inimigos que vira- 
vam de bordo e foram atacados 
pela Armada Real, Posterlor- 
mente, as unidades inímigas 
foram mais uma vez avistadas, 
sendo que um ceruzndor estava 
vompletamente adernado, fa- 
gendo agua, um outro achava- 
se presa dns chamas e uma ter- 
celra unidade fugia na direção 
oeste, Os destroyers britanlcos 
acham.sa empenhados na tare- 
fa de recolher os sobreviveu- 
tea, 


le um navio de Dasangetros qm 
linha Fall River” e tol tramas 


formado em | lança-minas ta 
guerra mundial, 

outros navios, Estes danos 
outros navios,  Eslvs, Munius 


afetaram navios ame já foram 
reparados e estão prontos far 
ra se fazer Ao mir ou qá o fi- 
zeram e alguns outros navins 
que dentro de uma semana ou 
mais tardar um mês estarão ve- 
parados, Nesta ultima cutego- 





Cordell Hull Virá 
á Conferencia do 
Rio de Janeiro 


A ARGENTINA ADOTARÁ MEDIDAS COMPLE- 
MENTARES AO DECRETO QUE DECLAROU 08 
ESTADOS UNIDOS NÃO BELIGERANTES 








CAPTURADA UM OFICINA DE 
TANQUES ALEMAES 
COM AS FORÇAS SUL-AFTRI- 


CANAS EM MENASTIR, Ll- 
BIA, 15 (R)) — Uma oficina 
de tanques do general Rommel 
fol capturada numa região sol. 
tarta da costa da Tibia, por um 
famoso Regimento de Johan- 
nesburg, segundo fol agora re- 
velado, A ofleina estava situa- 
da em Marsa Delafrit,ja cerca 
de 30 milhas a lesta da  To- 
bruk. 

As forcas de Johannesburg se 
apodelaram da mesma sem 10- 
frerem uma unica vitima, em- 
bora — Inlelalnente os alemães 
vesistissem com os canhões dos 
tanques. 

Os alemães conseguiram des- 


quivou-se 


trulr 10 tanques, mas 27º au- 
tros calram em poder das for- 
cas Imperiais, Apenas um pe- 


nueno tanque escapou, Cerca de 
20 peritos em tanques foram 
capurados, afora importante 
musntidado de equipamento té- 
entco, 





Um Comíicio de 200.000 Pessoas no Mexico Pre- 
sidido Pelo General Avila Camacho 
WASHINGTON, do (U, P.) — A noticia de que 
o Sub-Sevretarviv de Estado, sr. Sumner Welles, deve 
falar em Waslimgton no dia 24 de juneiro 
com fundamento, que o titular desse Departamento, sr. 


[az supor, 


Cordell Hull. presidirá a delegação norte-americana à 
contereneia do Rio de Janeiro, O sr, Cordell Hull es- 
de responder diretamente à pergunta 
lhe toi luta pelos jormalistas sobre se presidiria a de- 
legação movre-americana, Limitou-se a dizer que 
comeco a | reparar as suas malas, 
A Propaganda do Eixo na Argentina 
DUENOS ARES, 15 *4). P,) — UBGENTE — O vice-pis 
sidente «lu Naçio, em escreício do Poder txeculivo, dr, 
non S, Castillo, declarou que adotará medidas “compimen- 


icres ao decreto que declara não beligerante aos Estados mn 
dos” e, acrescentou que «e governo “necessita um instrumen- 


que 


não 


Ma- 


maquinas. para 
| 


—e—— 


ro 


to” que lhe permit» aplicar o dito decreto. 

O dr. Cattillo fez estes declarações gos jornalistas, Asres- 
contando que deve ser eliminada a propaganda em favor das 
uasõel que estão em guerra com os Estados Unidos, pois O 
não faze-lo “ertaria com flagrante contradição com q detreto 
de não-beligerancia”. ! 

Ao ser perguntado sobre se o governa pretende declyrar os 
Estado de Guerra, o vice-presidente em exercício | respon- 
deu dizendo; “Caso o governo o considerar necessario, Fo- 
dem dizer à Nução que esteja tranquila, pois unicamente seria 
usado para restringir us direitos de reunião e de palavra ao 
estritamente necessario para o cumprimento dos objetivos do 
decreto de não beligerancia”, 


Aprovados Urgentes Projetos de 
Leis de Guerra Nos Estados Unidos 


Ampliada a Idade de Gonscrição --- Amplos Poderes a Roosevelt 


doou todos os materials neces 
sarios, 
ESTADO DE “MERGEN - 
CIA NA CALIFORNIA 








WASHINGTON, 15 (U. P.) — OQ Congresso deverá comc- 
car, hoje, seu trabalho relacionado com o estudo e q BPprO- 
vação de urgentes projetos de lei de tempo «de guerra, entre 
os quais figura o da ampliação da idade de conscrição, atim 


O PRESIDENTE DO MEXICO 
PRRSIDI, UM COMICIO 
MONSTRO 


aínda, que seu Departamento 
estava prestando a mulor naten- 
qão no assunto da nomeação do 


ê 3 ENIO 5 Hitox norte-americanos para 
homens de 18 a 24 anos, assim Como O SACRAMENTO, 15 (Reuter) CIDADE DO MEXICO, 15] per q ap 

da da tinitiva gobre & egislação. em virtude da qual e |— O governador Olsen procla- | (Reuter) — O prestdanto da Rar Fepam at am sumi ted Uau 

autorizada a Inversão de 10.0000.000.000 de dojares pira a |mou o estado de emergencia | Publica presidiu, ontem. a um | o IBN Ta Le LR a dá 


norte-americana que tratará da 
avaliação das propriadades pe- 
troliferas norte-americanas. no 


grande comico na praça da 
Conslitulção, onde se reuniram 
cerca de 200.000 pessois, 

O general Avila Camacho em- 


em todo o Estado da CGali- 
tornia, “visto que aparelhos 
qe reconhecimento inimigos, se- 


defesa. 
Opina-se que o presidente Roosevelt, no discurso que pro- 


nunciará esta noite, ás 22 horas, por motivo das comemorações 


do 15º 


aniversario da declaração 


de direitos, advertirá os 


norte-americanos da necessidade de se absterem de atitudes 


exaltadas, 


PAISES BENEFICIADOS COM 
A LEI DE EMPRESTIMO E 
ARRENDAMENTO 
WASHINGTON, 15 (U, P. 
— O presidente Roosevelt, no 
relatorio trimestral enviado ho- 
fe ao Congresso, -svela que 
as 20 nações latino-americanas, 
estão compreendidas na classi- 
ficação de “palses beneficiados 
pela Lei de Emprestimos e Ar- 
rendamentos”, porem que, no 
entanto. algumas delas ainda 

não receberam ajuda. k 
Sabe-se que as aquisições de 
nrmas e materiais de guerra, 
pelos paises Iatino-americanos, 
são ngora efetuadas por inter- 
medio da organização admimis- 
trativa da Lei de Empresthinos 
e arrendamentos, pela qual al- 
gumas nações, como a Argen- 
tina e Mexico, que alnda 
não completaram os 1cordos rt» 
lacionados com q Lel de Em- 
prestimos e Arrendamentos, 
são qualificadas como paises 
beneficiados por esta lei. 


Acrescenta que os acordos 
de emprestimo e arrendamen- 
tos, concertados com Os paises 
Intino-americanos, não cão E3- 
não “uma parte da vasta EstU- 
tura da unidade e da defesi do 
hemisferio”. 

Acentua que varios paises IA» 
Hno-americanos, pernwriram 





um... aa 


Nova Conferencia 
dos Signatarios do 
Pacto Triplice 


ZURICH, 15 — (Reu- 
ters) — Consoante adean- 
tam de Berlim, anunciou- 
se que os representantes 
das potencias signatardas 


do Pacto Tríplice confe- 
renclaram hoje, sob à 
presidencia do barão von 
Ribbentrop, sobre “novas 
tarefas importantes resul- 
tantes da guerra com as 
potencias anglo - saxonl- 
cas”, 





eme saca ee .n.... 


eso ese-so | Necedora de 


que a Marinha Norte-Amerl- 
cana utilize seus portos 2 cils= 
se, tambem, que a “Panalt”, 
está construindo  impo:cantes 
aerodromos, com o  consenti- 
mento das cespectivas rxepubli- 
cas interessadas. 


Com isto se refere, an que 


parece, principalmente sos ve- 
rodromos do Brasil e Eull- 
via. 


Tambem anunciou que, ate q 
dia 30 de novembro prezimu 
passado, adiantaran-se 1 bis 
lão e 202 milhões de du'ures 
de ajuda, compreeadida no pio- 
grama de emprestimos € arren- 
damentos, enquanto as expol- 
tações propriamente ditas as- 
cenderam a um toal ue £95 
milhões de dolares. 


AMPLOS PODERES A ROQ- 
SEVELT 
WASHINGTON, 15 (Reto) 
— O comité tudiciario do Se- 
nado aprovou integraulmrite E 
lei que dá amplos poderes ds 
tempo de guerra, ao prastam- 

te Roosevelt. 

O presidente do referido co- 
mité, senador democrata, sr. 
Vannuys, anunciou que pedirá 
que o Senado vote esta matci- 
da, amanha mestno. 


ESQUADRA DOS DOIS 
OCEANOS 
WASHINGTON, 15 
— A gutorização para a cx 
pansão da esquadra de quis 
oceancs, dos Estados  Uni- 
dos, fol, hoje, rapidamente apru- 
vada pelo comité de assunto 
navals dos Representantes 
QUADROS DE CONTROLN 
ELETRICO EM NOVA 
TORK 
NOVA YORK, 15 (Reutel') — 
Revela-se que 1.200 eletricistas 
completaram, entem, a tarela 
de ajustar 28 mil quadros us 
controle, de modo ue v sor- 
viço de precaução contra ila- 
ques aereos possa apagar, lr 
multaneamente, as 250 níil lam: 
padas das vias publiras de No 
va York, em qualquer emer- 
gencia. 
Os referidos trabalhadores 
efetuaram todos os serviçus gra 
tultamente, e a companhia for- 
energia eletrica 


(Reuter) 


| 


punhava uma bandeira mexica- 
na, entro vivas ensutrdzcedorus 
da multidão e acordes do hino 
nacional. 

O general  Cardenas uarliy, 
via Guadalajara, pura cempos- 
sar-se no comando da som mi- 
WHtar do Pacífico, declarando que 


não aviões de bombardeto, so- 
brevoaram o Estado nos qlti- 
mos dias”. 

O governador Olsen acrescen. 
tou que considerava o estar 
do de emergencia como do mis 
ximo valor, no interesse «a po- 


çars q não haverá mudança de coman- 
pulação, em razão dos perigos dos nas zonas postas xob sua 
R guerra, direção. 
TAMBEM NA ARGENTINA A 
PARADOS OS SERVIÇOS CONDOR NÃO PODEIRA” EON- 
DA CONDOR CIONAR 


BUENOS AIRES, 15 (U. P.) 
— Os Estados Unidos asses- 
taram um rude golpe á Com- 
panhia Aeronautica Condor, 
“o ordenar a suspensão «dos 
fornecimentos de combustivel 
na Argentina, Brasil e Chile, 
cuja consequencia imediatn foi 
que a empresa se viu forçada 
a paralisar seu serviço entre a 
Argentina e o Chile, a nartir 
de hoje, Ê 

O avião da Condor, que à 
cria, passada efetuou 2 vão 
a Santiago, não poude cbler 
carburante em Mendoza, sendo 
servido pelo exercito argentino, 
que lhe cedeu certa quantida- 
de para a travessia dos An- 


BUENOS AIRES, Ib YvU.P.) 
— O jornal inglês “The Stan- 
dard” Informa que a empresa 
petrolifera “Socony” na Argen- 
tina suspendeu seus  fornecl- 
mentos de carburanto 4 Com- 
panhia Condor, em cumprimeti- 
to de Instruções da Embaixada 
dos Estudos Unidos, Acrescenta 
o jornal que a Condor, em vista 
disso, se vê obrigada a suspen- 
der seu serviço entre esta cupl- 
ta] e Santiago, 

CHURCHILL | HOMENAGEADO 
NA ARGENTINA 


BUENOS ATRES, 15 (U. P,) 
— 1) Conselho Diretor do Museu 
Soclal Argentino resolven da- 
stgnar socio honorarto dessa 
Instituição ao primelro ministro 
da Grã-Bretanha sr. Winston 
Church] e fnclulr no quadrs de 


des, assim como o vôo de "e-| gorrespondentes o ar, st” 
gresso a Buenos Aires, não| Malcolm A. Robertson, “lord” 
vbstante as autoridades ar-| Macillan, Phílio Gusdalin, pro- 


fessores Chlales, Alexander M. 
Carr e K. Open. Os rasneetivoa 
diplomas serão entreguas numa 
sessão especial no embaixador 
dna Inglaterra na proxima autn- 
ta-feira 18 do andante no Mu- 
seu social Argentino, devondo 
fazer uso da palavra nessa nça- 
sião o presidente desse estahe- 
Jecimento dr. Domas Amadeo. 
CORDEL HVET ESTUDA A 
SITUAÇÃO DA CONFRRENCIA 


: : q o DE JAN 
Mais de duas mil pes- | wRSHINGTON 15 iRenteri 


. sec 1 de Ts $ 

soas desabrigadas e Cordeit Hull. declarou na antro: 

e vista com a Imprensa, que ala- 

cerca de oitenta mor- PDA ERP 
tos em consequencia 


rinmente estuda ne vroparativos 
para a conferencia do Rino da 
do terremoto no Peru” 
LIMA, 15 (R,) — Cerca de 


Janeiro, mas aque ninda não es- 
tava preparado para anunciar 
alguma coisa definfilva sobre o 
assunto. 
À Perguntado sobre se elo vito- 
?0 pessoas pereceram em virtu-| preto assletíria 4 conferencia 
de do grande desmoronamento | anunciada, o sr. Cordel) ul 
havido no vale do rio Quilave,| ropllcom, com um sorriso, eme 
na nrovincia de Aneash Barrant, [afunda não tinha propatado as 
Imensas lorrentes dacua jnun- 
avam p parte norte da canita) 
da referida provincia ganifican- 
da seriamente numerasas casas 
de-hahilação e fáhricas, ficando 


geutinas negaram-se a centi- 
nuar os fornecimentos. 


A Condor carece de estoques 
cle reserva em Bnenos Aires, 
acreditando-se que Os que pos- 
sue no Rio de Janeiro, não são 
suficientes para permisir a con- 
tinuação de seu serviço, 


o aço 





madas. Mais adiante o secrota- 
rto do Estado disso qu> us nas 
gontacões comerelals entro CDA 
en Trugual fam se Senanvyol- 
vendo e fazendo snlidoas pro- 


no relento mais de: 2.000 mes-| mressos. Contudo, » ar, Cordol| 
soas, Ss À Hull declinou predizer «po sun 
O governo já adotou impor | conclusão seria alnda este ano, 


tantes medidas destinadas a on- 
xlhar às vítimas. tendo n presi- 
dente do Perl seguido para 


de natáctrafa 


acrescentando me, 45 vagos as 
negonclarões vão mais emp menns 
6 ranidamente do gue es yanson 

nm escretario da Estado disse, 


ni 


lana? 


Mexico, de conformidade com o 
acordo assinado pelos dols pal- 
zes em novembro de (941, Re- 
lembrá-se que o manuclonado 


acordo estípula a nomeação de 
dois membros dentro dos trinta 
dias seguintes 4 assinatura, Isto 
é, até 19 de dezembro, 


ria se encontra o nutigo cou- 
ruçudo “Oklaluimo” que nosso 
lirou, mus que pudera ser upro- 
veitado, 

Podoo resto da esquadra do 
Pacífico, composta de  porta- 
aviões, eruzudores e subimuri- 
nos não sofreu danos o se en: 
contra em alto mur procutan- 
do o iNimigo para provocar um 
contacto, 

4º) — Babe-se que na perdis 
materiais niponicus forums 3 
submarinos e 41 nvides, 

5º) Quanto és perdas do 
exército foram seriis cm avides 
e algumas coberitúvis nos = 
vodromos, Já chegurmim, porem 
ambistituteo nm 
encontram em 


perdidas ou se 
caminho, j 
ey — Até agura as baixas 
na Marinhas am oflelais mnt= 
tos e feridos são Ml e 20 res- 
pectivamente e cam minrialelros 
2.698 mortos w 608 feridos. 
A VERDADEIRA NISTORIA 
DE PEARL HARBOUR 
Na hora de mulor perigo pa- 
va a Armada os ofleluis e ina- 
rinheiros mostraram um ma- 
enifico valor e presença de vº- 
pirito dinnte do trafeocivo ans 
Pearl Marhunr. 
A verdadeira historin de Pearl 
Harhour não é da do herols- 
mo individun) ainda que lives- 


me junonés & 


| havido muitos dessa classe 


de hernismo. Ela está ma for- 
ma estupenda com que todos 
ermpelrom com sem dever en 
manto fal Dossivel faze-lo. nn 
«4 soh ns balas. <inão lumbem 
Intar cecantra 05 incendios, 
Iniciando jmediatamento a obra 
de salvamento “e reorennização 
enneorrendo zom sus ação ra- 
nidn nara ae multiuso vidos 
fossem sntvas. como tambem 
eemde auantidalo de material, 
Erm ercorão, todos os navios 
e nostos de combate estiveram 
4 allura das cirenastançiis, 


HEROTEMOS MPRES. 
SIONANTES 


“Pa quanasç ato quatro quinto 
ns dpnste ga primeira gloria, 
os csnhgos aa esntaden entra- 
ram em nefo contra ns neranlo. 
nos Inimisos, Sacundos dannia 
ren ebatida a meimetra avigo Na 
nonde, Provavelmente  coarveso 
conde po um marintroira de mm 
equenendo pn honra de ter dado 
a primeira golne copio em defesa 
da necundra, Antes de hovor si. 
da dada a ntarmn geral pede Io 
vn em pnenrperpodoe uma me. 
trollemeara qo glorteghes qm mui 
tneneeetra emando ester se Jam 
cava contra o navio, 


O capilão de um covraçado 
mucibundo. deu neste dino 
maior exemplo de heroismo tn. 
dividual. Ao sulr da lorre de 
controle para a cobertas com à 
infutto de melhor dirigir a juta. 
teve o estômago aberto por uma 
granada, Caiu sobre a coberta 
donde se negou ser cemovido pa. 
vaum quiro lugar seguro, dirl. 
sindo dali o combate. Quando 
a coberta se transformou 
utero em chamas, dois oficiais 
procuraram velivá-lo, porem ele 
se recusou «dizendo que os «dois 
se salvussem. Us olicinis se en- 
contravam blouueados pelas clu 
mas, Graças nos heroicos estor- 
vos de outro oficial conseguivitin 
se salvar. Trepando através do 
fogo até uma altura razoavel 
lançou um cabo alé o outro na- 
vo nróximo otile se encontra- 
vam presos os dois companhes. 
ros. Por este [ruuil meio cum 
seguiu salvá-los, 

As tripulações 
rum com valor e destrezu sem 
igual, Em poucos minutos se 
tornou trágica a silunção à Dn 


se comporta 


do do navio ancorado nu estas! 


cio nero-naval que constituiu u 
obletivo dos intensos  bombar- 


delos. Apesar do navio ja estar; 


incendiido nelos alaques cont. 
nuas de grandes alturas, suas ba. 


terias  anti-nerens derrubaram 
um avião que caiu envolto em, 
chamas solre n coberta, NemMe 


momento. o Capitão avistou mm 
submarino inimigo tripulido nº 
dois: homens que se aproximava 
do navio, Colotado em linha de 
fogo, imedintamente foi feito um 
impacto no inimigo aparecendo 

tona dagun a Lorrezinha do 
submarino. Neste instante um 
destrover passou sobre ele alun- 
dando-o com bombas de profun. 
dida. Do navio partiram novos 
disparos que abateram um se- 
gundo avião, 

Os homens combateram. cum 
fria confiança que a discipllhia 
da batalha impõe. Um sá mari- 





Abolidos Todos os Partidos 


Politicos na Holanda 


Por Ordem do Reich 





Crescem os Atos de Sabotagem Em Toda a Yugo- 
slavia — A Falta de Materia Prima na França 


LONDRES, 15 (Reuter) — O 
sr. Seyss-Inquart, “Ganlalter” 
de Hitler nos Paises Daixos, 
aboliu todos os partidos politt- 
vos existentes naquele país, sal- 
vo o partido nazista aolapdês, 
chefiado pelo sr, Mussert, quis- 
Ung holandês, facção essa, da- 
clarou o “Galleiter”, que seria 
o unico partido reconhecido no 
futuro, 

FALTA MATERIA PRIMA NA 
FRANÇA 
GENBBRA, 15 (Reuter) — A 
agencia oficial do governo de 
Vichy prevê a entrada em vigor 
de medidas drasticas em virtu- 
de da escassez de materias pri- 

mas na França, 

A mencionada agencia divul- 
gr o comunicado seguinte; 

“O problema das materias pri. 
mas, particularmente o carviio, 
agrava-se continuadamente ni 
industria francesa, As quotas Já 
estabelecidas Impussram toda 
rlasse de restrições no consaumu 
é Isso em grau consideravel, 

Espera-se, em breve, a intro- 
dução de novas restrições, Vit- 
&a-se a cessação das ntividades 
de todas as fabricas, durante 
uma ou duas semanas, afim de 
economizar carvão, Unicamente 
continuarão a funcionar as fa 
bricas que trabalham para o Es- 
tado e os altos fornos”, 
MORREU O RESPONSAVEL 
PELA MORTE DE NERO L + 


LER 

LONDRES, 15 (Reuter) — O 
ministro dos negocios eclssina- 
eds, Kerrl, que morren sabado, 
vra responsave]l pela porsegul- 
cão do pastor Niemoller que de: 
saflon q nazismo, proclamandao 
mnue o mesmo pretendia domlnar 
“ vida reltglosa do Relch. 0 
pastor fol por fim enviado à um 
vumpo de concentração, 

Kerr] tinha plenos poderes so- 
bre as igrejas na Alemanha. as 
nnals ficaram — Intelramente 
aubaervientes ao Estado, «quan- 


do os lideres da fgrvja alema, 
ao tompo de paz de Munloh, 
propuseram que se Inicinssan 
preces em favor da pHz cample- 
ta, Kerrl decretourmedidas clg- 
ciplinares contra OS mMaasnios, 
retirando-lhes: alndu sginas qns- 
nes e pensões, sob acusaçho de 
que procuravam perturbar a 
unidade do povo alemão 
TIFO E BUNONICA NA nUS- 
SIA OCUPADA 


NOVA YURK, 15 (Router) — ) tivanent 


Milhares de pessoas óstão mor- 
rendo dê tifo e peste bubonicu 
nos terrítorios da Russio sob 4 
ocupução alemã e Polonia, 
ocupados pelos germantevs — 
declarou o sr. John Me Vane, 
correspondente da National 
Broadcasting Corporation (N B 
Cosa uondiros esta manha, du- 
ante o rondeast” para o 
Estados Unidos, ! 

“pnusa germanica” nas 
operações da frente orlental 
causou consideravel nlarma na 
Finlandia — prossegulu e gr, 
Me Vane — e & evidunto que ou 
tineses recelam que seus alla- 
dos germanicos desistam da 
campanha total, enquanto que 
os britanicos Pás poe uma 
junta de comando aliada ou en- 


vlem para os Estados Unidos 
oficiais do Fstado Malor Prl- 
tanico.: 


Pouquissima gente, na Grã- 
Bretanha, parece: importar-se 
rom “ fato da Russia não ter 
declarando guerra imediata con- 
tra o Japão, 

Em media os britunlcos e ns 
elrenlos oficiais, geralmento 
reconhecem que os “asnviets” 
têm estado ennduzindo o farhn 
da luta e, que agora u Untãn 
Sovietica está com as mãos am- 
bas, no trabalho magnífico que 
fazem contra ns alemães, que € 
quem dirige o Blxa constitaln- 
do a ameaça principal contra os 


aliados”, conclulu o ar. Me, 
Vana. 
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- tunar em 25 de marco de 
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A Epopéia Gloriosa de Pearl Harbour 


nhelro atendeu uma baterin aerea 
de cinco polegadas depois que 
seus «dez companheiros cairam 
avinaidos por um ataque de me- 
tralhadoras, Para isto corrlu de 
um Indo para O outro pegando o 

roletil, colocando-o na pequi e 
ogo tomando lugar no neento 
do artilheiro para fnzer fogo, 
Depois de repetir por. três vezes 
esta. façanha, uma grande ex- 
plosão o atirou pelos ares, seti- 
do porem salvo, 

Em varias estnções acronuvals 
os soldados atacados correram 
para os aviões envoltos Cm cha. 
mas pelas bombas incendiarias 
e retlruram as metralhadoras 
portateis pura fazer fogo contra 
o inimigo, Pelo menos num en 
so um avião inimigo fol derru= 
bado. 

Dois hidronlanos, cuja veloel- 
dade e as facilididos de mario 
bras estavam reduzidas pelos pe. 
sados flutundores. destrulvam um 
avião japonês de caça que deser= 
volvin uma velocidade Lrés vezes 
Supetior 

imultaneamente em todos us 
estnleiros navais viram-se exem- 
vlos de heroismo pessont. Varios 
operarios descendentes de um 
poneses abandonaram suas for- 
ratmmentas para auxiliarem qs bas 
tnlhões de marinheiros, toman: 
do nosição nos ninhos de metra- 
lhndoras, Dois” deles com as 
mãos feridas pelo roçar das mu- 
tralbadoras foram os primeiros 
que receberam auxílio, Os ho- 
mens colocados nas torres de 
observação do estaleiro nasal 
donde se transmitliam us ordena 
para as unidades  ancourindas, 
cumpriram suas tarefas sob cone 
Unuo fogo de melralhndoras, 
bombardeios e explosões de gra- 
nadas, muitas vezes de seus pros 
prios companhetres, Ao avistar 
os Invasores avisaram o perigo 
do afuque nereo por melo de sl- 
nais. Os homens dos navios que 
Fenran fora do combale Lenta. 


arma participar da batulha, (a 
sobreviventes «dus cinbarcaçãos 
afundados nadaram alrvés das 
ehamuis do petroleo incendinio, 


treparam a bordo de outros ny 
vlos » se incorporaram dis Quar, 
nições dos canhões. Os frígulams 
tes de um navio avariado núda- 
ram no melo do canal e foram 
recolhidos pelos: deslrovers que 
se dirigiam para o nlto mar. 
Houve O censo do desmembis 
mento de unr destrover amarra- 
Gac ae nue ie Cena ia 

armado e impotente. lupos- 
sibililado de parteinar ela is 
se comsngron à invefa de reco- 
lheros núufragos, 

Um alferes se lancou no melao 
de mma rajada de metralhadoras 
e de granadas do fogo inimiga 
e conseguiu salvar mais de 100 
tripulantes de uma torrezinha 
[automilica e derruhon pelo me- 
nos vim aeroplano inimiga. 

Multo se deve sos heróis des- 
conhecidos de Penrl Harbor, atá 
os estivadnres e neões. os ho- 
mens que se dedicam ás mais 
humildes ocupações participaram 
vda tnrefacde Enzer faso dos bai. 
cos do porto e de fodos os ju- 
gnres contra o inimigo, Esta & 
tsem dúvida a maior e mais cs- 
pontanen demonstração do es. 
pfrito de conpetação, de resolu- 
cão e de cormpem que se vim nu 
ARO da Marinha norte-america- 
| “Um navio que se afindava 
continuou disparando os seus 
canhões quando Ji so uncul- 
Lirava parelilmente deluina da 
RguUM. Sous tripulantes estivera 
sobre a coberto e deram vivas 
| mer untro mávio que passou perto 
| deles", 


A “QUINTA COLUNA? 
| Nu cunterunci de Imprénsa o 
| secratário Knox declorou que q 
governo norte-amertonio “está 
multo preocupado” cori a ume- 
uqu da quinta coluna japones 
em Havul, Disse quo esto pro- 
blema é estudado muito de per- 
to em virtude do ataque à Pearl 
Harbour e acrescentou; “fonios 
tudos excessivamente generosos 
[Se us Japoneses em Huvel,! 
Disse que a Informagio sn» 
bro a situação militar deve ub- 
ler-se durunte um estenso po- 
riodo e que o ataque wi si deva 
ser planejado com a antece- 
dtenclu de 4 ou 5 semanas. 
Knox elogiou o moral dos sol- 
dudos e civis ao qual qualitivou 
É magntfico. Nada ha tão belo 


como o espirito destes homens”, 

Manifestou & Imprensa que os 
atmcuntes japoneses tinhury tu- 
formações extranridinariamonte 
detalhados sobre a buse naval 
de Pearl] Hurbour e mus assim 
“o explleu mn terrivel concentra 
vão do fogo nipunico contra o 
navio  iah", anturlormante 
usado como alvo que se goluva 
De lugue habitualmente menta 
do pelo porta-aviões “Lestug- 
ton", 

Como se recordará os nlponi- 
| Cos anunciuram no Inteioy au ura 
modo ofiela] que o porta uviões 
Lexington" Unha sido tuna 
do, porem ontem o Quartal Qe- 
neral Imperial eetlficoy a nã 





afundado. As fontes autoriza- 
das Japonesas Insistan Me am 
Lirês conraçados afundados po- 
rain o “Olkhiahoma"o “Arizona! 
e “West Virginia” o qual apa 
rontemento Julgarnno ser yu 
“Utnh”, 
O “Arizona”. um dos mais fm- 
portantes da frota da Iintãe 
desloenva 9.600 lonslndas. fl 
posto a Mutnar no dia ty je que 
| nho de 1916 6 contnva “om um 
tripulação de 1.458 homanr. o 
“Okhinhoma”. mais antigo e do 
menor deslocamento, 2.094 qu 
neladas. tinha capanidadoa qarra 
1 1.M1 homens e fol posto a flu- 
Mas. 
relH= 


Os três “destrovers" vão 
vost e “Shaw” da classe do 
“Mahan”, entraram ao servica 
em 19967 Têm 5 canhiws de k 
polegadas e 12 tubos lurça tor: 
pedos e podem desenvalver na 
velneidide de 40 nós. MN “Opa- 
Inlja” é um dos enca minge emo 
nregados na guerra mundial un. 
terlor. 
As BAIXAS Do EXE rrO 
Logo depois da entrevistm du 
coronel Knox A imnreien o De 
parinmento ed Guerra emb 
um comunicado en ais iz mia 
es baixas do Txerelto durante 
o ST PRA PAS 
* oficiais e soldados morbums: 
224 oflelala e soldados pad 
2h desaparecidos, num tatn] ge- 
ral entre os homens.de faia pos 


armas de 9.807 campregmnnado 
2.897 mortos, 879 feridos e 24 
desaparecidos, 

O referido comunicado ds 
textunimente; 


“HAWAII — Informacdes pra 
tonmente completas Indlicim p= 
seguintos baixas sofridas elo 
Fixerçito no ataque de «grep 
dos bomburidelros Fipemenes 
contra 4 ha de Galo, menrrivo 
no dia 7 de dezembro afhusi 
mortos em consequenvin de ta 
rimentos — 141: ferldoz 10 « 
desaparecidos, 1, 

“Homens da tropa mortas, 
ação ou mortos em unesemmon 
cla de ferimentos tat: ferias 
21 3º desaprrecidins 03 . 

“Sem novidade nus wutros ce 
Lores", 


ticln é disse que não tintiu «ido 


e novos. O "Onsin es: 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 16 de Dezembro de 1941 
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“Di ario Carioca . 


a mem ee, Are eira nO eras 





Vossa 








Solidariedade Brasileira 


presidente Getulio Vargas 

continua a receber as mais 

expressivas demonstrações de 

solidariedade pela atitude di- 

gna assumida pelo Brasil em 
face da glicrra surgida entre os Estados 
Unidos e o Japão, O gesto do nosso go- 
verno, alem de ser uma consequencia 
natural e lógica da política de apolo 
penamericano e da Influencia dos fato- 
res morais que fizeram do Brasil e Es- 
tados Unidos dois povos identificados 
pelas mesmas aspirações e pela compre- 
ensão dos proprios destinos históricos no 
continente americano, velo ao encontro 
do sentimento geral dos brasileiros, 


Ha poucos dias, o Supremo Tribunal 
Militar aprovou a indicação apresenta- 
da pelo general Manuel Rabelo, A mo- 
ção desso ilustre militar diala ser esta 
“ am hora solene em que todos os brasi- 
leiros, verdadeiramente dignos desse 
honroso titulo, devem resolutos se con- 
gregar em torno da serena e Impavida 
figura do chefe da Nação, para fortale- 
cer e sustentar indefectivelmente a sua 
vigorosa política de solidariedade pan- 
americana, única que devemos seguir 
neste grave momento, porque é a única 
que consulta os interesses do Brasil em 
comunhão com os supremos interesses 
da humanidade”, 


No mais vigoroso dos seus conceitos, 
a moção do Supremo Tribunal Militar 
reafirma aquilo que todos nós já sentla- 
mos, compreendiamos e apenas esperi- 
vamos pelo momento oportuno para tu- 
mar a atitude que os acontecimentos nos 
impunham, isto é, não ser mais possivel 
“vontemporizar com as criminosas for- 
cas do mal” e “definir posições para 
excluir irrevogavelmente os traldores”. 
“criminosas forças do mal”, a 
refere a proposta Manuel Ra- 


As 


belo, são aquelas que todos nós conhe- 
cemos hm três amos, são aquelas que 
vêm espalhando, pelo mundo, o terror, 
a morte, 0 saque, o assassínio, a desgra- 
ça, » miseria, São os que professam “sm 
lei de Cnlm” a que se referia Rul Bar- 
bosa na outra grande guerra, a lei da 
tralção e do fratricidio, São essas cri» 
minosas forças morais que não pode- 
riam merecer mais a nossa contemporl- 
zação, pois, cada vez mais, se agigantavis 
dinnte da nossa conciencia de que não 
pode haver neutralidade entre o direito 
e o crime, 

E' este, justamente, o momento de 
combatermos, dentro de casa e sem de- 
mora, os elementos que não vacllam em 
organizar-se para apolar aquelas “cri- 
minosas forças do mal”, ajudando-as a 
renlizar os seus planos tenebrosos do 
dissolução social, 

A! moção do Supremo Tribunal Mi- 
litar juntaram-se outras e, entre estas, 
cumpre salientar as da Faculdade Na- 
clonal de Medicina e a do Instituto Bra- 
ellelro de Cultura, ambas orientadas 
prlo mais alto e nobre patriotismo, 

su... 

Nesta hora, portanto, estamos em 
formação de vigilancia, Vigilancia sere- 
na e decidida. Multo mais contra os 
traidores cujas máscaras devemos ar- 
rancar quanto antes, Muito mais contra 
os elementos perniclosos que, na som- 
bra dos conciliábulos, tramam a desa- 
agregação da unidade nacional. A nossa 
atitude de solidariedade com os Esta- 
dos Unidos, que é um Imperativo histó- 
rico das nossas tradições, como bem 
acentuou o presidente Getulio Vargas, 
tem de se mostrar, dessa manelra, em 
atos que representem, não uma fórmula 
platônica, mas uma diretriz que nos con- 
duza, sem vacilações, até onde for ne- 
cessarlo segulr e chegar, 








“TOPICOS 
ENSINO FEAU 
PROFISSIONAL 


) M: dos graves obstaculos a vencer 
U pere a expansão do parque indus- 
trial brasileiro é, sem duvida, a 
falta de mão de obra especializada. Ne 
maioria das vezes o operariado tem de ser 
formado na propria fabrica, recaindo sobre 
a industria o onus da aprendizagem do 
pessoal que vai utilizar em seus serviços. 
Essa situação, tantas vezes acentuada 
em comentarios estampados nestas colunas, 
tem impedido a implantação ou tem deter- 
minado o fracasso de uma serie de ativida- 
des da mais alta importancia para o pro- 
gresso nacional. 

O problema está a exigir solução ime- 
diata, sob pena de se entiblar o desenvol- 
vimento industrial do país, impedindo que 
nos aproveitemos de uma serie de circuns- 
tancias favoraveis que ora se apresentam, 
determinadas pela guerra, 

O objetivo governamental ao determi- 
ner que, em todas as atividades economi- 
cas, fosse de dois terços a proporção de 
empregados brasileiros e apenes de um ter- 
co a de estrangeiros, foi o de valorizar o 
trabalho nacional, impedindo que, por uma 
injusta concorrencia, ficassem os filhos do 
pais na impossibilidade de ganhar a sua 
substancia em condições favoraveis. Nin- 
guem nega o acerto daquela medida, nem 
os resultados apreciaveis colhidos com a 
sua aplicação. Muito mais expressivos se- 


rlam eles, porem, se se tivesse culdado, 
desde logo, de ministrar ensino profis- 
sional. 


A criação da grande siderurgia velo 
por novamente o problema em foco, Para 
que a usina de Volta Redonda possa ter 
uma ação decisiva no desenvolvimento eco- 
nomico do Brasil será preciso que se ins- 
tale uma serie de industrias subsidiarias, 
capazes de promover a transformação do 
aço por ela produzido, utilizando-o na fa- 
bricação de maquinas, motores e ferramen- 
(tas de toda sorte e natureza. A fabricação 
de muitos desses artigos já é feita em nos- 
so país, em alguns casos de forma incipi- 
ente e em outros em escela industrial. 
Desde que dispusermos de materia prima 
abundante e barata, o que hoje não acon- 
tece, e desde que! haja mão de obra. espe- 
rializada em quantidade suficiente aquelas 
atividades poderão ter um surto extraor- 
dinario, concorrendo, de maneira decisiva, 
para a independencia economica nacional. 

A usina de Volta Redonda deverá es- 
tar funcionando em 1943, Curto, portanto, 
ê o espaço de tempo de que dispomos para 
cuidar da criação de escolas profissionais 
e da preparação do operariado indispensa- 
vel à industria metalurgica. 

Não podem mais “prevalecer « hoje no 
espirito publico os preconceitos contra o 
trabalho manual que a escravatura deixou 
como reminiscencia. A esplendida capaci- 
dade de resistencia da Inglaterra se leve 
tanto á coragem, ao patriotismo e ao trei- 
ramento de seus oficiais, soldados e mari- 
nheiros, quanto ao patriotismo, capacidade 
de trabalho e habllidade de seus engenhei- 

contra mestres & aperarios. 


Liss, 


Nas suas fabricas e estateiros, onde mi- 
lnões de homens vêm trabalhando com 
uma dedicação exemplar, é que a Ingla- 
terra foi buscar recursos para a luta ma- 
Enilfca que está sustentando em prol du 
causa da liberdade e du civilização. 

Vivemos na época da maquina, E' a 
maquina que domina soberana nos labores 
da paz e na faixa destruidora da guerra. 
Bôó os paises fortemente industrializados 
podem pretender uma posição de primeira 
plana no concerto das nações. 

O Brasil, pela variedade enorme de 
materias primas de que dispõe, está em 
condições de se situar entre as grandes po- 
tenclas Industriais do mundo e provas con- 
cretas disto já tem dado, implantando em 
seu territorio o segundo parque manufatu- 
reiro do continente americano. 

Com a destruição maciça dos elemen- 
tos de produção ne Europa, devemos nos 
reforçar por criar, em nosso proprio pe- 
neficio e em beneficio do resto da huma- 
nidade, uma grande industria capaz de, em 
paralelo com a norte-americana, assegurar 
o abastecimento dos paises envolvidos na 
luta, permitindo que eles se reconstruam. 

Para colimação daquele desideratum é 
condição essencial cuidarmos a serio do 
ensino profissional, instalando escolas e 
institutos onde a juventude brasileira se 
possa preparar para as atividades indus- 
triais, 

A mão de obra especializada, tanto 
quanto o eprovislionamento de materias 
primas, a obtenção de capitais de primel- 
ro estabelecimento e o mercado de consu- 
mo, é fator essencial para sucesso de uma 
industria, 

Ja perdemos muito tempo, deixando 
esse problema em aberto, A gravidade do 
momento atua] está a exigir rapidez e se- 
gurança nas decisões. A oportunidade que 
agora se nos oferece será talvez s unica 
durante seculos. Be não soubermos apro- 
veitá-la estaremos nos mostrando Inferlo- 
ros á tarefa que, de direito, nos cabe. J 


de o dk 
O “SENTIMENTO” 
DO GOVERNO DE VICHY 

FINAL, o governo de Vichy resoiveu 

balbuciar um protesto junto ao 

Reich contra os fuzilamentos dos 
refens franceses, Em face do assassinio de 
mais cem inocentes, o marechal Petain deu 
a conhecer aos alemães “o seu sentiman- 
to” pela repressão em massa. Esse gesto, 
se fosse expresso em linguagem mais tir- 
me e energics, estaria á altura das tradi- 
ções de honra e de bravura da França. 
Em todo o caso, significa uma modificação 
da atitude de passividade frente ao inva- 
sor. De fato, como sinal de um movimen- 
to de reação que se esboça, a nota de Vl- 
chy afirma, ademais, que a 'Tunisia não 
será entregue á Italia, nem a esquadra pas- 
sará ao serviço do Eixo, 

Como se explica essa mudança? Pareos 
claro que os homens da “cooperação” as 
convenceram de que o povo francês não as 
seguirá na tal política de subserviencias e 
humilhações. Tambem é fora de duvida 
que os Darlan & Laval não confiam mais 
na vitoria dos totalitarios depois que a 
America entrou na guerra, E, assim, come- 
caram a manobrar habilmente, receiando a 
terrivel prestação de contas que se apro- 
xima com o triunfo da causa da civiliza- 
ção e da Hberdade, Mas, se a sus condu- 
ta anterior não justifica qualquer tranei- 
gencla na hora do julgamento final, do 
onto de vista dos interesses ds França 











COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


Quinta Coluna 
no Hawai 


As revelações ontem feitas em 
Washington pelo coronel Frank Knox, 
de volta do Haweail, são edificantes 
varios respeitos, Demonstram que o 
exito obtido pelos japoneses, no seu 
golpe de 7 de dezembro, não fol de- 
vido apenas ao fator surpresa. Mais 
do que pela agressão inesperada, q 
inimigo beneficiou-se do trabalho da 
“quinta-coluna”, que estava admira- 
vamente bem organizada naquelas 
ilhas. O secretario da Marinha norto- 
americana adiantou que os quinta-co- 
lunistas em Pearl Harbour agirem tão 
bem como na Noruega, quando conta- 
ram com o asxilio da infame raça dos 
“quislings”, Em Honolulu e na base 
naval americana, os traidores Jawala- 
nos prestaram uma ajuda inestimavel 
aos inimigos, que assim tiveram a seu 
favor o duplo auxilio da traição e da 
surpresa, 


Apesar de tudo isso, somente dois 
navios de batalha, alem de unidades 
menores, foram atundados. Mes um 
dos couraçados americanos pode ser 
facilmente posto a flutuar, segundo 
adiantou o sr. Knox, E' lamentavel 
que, num periodo de grave tensão no 
Pacífico, a esquadra americana esti- 
vesse de fogos apagados, 


Contudo, esse dramatico episodio 
comprova que o governo dos Estados 
Unidos estava agindo de boa fé e não 
queria a guerra. E tanto não a dese- 
Java que não se preparou de forma 
conveniente para lutar contra um inl- 
migo tradicionalmente astuto e tral- 
goetro, conforme já o atestara o ata- 
que de Togo a Porto Artur, na guerra 
russo-japonesa, 

De quelquer modo, o presidente 
Roosevelt mandou abrir inquerito, atim 
as apurar a responsabilidade ios cul- 
pados. Tanto os traidores como os 
desidiosos, todos serão punidos de ma- 
neira adequada, pois a guerra é uma 
coisa muito seria. NEo admite contem- 
plações, transigencias nem sentimenta- 
lsmos. Deve-se, portanto, reconhecer 
que a guerra chegou ao Hemisferio 
Ocidental trazida no bolo do Savalo 
de Trola. Esse fato é sintomatico dos 
processos que o Eixo usará para os 
seus possiveis ataques & determinados 
paises americanos. Aliás, ninguem po- 
de ter duvida a esse respeito, Ainda 
recentemente, o Fuehrer afirmou que 
o Eixo não pretendia atacar o Conti- 
nente Americano, que ficava tão dis- 
tante como a lua, Já então estava 
planejado o golpe contra Pearl Har- 
bour, do mesmo modo que ao ataque 
contra Singapura, pártido das bases 
da Indo-China, Ora, esses bases foram 
cedidas pelo governo de Vicvy sob vio- 
lenta pressão germanica, 

Como se vê, foi premeditada a 
agressão do Eixo ao Hemisferio Ocl- 
dental, cujos paises devem liquidar 
quanto antes as “quintas-colunas” que 
porventura forem aparecendo. 


ANTONIO BENTO 











a resistencia do governo de Vichy constitue 
um fato digno de registo, por Isso que sus 
reação, embora tardia, ainda pode abreviar 
o sofrimento de uma nobre nação, cuja 
contribuição para o progresso cientifico e 
político do mundo tem sido das mais de- 
cisivas e brilhantes, Sob esse aspecto, e só 
por isso, o protesto de Petain causou viva 
e intensa alegria entre os verdadeiros ami- 
gos da Irançga, que são todos os que acre- 
ditam no primado do espirito sobre a ma- 
terla, os que não perderam a fé no trlun- 
fo do direito e da justiça nessa luta con- 
tra a violencia e a força bruta. 
Fm 
RESSURGIRA! O ALGODAO 
MARANHENSE 
algodão, que constituiu, durante mui- 
( to tempo, o principal produto ma- 
-* -ranhense, teve a sua produção redu- 
rids, ocorrencia essa que anusimente se 
estava verificando de maneira assustadora. 
A referida lavoura viveu longos anos sem 
qualquer amparo naquele Estado, onde se 
instalou a primeira flação no Brasil. Ulti- 
mamente, segundo declarações do interven- 
tor Paulo Ramos, a responsabilidade pela 
situação e mapreço passou para os comer- 
Deus os abençoe, e a todos os re- cfo 
clantes que não faziam questão da quali- 
dade do produto, mas unicamente de pa- 
gar o menor preço, 
Afim de dar solução a esse problema, 
a governo maranhense, em colaboração com 
a Seção de Fomento Agricola Federal, am- 
parou a cultura algodoeira, fornecendo so- 
mentes selecionadas e dando, enfim, a na- 
cessaria assistencia técnica. Amparou tam- 
bem o produtor, por intermedio do Banico 
do Estado que, agindo como orgão regula- 
dor no comercio do algodão, adianta 80% 
do seu valor sobre todo o produto recolhido 
nos Armazens Estaduais. Desse modo, eoa- 
segutu evitar que os produtores entregassem 
o resultado do seu trabalho pelo primel- 
ro preço oferecido, quase sempre ridiculo, 
pois nem sequer dava para cobrir as des- 
pesas da lavoura, Ainda ha pouco mais ds 
um mês, foi aberto o crédito de dois mil 
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O Inimigo Interno 





Quando em 1917 o Brasil, depois de a!- 
guns meses de uma “neutralidade simpatl- 
ca” em face da entrada dos Estados Uni- 
dos na Grande Guerra, foi compelido pelos 
acontecimentos a se considerar beligeranto 
tambem, houve uma especie de epidemin de 
avisos e cartazes, com recomendações ao 
povo, Eram conselhos sobre produção, sobre 
economia privada, sobre culdado nas con- 
versas, eto. A esse tempo não havia ainda 
a expressão “quinta coluna", Temiam-se 
apenas os espiões, 

A população cartoca recebia esses avi- 
sos com seus humor brejeiro. Mas, crbora 
não tivessemos grandes segredos militares 
naquela ocasião, nem corressemos um risco 
imediato de agressão em nosso proprio 
territorio, os conselhos sempre produziram 
seus bons restiltados. Nos seus comentarios 
e criticas, o povo se manteve discreto, tal 
como cumpria naquelas circunstancias. Com 
isso & ação do governo nas medidas de or- 
dem geral, ligadas ao estado de guerra pou- 
de ser desenvolvida, sem os atropelos de 
criticas precipitadas. 

A situação que ora se apresenta é mais 
ou menos identíca, com uma diferença: é 
que agora existe a nova amia que é a in- 
triga, confiada & famosa “quinta coluna” 
E' uma arma terrivel, que visa dividir a 
opinião, criar descontentamentos umagina- 


contos para atender a essa modalidade de 
auxilio. 

Muitos dos nossos industriais ainda não 
compreendem que, valorizando um pouco 
mais a materia prima, não somente auxl- 
Ham 4 economia nacional como tambem de- 
tonderão seus proprios interesses. 

Com as providencias tomadas, evitarara 
o governo estadua] e o Ministerio da Agri- 
cultura o desaparecimento da lavoura al- 
godosira do Maranhão, onde o “quebradi- 
nho”, de fibra muito resistente, oferece 
condições vantajosas para a fabricação de 
teciaos. 

Ee QUER à 
Q DIA Do 
KESERVISTA 

Dia do Re..servista fo! criado prlo 
O governo para despertar no espírito 

dos brasileiros o seu amor & ferda 
e pur em foco os seus deveres pura com à 
Patria, 

Comparecendo nos postos designados 
pelas autoridades militares, os nossus re- 
servistas vão dar um testemunho solene 
do seu patriotismo, vão mostrar que o 
Brusil poderá contar com eles em qualquer 
emergencia em que se torne necessario spe- 
lar para o seu sacrificio e sua vedicação. 

Relembra o Dia do Reservista o nome 
glorioso de Bilac, o poeta, altissimo que 
criou um verdadeiro apostolado cívico, fa- 
zendo com que a mocidade perdesse o seu 
horror & caserna e aceltasse o serviço mi- 
litar com um grande dever, A voz do poeta- 
insigne da “Via Lactea” ecoou por toda 
parte do Bresil, como um toque de clarirs 
despertando as energias morais da raça, 
fazendo com que o espirito da mocidade 
tomasse o rumo dos quarteis, s 

Graças ao grande poeta, hoje no Brasil 
civis e militares se unem pelo mesmo idea- 


lismo, pelo mesmo amor ao Brasil e pela * 


mesma capacidade de renuncia e de sa- 
crificio. 
*o rn 

O REI JORGE VI 

aniversario de Jorge VI, que trans- 
Ho. Avtomo sexto À () correu ante-ontem, constituiu um 

acontecimento que ultrapassou o am- 
bito da comunidade britanica para abran- 
ger os povos de todos os continentes, E” 
que o rei da Inglaterra simboliza a ordem 
moral e politica que resistiu ás Imvestidas 
dos barbaros na sua brutal agressão con- 
tra a humanidade. Os ideais mais nobres 
de Justiça, o respeito á dignidade humana, 
os; direitos assegurados aos homens pola 
civilização cristã, todos os principios gene- 
rosos existentes nas relações internacionais, 
tudo o que de elevado e grandioso foi con- 
seguido por seculos de progresso cultural 
encontra sua expressão mais eloçguente an 
coroa britanica. Jorge VI encarna os ideais 
de paz, de solidariegade universal, de 1es- 
peito aos tratados, de conflança nas solu- 
ções jurídicas, enfim, o rei da Inglaterra 
representa esse estado de coisas por que na 
America, na Europa, na Africa, na asia 
e na Oceania milhões de homens s mulhe- 
res so batem denodadamente, certos de que 
assim defendem os: postulados supremos da 
civilização, Daí a alta significação da data 
natalícia de Jorge VI. Os sentimentos re- 
ligiosos, as virtudes morais, as magnas con- 
quistas espirituais dos povos, a cooperação 
politica e economica, o direito, a justiça e 
a MHberdade que presidem as relações entre 
os individuos e os povos representam essa 
ordem universal que tem, na coroa britani- 
ce, O seu grande simbolo. 





Dois Ingleses Prenderam 


Quinze Italianos 

CAIRO, 15 (U. P.) — Em forma cti- 
clal, relatou-se o seguinte episodio: “ Dois 
oficiais do Estado Maior da gusrnição de 
Tobruk marchavam pelas cercantas da ci= 
dade inspecionando o territorio quando, de 
repente, descobriram 15 italianos que cir- 
cundavam uma estação transmissora. Ar- 
maos somente de pistolas, os * britanicos 
obrigaram os seus inimigos a render-se e a 
transmitir uma mensagem ás trovas italia- 
nas convidando-as depor as armes. Um dos 
prisioneiros encarregara-se docilmente da 
transmissão da mensagem, que dizia o se- 
guinte: “Compreendemos que a Ttalia é a 
perdedora nesta guerra, mas que podemos 
fazer? 


Mauricio de Medeiros 





rios, atitudes de ansiedade vizinhas do pa- 
nico. E todas essas. manobras se fazem em 
todos os campos e terrenos, sela da vida 
puramente civil, de trabalho, produção e 
economia, seja da vida diplomatica, seja 
da militar, Assim fol em toda a Murona, 
como uma especie de digestão previa, pare 
absorpção, 

Nada podkmos afirmar quanto ao que 
ss passa a esse respeito no nosso país. Mus 
será de toda conveniencia nos precaverinos 
contra os individuos que se presumem de 
muito bem informados e nos transmitem 
um boato qualquer, sempre com um laivo 
pessimista quanto & evolução do conflito no 
qual tomamos posição de solidariedade com 
os Estados Unidos, Esse pessimismo pode 
não ser quanto ao exito final, ou quanto 
aos fatos mais importantes. Muitas vezes 
ele se limita a coisas aparentemente sem 
significação imediata, mas influindo, pela 
repetição e constancia, da tonalidade, na 
formação de um estado de espirito de de- 
sanimo ou de falta de confiança, 

Sem duvida, nem todos os que velculam 
pequenas informações desse genero podem 
ser considerados como legitimos quinta co- 
Junístas. Muitos são simples ecos, um tan- 
to levianos daquilo que reputam uma no- 
vidade colhida em boa fonte. Mas por 
4sso é que devem estar prevenidos, para 
não fazerem ingenuamente o jogo dos dis- 
seminadores interessados de boatos e no- 
vidades, 

Outro aspecto dessa mesma questão 
parece-me ser o dos falsos panicos em mea- 
teria de preços, Se a guerra em si, «ocall- 
zada em outros continentes, servia de pre- 
texto pare aumentos absurdos de preços da 
artigos ldimamente nacionais, a sua ex- 
pansão até aos paises do continente arie- 
ricano motiva novo impulso no assalto à 
bolsa do consumidor. Ora é o frete mari- 
timo aumentado, ora a restrição das ex- 
portações americanas, ora a carencin de 
transporte. O certo é que a hora é propi- 
cla aos especuladores — fauna que pros- 
pera sempre em tempo de guerra, 

Se, antes da situação tal como ela xe 
define atualmente, já se justificaria plena= 
mente a intervenção energica do Estado 
nessa questão de preços, agora, mais do que 
nunca, ela se impõe. 

“Roma não se fez num dia”, diz o di- 
tado. As medidas consequentes á atitude 
assumida pelo Brasil no atual conflito não 
podem, certamente, ser tomadas de chofre. 
Mas nada impede de pensar nelas, com a 
lição do passado e do que aconteceu em 
outros paises que pagaram caro a sua inad- 
vertencia, 


| (tUdado, 


A Recepção ao 
Embaixador 


Cajffery 


A cidade vai ter hoje uma grande 
oportunidade de viver uma hora inten- 
sa de entusiasmo político, O Instituto 
Brasileiro de Cultura val receber, em 
sessão de gala, logo mais ás 5 e meia 
da tarde, all no salão nobre do Liceu 
Literario Português, — o embaixador 
Jefferson Caffery., 


Acontece que eu não tenho bastantn 
tempo para acompanhar ns atividades 
do. Instituto Brasileiro de Cultura, co 
mo não o tenho tambem para acom- 
panhar as coisas da Academia Brasi- 
leira de Letras e de outros institutos « 
academias assim, O que é, sem duvida, 
ume pena e uma grande tristeza, 

Hoje, porem, o que vai acontecer no 
Instituto Brasileiro de Cultura é algu- 
ma coisa de novo na vida de institul- 
ções como essa. Não é nenhum plgar- 
rento cavalheiro que vai ler uma si- 
suda conferencia sobre as “origens fe- 
nícias do cachimbo de barro”, nem 
nenhum suspiroso mancebo que nos fa- 
ça alguma amavel palestra sobre “o 


beija-flor na poesia lírica juso-bras!- 
Jeira”, 


O que val acontecer logo mais às 5 
e mein da tarde, no Instituto Brasileiro 
de Cultura, ali no Liceu Literario Pora 
nitude de seus entusiasm 
longamente refr eados, rodo 
. 
an E DS 








tuguês, é alguma coisa de absoluta- 
mente novo e inesperado numa, insti= 
tuição assim : é uma grande e magnil- 
fica manifestação política, Val ser re- 
cebido, com grandes homenagens, o em- 
baixador dos Estados Unidos da Ame- 
rica, do Norte junto ao nosso governo. 
eu momento como este, 
O que o Instituto Brasi 
Cultura val oferecer & atselieiso a 


cidade logo mais é d T 
des raras em que pe essas oportunida 


Um ato 


possa viver a plt= 


Contidos pelos imperativos formais 
aa neutralidade que então professavam 
oficialmente, — as vozes das profundas 


preferencias e dos inalterav - 
mentos do noss Sb pi 


pela pri 
vras lo 
chadas, 
Hoje, afinal, 
em si mesmas 
Vras que esperavam a sua h 
o! - 
mação e de plenitude, Ne 


O povo estarão livres 
meira vez para falar as pala- 
ngamente vividas nas bocas te- 


essas vozes beniadas 
poderão; falar as pala- 


“e 
Por isso é que se dev 


reservas o e elogiar sem 


Es o Instituto Brasileiro de 
" logo mais ás 5 e meia 
get Literario Portu- 
é que é cul : 
luta “pela liberdade, pela defesa E 


à do homem. Muito 
maio cultura do que “as origens teni- 
clas do cachimbo de ba 


Ja-flôr na poesia te ou “o hel- 


t luso-brasiletra, 


P. des. 
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O Embaixador Jeiflerson 
Laliery Será Recebido 
Hoje no Instilulo Brasileiro 


de Cultura 





um acontecimen- 


Constitulrá 
to de grande relevo soclal a re- 


cepção, hoje, do er, Jefferson 
Caftery, Ilustre embaixador dos 
Estados Unidos, no Instituto 
Brasilatro de Cultura pare o 
qual fora eleito recentemente, 

A sessão realiza-se às 17 ho- 
vas, no salão nobre do Liceu 
Literario Português, à rua Se- 
nador Dantas, 11%. O er. Jef- 
ferson Caffery será sanéndo 
pelo dr. Aristides Mariano de 
Azevedo. Após o discurso de 
saudação, o ar. Americo Palha 
terá uma bela página de Jon- 
quim Nabuco sobra a amliznde 
do Brasil o da America Latina 
com os Estados Unidos. 


EE ES SS 
CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


AT. ERASMO BRAGA, 73, 
6º Andar 


(ESP. CASTELO) 


Ações, consultas e pare- 
cares sobre Direito Civil e 
Comercinl, Ajustnmento de 
entntutos de sociedades nno- 
nimes em gern], és novas 
leila, especinimente empresns 
de seguros,  hnnenrios ou 
concessionnrins de serviços 
públicos, 








Para à solenidade foram con- 
vidados o premiiderto da Repi- 
Wllea, o corpo diplomatico e as 
altas nutoridades do pnis, No 
enguão tacará a banda de mu- 
sten do Corpo de Bombolros, por 
especial deferencia do cel. Arls- 


tarco Pesson, 
A recepção do sr, Jafferson 
Calferv tem noste momento 


uma signiilonção toda espectal, 
pola permitira no publico pres- 
tar uma homenagem aos Esta- 
dos Unidos na pessoa do seu 
eminente embaixador qua, alAs, 
tem sido um grande aníimator 
dn aproximação cultural dos 
dols pulses do nosso continente, 





O Natal do Orfão 


'O Clube Ginastico Português, 
como tivemos oportunidade de 
divulgar nos nossos leitores, es- 
tá preparando linda e encan- 
tadora festa de caridade para 
o dia de Natal, A sua direto- 
ria denominou o simpatico mo- 
vimento organizado, o “Natal 
do Orfão”, para o qual até ago- 
ra foi arrecadado entre os &5- 
sociados do grande clube cerca 


de cincoenta contos de réis. E 
para malor eficacia e brilho da 
festa estão sendo escolhidos os 
asilos de orfãos assim como re- 
gistado o imteresse dos bene- 
ficios a distribuir, de cada um 
desses recolhimentos, de sorte 
que o Natal do Orfão do Gil- 
nastico, alem de constituir sur- 
preendente reunião de crian- 
ças asiladas, num total supe- 
rlor a mil, nos salões da sede 
da avenida Graça Aranha, on- 
de serão recebidos e tratados 
no dia de Natal carinhosamen- 
te, representará tambem con- 
tribuição verdadeiramente util 
a essa casa de bondade e pro- 
teção, Assim umas receberão 
roupas, outras mantimentos e 
até ha as que receberão leitos 
para maior conforto das crlan- 
ças asiladas, 

A comissão de senhoras que 
patrocina o Natal do Orfão do 
Clube Ginastico Português es- 
pera alcançar soma acima de 
sessenta contos de réis de do- 
nativos para essa simpatica 
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Instituto Historico e 
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Reeleito o Embaixador José Carlos de Macedo Soares 


Trealizou-se ontem, sob à nru- 
sidencia do sr. embaixador José 
Carlos de Macedo Sonres e ml- 
nistro Augusto Tavares do Lira, 
a assembléia geral para eleições 
da diretoria e das  cominsats 
permanentes no ptento de 1914 
43. 

Compareceram Os 
noclos: José Carlos de aacedo 
Soares, Augusto Tuvaros do 
Lira, Alfredo do Natslimentu, 
Max” Tleiuss,  Alolhida Sour, 
Henrique Carnetro, Leão 'Polxel- 
ra Filho, Fernando Lula Vialriu 
Ferreira, Alfredo Ferreira La- 
ge, Ernesto, de Souza Campos, 
Jeronimo de Avelar Figueira 
de Melo, Frel Pedro Sinzig, 
Thlers Morin; Leopolco An- 
tonto Feijó  Blttenenutl, Dom 
Yranelsco de Aquino Correia, 
Carlos Delgado de Carvalho, 
Virelilo Correta Filho, Uristo- 
vão Lelte de Castro  Horburt 
Canabarro Relchardt, Pedro 
Calmon Moniz Blttenonarr Can- 
dido Mariano da Sliva Rondoa, 
Nelson de Sena, José lLulr Fa- 
tistu, Silvio Rangel Je Castro, 
Claudio Ganns, Ataulto Napolos 
de Palva, Antonio Leonel Fe- 
reira Ferraz, Raul Regis de Oli- 
velra, Francisco Aquino, Rodri- 
go Otavto Filho, 

O presidenta Macedo Soares 
mandou infelar os trahulios 
eleitorais, nomeando escrutina- 
dores os srs, Herbert Canabarro 
Relcinrdt e Claudio Cunna, O 
resultado fol o seguinte: 

. DIRETORIA Presidente, 
José Cnrlos da Macedo Soares; 
1.º vice-presidente, Augusto TA- 
vares de Lira; 2º vice-pres!- 
dente, Rodrigo Otovio de Leng- 
gnard Menezes; 3.º vise-presi- 
dente, 'Alfredo Nascimento Stl- 
va. 2º secretario, Virgílio Cor» 
reta Filho; orador, Pedro Onl- 
mon: tesoureiro, Francisco Ra- 
dier de Aquino. 

COMISSÕES PERMANENTES 

HISTORIA: Max Flelnes, Sou- 
za Docca, Basílio de Magalhães, 
Feljó Bittencourt, Canabarro 
Relchardt. 

FUNDOS E ORÇAMENTOS: 
Rodrigo Otavio, Alfredo Tage, 
Oilveira Viana, Mateso Mala 
Forte, Alexandre Somniler. 

GEOGRAFIA: Naul Tavares, 
nadier de Aquino, “Carlos da 
Silvaira Carneiro, Tofo Telxel- 
ra Filho, Lucas Boiteux, 

ARQUEOLOGIA 15 ETNO- 
GRAFIA: Rodolfo Garcia, Afra- 
nto Peixoto, Roquette Pinto, 
José Tailz Batista, Virgillo Cor- 
rela Filho, 


seguintes 


BIBLIOGRAFIA: Rodrigo 
Otávio Filho, Bernardino ue 
Souza, Liberato  Bittensonrt, 
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gmbanlssuve ond Carlos de 
Macedo Sonres 


ESTATUTOS: Afranio do Melo 
| Franco, Costa Verreira, Vondeor- 


let Pinho, Pedro Calmon, 1d- 

mundo da Luz Pinto. 
ADMISSÃO Di SOCOS: Al- 

fredo do Nascimento, Aususto 


Tavares de Lira, Alfredo Vala- 
dão, Braz do Amaral, Levi Cure 
netro, 

O presidente Macedo Sonres 
proclamou os eleitos, Lugo do- 
poís o sr. Nelson de Sen lou n 
seguinte moção, que [ol auvro- 
vada por aclnmação: 

MOÇÃO 

A assemnléla geral do Instl- 
mito Historico. e Geograflos 
Brasilelro, seguindo u tradição, 
Iniclada com o Visconde de 5, 
Leopoldo, seu fundndor e 1º pre: 
stdente, e continuada com as fl- 
guras marcantes do Barão do 
Rlo Branco e do Conde ds Afon- 
so Celso, decinrados praaidontes 
perpetude do Instituto «epols 
de exercerem o elevado cargo, 
efetivamente, por um periodo 
acima de dols anos — resolve 
que seja agora tambem decla- 
rado seu presidente pervetvo o 
embuaisador José Carlos de Ma- 
cedo Soares — que desempenha, 
com Inexcedivel brilho, o en- 
cargo a principio interinamente 
— 19 de maio de 1939 e, sfetiva- 
mente, desde 15 de dezembro, do 
mesmo ano, Trata-se de dletin 


lhos ao Instituto são motnrlos a 
relevantes, e cujos s2cviços au 
pais, em altos postos da adnm- 
nistranão publica e 4a politica 
têm sido por Igual merscedores 
dos upInuSOS “ do apraço dor 
vontemporanoos. 
| O Instituto JIlistorico, fondo 
em atenção essas atividados pa 
ertoticas, mn que imprime sempre 
um cunho pessonl de dosinto- 
resse, elegancia e flâniguki += 
dosejn por fsso vê-lo hontindo 
wu cadetra presidencial desta 
- Casa, em carater perpetuo, ue 
é n melhor forma de agradec!- 
| qua coletivo nos seus dedicn- 





dos prestimos e desvelnda na- 
elstennin, em beneficio do qreu- 
talo e das gloriosas tradighos 
[do mesmo Instituto. to de da- 
“metro, 48 de novembro do TIL, 


— Ppltaclo Pessoa  Sevageilo 
Cardial Leme, Nodrizo Otavio, 
| Max Flelues, Oliveira Viana, 


sernardino de Souza, Alfredo du 
Neseimento Silva,  Qadler de 
Amnino, Afonso de Fserntinala 
Paunay, João da Costa Poretra, 
Rastllo de Magulhhes, Teroninio 
de A, WFiguelra da Melo, Utmel- 
nato Braga, Virglla Correta tl- 
Who, Alberto Frederico de Mn- 
praia Lnmego, Herbert Canaberro 
Relchardt, Nelson da Sena. Rami 
Tircls de Qlivelra, Arceblspo de 
Culaba, M, Tavares Cavalcantl, 
Velgndo de Cnrvalho, Rodrigo 
aviao Filho, Silvio Ranmel do 
Custro, CMovis Revilaqua, Ataul- 
| fo de Palva, Leão Teixolra Wit- 


jho, Ndmundo da Las Pinto, 
Thlers Fleming, Serafim Doe, 
Ss, J.. Candido Mariano da Silva 


Tondon, Josa Matoso Malu Jar- 
ta, Fldellno de Flguelredo, Clau- 
do Ganns, Martinho Nobre da 
Molo, Camelo Lamprela A, lh, 
Peroíra Ferraz, Carlos Carnek 
rn, Alfredo Ferrelra Luna, Iºrati= 
elsco José Pinto, Nnrtynl de 
Freltns, Ernesto de Souza Car 
pos, Antonio Carlos, Prel Teiro 
Singig (0.F.M,), Pedro Cal- 
mon, Viefra Ferretra, Augusto 
Tasso Fragoso, Jost Iniz Ba- 
tista, Alexandre Sommer, Her- 
menegildo Barros, Alcindo Ro- 
dré, 

ANES0ES A* MOÇÃO DE *£O- 
CIOS RESIDENTES FORA Dy 

RIO DE JANEIRO 


Rodolfo Rivarola, Ramon q. 
Cárcano, NMicardo Levenc, Jonê 
Honorio Silguelra, Enrique de 
Gandta, José Salgado, lobarto 
Simonsen, Ernesto Leme, BEuge- 
nio Egas, Djalma forlaz Mas 
nuel Augusto Pirajá da Silva, 








O DISCURSO DO EMNBAIXA- 
DOIt JOSH! CARLOS DE MA- 
CEDO SOANES 
Agradecendo a sua resloição, 
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Macedo Soares pronunelom o me- 
gulnte discurso: 

Meus senhores, 

A recondução no mandato de 
presidente do Instituto Ja marta 
a mostra da vossa  eatisfacão 
pela forma por que o desempe- 
nhel no prímelro periodo. Qui- 
sostes, porem, por Indicação as- 
sinada por tantos consplengos 
brasileiros que honram as pol- 
tronas deste sodnllelo, urum- 
centar go novo mandato a con- 
dicção de perpeLuldade. 


Bem se! que estamos dentry 
da tradição da Casa, assim Ines- 
mo tendo acontecido aus Inema 
eminentes antecessores q Vis- 
conde de S, Leopoldo, o Mar- 
quês de Supucal, Barão do Alo 
Branco e o Conde de Afonso 
Celso, No remango e «uicrude 
das nossas reuniões de estulo e 
dedieição patrlotica, a hlerar- 
quia € a Igunldade nas obras 
do espirito, quer dizer, cx pos- 
tor na mesa são apenas de sor: 
vir, obedecendo mu ordem cor 
trabalhos e provendo as moiea- 
tas exigencias da nossa adml- 
nistração. Contudo devo con- 
fessar-vos o mey apego aos bons 
principlos da filosofia bloluica 
contemporanea, os quais desde 
Tamarque mostram que a re- 
novação é a condicho du evo- 
lução e do prugreseo das enpe- 
cies, A renovação convem não 
somente Ás prasoas, comp nu 


u satisfação de usplrações legl- 
timnas e no mesmo tenipo res- 
guarda-nos o direito de em cor- 
to momoanto atender melhor a 
Interesse do Instituto segundo 
as vlrcunstancias da vida bra- 
alielra de que tio unldameunre 
participamos. A continuldada 
das tradições du Casa está per- 
foltamente assegurada pela de- 
dicação e competencia do nosao 
eminente secretario perpetuo o 
sr, Max Fleluss, Consignando 
uma opinião pessoal, nem de 
leve ponho em duvida vossa ge- 
nervosa deliberação. Acelto hon- 
rudo e gratissimo o mandato tal 
qual vos aprove condlotoná-lo. 
Apenas do que fica dito se de- 
duzirã que estaremos tudos 
atentos ás verdadeiras conven!- 
encias do Instituto, és quais 
não poderá contrapor-se o mai- 
dato tal qual me foi conferido. 


Agradecer a nova aleição ae- 
via pouco diante do Imperativo 
de agradecer a vossa bondosa, 
constante e atenta colabaracho, 
animando os nossos trabalhos de 
maneira tão feliz que podmnos 
consignar com estríta exatidão, 
que durante os dols anos decor- 
ridos desempenhamos todor nós 
as obrigacões que a missão do 
Instituto nos impunha, : 

Anda uma vez, meus eminern- 
tes consocios, empenha a minha 


E a entrada de Idéias novas, 


Lene- 


iniciativa. 








A CONVOCAÇÃO DE HOJE 
A reunião de hoje a chamado do mi- 

nistro da (Guerra dos primeiros reservistas 
brasileiros que foram os primeiros volun- 
tarios da primeira lei de sorteio militar 
obrigatorio no Brasil, em 1908, provoca um 
punhado de recordações profundas daquela 
entusiasta mocidade que então se ofereceu 
é Patria e á Bandeira. 

O PRIMEIRO COMBATE 


Antes de qualquer inimigo, teve, poreim, 
essa juventude de afrontar a onda de pre- 
conceito que ameaçava de todos os lados 
anvolvê-la na capa de chumbo da mais fria 
impopularidade, 

Não era só uma campanha ideologica 
de escritores, jormalistas e tribunos, que 
marcava deste destino a Iniciativa do ma- 
rechal Hermes, para estabelecer o serviço 
nacional em lugar do serviço profissionai 
na fileira. Era um fato social, que unido 
á indole brasileira acentuadamente clvilis- 
ta, vinha agravar a situação. E esse tuto 
consistia no espetaculo famoso do recrula- 
mento forçado que fizera do exercito uma 
corporação cuja soldadesca era um refugo 
da sociedade, quase exclusivamente com- 
posta, entre as divisas humildes, dos en- 
feitados da sorte e parias de toda ordem. 

Era assim preciso uma grande coragem 
social para desprezando esses prejuizos + 
afastando a propria opinião que respirava- 
mos, em casa e por toda parte, irmos as- 
«im, antes da idade do sorteio, quando R 
roda da fortina podia mesmo isentar-nos, 
oferecer as nossas jovens pessoas, € enver- 
gar a farda tão mal vista na sociedade de 
que eramos quase todos os estudantes fl- 
lhos ou aliados. 

; A “LEI” DO SORTEIO 

mas ao ser publicado o decreto, obra 
do ministro, pois o Congresso se esquivara 
por uma autorização a Tazê-lo, delegando ao 
ministro a novidade odiosa & opinião civil, 
tive uma surpresa, 

Vi que os menores de 17 anos que s* 
antecipassem ao sorteio, poderiam servir 
por um ano, sob a denoniinação de volun- 
tarios especials. , 

E eu beirava a idade e ardia no desejo 
de alistar-me, 

RAZÕES DE UM VOLUNTARIO 

As leituras que ja fazendo sobre a or- 
canização do velho-mundo, sta historia 

* guerreira e o preparo que entre as nações 
americanas era extraordinario, predispuse- 
ram-me a esse alo, cerlo de que com ele 
arrastaria outros moços, e colaboraria na 
obra que se vinha esperando através as 
polemicas mais intensas, da modernização 
do exercito, que até então fora uma 
apenas simbolica por assim dizer. 

O primeiro passo do sorteio e dos 'Tiros 
=á mais tarde eu la compreender quanto 
tinha; de sabedoria política para adaptação 
dos cidadãos ao novo estatuto de sangue, 
pois achava que só o serviço militar uni- 
versal era o remedio, 

Por outro lado-acredilava que a passa- 
cem pela fileira daria outra confiança 3 
Narão na sua força propria e retiraria do 
Exército aquela expressão de classe fecha- 
da, cujas armas so não se tinham voltado 
contra ela muilas vezes e sempre a tinham 
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defendido, pela cultura dos seus coman- 
dantes, cujo espirito vinha educado nos 
exemplos de um Caxias ou nas lições de 
um Benjamin Constant. 

Essa fusão de corpos e união de espi- 
rito entre as forças armadas do pais e as 
suas forças produtivas, afigurava-se-me €&- 
sencial ao exito de ambas, e particularmen- 
te à defesa da segunda, fosse na guerra 
externa, fosse nas obras internas das refor- 
mas mais profundas, que não mais se pro- 
cessariam “em nome da Nação” pelas for- 
cas armadas, como ao 15 de novembro se 
referia em aula pejorativamente o meu 
professor Afonso Celso, com minha mais in- 
Lima indignação republicana, 

As oligarquias do Norte iam provar & 
minha tese com os “tiros”, e eu proprio na 
minha terra natal iria figurar no primei- 
ro processo politico dos muitos que me jam 
rodear a vida toda, quando ali comandei 
fardado a primeira reação popular contra 
um dos tais peguenos oligarcos que ha nove 
anos assentata na violencia o seu dominio. 

O PRIMEIRO PASSO 

Naquele mesmo dia da publicação do 
decreto resolvi por mim, sem consultar à 
ninguem, ir ao Quartel-General, onde en- 
trei sem qualquer recomendação ou infor- 
mação ao menos. Ia melo escondido dos 
meus em casa, assim como um meio deliu- 
quente, na minha. conciencia de filho-fa- 
milia, que os arroubos de uma independen- 
cia melo selvagem impulsionavam todavia. 

A APRESENTAÇÃO 

No Quartel andei ás tontas, de um 
para outro lado, até que me informaram o 
nome de um oficial de estado maior, ao 
qual me dirigi, confiando-lhe o meu obje- 
tivo e o meu segredo, Este consístia no 
fato de eu ser menor de 17 anos incom- 
pletos, mas que dali ha dias, ou més ape- 
nas, realizaria a condição legal da idade 
e traria então a licença paterna, 

Acho que esse fato contribuiu para nE 
duvidas e objeções do oficlal, que na sua 
farda preta e ar severo ponderou que a Jei 
ainda não entrara em execução plena, e 
que eu devia aguardar em vez de apressar- 
me, resposta que me encheu de magua * 
destlusão. 

OS DOIS PRIMEIROS VOLUNTARIOS 

Repliquei, discuti, e já o oficial la ce- 
dendo,: informando e orientando o meu 
caso, quando um reforço me chegou, num 
Jovem. nortista, tambem estudante de Di- 
reito, mas de outra Faculdade, que alí fora 
tor no mesmo proposito de se alistar, A 
sux idade liquida para o caso da leie a 
concessão certa da licença por seu pai, um 
denodado jormalista, nordestino, deram á 
minha causa outra força, um elemento 
mesmo decisivo, 

Esse estudante, inteligente e argumen- 
tador. aliou-se a, mim, e dentro de pouco 
farlamos silenciar sob o fogo de nossos ar- 
gumentos a voz do capitão que Já nos sor- 
ria paternalmente, 


Estava ganha a nossa causa. E ambos, 
eu e Georgino Avelino, pois era ele o es- 
tudante tão bem vindo, saimos, embora 
meio descorçoados pela burocracia que aca- 
baramos de enfrentar, para providenciar 05 
respectivos papeis para alistar-nos, 

O episodio servira para demonstrar-nos 
o mundo de dificuldades que estava enfren- 
tando o marechal Hermes, fora e até deniro 
do Exercito, para sua obra renovadora. 

CRESCE O MOVIMENTO 

Mas Georgino Avelino estudava e tra- 
balhava na imprensa, para a qual me de- 
via arrastar nessa época tambem. 

Poude assim o fato da nossa apresen- 
tação ser logo divulgado, entrando imedia- 
tamente a ser apreciado de mil modos, O 
que de nenhuma sorte nos intimidou. 

Já venceramos a burocracia emoliente 
e derrotista, que Qtntro do proprio Quartel 
fazia onda contra o sorteio, graças ao apoio 
imediato do ministro da Guerra á nossa 
iniciativa entusiasta, e haviamos de ven- 
cer a muralha de preconceitos que se er- 
gula diante de nós, um pouco por toda 
parte, com a velha idéia de um velho exer- 
cito, o qual justamente iamos contribuir 
para renovar com o Nosso gesto, 

O BARÃO DO RIO BRANCG 

Os comentarios da imprensa desperla- 
ram no barão do Rlo Branco a atenção 
para o caso, e dentro de pouco era no 
Itamarati que o proprio chanceler, reunin- 
do alguns moços estudantes instigava-os & 
se alistarem no Exercito, como voluntarios 
especlais ou de manobras. 

Aquele reivindicador pacifico de Lerri- 
torlos que acrescera à sua terra pela força 
do direito, aquele diplomata conflante nas 
conferencias internacionais de Hala E NA 
potencia moral do pan-amoricanismo, não 
esquecera quiçá as paradas do militarismo 
prussiano em Berlim, oide representara O 
Rrasil, e a dura ameaça que aquela força 
esboçava contra o mundo, principalmente 
contra as nações desarmadas, portadoras de 
riquezas e materias primas reclamedas por 
semelhante ambição de imperio. 


Chego a pensar que o incidente qa 
“Panther”, pouco após, assim como os ma- 
pas do pan-germanismo, pouco antes, sn- 
dariam por muito nessa preocupação de 
preparo sempre olvidado, donde portanto, 
alem de outras razões políticas de atuall- 
dade no momento, desejar fazer diploma- 
cia, mas não no vacio, isto é sem apoio 
militar para a defesa nacional ao menos. 

O EMBAIXADOR DE HAIA 

O insigne Ruí Barbosa, cujo filho cte 
mandou que se alistasse entre nós, devia 
certamento ter sido arrastado a esse gesto 
pela lembrança que ao jurista americano 
teriam deixado os argumentos de aço de 
von Marshall, embaixador da Alemanha, 
em Haia, contestando o princípio da igual- 
dade dos Estados que o primeiro pleitea- 
va € aprasentando-lhe o subetltutivo da 
superioridade em armas, 


Mauricio de Lacerda 





O MARECHAL HERMES 

Eis como portanto pareciam se encon- 
trar, naquele breve momento e ato tuicicl 
do nosso alistamento, as preocupações 1- 
ternacionais de Rio Branco com as pres 
ocupações nacionais de Hermes da Fonse- 
ca, para estruturar um novo Exercito, em 
que a Nação estivesse de alma e corpo. 

A essa unidade de vistas ficou-se ce- 
vendo logo uma onda maior de voluntarios, 
entre os moços estudantes, enquanto as Li- 
nhas de Tiro faziam o resto, colhendo vu- 
tras classes da Nação. 

SOLDADOS E CIDADÃOS 

O dia do juramento da bandeira, no 
qual cu devia dizer duas palavras pela LkI'- 
ma toda, mas ful cortado por um jovem 
chegado à ultima hora e que acabou de- 
sistindo do serviço, só nos trouxe o dissa- 
bor desse orador ter pedido um traço bran- 
co nos uniformes dos voluntarios para €l- 
ferençá-los da soldadesca. 

Protestamos depois contra esse nrivi- 
legio, pois que todo nosso empenho era 
justamente igualar-nos com 085 demais tc)- 
dados, de modo a quebrar n estupido D'e- 
conceito contra esses obscuros € humildes 
brasileiros que tantas vezes tinham dado O 
seu sangue naqueles regimentos pela Da- 
tria que era tambem a sua, 

Lembro-me que muitos de nós vecusa- 
mos o tal cadarcinho branco. e jamais O 
usados, até que depois, por força de Lradi- 
ção, passou a ser o distintivo dos volunta- 
rios de manobras, isto é, dos que não eram 
soldados efetivos de linha. 

A OPINIAO EVOLUE 

A nossa passeata nelas ruas comovea- 
do a cidade, acabou por destroçar, com à 
nossa aparição fardados por toda parte e 
nos mais seletos lugares da sociedade, 9 
proconceito contra a farda do anidado 
raso, 

Mas, se já eramos acolhidos, aplsudi- 
dos e até imitados, nem por isso aramos 
poupados por alguns intelectuais, v que deu 
lugar a diversos incidentes e polemicas. 

CAMINHO ASPERO E LONGO 

Essas polemicas, a cuja frente com 
muito talento, formava Medeiros e Albu- 
querque, com outros muitos escritores 6 1N- 
telectuais, originaram Incidentes vuífdusas, 
passando os voluntarios das “ordms do 
dia” no quartel, para a terrivel coluna de 
Medeiros, sob esse titulo, sem contar a bra- 
vura civilista de Bricio Filho no “Seculo" 
e tantos outros, E 

A custo venclamos essa barragem e 
tamos transpondo todos os obstaculos no 
meio da opinião, quando estalou a crise das 
candidaturas e logo após a “primavera de 
sangue”, que concorreram para arrefecer 6 
movimento iniciado, y 

Teve assim a nossa obra de provagan- 
da o seu colapso que la durar largos anos, 
até a grande guerra, quando esta nurdou 
a opinião fundamentalmente, ante o sacrl- 
ficio da Belgica e a lderança de Wilson, 


proprio Instiluto Historico. I'a- 





novador do Exercko, que morria por 


peemtidão & vossa grande 
volencia, 





sem falar no encantamento francês sobre 
a nossa elite mental, que então mudou fuda 
para a propaganda, de 1917, do servico n)1- 
Htar. que fez renascer com Bilac a na 
de 1908, logo após apagada pelo sopro pa- 
citicia da Liga das Nações, enquanto a cr)- 
se interna nos arrebatava e ao proprio re- 
ele 
prisioneiro em Petropolis, na revolução ne 
Copacabana. 
UMA GRANDE LIÇAO 

Lembro-me que certa vez no chegar & 
Faculdade, durante a aula de direito co- 
mercial, do visconde de Ouro-Preto, “u « 
Antonio de S, Clemente, hoje diplomata 
em Berlim, e que eramos os dois. unicos 
voluntarios da nossa turma juridica, vacl- 
lamos em entrar, mas foi com espunto que 
vimos o velho servente — “Kanguru” -- 
adiantar-se & nossa procura no pattv, € 
chamando-nos de parte do visconde, 

Fomos meio suspeitosos, e ao entrar na 
sala de aulas, o visconde, sem nos dar lam- 
po para uada, nem para assinar o livro de 
ponto Áá sua mesa, ergueu-se, esteêndeu-1ts 
os braços, e estroitando-nos um depois do 
outro, apontou-nos aos colegas Como iu 
exemplo a seguir, puis o Exercito não via 
desse ou daquele partido, mas da Nação 
inteira, era a Nação mesma, desde que (p- 
dos cumprissem o seu dever. 

Era unico, imenso aquele velho ail as” 
sim, após tantos e solenes agravos descrl- 
tos no seu livro de combate, referente. aus 
acontecimentos de 15 de noveinbro, não 
levando em conta nem a revolta, nem A 
proscrição, nem o atentado que o ia viti- 
mando com Gentil de Castro, e olhando 
somente no Exercito a força da sua Palrik. 
Foi essa talvez a maior lição de lodo o net 
curso de Direito, a 


A APRESENTAÇÃO DE HOJE 

E é ainda com ela bem viva no cola- 
ção que hoje vou apresentar-me, pnesados 
33 anos, a chamado do ministro da Guel 
ra, no Quartel General, para assistir à co- 
memoração do voluntariado de 1908, que 
abriu no pais o caminho para a Nação em 
armas. 

SEMPRE COM A PATRIA 


Já agora posso terminar estas notas. 
poucos minutos antes de uma cerimonia 
que não será o nosso ultimo serviço Au 
Exercito, com a evocação do nosso volun- 
tariado & geração contempuranca, que é à 
de meus filhos, 

Sei que sobre estes pcosará o sacrfi- 
cio de sangue nu fileira ativa e de combas 
te, mas O que me conforta é saber igual- 
mente que a estes meus aimmaclos soldados 
tão ternamente queridos pelo meu coração 
paterno, não faltará o apnio desta grande 
Nação em que ficarei InLegrago, para a cor 
laboração civil indispensavel afim de que 
o seu combate não seja vãu e a sua vilo- 
ria efemera. 

Deus que os abençoe, e a todos os ra- 
servistas do Brasil, meste dia em que va- 
mos todos juntos do Altar da Patria, pron- 
tos a escudá-la e a defendé-la do agressor 
que já desferiu os seus primeiros: golpes; 
ataçando-nos quando alscou os nossos 
irmãos do mnorle do Cuntinente  ame- 
ricano. 




















Dum Ameche e Betty Gruble em “Sub o Lunr de Mtiumd 


7 “SOB O LUAR DE MIAMI” 


Um Filme Delicioso e Granfino ; 
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Hollywood Revela Seus Segredos Tecnicos 


E' bastante diflvil em Holly- 
wood manter qualquer colsa em 
segredo porque a publicidade 
se cncarrega de divulgar tudo 
o que sabe, o que não sabe, 
multas vezes, sobre os artistas 
e nutras personalidades da In- 
dustria, Estes conhecem me- 
vos os fatos e acontocimentos 


Resimente fascinante este lu- | 1941, «ua tem encanto e tom |; de suas proprias vidas do que 
xuoso celuloiãe da 20th, Cen-| fultigo! o publico, 
tury Fox! “Sob o Luar de Miami" será Apesar de tudo, existe um 
Produzido num riquissimo te-| o curtaz da 2uth Century Fox | pequeno grupo que consegue 
A anicolor este filma 100% gran-| para depols de amanhã, sendo | trabalhar sem que os bisbilho- 
, fino, reune um elenco de pri- | assim, o filme que comemorura | telros procurem descobrir os 
q metlrissimo quilate, onde no jo 4º aniversario do São Luiz! setis segredos, ' 
O ed dl tada Bana avante: —— São os mestres da magia, 
k etty Grable, Robert Cummings, . aqueles que podem realizar col- 
Carola Landis, Jack  Hales, Escola de Marinha Mer- nes, magistrals do nada, aquo- 
eg Delgada GrisnWoCa ie outros, d Ri d J é | tes ue trabalham em “efeitos 
y encontraremos comedia, roman- especiais”, A's vezes um deles 
pa maias e UMA grande ale- canie o Rio de Janeiro "dá com a lingua nos dentes” 
à. aria de viver: q e então o público saba como 
ke. Na verdade, este maravilhoso da ER open Sae fol que Samuel Goldwyn con- 
aspetáculo clnematog rafico re ercante, Tele | seguiu aquelo grande temporal 
“Sob o Luar de Miami”, é wum | rentes á melhoria de Carta | qo «O FuracÃo”. ou como à Do- 
y repositorio, um escrinio * pre-| dos 2,05 pilotos, terão lugar nos | pulaça de Paris não se queél- 
8 eloso que predianto o bit dias 19, 20, 22 e 23 de dezem- aa quando em br Fordunda de 
E a aprender a gouzêr a vida, : à Notre Dama” Charles AU- 
E, que ela oferece de bom e di. tidos q o realizarão ie Eghton derramou sobre ela 
mm vertido! cola de Marinha Mercante chumbo derretido. 
E Assistimos um desfila de en-| do Rio de Janeiro, No entanto. na maioria das 
!! cantamentos numa gucessão es- | —.—— O vezoes, esses homens que sabem 
Jo tonteante de beleza, que mais 
1 pareca um conto de fada... 
8 para adultos! , 
“A Acrescentando as magias dos 
oa seus cenarios aristocraticos e 
[5 do mais autentico “grand mon- 
[58 de" ha as delícias de canções 
belissimas, cantadas pela voz 
a sempre querida de Don Ameche 
” e pela sedução incomparavel da 
| lourissima Betty Grable, 
4 Portanto, so merecem" para- 
Pac bens, os frequentadores do Sião 
; Luiz e Carioca, com a próxima 
“M : astréia que a 20th, Century 


Fox prepara com “Sob o Lunar 
de Miami” o filme granfino de 


Guarda-Marinhas de 
1905 


A turma de Guarda-Marl- 
nhas de 1905, em cujo meio 
se destacum numerosos ofi- 
ciais superiores de nossa Marl- 
nha de Guerra, val mandar 











rezar missa na Catedral, no 

dia 18-do corrente, ás 10 ho- 

ras, em intenção dos seus 

ri já raio opa 
antes Aniba Mendonça, A mt “drn tenmguso", 
Cruz Ferreira, CO. Lemos, V. died Pet rebttod na 

Calheiro, O. Rilar, G. Madel 

Q e Tenentes Canto, Sinay, Hen- 
$ rique Jacques Domeque Bar-| ção anos colegas mortos é 
“am ros Ravl Lamenha e Mario | composta dos comandantes Do- 
É Nazareth, melino Bogado de Oliveira, 
pe A comissão promotora des-| Antonto Pedro Cerqueira e 


mm se manifestação de venera- | Souza e Olavo Morais e Silva. 
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po er Pein primeira ves vamos Alnn Marshall, Joseph Cot- 
pe asaistir um espetáculo curlo- ten, Rana Yurny, George 
3 so e originn] em que ns con- HRecves e Búna May Oliver, 
Ee vidadas todas tem um nome 

o nó; Lidim, Assim, unicamen- Esan prodarha que seri 


te para a malorin das senho 
ras e senhorinhaos de noxan 


um dos mutores celuloldes de 
943. que o publico enriocen Irá 


sociedade que têm aquele no- conhecer, nerá  opresentndo 
Rr, me, mn United Artinta ofere- hoje om ihomenagem dn  Li- 
E: cerá hoje, no clnemn Hex, dins enrlocns que, tambem 
As 19 horas, uma exibição, por sun vez homenngenm n 


da grandiosa filme do Ale- 


grande Interpreto de “Tidin" 
xander Kordn, dirigido por 


que é Merle Oberon, sob ento 























nus 





JA nm mnrtlr de aegunda- 


tela do Plnan 


a 


“fazer” uma tempestada e tan- 


tas outras vcolsas perfeitas e 
assobrosas que vemos na téla, 
fazem parte de uma multidão 
de pessons caladas, E, mesmo 
aqueles que de vez em quando 
deixam escapar alguma revela- 
ção, lozo em seguida procuram 
encobrir suas palavras e o fa. 


zem com tal habilidade que é 
faotl esquecer q que revela- 
ram, 


Rarissimas vezes, 
Nunca eles produzem um filme 
no qual nos mostram suas as- 
tuclas, w sua arte, E els uus o 
misterio, que envolve esses na- 
Elcos e finalmente desvendado 
de manelra sensacional, E Isso 
não é feito por um simplos fo- 
tografo ou por uma publicação 
nalgum jornal, «MAs por Iutor- 
medio de um grande filme pro- 
tuzido no estudio de Walt Dis- 
ney sob o título de “O dragão 
denguso”, 


ou mesmo 


8) filme, como 


devem lá sas 
her, conta a 


historia de o- 
bert, Bencley, qua Julgando 
possuir uma idéia verdindelra- 
mente genlal, quer vendê-la 





conto de Kenneth Grahane, so- 
bre o dragão que amava demais 
a poesia para lutar com Sir 
Glles, o terrivel mutador, 

E' ao procurar Walt Disney 
que Robert Bencley Invado dl. 
versos departamentos do seu 
estudio, supreendendo em cada 
um deles os seus segredos, os 
quais são revelados ao publico 
de manelra nunca antos felta, 
Bencley eo publico vêcim ua 
criadores de Mickey, Donald, 
Pluto, Clara, e demuis cara- 
cteres "disnevanos” em ação, 

Para começar a revelavão dos 
segredos .são abertas as por. 
tas do departamento de “efei- 
tos de som", lste é q despur- 
tamento mails rigorosamente fe- 
chado em todos os estudios a 
até mesmo no de Disney, mas, 
desta vez, Hollywood, nos ubre 
ns suas portas e nos deixa ver 
o que se passa ali dentro, 

ássim por exemplo, os “fans” 
verão como são “colocadas” 
vozes no Pato Donald e na Ula- 
ra Cluxk, como tumbem os “dos 
nos” Jlegitimos dessas . vozes, 
Isto é npenas o levantar da 
cortina, 

À Erunda 


revelação vem 


a BANDIDO || STI 





quando uma turimu uspecializa- 


da em fazer barulho fornece o 
som para um proximo desenho 
de Disney sobre Uasey Junior, 
Casey é uma pequena locumotLi- 
va, que aparece en “Liumbo"” q 
que percorre com uma curga 
pesada, uma estrada perigusu. 
Cada movimento de Casey Ju- 
nlor, tem um som particudar, e 
não 56 o sum desses imovimen- 
tus, como q da chuva que cul, 
o da uma ponte que se parte, 
é feito por essa mela uuzia du 


homens, que se utilizam dus 
mais originuls meios, 
onde tuntas coisis muruvilho- 
sas são fellas, 

(amo manada <a 
sem: o ,, 
Dia do Reservista 


| 

| 

Bencley percoire ainda ou 
Por intermedio da Associa- 
que enconrtou franca acolhi- 
crição de Recrutamento, fun- 
A. B. I., É rua Araujo Porto 

E 


departamentos entra os 
uuais o de tecnicolor, unde o 
publico assiste a uma cena de 
“Bambi”, o de Animação, unde 
é coutuda a historia ue baby 
Weems, uv de Uurés, unde são 
misturadas us tintus que dão 
Bus lilmes de Disney, um vo- 
lurido inegualavel, us de deste 
nilio q do escultura, vude nume 
rosos atunos se preparam para 
jr. ter wu sala de projeção unde 
assiste a historlu do “Lraguu 
Dengoso", U tílme portanto le- 
va o “fan” go relno do muglco, 








trus 

UM POSTO NA A. B, 1, 
ção Brasileira de Imprensa, 
da por parte da 1.º Circuns- 
cionará hoje, na Secretaria da 
Alegre, um posto de Reservis- 
tas, onde serão atendidos os 
Jornalistas, O serviço de Reser- 
vistas é superintendido pelo 


capivão Vieira de Melo, presi- 
dente da Comissão pro “Dia 


do Reservistago 
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Julien  Duvivicr — “Lidia” pntrocinio e inspiração ren- Walt Disney e para lies ri 
em eaia interpretadas Di Han-se n exibição de bata 2a procurá-lo em CONTOS tanis val DR. NEVES MANTA 
destica | excepcionnimente nra todas as Lidins curto- Finalment a ê 
E, Meris Oberon, no Indy de Pops artista Nan aRia ga Es RUA SEN. DANTAS, 4U 
Ro estudio e com ele ass Et» a gua DE 15 A'S 18 HOKAS 
sm n nova realização, baseada no| receoso sesseroços 
“o fo Luis e Carlocn — Merer — “Nas Sombras 
Er: “Dona do seu Destino” da Noite” s “Nas Mar- 
=. (United) com Martha gens do São Francisco”, 
“mm Scott, — giotario: 3 — 
4 — cm ei horas. 
Horario; do Carioca: 1.30 
— — 5.30 — 7,30 Belin Blor — “O La- 
A A dicas 30 7.30 e drão de Bagdá” s “Gi. 
q ; braitar ” ! 
Paincio — (Fechado itens La 
para reforma) uíntino — “Submarl. 
“ no Fantasma!" e “Major 
rise (Fi Pro a Barbara” 
rela ox Filme) « ] ; 
Ryrona Power e inda Va nto RUA Raro na 
epi Rara o: do 1a nha da Opereta "(Ufn) | dos Espiritas” e “Medico | palco: Numeros vVar«dos. | Pimentinhas & Cla,” 
7 10.15 h ; com Maria Hoist. — Ho- | Prisioneiro”, America — “Lobo entre | | Coliseu — “Mania de 
1.46 e IRA Ea mMáus | Fario; 2 — 4 — 6 — 8 e Mem de Sá — “Os Mor. | Lobos”, Divorclio” s “A Dama de 
max perene ed dos un) | 10 horas. tos Falam” e “O Crime Gunran! — “Criada pa. | Malaca”. o. 
? Espirios pit taddrd Colonint — Na - téla: | do Correio de Lyon”, ra Amar” e “O Filho do Alfa — “Teimosla de 
ro com Virginia eia Tor “Motim no Artico” com Lapa — “Nossa Cida. | Mandão”, Amor” e “Torpedo sem 
AR Harry Carey "E o 10 ho. | Richard Arlen e Anne | de” e “Nas Malhas da Es- “Cntumbl — «Quando | Rumo. 
SR as É SELO, "| Weagle. No palco. às 4 e | pionagem", os Macacos se Juntam”| Modelo — “Major Bar- 
“a ras. E “Vão a |9 horas — Genésio Ártu- e “Não Cublcarás a Mu. | bara” e “Piloto de Arro- 
am Imperio a pull Re- | da e! O Marido da Pa- BAIRROS ler Alheia”, jo”, 
E ateim Noite room cério “A | deira”. Avolo — “A Bela e o Madureira — “Os Mor- 
E Zan" e o fiime série ES Clnenc Trinnon — Os Politenma — “Garotas | Minstro"” o “Pilhos do|tos Falam” e “O Gangs- 
Caveira" 100 6 11º 0DiSO-| mos Jornais da Guer. | em Penca” e “Ritmos de | Nada”. ter de Chicago", 
, dios. rh Glo- | ra. Imprensa  Animuds | Nova York”, São Usintovão — “A | Moderno — “Scotland 
Glorin — “Cineac Jor- | Clnheac « Desenhos Colo- Gunnabara  — “AJI6,)] Bela o o Monstro” “e| Yard” e “Casel-me com & 
ria” — “Os Ultimos, =| ridos. America” a "Por Parti-| “Alugam-se  Senhorl. | Aventura”, 
nais da Guerra” e = das Dobradas”, nhas”, 
senhon Coloridos“. CENTRO Roxt — “Romance de Jovinl — “A Millona- SUBUKNBIOS 
Pinsa — “Esta onernioo Circo”, ria e o Garçon” e “Nova (Leonoldina) 
me Pertence” « No z Eldorado — “Serenata Pirniá — “Medico Pri. | Fronteira”, Rosario — “SÓ te posso 
sal) com Franchot 100%. | pritenda!! e “Piloto do | sloneiro”, TUuca — “A Vida é |dar Amor” e “Criador de 
— Horarlo: 3 — 4 — 0 — | Asrojor, Ipinema — “O Morro | uma Comedia? q “ Campeões", 
8 e 10 horas, - Pariniense —'*Seus 'Trén | dos Máus Espiritos”, Gangster da Chicago”, Ramos — “Uma Hora 
k Metro — “Bandido, POE amores" a “Ciclona à Ritz — “Seus | Três Vily Isabel — Cilada | do Vida” e “Cavaleiro 
; mantiro" (Metro folu- Cavalo”, Amores” q “Valente de | Fatidica! 4 “O 6º Man- | Solitario”, 
wyn) com Wallace Beery Onera — “Sublime Ob- | Ocasião! . | damento”, Paraiso  —  Sedutora 
— Morario: li2 din: — =| gessão” e “O Homem aque Varieté — “Ordinário Velo — “Joias Fatals” | Aventura” e “Não Não 
— 4 — 6 — 8 e 10 ho-| 44 vendeu”, No palco: | Marche” e “Castigo Me-| s “Alzemas da Lei”. Nanete", 
ras, - Numeros Variados. recido *, Edison *— “Scotland Oriente — "O FHomm 
Metro Tijuca — “Gen- Metronola — “Lobos Amertenno — “Amor de | Yard” e “Musica Maes. | dos Olhos Esbugalha- 
ti Tirano” (Metro Gold: Entro Lobos" e “mTrés Ca- | Minha Vida” e “Songa, | tro", dos. 
wyn) com Robert Taylor, pistd pos pattága do 'Vesus” mas Sabida”, Ê Grujnú — “Gibraltar” Penha — “A Volta de 
Horario: 8 —:4 — 8 = Ponular — “O Sunto no | Mio Branco — “Senhr- | e “Crrtucho Acusador”, | Dracula. “ 
e 10 horas. Balneario”. Hanto de | vinha Saddy” y “A Lam- Haddock | Lobo — As Santa Cecilia — “Alto 
Metri Copacabnnn O raias é “O Regresso de | &4 Viazem de Volta», Ferias do Santo"! e “Cas- | Moreno Simpatlco” e “O 
“O Mundo é um Teatro Wild Bl” Centennrio — “Mascara | tign Merecido”, Uriminoso”. 
(Metro Goldwyn) | com Primor — “Rafles” e| du Fogo” a  wMayer- Marnenna — “O Mago Fabio spas 
Walter Fldxeon 6 VR a “Febre da Ribalta”. line "a : NES a = Morte" e "“Codizo de NIFERO'I 
ca, — Bor : MO ata nndeira — ? onre ”, - 
dl EE por gortas e violadas” Mel para Três" e “Pira- Odeon — Fyagelumens 
Pnthé — “Acu£o & pa àsfio José — A's Quatro | tas de Estrada IDADES SUBURBIOS Impertn) Joias na 
nha Mulher” (M SEE VESE nães ". Avenias E A Hona t Central) tala cs 5 
Goldwyn) som ta Bruce Iris — “Fronteira Pe EPE A Neduçd pes EE padi Mazadto—  “NotSa da Eden — “Um Tiro nas 
Pidzeon a Virginia Igosa" e “A Tentação de nda + = wEithos do 
— Horario: 9 — 4 — 6 — Ea bar? que se Perdeu”. “Aven-| Fatalidade” a |. “Bando- Trévas" a o 
se 10 horas. 4 RU den —= “O  Palado | turas nas Selvas", — No) leiro da Serra”, Nada”. 
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WART» GARLAND 

LAMARR* TURNER 
O MUNDO: za TEAT 


(Zinorrip SiaL) 
e CINP-JORNAL 
BRASILEIRO vingo (DO 


GRETA 











INE-JOR 


Ae nitos mm vinho do Oriente 


res. 


Um filme como que “sob me- 
dida” pura o momento, essa 
que o Metro Passelo nos dará 
quinta-feira agora, substituln- 
do Wallace Beery em “Bandido 
Romantico", que terá, assim, 
hoje o amanhã, suas últimas 
exibições, O ecarlaz do Metro 
Passeio quina-feira será nuda 
mais nada menos que “Aventu- 
ra no Orlante", romance de 
grandes lances da emocika e 
rventura, com Clark Gable e 
Ro salind Russell, seeundados 
por Peter Torre e outros 
“players” otimos, 

Imaginem que a historia tem 
início em Bombaim num 
grande hotel de luxo, e termina 
em plena estrada da Blrmanta, 
após Gable e Rosalind se verem 


em situações  perlgosissimas, 
entre tropas japonesas quo 
abrem caminho para  Hong- 
Kong! 


Tudo & mostrado em sequen- 
cias de enorme vigor emocio- 
nal, e Gable, num papel que só 
Gable poderia viver, mails uma 
vez se mostra o comediante de 
estilo proprio, nue ainda ha 
pouco, em “Inimigo X”, tanta 
sensação fez. 

Mas não esqueçamos Rosalind 
Russell, Inteligente como sem- 








D..P) 


NAL BRASILEIRO :88v 2 [do D.I.R) 
FILMES METRO -GOLDUYVM- MAYER 


Clark Gable e Rosalind Russell 





RO- PASSEIO [METRO-COPACABANAIMETRO-TIJUCA 


AVENIDA COPACABANA 749 TEL.47.2720-417533 E PRAÇA SALRE PENA & TELS. 48-9970 8840 
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Hr TAYLOR | 


o GENTIL TI 


PROIBIDO AE NO ANOS [9 
3:000 BRASCINO Danda DO DP) 


6-8 <10 Hs, 


ta 









RANQ 


(Biily THE K/D) 





Fugiram da Romantica India 





ie 


congestionado, numa localidade em luta com Ynponenses invnao- 


Cena de “Aventuras no Orlente”, culon “astros”, Cinrk Gable e Hosnlind Russell, 


bem 'veremos af 


pre, con aquela acuidade de es- 
pírito muito sua, e além disso 
com aquela elegancia  Impeca- 
vel... Como se mostra Rosa- 
lind Russell Jesplendida nas ce- 
nas Inlelals de “Aventura no 
Orlente”, nas deliciosas cenas 


em nte toma apartameno no 
Grande Hotel de Bombalp, quan 
do conhece o audaz Clark Ga- 
ble — e depols quando 6 for- 
cada, vencida pela argucia do 
Tirano Romantico, a tornar-se 
sum socla em acontecimentos 
que terminam levando-os á bafa 





Dr. Newton Mota 
Médico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
OPERAÇÕES — PARTOS 


Consultorio : 
* URUGUAIANA, 111 sob. 


Terças, Quintas e Sabados, 
de 2 ás 4 


Atende chamados peto 
Telefone 36-t503 


+ 








NIE a. 
VURt 


rm 





tame 


de IHong-Kong, e pouco depois 


as situações sérissimas entre 
Japoneses Invasores.., 
Filme de surpresas, admira- 


velmente construldo por Claren- 
ce Brown, “Aventura no Orlen- 
te” val fazer sensação a é cer- 
to, certlasimo, o seu triunfo a 
partir do melo-dia de depols de 
amanhã, no' amblente amabilis- 
simo, multo bem dotado do ar 
condicionado, de temperatura, 
Ideal, amena, salubre, do “Me- 
tro Passelo”,,, 





Posse do Novo Promo- 
tor Substituto da Jus- 
- tiça Militar 


N 
* Perante o procurador, geral 
da Justiça Militar, ontem to- 
mou posse do cargo de pro- 
motor de 2º entrancia da Jus 
tiça Militar, o ar, Hermoge- 
nes Nogueira de Oliveira, que 


vinha funcionindo durante 18 
anos como adjunto de pronio- 
tor. 











“A GRANDE MENTINA ”? 


Se o amor de uma mulher 
não é avassalador, completo 
e dominador, não é amor! 

Isso fica integralmente de- 
monstrádo nas cenas Intern 
sas de “A Grande Mentiru” 
(The Great Lie), o drama da 
Warner Bros, que apresen- 
ta o paralelo entre dois amo- 
rest o de Belte Davis por 
Seorga Brent e o que sentir 
sua rival, Mary Astor, por 
Sua erte em primeiro lugar 
e pelo voluvel George Brent, 
como complemento a seus 
Imperiosos impetos ds fro- 
netico . entusiasmo, ora Ina- 
pirados pelo Homem, ora 
pela Arte! 

* B depois de visto -o films, 
todos poderão dizer, conosco 
que “jâmais se fez um estu- 
do mais completo das miste- 
rios do coração feminino do 
que nesta novela de Polahn 
Banks” filmada pela War. 
ner com esta coleção de pre- 
closidades: Bette Davis, Ma- 
ryv Astor, George Brent, Lu- 
olle Watson, Hattie Mu Da- 
“niel, dirigidos por Edmund 
Goulding e com empolganta 
partitura musleal num ar- 
ranjo genial de Max Stelner! 

“A Grande Mentira” será o 
imenso cartaz dos cinemas 
São Lulz Carloca e Odeon a 
partir do próximo dia 25. 


No SÃO LUIZ 


“Debret e o Rio da hoje”, 
que o São Luiz apresentará 
como complemento do seu 
programa de aniversario, é 
uma produção do D. 1), 7. 
classificada unanimemente 
pela critica como uma vpe- 
quena obra-prima do cinema 
nacional, Os cariocas verão 
com bom humor e emoção o 
desfilar pararelo das ima- 


gens do Rio de hoje e do Rio 
Colontal, numa gintese aur- 
preendente de mais de um 
seculo de vida brasileira. 


UMA NOVA ILONA MAS. 
SEY NUMA ANPERPRITA- 
ÇÃO DHAMA'PICA DB 
GRANDE VALOR! 





Mona Mansey e George Hrent 


em “Sedutorn Intrignnte! 
ques veremos no Odeon, 


quinta-feira 


lona Massey, a “estrela”. 
cantora que estamos habi- 
tuados a aplaudir em suges- 
tivas interpretações roman- 
ticas, onde sua graça fas- 
clnante e o prestígio de sua 
Yoz excepcional colocam-rna 
em plano superior seja yual 
for o trabalho que desempe- 
nha, irá surpreender a to- 
dos nós nesse excitante e- 
lulolde da United Artists— 
“Segutora Intrigante” qu úl- 
tima produção de Edward 
Small, que o clnema Odeon 
exibirá na próxima aquinta- 
feira, 

Dizemos surpreender por= 
uue, realmente, llona Mas- 
sey revela-se uma artista de 
aprimorada versatilidade, 
compondo uma figura peri- 
&0sa. insinuante e demonia- 
ca de esplã, a servico dos 
sabotadores que, nos basti- 
dores da Guerra alteram o 
viano das batalhas e a pro- 


pria técnica dos estrategls. 
tas mais experimentados, 
gruça, w sutiloza 9 os mil 
artlficios dessa mulher en- 
cantadura, que em Ludo In- 
tarfere, Ao seu lado, vamos 
encontrar com Geurge Drent 
e Basil Rathbone, dois galAs 
apaixonadissimos por ela 
que, tamben escondendo a 
Sua verdudeira personalidade 
e G, Men e Inspetor da 
Scotland Yard, respectivas 
inente, estão no seu encalço. 
Num amblente de aveniu- 
ras elotrizantes, vetratândo 
o mundo, caotlco da Buropa 
atual, desenvolve-se a histo- 
ria de “Sedutora Intrlgan- 
te”, á 


SERÃO REXOVADOS QUIN- 
PA-PEIRA O CAI NAS 
DO NETEO COPACABANA 
E METRO TIJUCA, QUE 
APRESENTARÃO GHERTA 
GANHO EM “NINOFCHKRA” 






Mole q mimanhh, Gltimiia de 
“O Munda é um Tentro” w 
eeentip Tlranmeo! 


Greta Garbo no Matro- 
Copacabana e Metro-Tijuce, 
já qulnta-felra agoru! Sim, 
“Ninutchka” depols de ama- 
nhã, ocupará as ttlas dos 
Erindes e novos luxuusis cl- 
nemas da cldade, orgulhos 
da Aventda Copacabana e qu 1 
Praca Saenz [ona, Greta 


Garbo dirigida por puts 
Lubtsch, às vultus com HM 
Irreverencias de Mely vn 
Douglas... Grety Gurbo eh 


do e fazendo rir*com von: 
tade, Greta Gurboy muma ca- 


tira vivida na Paris de us 
tros dius, Greta qarbo, no 
pape, ie uma mesnavita 
chein da Wenis,.. 

Bule e csmenhão no Metro 
Cennertana terão jusar us 
últimas exibivhes de te 
Mundo & um cuatro” de Ja: 
mes Slewu * duly Gar. 
land, Hedv Tatmeirr a Luna 
Turner. o no Metro Tijuva 
Robert Taxlor fará auas des- 
pedidas no tecniculor “Gen 


til Tirano", 


re roeDSSOLDOS E nad dE RD .- 








SOCIAIS 








4 NOTAFUOGO F, €C. — Ment- 
enrsmesho quinta-reira proximi, 
dlu 18, uma noite de acto, Nerá 
lesada à conn a fantasia em três 
ntos — “iisperanen?, da compos 
attoru Alda Pereira Pinto, que 
apresentará om seus nlunda, 
x AUTOMOVEL CLUDE 


Do 


ANIVERSÁRIOS 

Wazem anos hoje: as senhoras 
aunirante Raimundo de, Mulo 
praga de Mendonça, major Mi- 
snel Cavalcanti de Assunção; 
ministro Franulsuo Tavares da 
Cunha Melo; desembargador 
mario Calado de Castro; drs. 
José Sabola Viriato de Meteiros, 
Abel de Noronha Gomes da SH- 
va, Valdemar medrado Dias; Al- 
fredo de Almeida Mesquita, Jar-, 
was FP, de Castilho, Ramiro 
Brito Reis, Aderbal Albano Pru- 
dente. 
Senhorinha: 
pulo. 

Senhoras; 
riguelra de M 
“, Toles de 
Gomes Franco, 
Ablgall Batista, 
ceição Gaspar. 

— Transcorreu, ontem, & duta 
natalícia da senhorinha Marieta 


Oldemira  Saim- 
prof, Maria A, de 
atos; Constelo S 
Menezes, Ceohla 
jeabel Terra, 
Maria da Con- 


BRASIL — No din 10 de emr- 
rente, dns 20 horna em diante, 
o Automovel Clube do IMennlt 
renttenrá no “grill do Canino 
dm Urca um janfar-dansnnte de- 
adlendo so neu quadro mocint, Om 
mocios poderão, reservar mensits 
nn Tesouraria do A.C.A,, 





nubentes, por certo, serão nivo 
das malores demonstraiões du 
aimpatia' 
tao expresaiva. 

— Realíza-se, hoje, à eninco 
matrimônial do ar. Nelson Ge 
Sousa Racha com à, sentineinha 


Milgred. Nabuco Pimentel, pro- 
ressora municipal, filha da 
exma. era, Nair Nabuco Pi- 


mentel, funcionaria muntetpul 

O: ata glvll “será: renllamlo Am 
13 horas, “no Palacio da Justiça, 
a rua D. Manuel 8 o relixioao, 
âz 17 hprasna-lgteja de N. 5, 
de Lourdes, Os nubentra Tece- 
perão cumprimentos na Igreja, 
BODAS DE PRATA 

Na Igroja do Santo Asitonto, 4 
rua dos Invalidos, será) noje Wir 
ailzada, às 10 horas, a missa em 
ação de graças com que o cnsgl 
ar. Manuel Garcia dos Santos, 
clinico de nossa enpital, € sum 
esposa dra, Noemia da Arnujo 


de Barcelos Gotellp, tilha de Garcia dos Santos, valobrirá 
a, Aurora de Barcelos Gotel'p, | nuas podas de prata. A! nolte, 
A anlversarlanto, «uo 4 um | na residencia do casal, 4 rua 
pelo ornamento do nosso mundo | Lino meltelra n. 259, haverá vre- 
social. to! mulLo cumprimenta- cenção “Às pessoas dn amizade 
da pelas pessoas aque formam o [do cnsáloGarcia dos Santos. 


sey vasto circulo de relações. 


— DR, BUGENTO MARTINS 
PINTO —. 'Transcorre, hoje, E 
data natalicia do dr, Tugento 
atartins Pinto, ilustre jutz titu- 
jar da 5º Vara Criminal e an- 
tigo jutz substituto do Juizo de 
menores, O digno magistrado 
patricio será alvo de express!- 
vas homenagens por parte de 
seis amigos e colegas. 

Faz anos, hojo, & exmh. 
ara, Ana do Val Perefra, esposa 
do comissario de menores SF. 
Jorge de Olivelra Pereira, Tor 
esso motivo, será prestada f 
aniversariante a homenagem da 
consideração á que faz jus pe- 


— 


las nuas qualidades morais, com 
um pese em sua vosidencia 
particular. 


— SENHORINHA NUUZA DE: 
MELO VARHIÃO — Tranecorro 
hoje o aniversario natalício da 
distinta senhorinha Neusa Melo 
Varejão, gentilissima filha do 
sr. Manuel Custodlo Varejão, 
funcolnario publico, e de d. Joa- 
sa Melo Varejão. 


CASAMENTOS 


Na cidade de Porto Novo Te- 
alizou-se o enlace matrimonial 
do ar. Valdemiro Pessoa da Sil- 
va, filho de nosso colega. de Im- 
prensa Herminio Pessoa da Sil- 
va a de d. Albina Pessor de Sil- 
va, com a senhorinha Ruto Fer- 
reira da Sliva, fllha do sr. Ma- 
nel Ferreira da Silva, nego- 
ciante naquelr localidado, e de 
à. Adelaide Ferreira da Silva. 

> NELSON BOUZA ROCHA | 
MILDRED NABUCO PIMEN- 
TEL — Realizar-se-á, hoje, o 
casamento do ar. Nelson Souza 
Rocha, funcionario da BF.C.B., 
com a professora senhorinha 
Mildred Nabuco Plmentel, es- 
tando o ato religioso: marcado 
para ás 17 horas, 'na Igreja ds 
N. 5. de Lourdes, em Vlln Tsa- 
bel, onde os nolvos reoabsrito 
cumprimentos. Desfrutando lar 
ro clroulo de amizades, OR 





“PROLETARIOS” PELO GRE- 
MIO TEATRAL SAMUEL 
CAMPELO 


o estimado grupo de amado- 
res que, sob 5 diveção artistico- 
pedagogica dos estimados pro- 
"fenmores Matia Rosa Moreira 
Ribeiro a Eustorgio Wanderley, 
trabalha, nesta capital, sób o 
“elevado patronato do inesque- 
rivel nome de Samuel Campelo, 
realiza, na próxima quarta-fel- 
ra, 1? do corrente, ás 20 horas 
e 30 minutos, no teatro do Ins- 
tituto Lafayette, (gentilmente 
cedido) 4 rua Haddock | Lobo 
n. 938, um bem organizado re- 
cital de arte, de cujo programa 
consta a representação da per 
qa da estudos sociris: “ Proleta- 
rios”, da lavra daquela conhe- 
cida educadora, 

Terminará o espetáculo | um 
bem organizado “Tim de Tes- 
ta” no qual tomarão parte mais 
da oltenta menores de ambos 
na sexos, em varindos numeros 
de cantiços, ballados, etc. 


BOATOS DE ESQUINA 


Uma comissio de autores dos. 
mails vprestiglnsos foi até ao 
cateta e expôs nom! 
vargas as necessidndes da Ss, 
B. À. T. O presidente recebóu, 
Carídoso Menezes: Paulo Maga- 
jJhães o Atl Bardoso com , & 
malor simpatia e prometeu re- 
solver favoravelmente todos os 
pedidos faltas, 

— Noticias de São Paulo in- 
formam que estreou no Casino 


Antártica, na Companhia Jar 
del Jercolls, com a peca “(VAN 
dala”, a estrela Lodla, siiva, 


nos papeis que elm  creou ha 
dois anos no JoÃo Cuetano, 

— “o qhrlo” está na sun ul- 
time quinzena de vreprsent- 
qhes, nois a companhia Vicente 
Celestino prepara a primetra 
poca cirnavalesca da Temporit- 
da, mue 6 q revista “A Mulher 
da Parelro”. qua ela promete 
nara os ultimos dias de dagems 
bro, 

Restelo 
sã Mo 

“Você 
JU- 


A Companhia do 
dovordo quirear no a 
evprnnte com à revista 
já fol wu Beda?! de Fraira 
nior, sem colaboração do d. 
Main, q conhecida “Diima da 
empanhia”, do jovem ompresa- 
riu, 


— Estréia  quinta-felra no 
Regina a Companhia Palmel- 
rim Silva com o já celebre “CA- 
narto”, 

— Dulcina e Odilon darão 
neje o ultimo espetáculo 9 
Fo. con, “Comedia do Coração? 
pole segue para São Paulo, 
onda catreará sexta-feiva . 

— Frocôónio e Bi Ferreira 


“Quebranto” 
E 


continuam. com 
ma cartaz do teatro 3 rridor, 
cum senador Dantas. 
—- Carmen Costa «e Henrvicãs 
. 































HOMENAGENS 

PROF, CASTRO ARAUJO — 
Por ocasião da passagem de sua 
data natalicia, no dia 28 do cor- 
rente, os seus amigos e coleans 
homenagearão o professor Cas- 
tro Araujo, com um slmoco R 
realizar-se nos salões do Auto- 
movel Clube: do, Bras. 

NATAL DOS ESORTTORES 

Grande numero de ndasões de 
escritores que ainda não perten- 
cem & seu quadro tem recebido 
o P.B.N, Club do Brasil nara & 
Celn do Natal dos fseritores, 
que está promovendo, - como uv 
fez nos anos anteriores, e que 
|no renlizurá na noite do 23 do 
; corrente no Casino da Uren. 

O traje é comum, podendo 
comparecer as senhoras dos es- 
oritores: e as: Inscrições deverÃo 
ser feitas até o tim desta uve- 
mana com o sr, Adão Tilma, no 
endritorão do “Jornal do Comer- 
cio”, 

— wenlisa-se no prosimo dia 
0 do torrente, ás 17,30 horas, 
na Igreja de Santa Teresinha, 
& rua Marly e Barros, o enlace 
do sr. Rafae] Latrechia filho do 
casal Costabile Latrechia, com & 
menhorinha Maria Luiza Sorrt- 
nha, filha da exma, vivva otu- 
via Serrinha. 


e e pe 


FORMATURA 
Comemorando a formatura da 
96 bacharelandos do (inaslo 


Vera-Cruz, serão realizadas ul 
versas solenidades, culo progra- 
ma € o seguinte: missa em acio 
de graças na matriz te Sho 
Franelaco: Xavier do: Engenho 
velho; dia 17, 49 9 horain en, 
trega dos diplomas; din “17, às 
20 horas: baile de gala; dia 13, 
4s 23 horas. 
COLAÇÃO DE GRAU 

No salão nobre da Associação 
Braslleira de Imprensa, serA ve- 
alizada, hoje, a cerimonia de 
colação de grau dos novos tn- 
tintas que conclulram o cirso 
na Faculdade Neclonal do Odon- 
tológla, entre os quals se em 


cor a *“'Hescola de Samba da 
Praga IT estão. tomando pur 
te nos “shows” do Assírio. 

— “Colegio Interno” 8 a ne- 
Nciosa comedia - hunigiura em 
tradução: de Lulz Telestas uu 
mva Todor está reprasentando 
no Rival. 

— Está em ensaios no Rival 
a comedia “Crescet e Multipli- 
cui”. 

ESPETA'CULO DE ARTE RM 
BENEFICIO DO NATAL DOS 
POBRES DO CLUBE DE RE- 

GATAS DO FLAMENGO 


O Clube de Regatas do Fln- 
mengo reuliza na noite de hoje, 
terça-feira, 6 de dezembro, às 
91 horas no teatro | João Cae- 
tano um magnifico . espetâcujo 
de arte classica, em: beneficio 
do “Natal dos Pobres” promo- 
vido todos-os anos pelo popular 
gremio rubro-negro. | 


A parte musical da testa está 
a curko de umn: orquestra de 
vinte professores, sob & regen- 
cta do maestro Alberto Lazzoli 
e os numeros apreograficos di- 
rigidos por | Ttco + Linenberg 


contam com 'o- concurso dos 
consagrados; Tomrtistas Tbiah 
Carvalho, Rocha; Americo  Pe- 


reira, Carlbsulinito;- Daley For- 
menti de Carvílho Diná Cardo- 
so Martina cDlba Wi Edgar 
Sen tata Edita) de Vascconce- 
tos Blzinha Elivelra, Ttalia Aze- 
vedo, Joyb Livert Lary, Perei- 
va Lia Novais, Lorna Stringer, 
Lourivãl--Leal Lucille Porrone, 
Lulzinha de Andrada, Manoeli- 
ta Borges, Manuel | Lindberg, 
Nilza Sonres Valdemar Rodri- 


gues, Vera. Nov ia, Vicente de 
Paula e Yuco Lindberg. 

“A Ultima Conquista de 
Uyira! e “Amor. de Cigano” 


de aútoria de Yuco Lindberg são 
os grandes ballados q serem 
representados, havendo ainda 
uma parte do numeros variados, 
onde “e destaca o quadro “Va 
nios ao Bomfim" de Arl Barro- 
so, destinado ao malor sucesso. 


CUISAS QUE INCOMODAM 


"todo canastrão achar.ks com 
o direito de organizar aum 
mantembe, 


O FILME DE HOJB 


Pathé — “Acuso Minha Mu- 
q lhert Americo Garrido, 


o COMENTARIO DA NOITE 


“o Ebrlo? anda dizendo por 
at que o -“cnnario” está | com 
“quebranto” e que, por isso de- 
ve der nosto em um “colegio in- 
terno”, 

O Odlion Azevedo soube 
tonto « comentou; 
isso não paasa de 
“comedia do coração”, 


do 


uma 


|raria em ação 


nessa data para eles, 








— Isabel Perei ano — cos Milvard de Miranda, Ma- 
7º dia, a Ito lR ido: PE at, rio | Mesquita Peixoto, Ma- 
l'co de Paula, às 8,90 horas. rio Orlando Ribeiro Sampaio, 

Moisés Albuquerque | Ranola, 






























DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 16 de Dezembro de 1941 


ILEGANCIAS 


rece. e sos 





senhorinha Mlga Be- 
filha do comis- 
Americo Araujo 


contra a 
tencourt Paiva, 
mario de policia 
de Palva, 

A cerimonia terá à amnisti-la 
ax pessoas das famílias dos nu 
vos odontologos e contará com 
a presença ds diversos convi- 


ds formatura tom 
doutorandos de 1941, da pWanul- 
dnde de Clencins Médicas, Herá 
comemorada com brilhantiamo. 
No dia 19 do corrente, As 11,30 
horas, haverá missa na Cundo- 
do gragna: pelo 
termino dom estudos, AR “3 no- 
ras, no salão nobre da Prevlda- 
de de Clências Médiona, A run 
Cndete Ulisses Veiga, 25, renl!- 
znr-no-A a festa dn volação de 
grau, sendo paranínto « preal- 
dente Getulio Vargas. Em no: 
gulda, proceder-seá A Inkugtra- 
ção de uma placa de bronsa com 
ofigia do paraninfo. 1 
“O balle de formatura será Te- 
aliando nos salões do FlUminet= 
se F. C., Às 23 horas, Jo ala 21 
do corrente. 
CHAS 
JOCKEY CLUB BRASILBIRO 
— são tradicionais, pela nua be- 
leza e clegancla, ns fontar que 
a diretoria: do Joskey Clubs 








NOTICIAS DO D. A. 8. P. 


Terá Inicio Amanhã o Concurso Para 
Técnico da Administração 


——— emas >| 


PROVAS E CONCURSOS — CANDIDATOS 
CHAMADOS A EXAME MEDICO 


O concurso para a envrelra ras e 30, no Instituto de | Mer 
ido Técmico de Administração reorolorin “a prova pratica de 
do Quadro Permanente do | MeLeorolontn. 

DASP, terá Inlelo amanhã. com 
a venlização da prova escrita 
eapacinlizada, 





PROVAS UM REA LIZACÃO 


do Ensino Secunda- 


Essa prova está marcada DA- Inspetor 
ra tm 19 horas, na kiscola Nuí | rio -— B' a seguite a Bunca 
cional de Engenharia, no Iat- Examinadora desigunda: Abeuar 
go de São Francisco, Os can Renault (presidenta), 'Phivrs 
didutos devem comparecer As martins Moroíta, Wuclides  Me- 


18,80 horas, afim de responder | delros GuimarLes Roxo e Josué 


à chamada, Jevando à Uousti- | diAlfonseca. 

tuíção, o Jstatuto dos Funcio- Ausistente de Orgunização — 

narios Publicos a a legislação | gmatão abertas de hoje às IT to- 

Vem vlgOr rolativa mos nontus | var do ala A de janeiro próxi- 

do programa en que cada um | mu, as Inscrições À prova para 

tos candidatos houver cenqui= Assintentel de Organização dn 
drudo a sua tese ben como Om DASP, Os limites de tdado não 

cartões ds identificação e la-| de 18 a 38'anos, À prova dOtsr 

pis-tiuta ou caneta tinteiro. A linrá da três partos: dinserta- 
Ienislação deverá ser Impransa, cho, plano de organização dae 

nem comentarios e anotações, e | um servico e noções de Estii. 


de uso exclusivo do candidato, | tistica, de acordo com os prbss 


oferece aos seus associados. manso D negundo vonourso | erânuis dio ne acham atizador., 
chf-dansanta da abertura ea que o DASP realiza puru pro no Jocal de Inscrições. 
novembro com aquela “show” vimento (ds cargos de técnicos Assistente de Seleção — As 
no Casino da Urca, marco de ndministração, cujon vanel- partir de hoja a até o dia, 5 
época, mentos variam da 1:6009 a ...+ ta Janeiro próximo, entárão 
Julgnram-no  Insuperavel os 2:7003, O consurso, realizado o abertas a candidatos  maloros 
nossos elegantos que all foram uno nassado, iscreveram-ne cer- | do I8 «e menores de RG anos, 
nesinar o ponto, Mas... Íuto Já ca de 200 candidatos pata 50 inscrições À prova para Ats 
passou e a diretoria do Jockuy vagas, das uuals Rponas 14 fo- | sistente de Seleção do DASP., A 
Clnb prepara, agora, o ultimo rem providas; no atual o nu- | prova constará de uma parto 
echã do ano de 1041 que se real- mero de Inscrições € Je coroa escritR, coinpreendendo Esta- 
znrá, no dia 27, ultimo. sabado de 80 candidatos para  hb va- tinticas e resolução de  quer- 
so mês, Será alguma colsa de ligas tõas oniara novos Amaro ao 
programa, e de uma parte 
DO RAP SmEHO crer oo rematar CoNCVRSOS EM REALI. planejamento, para o qual a 
menagem 4 geracão moça do ZAÇÃO candidato escolherá no ato as 
noi: QURARo LSOCÍRIA SO a Estampamos hoje um jlu- nosso meio O grande indius- inscricão uma das segulnten 
VIAJANTES grante do almoço oferecido trial americano. mspetor da Previdencia — | matérias: Português, Direito, 
pEeio A Lup ar da Pan Ame- ao sr. John Whitney, quan- Na jotogralia acima vemos [ei DO nã dad a Natemátloa Co aimnana 
ray er Dol i e) : H 1 e H- 
Buenas A RO RR ERATAES do de sita recente estadia as tras. Jorge Lage, Vicente Contabilidade, em Mora é joval | mas estão alixados no local de 
) no Brasil, Galltez e sra. Celina Heck, que serão proximamente alvul= | inscrições. 


son, senhorinha Bernico E. Hut- 


chinson e semhorinha  Tsahol é eos srs. H. Russel, Elin o 
Chester: de  AssunsÃo: Moses Dessa reunido, que teve ca- Shaugnessy é Walter Qua- 
Grower'e Richard M, roer e racteristicas aqulenticamen= dros - Diretor da Revista 
da Foz do Iguasau!: Omar Vi- te brasileiras, participaram “sombra”, atualmente em 


lela, 

— Pelos aviões da Panair do 
Brasil. partiram, ontem, para 
Belo Horlzonte; Evora J, Bnr- 
ros, José J, Barros, George A. 
Mulford, Auguste Randu, Paul 
Perhírin, Oto CG. NR. Figueiredo 
e Newton P. Poreira; para São 
Paulo: Gustavo Bunscher, James 
M. Bell, Georges  Perrolina, 
Walter HM. Kerr, Leon Skuronnt, 
José F. Togonols Eduardo Tdo- 
rena, Rubens C. M, Cerejo, WII- 
Yam B. Brown, Alfred Gnzo, 
Robert C. Page e Antonio de P. 
L. Cotrim; para AssungÃo: Jta- 
guassu! S. Neves, Jody R. Ne- 
ves, Ninfa Filomena Silva, Nos- 
mi'A, B. Colombo, Flomena TP. 
O, y Silva e Francisco R, O, Y 
gilvajapara a Cliado do Salvu- 
dor: Osvaldo Tu V. Fluxa, Pan- 
filo de Carvalho, Ludwlg A. L. 


pessoas da nossa melhor s0- 
cledade, que com sua presen- 
ca deram provas da grande 
simpatia que desfruta em 


Nova York. 
Foto fornecida pela Re- 
vista "SOMBRA. » 
KING, 





Bacharelou-se em Contador | José Acir Machado, José Cal- 


Hoppe, Franco de S. Almelda, pela Escola Paulo de Frontiu | roll, José Esteves da Costa: 
Diego. Goncalez Blanco, Mor-| & prendada  senhorinha C!- | José Fonseca Pinho, José Ho- 
do o ak ishário PR cdéa do Val Pereira, filha do | racio costa Aboudi, José Ma- 
UR e e: o TT q at e q à o 
Doris Antonio EN ERI vide Comissarilo de Menores sr.|ria Curvo Junior, José Mar 


tira, José Natal Caruso, Nei 
Simss Pimpão, José Roberto 
Pelucio Pereira, José Sidnei 
da Cunha, José de Souza Lima 
Dubço, Jullo Merio casquilhu 


orge Cinarke, Onvaldo M, Ferraz 
e Ricardo M, Pernambico. 

— LACI CATADO PEREMA— 
Segue amanhã, para Golanln, o 
er. Lacl Calado Peroira, conde. 


a po faser cperquisdo Cardoso, Jurandir de Almei- 
MIASA RO e da Acioli, Kleber Pedro  Pt- 
Co entres, nt ao pau Taio, Pe porto 

Maria Helena Nunes Vorolra Etchegoien, Luiz Carlos  FI- 


— 79 dia, na igreja da Candala- 
ria, às 9 horas. 

—Jolo Crlatião Carsters — 7º 
dia, na igreja de S. Wruncisco 
de Paula, ás 9,90 horas, 

— Domingos de Arasjo — 7º 
din, na Igreja de N. S. da Paz, 
às 8,90 horas. 


guelrôa Nepomuceno da Silva, 
Luiz Osvaldo - Diniz Campus 
Luiz Rocha, Lulz Vitor Duar- 
tc, Ly Gonzaga Teles Jaca- 
randá, Manuel de Olivais, Ma- 
nuel dos Santos Quelhas, Mar- 








E) Noé Pereira Bernardes, Otavio 
Q CABELOS BRANÇOS Campos, Orlando Natal Ca- 
N : ruso, Oscar José Martins, 
MN SÓ tem quem quer Paulo Alvaro Avila, Paulo 


senhorinha JSbtéia. Val Peretra Lítiz de Jesus, Faulo Torres 


Cupido, UV jda Silva, Renato Azevedo, 
ipa Jorge de Oliveira Pereira e de | Roberto Cantizant, Roberto 
pag sua exma .senhora Ana do vei | Vargas, Romulo Onrrilho da 


ALEXANDRE 
USA ENÃO MUDA 
quem Os ndo quer 


Fonseca e Silva, Rubens Lib- 
boa de Araujo, Rubens de Mo- 
rais, Sidnei de Arruda santos, 
Sidnei Duarte Brandão, Spen- 
cer Daltro de Miranda, star 
vro sava, Blivio Proença Niu- 
nes,  Tenison PERO Aragão, 
ubirajara Lopes Vieira, vito- 
rino d'Almeida Moreira,” Valtor 
dos Santos Cabral, valter 
de Scirza Alonso, walthon de 
“Andrade Goulart, Wilson La- 
vra de Magalhães, Wilson Lira, 
wilson Sargenteli, Zanoe Cor- 
tines Peixoto. - 
Quartel em Reslengo, 15 de 
dezembro de 1941 — Argemiro 
Souto — Cap. Secretario. 


AVISO AOS CANDIDATOS 
DO 


pereira, Distinguindo-se. no | 
curso que frequentou com bri- 
lhantismo, pela inteligencia e 
pela dedicação nos estudos = 
talentosa —bacharelanda será 
alvo de significativas honit= 
pagens por parte de seus cos 
legas e pessoas de suas rela- 
ções de amizade. 

ESCOLA MILITAR — CON- 
CURSO DE AMISSÃO 
Deverão comparecer no dia 
171 do corrente (quarta-feira); 
munidos das respectivas  Car- 
telras de Identidade, afim de 
serem submetidos & | mspeçao 
de saude, os seguintes candi- 

datos: 


A's 7 noras — trem de 6,20 




































DIVA LIRA/ 
Sey recital ante-ontem, na Es 


colu Nucional de Musica 


Diva Lira, à já sonsagrada 
pianista e compositora patricta, 


eerrando o recital Chopin, a Airton Mario Braga Pinto, Be- BACHAREL EM CIEN- 


“Tarantela”. nedito Napoltão Demarco de CIAS E LETRAS, DA TUR- 
A segunda parte, & jovem pia- VasconcelosCarlos Franco de MA DO CORRENTE ANO 


nista e Sompositora. ladicou fs 
suas composições, Executou en- 
tão, demonstrando ser *apesnr 
de ainda jovem, uma talentosa 
compositora, o “Estudo dó me- 
nor”, “Mazurka n. 3 si bh", “Dan- 
sa Espanhola n. 3", “Romanca 
n. 2º “Capricho n. 3! a “Tema 
e variações em/Fa Mº. Atenden- 
do aos repetidos aplausos. da 
fina assistencia que enchia o 
Sulão Nobre da T.N.M,, Diva 
Lira executou a sua “Dansu de 
Indio", sendo vivamente aplau- 
dida. 

Após um curto Intervalo, Diva 
Liva deu seguimento ao progra- 
ma com “Seguldlilas”, geo Al- 
beniz, seguindo-se o “Tremolo”, 
de Gottschalk, A jovem artista 
encerrou então seu recital com 
“Ss, Francisco sobre as ondas”, 


Faria, Celso Ferraz Pereira, 
Cesar parilerl, Cristinatal Ma- 
ria de Godoi, Ciro de Azevedo 
Araujo, Delmar Leme — Praga- 
na, Delio Gonçalves, Eduardo 
Mairink de Azevedo Fraga, Eu- 
valdo Nelva de Souza, Evaris- 
to Martins de Araujo, Everaldo 
Pereira da Costa, Ervin Julio 
Leitner, Francisco José . Dutra 
Junior, Francisco Manuel de 
Carvalho, Floripes Augusto Ro- 
sas, Gualter Marinho de Aqui-= 
no, Gustavo Lima, Heitor 
Cardoso, Hello Miranda -Viei- 
ra,Horaclo Francisco Borcar- 
din, Hilton Marques Palermo, 
Trineu Jorge Amabile Nunes, 


Realiza-se, hoje, às 16 horas, 
no salão nobre do Externato, & 
colação de grau de bacharel em 
ciencias e letras, a mais uma 
turma que acaba de concluir & 
segunda serie do Curso com- 
plementar, e que se destina Jos 
varios institutos do Ensino Su- 
perior do pais. 

A atual turma, cuja matricula 
inicial fora de 285 estudantes, 
ficou reduzida ao numero ue 
175, desde que 62 alunos sO- 
citaram trancamente da me- 
tricula e -aproximadamente ho 
foram reprovados, devendo, 
portanto, repetir os cursos, em 
1942: proximo futuro. 





n legenda do, Liszt. Diva Lira | Jair boa Chaves, Jaime Dias| Os bachareis estão assim 
executou uínda, como “extras” atos, qJoR r Ê i 3 + 
asoounton ada iec E ST pat de M o Carlos Barth,| classificados pelos cursos supe 


João Henrique 


Rocha, Joel 
Pedro Patitucl, 


riores nos quais pretendam in- 
Jorge Prado. ) 


gressar: 48 para & Faculda- 
de de Direito: 68 para a Fa-f 
culdade de Medicina; e 100 Da- 
ra & Escola de Engenharia, 
Neste ultimo numero estão 
incluídos os candidatos às Es- 
colas Militares. 
O bacharelado 


de Chopin, 

Pelas suas magníficas Inter- 
pretações, nas quais demons- 
trou grande técnica e conjpre- 
ensão artistica, Diva Ilra fot 
viva e merecidamente aplaudida 
por quantos tiveram o praaer de 
puví-la, 

RECITAL DE CANTO . 

Será no dia 27 do corrente, 
-As 21 horas, na Associação dos 
Artistas Brasileiros (salão no- 
bre. da. Escola Nacional de Mu- 
sica), n recital do tenor brasi- 
Jeito José Amaro, em homena- 


e et eee 


gem & A.B.1. José Amaro re- 
Eressou ontem de Belo Horlzon- 
te, onde rdalizou o seu terceiro 
reoltal de canto naquela cap!- 
tal no espaço de 3 meses, o ue 
atesta o seu sucesso sempre 
crescente. Com seu recital a 27 
no Rio de Janelro, Joxé Amaro 
despede-se da cúlta platéia ca- 
rloca, por motivo de viagem em 
nova excursão artistica, 


no Colegio 


Pedro Il é uma Instituição que 
surglu com o aparecimento da 
Ensino € 


Centenaria asa de 
de Educação, 


e 











gndos, Fotografo — A prova Para 
Diplomata — A prova esctl- | Fotografo XI do justituto  Nu- . 
ta de Francês sorA rentizada | sfonal de Oleos estará abevta 


nu próximo dia 2 de janeiro, 


: malores de 
patilograto do DASP — 


autos e monores de 3h, & partir 


| para candidatos 
As 


Inscrições para «ses voneurma | as hoje e até o dia 30 do cor- 
estarão abertas até o din M !vente. A prova constará - das 
do corrente, para candidatus de | sogulites partes; 1 — Hscrita 
1 86 anos, da Matematlen; Il — escrita 
meteoreloginta — Renliaa-s6 | ga Otlca à Fotogratia; JIE — 
no dia 23 do corrente, às d ho-| pratica, constante de execução, 
eme = Iyqulise e relatorio. Os nro 
quere aR então afixados un Jocal 

da Inscrições, 


“ 
INSCNIÇÕES | ABERTAS 

Estão abertas na Do 8. das 
ertenpes para ou seguintes vuns 
Puros e ProvaR: Desenhista do 
taboratovio Central de Bnolo- 
gta e Inspetor XIV (Quimico) 
da D., Oo A. ate hoje: 
pentiasta, até 18 do | correntei 
atedion Sanitarista, até 29 do 
enrrente; DatlHografo do DASP 
a Fotografo do Instituto Nacio- 
nal de Olcos, até 30 do. cor- 
rente; Ansistente de Organiza. 
cho a Assistente de Seletho an 
DASP, até 5 de janelro: orictar 
Postal Telegrafico, até 15 de 
janeiro; Postalista, até | de fe- 
vereiro, 

CHAMADAS AN 4, a. M. 
Devem comparecer ao S. RB. 
“do INEP na nraca Marechã! 
Ancora, para fazer a prova de 
annidade e enpreldade - física 


Toi, porem, abolido, em 1915, 
com o advento da rhamada 
Lei Organica do Ensino. 

O seu restabelecimento se 
verifico no momento em que o 
Colegio Pedro Hi completava O 
seu primeiro centenario de 
existencia. 

A Lei n. 574, de 9 qe Nus 
vembro de 1957. foi que mandou 
revigorar o bacharelado para os 


f e alas e horas indicadas, ox 
que coneluissem o setimo.. ano| "9º h + 
do Estabelecimento: Padrão da CER bj Gis E id para 
Republica. Amanhã, 17, 48 11 horas: 27140 

A sessao solene, terá a presi=| — 741 SSIS ATE 2148 
dencia do excelentissimo ne) 2749 — 2763 — di5é — 2768 

' q | ST5R — 2751 — 9760 — 2761 
nhor ministro da Educação, dr. | 76h — 2766 — 2768 — AIEA 
Gustavo Capanema. — 9970 — SUL — GB — 215 

Paraninfará a referida tutz!— 2778 — 2179, — 780 a 2751. 
mu, o professor, dr. Raja Amanha, 17, 4s 13 horas: 1094 
Gabaglia. — Brésil ar4s — ando — dido 

Br nome dos bachareis, dis- | ares = aria — 2164 — ps 
cursará o estudante Lulz Vie-| —. aiia — 2774 — SIM 47% 
gas da Mota Lima, do Curso) — 278] — 2782 — 2785 — 787 
de Engenharia, — ido — 2791 — 2792 — 2793 

e 2704, 

Para a solenidade foram) Chamudos com urgencia — 
especialmente convidados, pelol Devem comparecer GU urgen- 
diretor do lixternato, dr. Rajajca ao 5. B. rt. do INEP, ox 
Gabaglia, 0s excelentissimos <e- ReRuIN as PER e 2 Pio 
nhores, presidente da Repu-| Sator Ve EE) n E) 
biica, ministro da Educação €| — 123 — 173 — 304 — 368 =— 
as demais autoridades superio- | 385 -— 414, FEscriturario: 24% 
res. — 1266 — 1497 — 1527 — 1586 


Conforme 5e vem comemoran - 


du, desde ha algum tempo, vs] — Eds nd TN E 1400 
alunos farão rezar missa voti=| — 1838 — 1844 — 1855 — 1858 
va na Matriz do Engonho Ve-| — 18h49 — 1861 — 1915 — 1962 
lho de São Francisco saavier,|— 2181 — 2204, 


* 


| snes 


és 10 horas, sendo celebran- 
te monsenhor Francisco Mun 
Dowell, tambem professor do 


- —ee sm ——s 


Colegio Pedro II. 
COLEGIO PEDRO TIL — 
, BXTERNATO MAIS 
Chamada, porn os cxumes BARATO 
orais do din 17 ” 

A'a 8 horas: OCULOS ELENTES 

1.º Ano À -— Geografia — 1. DAS MELHORES MARCAS 
Gnbagila e H. Stembarg, sa LORGNONS MODERNOS — 254000 
ja 24, 





RUA CARIOCA, 28 


UI 


1.º Ano €C — Portuguts — A. 
Nascentes e A. Lins, sala 1. 


1.º Ano BD — Clenclis — E, 


- ESTADO Reis e James 8. Paulo, salao 21, Brasil — fr, Lacerda ed. Vt- 
LESopoiia pe Ad a re em D. Pedro IX — Alberto E e do: Eu d 9,0 Ano À — Clenclus — J. | velros, sala 14. 
“cional de Muslca, o seu anun Benaion, Alerto Gomes Rama- Os candida os ados IG, g, Paulo e Natan&s) Carva- 4,º Ano F'—. Historia do 
sind ital - ã Alberto Nunes de Ma- deverão comparecer, com  UY-| Ino, sala 2%, Brasil — Mely e Sousa e As 
Sobe notando! go : E pre á taria desta Es- Y Traver ale 18 
Denstando grande técnica e)tos, Alberto de Quelyroz Gul- gencia, & Secretaria desta Es-| 2,0 Ano GQ — Geogralia OPA O Rg = UA LÊM p 
vocação artistica, Diva Lira | marães, Aldolinão Rodrigues cola, para que, posteriormente. | Bnoch Lina e M. Porto, sala 0 | pas pe n o 
axecutou a primeira parte do | almir da Gosta Quintão An- sejam chamndos Ros exames 20 Ano E — Inglês — d. into pcb A aa 
seu programa, dedicada a Cho- berto d ed medico e físico. Lopes e P, Scal, sala 14. v : A. Dlul 
pin. Assim, núm maravilhoso.| VOnio Norbe e Medeiros Quente! em Realengo, 15 de Do aro Ge Wranoba == 0. PT A santana e A. Dina 
desfile musical, a jovam “vir- Antonio Padilha, Arlindo Ba-| mbro de 1941 Argemiro Teixeira e M. Lage, sala 9. Ev Ano D — Geogeulla — 
tuogar terão ouvi nina ainda tata io ai panau Souto Cap Secretario | SADO A —— PRRORIa da Cl- | 0, Koln e S. Viana, sali 5 
: s “Masur- | Arnaldo Bearilari, Artur . Solu- tes , . vilização — R. Acloll e hn, Leon- | “'m sa pet 
kas" la dt Pa 7 , be urma D-B — Blologla — P, 
IE RAARR A E Velea nl aan rl, Aurelio da Costa Portela, | A COLAÇÃO DE GRAU DE | tissimius, sala 18. Gulmarhes e J.. Curvelo, an- 


3» Ano C — Geografia — 8. 


A : la 13. 
Viana e ), Esnat!, sala 24 m - , - 
: E ema E-D — pisten:— “G: 

9,2 7An6) BD) — Hintorta Natu- | gumner e H. Galvão, sala lh. 

Tal o w. Potsche P. Reis, xa- A's 19 horas; 

a 19. " x à o ess 
AN Enstoria AN TOLI | yten ro a! po Geog ra 

bão me O, PRATO . Turma: 42 — Quimica — 1 
|. Traverso, sala 2. : ee ça 
4:6 Ano CG — Quimica :-= (GM- ad e Gennysson Amidu, + 

dasio Amado e JJ. Galper, sa: Turma 41 — Historia Nalu- 


la 13. 


meDEl * » “e 

4.º Ano E — Matematica  — aa 19 En) GRin doe RELA 
O qniro e Jouê Carlos, sa- Turma 61 — Latim — As 

4,0 Ano G — Historia da Cl- auiden GR OR Ven ue Cio 
vilização — J, Viveiros e HD. | vilização — Melo e Sons c/A, 
Lacerda, sala 14, Traverso, sala 18. 

6.º Ano C — Historia Natu- AVISO AÓS ALUNOS 


ral — Lafalete e q. 
sala 35. 

A's 12 horas: 

1.º Ano F — Historia da Cl. 


Curvelo, A Diretorla previne que os 
exumes oraís de Matenmilca di 


rurma 51 realizar-se-Ar no dia 


| 20, ás 19 horas. Qutrorstih, dé 
De pe TERA Przevodnwnki e | provas graticas de dazembio 
- Leontisslmus, sela 6, anunciadas para o dia 26, .se- 


1.º Ano B — Geografia — H. 
Slivestre e J. Velga, uaia 3. 

1.º Ano D — Português — Q, 
Vale e Boaventura, sala 31, 

2.º Ano B — Inglês — D. 
Carmo e D. Souza, sala 9, 

2.º Ano F — Clenolãas — q. 
G,. S. Paulo e N, Carvalho, sa- 


rão realizadas tumbem no dia 
20, a saber às 8 horas ils das 
turmas 2.º A 2.º Ge 6.º C; ân g 
10 horas, as das turmas 2." 65, 
30 GA A 4º C 4. Bed 
G: &s 13 horas as das turmas 
seM, 2.º D, 4."pese Ne ás 
15 horas 4s das turmas 4.º Ly 


la 23. eseH. 

RU “Ano H — Inglês — A. Nó dia 20 tambem realimar- 
SPáhed e $, Gulmaries. sa: | so-ho as provas oruls da tutnia 
SA to D-B (1.º serle do Curso Cum 
NR Ano D — Francais -—— FP. | plemefitar) — da radelra de 
na ular e O, Mariz Barros sa- | Historia da Civilização; 

5 E 4n 9 horas: alunoa de Anto- 
3º Ang FP — Inglês -— D: |nio Carlos a José Gongalves 
Hess e L, Fernandes, aula 10. Agular, on 
Estado Ano E -— Latim — D. | & 14 horas: alunos fe José 
crez e A, Guedes, saln 1. Pedro Beltrão a Wilson de O- 

4.º Ano D — Historia do | velra. 
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Encontrado Morto no 


Consult 


orio do Medico 


aa em eme ne | q 





JUNTO AO CADAVER, UM COPO CONTENDO AINDA O RESTO DE 
VIOLENTO TOXICO -- NÃO DEIXO U DECLARAÇÕES -- NECROTERIO 


Um fato verdadeiramente im-g 


pressionante, verificou-se, vun- 
tem, às primeiras horas da 
tarde, no consultorio do dr. 
Arem Archeymann, situado no 
he ander do edifício numero 
34 da rua Urugualana. « 
Foi encontrado all, mo luca) 
destinado a exame dos clien- 


tes, Já sem vida, o encarregado 
da limpesa, Elidio da Filva, 
brasileiro, branco, de 20 anos 
de idade, residente à rua D, Pe- 
dro numero J1B. 


SUICIDIO 

Ao verificurem que ro in- 
terior do consultorio, que se en- 
contrava ainda fecha:lv, aclio- 
va-se um homem deitado, e 
que não atendia as batidas ma 
porta, e nos «epetidos chama- 
dos, um dos moradores «lo 5º 
andar, deu ciencia do fato au 
guarda civil numero 32, o 
qual, imediatamente, comunt- 
cou ao comissario Obertan, e 
serviço na delegacia do 8 
distrito policial. 

Este compareceu ao lccul, e 
depois de arrombada a pcita, 
chegou á conclusão de rue se 
tratava de um suicídio, visto 
encontrer-se junto &u corpt, um 
copo contendo amda o Tásio 
de um violento tuxico 

A PERÍCIA 

Aquele eomissarlo soliciltu a 
presença, no local, dos pcrl- 
tos do Gabinete de Prequiras 
Clentificas, e provilenciuu, 
depois do exame, a remoção do 
corpo para o mecroterio «o 
Instituto Medico Legul. 
nhuma declaração sobre o mo- 

O tresloucado não delrou 10- 
tivo que o levou x pôr tino à 
existencia. 








Apunhalou a Ex-amante 





CENA DE SANGUE NA RUA RIVADÁVIA COR- 
REIA — O CRIMINOSO NEGA O CRIME — 
PRESO — A VITIMA EM ESTADO GRAVE 


Data de a amizade 
reinante entre o foguista do 
Lloyd Brasileiro Severino R&- 
mos de Souza. residente À tra- 
vessa das Partilhas 62 e a opt- 
raria do Moinho Inglês, Ma- 
ria Virgem dos Santos, parda, 
de 32 anos, casada, e residente 
à rua Barão de São Fel, 
42. 

Conheceram-se, e, pouco Itia- 
po depois, foram residir jun- 


Y anos 


A principio, a vida para ent: 
bos decorreu sem novidade nl- 
guma. 

Mas com o tempo, a Opera- 
ria percebeu que o companheai- 
ro não se acostumava ao tia- 


não permanecia no cargo alem 
cle uma semana, desculpando-se 
sempre da melhor forma Vos- 
sível, perante a companhel- 


ra, 

Marla Viygem. so contrariu 
do amante, trabalhava dema- 
siadamente, para poder inanter 
o lar, enquanto procurava vun- 
vencer o amigo de que ueve- 
ria obter trabalho, pois o que 





Faleceu o almirante 
Tacito de Morais Rego 


CAUSOU PROFUNDO PE- 
SAR A MORTE DESSA 
ILUSTRE FIGURA DE 
NOSSA MARINHA DE 

GUERRA 





Um soldado do Exerci- 
to atropelado 


Quando tentava atravessar a 
rua Ib!a, na Penha, fol atrope- 
lado por um auto, sofrendo es- 
corlações generalizadas, o sol- 
dado do Exercito, Muntel Mes- 
slas Ludovlohi. 

O =D epa 


O inesperado falecimento do Incendio numa casa de 


almirante Tacito Reis de Mo- 
rais Rego, brilhante figura da 
mossa Marinha de Guerra, 
causou grande consternação nos 
circulos navais do país, onde 
tinha inumeros amigos e em 
todos aqueles que desfrutavam 
de sua amizade. 

O ilustre extinto cujo desen- 
face ocorreu em sua, residencia, 
4 rua Conselheiro Lafayette, 
n. 98, era o mais moço vi- 
ce-almirante brasileiro e a sur 
carreira, das mais gloriosas e 
dedicada inteiramente á causa 
do Brasil, 

Nascido em 1882, tinha, por- 
tanto, 59 anos de idade. Exer- 
ceu em diversas epocas as [un- 
ções de diretor de Fazenda; dl- 
retor de Navegação, diretor do 
Ensino Naval; comandante da 


divisão de crazadores, diretor 
do Serviço de Radio da Mar 
rinha; diretor | do Estado 
Maior, foi oficial de ligação, 


destacado no Ministerio das 
melações Exteriores; adido na- 
val na França, e capitão do 
porto de Santos. 

Por ocasião do governo Ar- 
tur Bernardes, o almirante 
Tacito Reis de Morais Re- 
go, foi sub-chefe da sua Casa 
Militar. 

Na Europa, assistiu a cons- 
trução do “São Paulo” e do 
“pio de Janeiro”, tendo feito 
um curso de. telegratis com 
aperfeiçoamento nos Estados 
Unidos e Alemanha. 

'O extinto deixa viuva a Sra. 
Carmen Suússekind de Morais 
Rego e quatro filhos: Alols%o, 
Augusto, Tacito e Maria Al- 


O feretro saiu de sua  resi- 
dencia, á rua Conselheiro La- 
favette rrumero 98, para o te- 
miterio de São João Batis- 








Doação de terreno à 
Casa do Estudante do 


Brasil 


-— Foi passada, ontem, ás 16 
horas, no Gartorio Hugo Ra- 
mos, a escritura de doação de- 
finitiva, por parte da Prefei- 
tura do Distrito Federal, do lo- 
te sete, da quadra seis, da Ave- 
nida das Nações, à Casa do Es- 
tudante do Brasil. 

O governo municipal . foi re- 
presentado pelo dr. José Sa- 
boia Viriato de Medeiros, pro- 
curador da Prefeitura, e a Ca- 
sa do Estudante do Brasil, pela 
sua presidente, sta. Ana AMe- 
lia Queiroz Carneiro de Men- 
donça, 

Estiveram presentes diversos 
professores da municipalidade 
e delegações de estudantes. 

e 


Monumento a Camões 


NA CAPITAL BANDEIRANTE 

Estiveram, ontem, no Rio, Us 
srs. Pereira de Queiroz, Er- 
nesto Cabral e Augusto Sou- 
res. diretores da “Casa | de 
Portugal”, de São Paulo e 
que. trouxeram à incumbencia 
de apresentar despedidas ao 
escritor Antonio Ferro, cujo 
embarque está, marcado par& 
o proximo sabado. 

4o mesmo tempo, visitarêm O 
diretor-geral do DIB, Jlevan- 
do-lhe o convite para assistir, 
em 25 de janeiro, à Inaugura- 
ção da estatua de Camões, ofe- 
recida pela prestigiosa associa- 
ção lusa à cidade de são 
Paulo. 





residencia 


Teve inicio, na casa de resl- 
dencla do tenente-corono) lo 
Exercito, Americo Campos, elta 
A travessa Trajano de Morala, 
26, em Niterol, um iIncendio qua 
fol prontamente extinto graças 
A Intervenção dos bombeiros da 
ceplal fluminense. 





—— — 


Colhido por trem 


-Na estação Rocha Miranda, 
fol colhido por trem, ontem, A 


tarde, o eletricista Anastacio 
José Florisman patio, da ba 
anos de idade, residente 4 rua 


S, Francisco n, 138, naquele su- 
sburbio., 

A vitima, que sofreu fratura 
do cranlo e fortes contusicm 
pelo corpv, depois de medicada 
no Hospital Carlos Chagas, fm 
removida, em estado desespe- 
rador, para o Hospital de Pruu- 
to Socorro, 





Morto por trem na es- 
tação de Deodoro 


O operario Pedro Januario, 
brasileiro, de 80 anos de idade, 
restdente ú estrada Cunhadá nº+ 
9, ao tentar atravessar ontem, A 
tarde, o leito da vila ferrer na 
astação de Deodoro, fol colhido 
e morto por um trem eletrico. 

Clentificado do ocorrido, es- 
teve no local o comissario Aler- 
car, de serviço da delagrela «o 
Sh,* distrito policial, que provi- 
denciou a remoção do corpo 
para o necroterio do IÍnstitutu 
Médico Legal. 





.— — — 


O operario foi agredi- 


do a pau 


A Assistencia do Meyer fo! 
solicitada para socorrer na rua 
Alzira Valdetaro sjn o aperaria 
Firmino Dfas, de 34 anos, o 
qual dectarou ter sido agredido 
a pau pelo perigoso malandro 
que ntende pelo vulgo de “Pe- 
ludo”, 

A vitima sofreu escoriações 
generalizadas, retirando-se upós 


os curativos, 
Toandai vãs pad 


——>——— o ea a du 
Queria morrer 


No morro do Cantagalo, len- 
tou por fim & existencia, inga- 
rindo um toxico, a menor t'ar- 
melita Rodrigues Pereira, de 16 
anos, soltelra, 

A Assistencia npô-la fora da 
perigo, tendo a mesma se retl- 
rado depo!s de medieada., 


Os ladrões estão 
agindo 


Os ladrões assaltaram, na ma- 
drugada de ontem, a cry na 
residencia do sr, Lulz Loltãw, 
A rua Engenheiro Abel, n, 40, 
apartamento 4, furtando-lhe a 
quantia de 3508000 em dinholro, 

e e pm mm 


— — —— 


: Atropelado na rua 
Jardim Botanico 


Quando transitnva ontem, & 
noite; pela rua Jardim Ratan!- 
co, o ecomerdiario Alhertn JInsé 
Inacio Feiló, branco, de 68 nnos 
de ldnde, brasileiro, residente 4 
rua General Gargon n, 7, fol 
atropelado por um nutomovel 
de numero não Idenfificado. A 
vitima, que sofreu fratura ex- 
nostn de ambas as pernas, fue 
ríidn contusa no frontal e esco- 
riacias genaraltzadas, Pol so- 
corrida no Hospital Miguel 
Couto, onde ficou intórnada, em 
estado desesperador, 


Atropelado por aute 


Um auto, cujo numero se lg- 
nora, atropelou na tarde de do- 
mingo, ne rua São Cristgvio, à 
nperario Merlo Jullo, residente 
& rua São Luls Gonzaga ejn., 
que sofreu em consequencia 
contusões e escorlações. sendo 
sosorrido pela Assistencia, 


tos 
balho, parecendo querer viver às 
suas expensas. 

Quando lograva obter uma 
colocação, em qualquer lugar, 


a e mr AA SAS mr rm, o VA O — ii 
e e 


ela ganhava, só a custo «le. rt= 

gorosa economia, chegava pa- 

ra viver, - 
UMA FACADA PELAS 

COSTAS 

Vendo, porem, baldados tudns 
os scus esforços e desesperan- 
cada de corrigir o amante, te: 
solveu ela abêndoná-io, o que 
fez ha cerca de 2 meses, 

Logo após o desenia.s, 
mesma foi residir em .ompunhia 
de uma sua amiga, passando, 
então, o ex-amante & assadia 
la constantemente, com o fim 
de fazerem as pazis, 

Maria Virgem, entretanto, 
não acedeu ao desejo cdle Eeve- 
rino, fiel que estava à sua le: 
solução. 

Ontem, cerca de. 7 12 horas 
da manhã, a operarin passava 
pela rua Rivadavia Cnrein, di- 
rigindo-se go Moinho  Imglés, 
unde trabalhava. 

Nessa altura, o tarbaro 
individuo, que se achava ceul- 


te, apunhalou-a nv ventre, tu- 
gindo em seguida, 
PRESO 
Deixando sua vitiyi banha- 
da em sangue, salu | comendo 
pela rua, persezaldo pol pupu- 
lares, sendo, eniim, preso no 
Cáis do Porto, pulo rouudo 
numero 133, va &* Compa- 
nhia do 5º Batalaão, e dai cm- 
duzido á delegacia do 11* clsa- 
trito. 
O CRIMINOSO NKSSa 


Na presença do comissario de 
serviço, o foguisca, simulando 
nada saber do fato, negui] que 
tivesse apunhalndo a ex-emen- 
te, declarando mais que fera 
perseguido por popiilares, snudo 
preso em seguida, 

Das inumeras j'escuits que as- 
sistiram á revoltante cena, até 
o presente monea,o, não -bpt= 
receu ainda nenaduma efte- 
munha, 


EM ESTADO GRAVE 


Marla Virgem foi socorrida 
pela Assisten:la e a seguir in= 
ternada no H. P. S., em es 
tado grave. 


to por trás de uma arvore, Sal- 
tou-lhe á frente », rapidiimen- 


















MAIS UMA TARDE DE ELEGANCIA NO JOCK EY OLUB — O Prado da Gaves domingo, mais uma 





vez, foi ponto de reunião da sociedade carioca. Um interessante programa organizado para homenagear a 
Marinha Nacional foi cumprido a contento e & grande assistencia aplaudir, freneticamente os vencedores 


dos varios pareos. 


' No “paddock”, nas arquibancadas populares, espe ciais e sociais o que ha de mais elegante na sociedade 
carioca fez, novamente, um desfile de bom gosto e graça. Senhoras e senhorinhas do nosso “haut-goume” 
apresentavam “toilottes” elegantissimas, dando á mol dura da natureza e da construção soberba um agpecto 
que, estamos, aliás, habituados a presenciar. 


O almirante Aristides Guilhem, ministro da Mari nha compareceu a essa festa de confraternização, espor- 
tividade e elegarcia. No restaurante do Hipodromo foi oferecido um almoço sendo na ocasião trocadas va- 
rias saudações. O cliché acima fixa dois aspectos do almoço oferecido pela diretoria do Jockey Club ro 
ministro da Marinha e senhorinhas da nossa sociedade num intervalo entre duas carreiras. 


«Noite da Poesia Portuguesa» 


A BELA FESTA DE ONTEM NA A. B. |. 


As Palavras de Augusto Frederico S chmidt e Antonio Ferro Fazem o Elo- 
gio do Lirismo Luso — A Sra. Marg arida Lopes de Almeida Ilustrou Be- 





HONTEM, NO CATETE 


O Presidente da Republica 
recebeu ontem para despacho 
no Palacio do Catete, os ssr. 
Vasco Tristão Leitão da Cunha 
que responde pelo expediente 
do Ministerio da Justiça a 
Gustavo Capanema, ministro 
da Educação, Em audiencia o 
Chefe do Governo decebeu os 
srs. general Meira de  Vas- 
concelos, coronel Costa Neto 
e João Luderltz, membro da 
Comissão Brasileira de  Cons- 
trução da Ponte Internacional 
sobre o Rlo Paraguai. 


—— Os srs, Celso dos San- 
tos Cruz e Nestor Amorim, 
respectivamenta Presidente a 
Becretario do Centro dos Des- 
pachantes da Prefeitura, e Re- 
cebedoria do Distrito Federal, 
estiveram ontem no  Pala- 
cio do Catete, afim de trans- 
mitir os agradecimentos no 
Presidente da Republica peli 
assinatura do decreto-lei que 
regula as: atividades dos der- 
pachantes referidos. 

——'O ministro  Edmpndo 
Lins esteve, ontem, no Palacio 
do Catete, afim de agradecer 
ao Presidente da Republica O 
telegrama de felicitações que 
lhe enviou por motivo do sou 
aniversario natalício. 





Uma Grande Exposição de Arle 





As Esculturas da Sra. Eugenia Smythe, as Foto- 
grafias da Condessa Beausaq e as Pinturas dos 
Srs. Osvaldo Teixeira 





Condessa de Denusag 


Abrir-se-á hole, uo West 
Point, à Avenida Alluntica Stu, 
uma extraordinuria cxpusição 
de arte. 

Quatro arlistas de excupeio- 
nal valor se uniram para dar á 
cidade uma umostra artistica 
cuja signiíicação uvulla por sh 
mesma, pela simbles enumera- 
ção dos altos valuses que se 
apresentarão ro publico umab- 
te das artes plasticas, ; 

4 escultora Eugenia Smythe, 
a fotografa condessa de Buau- 
sax e os pintores Osvaldo “Tei- 





Ecos da Solidariedade 
do Brasil aos EE. UU. 


UM TELEGRAMA DO EMBAI- 
XADOWR CAFFERY AO s.T 





Por proposta do general Ma- 
nuel Rabelo foi determinado, 
pelo Supremo Tribunal Militar, 
a transerição na-ata de seus tra- 
balhos de tem, do seguinte 
telegrama, amado pelo sr. 
Jefferson Caffery, embaixador 
nmericano, nesta enpital: “Mul- 
to sensibilizado com a manites- 
tação deste Tigregio Tribunal ao 
presidente da Republica pela 
aua declaracão de solldartedade 
nos BE. UU., peco Vossencla a 
bondade de transmitir ao geno- 
ral Manuel Rahelo e u Lodos os 


demais membros do Supremo 
Tribunal Militar, meus profun- 
dos sentimentos por esta alta 
expressão de apolo imoral ao 
meu pais, Atenclosos cumpri- 
mentos”. Essa proposta fol 


aprovada contra o voto do ge- 
neral Alvaro Guilherme Ma- 
riante, presidente daquela alta 
corte de Justiça, não se achan- 
do no recinto o ministro almi- 


rante Raul Tavares. 
. 


me is SE 
www. ve A 
Ecstaãs 
- ne ” 


ç Rafal Malczewski ” 


xeira e Rafael Malczwski vão 
olerecer obras primas de suas 
privilegiadas sensibilidades ur= 
tisticas, y 

A natureza vista atraves ne 
um temperamento, da classica 
definição da nrte de Zola tera 
ali quatro exemplos, quutro 
confirmações, quatro puderusas 
afirmações pessoais, 

A arte criando e valorizando 
as coisas da vida, dando torça, 
sentido, expressão à vida mes 
ma, dando-lhe densidide nu= 
mana, culor e huminidade, ven= 
do e sentindo de uma mancira 
utuante, participante, O que «s- 
tá diante dos olhos c dos sen- 
tidos de todos, uu verdade 
falta apenas a ustes olhos e a 
estes sentidos comuns à visão 
personalissima e o personalis- 
simo sentimento das cotsus a 
força da comunicação, de Lrans- 
missão das mensagens de bele- 
za 


» 


a E 


A fotografin mesma, que 
simples reprodução | mecanica 
dos aspectos exteriores do 
mundo, ganha um sentido novo 
quando surpreende. alravés du 
angulo Inesperado, nata 






Sra, Eugenia Smythe 


esquiva das coisas e das pes- 
sons, O lado de dentro de togus 


as exterioridades 1' essa a 
força, o poder «1 mensagem 
artistica que nos lrazem as 


fotografias de 
Benusar. R 

As fotografias da condessa «de 
Beausar, tanto quanto as c» 
culturas da sra. Eugenta Smy- 
the eos quadros-dos srs. Os- 
vaio Teixeira g Rafúel Malcz- 
wskI, , 


da. vondessa 





Dr. Insé de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
E. ROSARIO, 112 DE 1 As 7 












Um aspecto da mesa que presidiu a “Noite de Puentn” Portuguesa 





los Exemplos da Poesia de Portugal 





Confirmada a Absolvição do Tenente: 
Coronel Ribeiro da Costa | 





O Desfecho no S. T. N. do Caso de Bela Vista 


Ao abrir os trabalhos da ses= 
são de ontem, o Supremo Nri- 
bunal Militar tornou publivo o 
resultado do julgamento reall- 


zado em sessão secreta de 12. 


do corrente do tenente-corcmel 
Benjamim Constant Moutinho 
Ribeiro da Costa e outros, Esse 
resultado 'foi o seguinte: “O 
Tribunal resolveu: a) — con- 
firmar a sentença que absol- 
veu o ten. cel, Benjamim Cons- 
tant Moutinho Ribeiro da Cos- 
ta, contra os votos dos. srs, 
ministros drs, Cardoso de Cas- 
tro e Pacheco de Oliveira que 
pv condenavam no gráu minimo 
do art. 150 do Codigo Penal; 
e dr, Mario Tiburcio Gomes 
Carneiro, que o condenava no 
art. 150 combinado com o pa- 
ragrafo 1º do artigo 58 e a re- 
gra do art. 43, tudo do referido 
Codigo, e almirante Raul Ta- 
vares, que dava provimento 
para o condenar no gráu sub- 
maximo do art. 150 do Codigo 
Penal Militar; b) — coníirinar 


a sentença que absolveu os sol- 
dados Manuel Honorio Alcan- 
tara, Sebastião Antonio Ga Sil- 
va, Manuel Gabrisl da Costn e 
Manuel de. Oliveira da silva, 
contra os votos dos srs, Minis- 
tros Cardoso 'de Castro, Raul 
Tavares, Pacheco de Olívelra e 
Gomes Carneiro, que os conde- 
navam no gráu suúb-maximo do 
art, 150 do;p. P.'M,! c) — 
confirmar a sentença: que ab- 
solveu os cabos Deodato Nunes 
de Silva, Otaviano Vieira e 
soldado Severino' Antero ua Sil- 
va, contra o voto do gr. imi- 
nistro almirante Raul 'Tavares, 
que os condenava como: incir- 
so no gráu suúb-maximo do re- 
ferido artigo, O ten, vel. Ri- 
beiro da Costa foi acusado do, 
quando no comando do 19º R. 
C. I., de Beja Vista, ter em 
companhia, de praças. danuele 
Regimento morto elementos do 
bando Silvino! Jaques, que 1n- 
festava a fronteira com' o Pa- 
ragual, ; ) 





DO RIO GRANDE 


“DO NORTE 


Recepção no Mero 
Club 


NATAL, 14 (A, N) — O gr. 
Harold Sims. vice-consul dos 
EE. UU. nesta canital, ofereceu 
uma recepção no “Aero Clube do 
Rio Grande do Norte à oficiu- 
lidade do destrover americano 
surto neste porto e aos oficiais 
de uma esquadrilha aerea vankce 
de patrulhamento. tambem nes: 
ta cidade. Compareceram à rn. 
Cenção, que se revestiu de gran. 
de brilho. altas autoridades. ci- 
vis e mililnres do Estado, além 
das figuras mais prestigiosas do 
sociedade de Natal. 


ENTREGA DE DIPLOMAS 


NATAL 14 (A. N) — Sab 
a presidencia do interventor fr- 
deral, realizou-se a cerimonia da 
entrega de diplomas à nova tur. 
ma de professoras que termina- 
ram o curso da Escola Normal, 
com a presença de altas autori. 
dades civis e militares. 


SS e 


4 
É 


DA BAÍA 


Para a Construção 
da Praça de Esporte 


BAÍA, 15 (A, N.),— A 
ventor federal bai ui tdseras 
desaproprianido. os imoveis ne. 
cessnrios 'á localização e cons: 
trução da praca de esportes da 
poor AS, desApropriações abran- 

csplid ç 
do 158:528$404, rs ia edi 
DUAS MONTRIBUT / 
A FACULDADESDE. FITA 
LOSoFT 





BAIA 15 (A, N.) — Duas con- 
tribulções de vulto acabam. de 
ser recehidas pela Faculdade ee 
Filosofia da Bala. A primeira 
de cerca de .5:500$000. dos pro- 
fessores e alunos do' Ginasio dn 
Bafa, entregue nor uma comis- 
são de estudantes daquele esta. 
belecimento: A segunda. cons. 
tante da, listar enviada pelo dr 
Arsenio Tavares, conceituado 
clínico em Recife. nue à devol. 
veu com 10:0008000, constitui. 


dos de assinaturas das senhoras 


rain ae. À : 

» NGRESSO NACINNA y 

ESTUDANTES AH 
BATA, 14004, N.). — Foram 
recebidos melo interventor fr. 














6 Constitulu uma bela e singu- 


lar noite de arte, q “Noite da 
Poesia Portuguesa", festa de 
inteligencia e de espírito, Je- 
vada a efeito, nntem, ás 21 
horas, no auditorio da a. B. 
I. O amplo salão do Palaslo 
dos Jornalistas encheu-se do 
que demais seleto possue a so- 
ciedade carioca e a coluna 
lusa desta capital, alem de 
grande numero de inszustuals 
e homens de imprensa, 

Abriu a solenidade, o er. 
Lourival Fontes, seu presi- 
dente, vendo-se sentados à me- 
Sa, OS srs, Olimpio Lyves de 
Almeida, Augusto Hrederica 
Schmiat, Antonio Ferro, mer- 
bert Moses, Edmundo da Eus 
Pinto e Olegario Mariano. 

De início, o, diretor gtiui qo 
DIP deu a palavra, 10 sr, Aus 
gusto Frederico isehmidt, que 
dissertou rapidamente .obre a 
poesia portuguesa, seu lirismo « 
figuras mais represencaavas, 
Sendo muito aplaudido 49 tl 
nalizar. - 

A seguir, o sr, Lourival Fon 
tes anunciou que o «scritor Zn- 
tonio Ferro pronunciaria uma 
des suas mais aplaudidas pegl- 
nas literarias; “'Brasil-Porbugal, 
Estados Unidos da saudude 

A palestra do grande journr- 
lista e homem de letras luso 
foi a cada instante, Interoiy- 
pida: pelos aplausos da numu- 
rosa assistencia, 


Terminadas as palavras du gr. 
Antonid jerro, a sra, Muigaii- 
da Lopes de Almeida, a *diseu- 
se” patricia de renome cunti- 
nental, declamou versos de put- 
tas portugueses de «arlas epu- 
cas e escolas, desde os «ui 
nhentistas até os contempova- 
neos, recitando de cada um, o 
mais -representaivo, o pon 
mais expressivo. 

Foi um novo triunfo da pran- 
de declamadora brasileira, que 
deu aos presentes, om Aa ficie- 
lidade e riqueza de sua wile,. 
uma hora de autentica pussia, 
homenageando, assim, a culru- 
ra lusa, 


CT o 


deral. os academicos Ives de OU. 


veira 'e João du Costa Falcau 
respectivamente, presidente da 
diretoria e membro do Conselho 
Fiscal da Associnção Estr 


; 
dantes da Bafa, ns Suas tornam 
tratur de assuntos referentes nú 


Quinto Congresso : Naclonal ale 
Estudantes aque será  realfzudu 
nesta capital. 

(BAIA. 15 (4. Nº) — Reves- 
tiu-se de excencinmal Iyriltma 
tismo a formatura anlecuintem 
dos médicos de JRIj da nossa 


Faculdade de Medicina. 


e 
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NOTICIARIO 
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MARTIROLOGIO 

Banto Euzebio, hispo de Ver= 
cell, e martir, de quem se faz 
roniemoração a 1 de agosto, 
e tambem no dia de ontem, 
aT0. 

Os tres santos meninos, ADS: 
nias, Azarlas, e Misael, uv:05 
corpos foram sepultados junto 


de Babilonia, em uma cavecr- 
na. 
Os santos martires, Valen- 


tim, mestre de campo, Cuncor- 
dio, seu filho, Naval e Agrl- 
cola, em Ravena, 1a perstgui= 
ção de Maximiano | cerian,a- 
ram O seu sangue por Jesus 
Cristo, seculo 4º. 

Santa Albina, virgem e mur- 
tir, em Formi, na Camjnnla, 
no tempo do imperador De- 
clo, 250. 

O martírio de muitas santas 
virgens, em Africa; as «quais, 
na perseguição dos vandelos, 
reinando Hunerico, arlnau, so- 
frendo pela fé vcatoilca, Serem 
dependuradas no ar, ligadas & 
grandes pesos, e abrasâdas: com 
tochas ardentes, chegaram di- 
tosamente á coroa do martírio, 
482. 

Santo Adon, bispo e cun- 
fessor, em Viena de França, 
875. 

S. Beano, bispo, em Aberdo- 
na, na Irlanda, 1111. 

S. Irenião, bispo, em Gaza, 

na Palestina, 3880. 
PASTORAL COLETIVA DO 
EPISCOPADO DA PROVIN- 
CIA ECLESIASTICA DE SÃO 
PAULO SOBRE ALGUNS ER- 

ROS ICONTRA A FE' E A * 

MORAL 
EDUCAÇÃO FÍSICA 
(Continuação) 

Acolhendo, o ano passado, as 
queixas angustiosas de tantas 
tamilias, erguemos a voz para 
protestar contra os excessos 
educação física ministrada [E 
nossa mocidade. Felizmente, 05 
responsaveis pela orientação 
deste ramo do ensino compreen- 
deram em parte aqueles jus- 
tificados reclâmos. Contudo, 
ainda há muito por emendar. 
Em certas competições espor- 
tivas inter-municipais, jovens 
do interior viram-se compeli- 
das a desíllar em trajes impro- 
prios para moças e à vista da 
multidão onde sempre se aglo- 
meram curiosos mal-intencio- 
nados. 

E' preciso banir de vez & 
morbida tendencia de forçar 
nossas jovens a usarem trajes 
esportivos, que uma conciencia 
cristã ou simplesmente honesta 
repudia por incovenientes a 
uma futura mãe de familia. 
Não se diga serem eles neces- 
sarios para os exercicios físicos, 
nem se alegue que em tal ou 
qual pais assim se procede. 
Liste “enciclopeuismo - imitativo, 
que eleva a querer adotar; aqui 
tudo o que se faz em os 05 
países do mundo, e que tem 
matado a pedagogia brasileira. 
"Pratemos de tornar brasileiros 
e cristãos para o Brasil e para 
a Igreja e não homens semi- 
universais, os quais acabam nã- 
da fazendo nem entendendo, 
por haverem os seus mentores 
querido que tudo fizessem € 
soubessem, 

Trabalhar pela masculiniza- 
cão da mulher é erro funesto, 
Lembramos aqui os conceitos 
lapidares do dr. Boigey: “Nes- 
te periodo da puberdade, a 
educação física: para a jovem, 
há-de contentar-se com ser €s- 
senclalmente higienica. Os es- 
forços imtensos não lhe são 5a- 
lutares. As iunções especiais 
que' deve a mulher suportar e 
exercer são incompatíveis com 
o exercicio muscul&r intenso... 
Deve evitar-se para as jovens 
o exercicio que não. visa sendo 
ao desenvolvimento dos mus- 
culos. Poderiam ser-lhes pre- 
judiciais, porquanto a muther 
não foi feita para as rudezas 
da luta, e sim para as funções 
ua maternidade”; (12). 

Fique, pois bem claro o pen- 
samento da lereja: ela não é 
contra a educaçao física; col- 
tra os excessos desta, sim, ma- 
xime quando violam as leis da 
moral e da decencia e põem 
em perigo o iuturo da juven- 
tudo, Em vez de despertamos os 
moços somente a confiança nos 
musculos acordemos em seus 
corações a certeza de que Var 
lem mais no homem as Ilorças 
da inteligencia e da vontade, 
quando protegidas peio amor € 
temor de Deus. Koi Foerster 
quem escreveu; “A medida que 
ciesaparece a fé em Deus todo- 















na  onipotencia aa nevro- 


se”: (13). 


Dentro destes limites, a edu- 
cação física das futuras gera- 
ções de prasileiros há-de ter 
seus mais entusiastas propug- 
nadores, 


SANTIDADE DO 
TRIMONIO 


Materia de relevo singular, 
em face da religião e da socle- 
dade, e que, por 15su, não pude 
escapar a solicitude e aos cul- 
dados dos pastores da Igreja 
Universal, é, por certo, a de- 
fesa da santidade do Matrimo- 
nio. 

Sacramento, valendo, como 
tal, o preço dos meritos do San- 
gue de Jesus Oristo, de cuja 
graça é canal em sua aplicação 
ás almas, não pode o matrimo- 
nio cristão ser equiparado nem 
ao chamado casamento civil — 
tenha este, embora, a chânce- 
la dó Estado — nem muito me- 
nos ás uniões ora desgraçada- 
mente em voga com o nome de 
casamentos, extra-legais, feitas 
nas estações balnearias e alhu- 
res. 

Na impossibilidade de evita- 


MA- 


da | com os que estão obrigados a 


poderoso, vê-se aumentar 4 | 


MOVIMENTO CATÓLICO | 


lhes é direito e tambem dever 
— fechar suas portas Ros que 
vivem em tals uniões, não lhes 
dispensando a honra de os 
admitir em seu convivio, pois 
fazê-lo será pó-los no mtetmo 
nivel dos casais legitimos, que 
são os unidos pelo sacramento, 
com injuria para a cantidade 
quaro e para a sociedade cris- 


Essa pratica salutar e hene- 
fica, outrora sempre bservaua, 
escrupulosa e integralmente, 
pelas familias prasileiras, acha- 
se hoje, intelizmente, multo en- 
fraquecida e com tendencia & 
desaparecer, se em tempo não 
lhe acudir o eficaz remedio: 

Assim é que, não raro, senão 
frequentemente, se vêm, de 


mistura com os casais legiinios, |- 


outros casais que, nem so vi- 
vem em uniões ilícitas, mas 
ainda estão sujeitos á pena de 
excomunhão tais como Us 
que, sendo casados religlosa- 
mente, atentam contrair novo 
casamento, ainda que civil ape- 
nas, na vigencia do casamento 
religioso. (Can. 2.356 do Codi- 
go de Direito Canônico.) 
Verdadeira derrocada social, 
é resultado do trabalho, que 
bem pode ser chamado diabosl- 
dos destruldores da fami- 


A repulsa da intimidado das 
familias aos casais ilicitamente 
unidos não sígnilica  neniium 
odio a eles, senão caridade e 
compaixão. i 

Caridade e compaixão, pois 
que deve levar ela a intenção 
de mové-los a reconhecerem & 
maidade da vida que estão v)- 
vendo, e determiná-los & vol- 
tarem ao bom caminho, que e 
o do rompimento com a união 
pecaminosa, Caridade para 


por-se á distancia deles, m- 
cutindo-se-lnes o salutar temor 
de igual repulsa e evitando-se, 
dessarte, o perigo do contagio 
do mal, que contagioso é, e que 
tem crescido assustaduramente, 
em grande parte, por falta des- 
sa repulsa preventiva e sanea- 
dora. 

Refletindo, concienciosa e 
desapaixonadamente, os Nos: 
sos caros diocesanos uobre O 
que, visando aos mais asugiados 
interesses da familia brasileira, 
aqui lhes dizemos, hão-de re- 
conhecer que a razão ustá do 
Nosso lado. 

(Continia) 


COMENTARIO 

“Há alguem dentre vós que 
vós não conheceis”. Com essas 
palavras São João Batista reve- 
lava nos judeus do seu tempo 
a presença do Messias em meio 
do povo. , 

O Cristo desde a sua Vinda, 
e depois da sua gloriosa :Ascen- 
são, não delxuu orfá a sua Igre- 
ja. Mas, conforme as suas pa- 
lavras, ele viverá entre nós atê 
a consumação dos séculos, Gem 
efeito há no mundo uma Socie- 
dade organizada para dar aos 
homens a graça, o ensinamento 
e a luz do Evangelho: o Sacer- 
docio, Quando vivo sobre a ter- 
ra, era vesus que  destribuia 
suas dadivas. Depois da sua AS- 
censão, ele sobrevive aos Seus 
sacerdotes. Por meio deles en- 
sina Ro povo, perdoar as sulnas, 
levanta os pecadores, purlíica 
as almas, luta e trlunfa dos 
seus inimigos. A eles e a nin- 
guem mais disse o Senhor: 
“Quem vós ouve a mim ouve, 


quem “vós despreza a mim da 


preza”. : 

Meu irmão, vindo a fazer 
parte da Igreja, entrasse ntima 
nova familia. Pois bem, tal co- 
mo deves respeitar, obedecur e 
venerar teus pais, assim tum- 
bem cabé-te a obrigação de res- 
peitar, obedecer e venerar os 
sacerdotes. Dos teus pais re- 
cebeste n vida fisica, dos teus 
sacerdotes recebeu a tua alma 
a vida da graça. 

Não vejas no sacerdote um 
simples homem, como tantas 
vezes repete o incredulo que O 
não conheçe. Mais que um sim- 
ples homem, ele é o represen- 
tante de Deus, o ministro do 
reino dos céus, o amigo que 
te console, o irmão que acolhe 
o pal que' te perdoa, o piloto 
que te guia com seus conselhos 
através dos asperos escolhos da 
vida terrena até as suaves man - 
sões da: vida celestial, 





Exposição da Pequena 
Cruzada 

Ae Pequena Cruzada, que 
tão bons serviços vem pres- 
tando aos menores, como ins- 
tituição de assistencia  so= 
clal, realiza no: mpmento, na 
Casa. Leandro rtins, sob 
o patrocinio da sra, Darcy 
Vargas, uma interessante ex- 


posição de artigos de prendas 
femininas e brinquedos  pro- 
prlos do . Natal, em beneficio 
da caritativa instituição, 

Abriu-se, ontem á tarde, com 
a presença da esposa do Pre- 
sideute da Republica e de fi- 
guras de releyo social, e du- 
rante o resto. do dia foi visi- 
tada por -um sem numero Ge 
pessoas pradas, ficando,  as- 
sim, até o fim do corrente 
més. A exposição apresenta 
um belo aspecto, ostentanto Os 
trabalhos executados na Pe- 
sena Cruzada, assim como uns 
tantos recentemente chegados 
dos Estados Unidos. 


Violão 


Aprende-se com o Prof. Frel- 





rem semelhantes uniões, ilci-| tas, Dierlamente na conhecida 
tas por todos os titulos e, con-| casa de instrumentos de cor- 
sequentemente, imorais, impen-| das: “Bandolim de Ouro”. Rua 


de aos católicos — que isso 


Larga. 50-4, Tel, : d3-4371 
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* Distancia teval a 
Rio-Sta Cmtarima tedi= 
vise com o Paruna). 





SANTA CALARINA 





RESPONDENDO A'S CON- 
SULTAS DE HOJE 

2340 — CHICO + Sta. Te- 
reza — D. Federal — Os nu- 
meros de seu nome, conlurme 
velo para consulta oferecem os 
seguintes algarismos: 5, 11 8 1. 
£ó ha um numero bom: é o do 
melo, 11, que payece' umina- 
do pelo sol fulgente da fortu- 
na. No entanto, entre os ou- 
meros 5 e 7 não pode exercer 
as suas “benesses”. Os outros 
dois representam Incertezas, 
hesitações e fatalismo, Os pos- 
suídores de seus numeros são 
bons e humanitarios. Porem os 
insucessos os tornam discren- 
tes, Não é aconselhavel conti- 
nuar assinando como veio ro 
“coupon”, Contando a vpala- 
vra “José”, os seus numeros 
serão: 3, 9 e 3. E estlgmati- 
zam: exitos, personalidade, 
grande poder de dizer com in- 
dependencia e Justiça os seus 
pontos de vista. São numeros 
que determnam ascensão, E fi- 
nalmente asseguram “uma for- 
cr extraordinaria sobre os 
seus inimigos, que de forma al- 
guma os vencerão”, Os seus 
meses favoraveis são: janeiro e 
outubro, os dias são 1, 19, 18 
e' 28, Atente para esses nume- 
ros: 37, 46, 55... 1297.,. 3700... 
4528... 199... 1918... 1945. 


Agradecidos pela sua gentile- 
za. Não use o pseudonimo: Chi- 
co, que é de maus pressagios 
e nem permita que o chamem 
assim. 

1247 — UMA — PRETA — 
C. Bonfim — D. Federal, 
Os numeros de seu nome são: 
9, 8 e 8. e representam pros- 
peridade e grandeza, São no- 
taveis- organizadores os possil- 
dores dos seus signos numera- 
logicos. ' 

São os seus numeros favora- 


veis os seguintes: 17, 26, 35. 
44.;5 1700... 4211,.. 3230... 








$ 


PROFLHZOR MIBAKOFFE-4, 


5210... 78B20,,.º 4190, Os meses 
são agosto e setembro, 

12474 — GURAHLBA — €. 
Bonfim — D., Federal — O nu- 
mero de matricula é bom. O 


nome, no entanto, fornece um' 


indice fatal. e. para. que não 
continue sob :- influencia tão 
malefica, é aconselhavel: abre- 
viar o segundo, e o tercéiro dos 
elementos do. nome, — (P, PF.) 
— E os seus numeros serão, B, 
18, 27, 36, 3060; 4230, 5040. 
N47A — GURAHEBA'— O. 


 DAZOLINA É LUBRIFICAÇÃO 


FOI O 


Depois 
Kms.. 


1.300 quilômetrosf 


| EE SS a ms 





/ 


. RIO DE JANEIRO 


CONSUMO DÊSTE NOVO ÓLEO! 


de correrem um total de 1.600.000 
em Flórida, EE. UU. 9 carros de 


série — lubrificados com o novo e robusto 
Atlantic Motor Oil — consumiram apenas 
um litro de óleo por 1.300 Kms. Nessa árdua 
prova, os 9 carros demonstraram que o Novo 


Atlantic Motor Oil — além de possuir maior 
duração — também rediz muito abaixo do 


normal 


o desgaste nos pistões, cilindros e a 


abertura dos aneis. Foi provado ainda que o 
Novo Atlantic Motor Oil. possue uma película 


Jubrificante 4 vezes mais resistente. À sua 
maior estabilidade química impede a forma- 


ção de 


reparos, 


resíduos no carter. Gaste menos com” 
servindo-se. do novo e robusto 


Atlantic Motor Oil! Lisé-o durante 3 meses 
para consagrá-lo depuis como o lubrificante 
carro! 


do seu 


Bontin — D. Federal — Os 
numeros de seu nome represen- 
tam: personalidade, inspiração 
fecunda, elevados ideais, e de- 
sejo ardente de realizar obras 
meritorlas. Os numeros predi- 
letos do seu destino são: 1, 10! 
19, 28, 37, 1900, 5050, 4060. 

— ONIBLA — Blandirce, Pe- 
lotão — Foram publicados, sa- 
bado- 

1276 — MOLINHA — lIacu- 
russá — E. do Rlo — Assine 
sempre como veiu para a con: 


FAÇA À SUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” 
hoje á redação do DIARIO 
estudada e transcrita nestas 
a sun vida. + 


abaixo 'e reméteúdo-o ainda 
CARIOCA, o sen jornal, terá 
colunas, numa discreta sintese, 


A Numerologia -se propõe a estudá-lo e o fará sem onus al- 
gum para o leitor que não se arrecear a submeter os seus casos 





As Possibilidades da 
- Siderurgia 
Os diversos. paises do conti- 
nente acompanham com aten- 
cão o progresso industrial do 


Brasil, que é largamente cor 
mentado na imprensa Jatino- 


americana. : : 
São da revista argentina: m- 
as seguintes conside- 


nanzes”, 
rações sobre o futuro da nos 
sa Industria siderurgica; ; 
“A' medida que o progresso 
do. mecanismo se vem acentu- 
“ando, a importancia da indus- 
tria pesada tem  aumentudo 
tambem, até colocar em pri- 


e nos quais alcançou seu maior 
desenvolvimento, ' "Ss 
Sua importancia como indus- 


sulta. Os seus numeros são de 
verdadeiro , equilibrio.  Inteli- 
gencla, amor & arte e à poesia 
Aos 23 anos de idade, muito! 
raramente se encontra na mu- 
lher acontecimentos ' porvindou- 
ros. A -dificuldade que julga 
encontrar é. fruto excluisivo aa 
imagmação fertil. Os seus nus 
meros são:-B, 18, 97, 33, 36, 
1908... Os-meses de julho e; 
setembro são os seus Lavori- 
tos. DA 

1273 — MARABA! — Sena” 
dor Dantas D, 'Federa] — 
Fez bem sim, muito bem, Co- 
mo está assinando: ultimamen- 
te os seus. numeros são: 9, 6 
e 6. E simbolizam honestidade 
e trabalho, Otimos amigos, pais 
exemplares, filhos dignos e es- 
posos amantissimos, são todas; 
as pessoas que. possuem os seus 
signos. Os-. meses . benefícios 


detesy nacional, está - sendo 


aa 


rio frizá-la.. : 

A nação brasileira, que se 
desenvolve rapidamente 
não industrial, procurendo no- 


nomicamente, alem 





tirme. decisão a exnlornção Gus 
seus-ricos fomecimuntos ml- 
| nerais de ferro, estando cesta, 
+ nação dispusta a 

suu industria sidertuisica pura 
colocá-la, num nivel capaz de 
satisiazer 
cionals de todt 


A Industria 











uu. especie, 


y meiro plano industrial aqueles 
RA. ; paises que mais e fomentarem: 


trla de paz e como recurmy da - 


claramente vista | nestes qjas, 
de maneira que é desneuait= | 


vas bases para susteêncar-Ee ecos - 
L dRquelus 
que lhe são proporclunadas pe= > 
lo seu solo, tem encarado vom. 


as nec ssidudes na= : 


siderurgica no. 


à infalibilidade da molés “hermenentica”. 
O nosso nome é apenas um distintivo; ele será multo mais 
à luz da Numerologia. . ; 
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PRAÇA TIRADENTES nº 17 


SECÇÃO NUMEROLOGICA 


Professor MIRAKOFFE 











NOME: 
CIDADE: 
| RUA: 
1 


F3SEUDONIMO: — Lo 
coros e oe. eres 


“Diariamente são publicadas as respostas dos 
consulentes desta secção 


. 


& sua vida: são: junho e se- 
tembro. Os dias 6;:9, 15, 24 de- 
| vem ser; preferidos. Estesnu- 
meros são uteis á nossa distin- 


"8, 87, 96, 105, 2103, 8007. x 
1274 — AIDA — Paulo de 
Frontin — D. Federal — Não 
desesperar é-uma grande vir- 
tude. Não ambicionar o im- 
possivel. Ber honesta é medida 
do possivel e por'fim mental- 
zar colsas, utels e agrada- 
veis. Aida é um nome: infeliz. 
Procure adicionar ' outra pala- 
vra. : 

| 1275 — MACIEIRA — Ca 
| choeiro de Itapemirim — Esp. 


- Santo, O seu nome dá os Se- 


guintes numeros; 8, 11, e 1 
e representam personalidade: 
vontade propria e individualis- 
mo. Os meses de' faneiro, agos- 
to e novembro são propícios ao 
seu desting. Utilize destes nu+ 
meros, 1, 10, 19, 28, 3.619, 9.028. 

DIASTONE — Os numeros 
da 1º consulta foram tirados 
da soma de consoantes e vo- 
gais do seu nome, E os da se- 


“ta consulente: 33, 42, 51, GU 


Brasil ja alvançon um notavel 
desenvolvimen.u É NG que se 
tem telto até agora, se preve a 


grand que se espera debta 
atividade do pais nnigo .. 
Justamente ha poucos: dias, 
uma comissão de tvenlcus é 
financistas, costtaia por mr, 
Warren Lee, Fearson, quesi= 


dente do Bu.co de  Inptns 
tações e de Expuctações Ge 
Nuova York, visitou a zona en= 
de estao as vrinulpiuis jozl-, 
das de ferru'e us pulavras tun- 
to dele, com: dus cepecialistas 
que v acumninlriveni Thve: 
lam a Umpurta ria atual e as 
imensas possibilidiies da ex- 
ploração siderurgiva, ua que) 
o Brasil, Justirisidumente, co- 
loca suas melhores esperunças 
para o futuro”. 


gunda foram analisados da du- 
ta do seu nascimento, Ambos 
são uteis, Os primeiros devem 
ser. usados sempre. E Os segun- 
dos no mês de seu natalício, 
Estamos certos qle seremos 
compreendidos, : 
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Chegndas das quatro primeiras 


Homenageando a nossa Ma- 
rinha de Guerra, o Jockey Club 
Brasiletro realizou anteontem 
mnis uma reunião, 

Hum progama. o” nublico, 
boa ordem, fol em :ÍIntesa a 
vesperal de domingo ultimo. 

(& Classico “Alfredo Santos”, 
a prova em torno da qual Él- 
vara 0 programa, reuniu os 
três unos Crioljan, Taco so 
“fout-vetirs! Tamota 

Embora muita gente | supu- 
e sesse o contrario, este ultimo 

8 fol presa facilima dos dois po- 
tros, não dando mesmo, em to- 
do ao desenrolhw do prélio, a 
minima Impressão. 

Salu em ultimo, em ultimo 
luger correu e nessa posição 
ernzou a méta. |. 

Crlojun, que ao levantar o 
“Criterium do Potros” 6 o 
“c;rande Criterlum"” so sagrá- 
. ra o Hder da sua geração, não 
Bs precisou se empregar 4 fundo 
Di para conquistar, tnlvez, a mais 
É facil vitoria da sua brilhante 

campanha, 

O filho de Trinidad deixou 
que Taco liderásso a carreira 
até o melo da grande curva, 

| quando com ela — empiúrelhou, 
Juntos os dols adversarios vié- 
ram até o Infelo da reta final, 
Atingida a seta dos 600 metros, 
“Criolan despediu-se do seu Inl- 
migo e, fugindo varios corpos, 
velo atingir facilmente a méta. 














+ 0 Premio “Merlnha de Guer- 
ra” que! reuniu o lote mais nu- 
meroso do programa, foi ganho 
“pelo cavalo Mocetho, 

O filho de Trinidad contfir- 
mou destarte o grande favorl- 
tismo a que foi elevado, con- 
- quistando um: bonito triunfo 
“sobre Catalva, 


| 14 CARREIRA | 





o) Premio ' “Classico Alfredo 
Santos! — Animals na- 
clonals de 3 e £ anos — Pasos 

“3 anos, 59 quilos 4 4 amor, b8 

ullos — 2.000 metrouy — Ere- 
MIGA 20:0008, 4:0008 a 1:0003. 
CRIOLAN, marc., custanho, 
“3 anos, São Paulo, Trint- 
dad e Tocala do sr, FP. E. 
Paula Machado, 50 quilos, 
3, Zuniga .. ve ves , 
Taco, 50 ks. P. Simões . 2º 
Pamolo, 58 ks., J. Canales dº 
Ganho por varios corpos, do 
2º no 3º dols corpos. 
matelos: 108900 em 1º; dupla 
(18) AAA ex pa não houve. 
Tempo: 125'!. 
motal das apostas: 14:4905. 
Criador: L. Paula Machado. 
mratador; Celestino Gomez, 


RATEIOS EVENTUAIS 


11. Criolan e 750 102500 
9 Tamolo . . » + 18] 69400 
E Taco «e o + 147  55$900 


Total ce - «e 1025 


co. 188 174900 
= 190 175700 
43 785300 


Total =» ss «mu 421 


mai foram alinhados os três 
concorrentes á prova classica 
e imedistamento o starter sns- 
pendeu a fita, ' 

"Paco surgiu no posto de hon- 
ha seguido de Criolan e -«Ta- 
molo, No melo da grandes cur- 
va Crlolan -Investiu contra o 
“4ider, com ele emparelhando, 
Juntos. os dou adversários de- 
ram entrada no tiro direito e 
na altiira dos 600 metros Crio- 
lon estava na liderança da car- 
reira. EH, sem Jámais ger Ínco- 
modado, o filho de Trinidad fu- 
glu varios corpos de Taco e com 
a máxima facilidade eruzou vi- 
torloso a méta, ' 


o Las dtitid 
| 2 CARREMA | 


——— 


b 9 Premio "Almirante Inhab- 
4 ma”! — Animals/ nacionais 
de 3 anos, sem vitoria no país 
— pesos du. tabela — 1.500 me- 
tros — Premios: 7:0008, 2:UV0Z 
é 1:0008. 
UXANIA, fem,. castanho, 3 
anos. São Púulo, Violator 
e Beatrice, do 5º, Paulo 
Cintra 53 ss. R. Frel- 


1º 
LAB. erre suvesir dn 66 cu viclos 
criqui, 65 k8., d: Zuniga . 20 


Homantica, 53 ks., B. Sllva à 
Curapitanga, DS ks., C.rPe- 
roltia 20 ce anne vos tiatiso 
Condoreira, 58 K5.. J. Mor- à 
PILÃO op elos vis erga) ac colnicers 
Robusto, 55 ks., S. Ballsta o 
Dtoleque, Db ks. ol. Mesquita 4 
Rodo, 55 Ms. A. Arauio- 
"Pabauna, 53 ks. O. Relchie 0 
Ganho por um corpb. do «4 
3º melo corpo. 
O ratelos: 288000 em 1º; dupla 
(12) 155500; placés: utanta ... 
124400; Crequi, 133700; Roman- 
tica, usa 
mrempo: 2 Fa 
mota] das apostas: 4111705. 
criador: E, & A. Assunção. 
Pratador: Oswaldo Féljó, 


RATEIOS EVENTUAIS 
(1 Utania oa mw 422 368000 


11 
(3 Moleque. « »s 291 523200 











na a maia Di DS A 


provus de dombugo prEMaIIEAA 
(3 Crlqul , . . 575 268400 


31 
(4 Carapitanga . q ANT3400 
Pe Tabauna . . 29 6945100 


(6 Hobusto . . 46 330$100 
(7 Rodo. . . .. 372 3304400 
415 Romantica .. 69 2203200 
(9 Condorelra 19 8008000 





otal = co +. 1900 





o. so neo. 190 + 1148500 
pela emndo- 1000 HALO 
. cu ne sa 77. 19358409 
. Bs) 628300 

6% 2965400 

75 1058600 

266 BSS100 

.. e as su 5 2:07032 
.. e. oe e. Ss 392%)N0 
.. ve qu se 23 6475200 


Total o. so 2. 1802 

Carapitanga, Robusto e 
Romantica, notadamente q pri- 
meira, atrasaram demaslada- 
mente a largada du seguida 
prova, que foi dada com des- 
vantagem para Tabauna, que 
ficou parada, 

Moleque «estmislou nao dean- 
telra, seguido de Ufanla que 
duzentos metros dagjwis astu- 
miu w lHderança da carreira en- 
quanto | Crlqui no ínlulo da 
grunde curva, vinha postar-se 
& sun retaguarda, 


Ufania ainda ponteava o lo- 
te aq comecar q porcorier a 
extensa reta e rostotindo cont 


donodo & carga de Criquiso à 


qual velo so juntar ade Ro- 
mantlca, consewxuis. destncar.he 
um corpo de Crinul es aval, 
atingiu a inéta em primelro lu- 
gar. 


| 3 CARREMA | 








o? Premio “Almirante Bar- 


oficial, sem vitoria no nile — 
Pesos da tabela — 1.200 me- 


PIPA, fem,, castanho, 3 
anos, São. Paulo, Nino 6 
Estambul, 65 ks. A. Relechle 
Aranha Neto, 53 quilos, 


Vo ATUPAÃO ce lilo atossunça AA 
Petim, 5b ks., S. Batista . as 
Valerinno, 5h Xks.. D. Fer. do 
Cinema, 53 ks., J. Zunlga. db 
Tuplá, 58 ks., 4, Rosa ,. O 
Dina, 568 ks, 4, Araujo .. 9 
Estambul, 53 ks,., 4. Relche 0 
Eco, 5h ks., G, Costa .,.. 0 
Ttacl, 5S XKs., J. Morgado 0 


Ganho not dois corpos do 2º 
ao 30 melo corpo, 

Ratelos: 276$300 em 1º; dupla 
(33) 4195800 placés: Plpa, .... 
395800; Petim, 124900; Valeria- 
no 118900. 

Tempo: 74 1/5. 

Total das apostas; 52:5008. 

Crlador: Silvio Penteado, 

Tratador: Pablo Zabala, 


RATEIOS EVENTUAIS 
(1 Valeriano ... 454  45$000 


(3 Dina .. «es 152 1348400 
(8 Cinema « «» 439 45$100 


(4 Tupiã «e me 411 498700 
(5 Petim ,. ce. 642  BIYSUO 


(1 Plpa «q esc» 74 2765200 
(7 Bco 2. co. 82 2458200 
.à8 Tstambul ., 260 788600 
(b Itaci 1...» 41 498$400 


——— 


Total «e au 2005 


rs. eu se cr 46 4 


1 ) 
E RPE LEI Ugo DS OU A RS 
Dsesteniso e nlo 6 10 Dad UT 
O niorvo leer vo y 
82 .. .. “.. .. 8 
23 vo 
o 


BLESS E ae 


33 e no em am 
Bo ce no su 111 1655400 
4 .. “e. su sa 23 S03$100 


Total e - «- 2809 


—— 


Em seguida a uma partida 
falsa, na uual varlos concorran- 
tes se embaraçaram na fita, o 
starter deu q verdadeira em 
bom momento, Pipa escapullu 
na vanguarda, segulda a prin- 
clplo de Valeriano, mais ade- 








| Criolan Conquistou a Mais Facil 
| Vitoria da Sua Curta Campanha 


'O Filho de Trinidad Derrotou. 


À : ' “Dois” — , ê- E 
roso” — Animais: nacionais nandaré — Animais naclo- | Divertido, 47 ks. li, Cout. Senbra, 6 quilos, J. Mes Premio Dois 1.900 me- — Allona 53 — Ampere 52 —. 
de 8 anos, adoulridos no leilão de 3 anos, sem mals de Vesúvio, 54 “ks. R. Urbina O quite. dar: po jtros — 10:0008000 — AniniDia Acnrail 52 — Camões 52 — Bru- 


ante de Petim e finalmente ros: 


1.000 metros de Tuplá, 


Iniciada a reta, Petim retor- 
na ao segundo posto e sal ao 
encalço da lider, chegando a 
aomparelhar com ela. 

Mas, & filha de Nino reacio- 
nou e nos poucos consegue no- 
vamente destacar-se do seu ri- 
val e quando eruzou vitoriosa 
a meta fina] trazia dois corpos 
de vantagem sobre elo, 
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h Premio “Almirante Salda- 
nha da Gema” — Animals 
nacionais de 3 anos, sem mais 
de uma, vitória no pafa — Pe- 
sor da' tabela — 1.400 metros 
— premios: 10:0003, 2:0004 e 
1:0008. r 
CORRIDA, fem, alazão, 3 
anos, São Paulo, Ufano e 
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Taco e Tamoio no Classico 
«Alfredo Santos» 




















Brarcira, da sra. Nela Jurado, 56 ks, P, Simões O | T'rla 9 
a, di 1 + DO a od nt, 52 | 7 
Lautlero, 64 ks, L, Benl- Sanharó, b6 ks, Jd, Morgudo O | Louislania PEA ) 
tOz se asas er ue us as 1º Ganho por Um corpo do 2º aq ERR UI A | 
Arco Trls, 65 ks. Jo Zun., 24 80 um corpo, Opulencia, 54 quilos € 
Arlnca, 53 lts», D. Ferreira 3º Tatelos: 418900 em 1º; dupla Pereira O ai : Ro 
lrês Corações, 55 ks,, F. (14% 423800: nincés; Marcelina- Não CORRETA! Cadenura A 
Souza «a co cr vs wo vo O | Sanharó, 1000: Paz, L7$400; | Obuz, = Ne 
NRde: nais bh ks, S. Ba- : tdo Conur. 208800. tinnho por melo corpo du 2" 
Masc uv to Sarto empo: 75º, ao 3,9 i TO AA 
mlidora, 53 ks. 3. Carsnior O Total das apostas 2/1803. ADO PD 
hindonBitoGibo a Rr sr TE TOPO LOL pla (13, 278600; pincés: Moce- 
DIAS Ar USE SS ratador: of: ) | u bn y A AA DANOS 
Parnopebe? BB ks. À, Mel. João Coutinho to, DO PENO: CRRipa 118700; Ara- 
chle see asa re re se D RATEIOS BVENTUAIS Tempo: 92 2/5 
tinuho por cabeça, so 2º no Total das apustas; 199:7503990 
8º nin Cerpu, (LU PAS, ADO SO Crladoro Lo Paul REAR, 
Ratolos: 438100 mm 12; cunla | LIZ Muanola O laito MESTUO DEACAN OSSO RUA TA DE a ELA Ras 
(LU) 248700; placés,  Cotrila, | (3 durado , O 8 4578100 ANNE O VADE 
108600; Arco Tris, 108600; Aris- | (4 Dercoboria . JT ISTO! (4 Calnlpa o 1400 4586 
em 165900. R 25 Pitangui .. MIO 1]9S400 | TEA ve e ) 4936 
Temno! 85 3a. (6 Cabrouva, .. > que on | E ADE gd 5 2590 | 
'Potal dus apostas; T4:3108. (7º Ciclone ,. . N2g 4051004 (ag dn Palio pas. MISE00,] 
Criador: 1. Paula Machado. [3/8 CGurjan Co 275 1348600 | Por pe PAO DAS Dedo ni x 
Tratador; CG, Feljó. (MB. Céoeur. BIR 538100 0-5 Pluniaro BIO A195A9 | RA ' 
SEDrLes t10 Dalma «12 514$300 | TG Aratauo 0 aT auge | BSS SA à 
RATEIOS EVENTUAIS 4| [07 Pon 2 pEMi 119.700 | ici i k , ] 
(11 Marcelina-Sa. a PVP tda Cp 2 qa Esse ea teta : ; - Ad: 
Dt Corrida . cu 834 338100] € nharó CT 8nG 415300 E 8 SAO 2 SUA RIA : : eoetaoca ques clmmmmes a 6 tda ce 
(2 Nada Mais . 110 2508200] Total, «. 2. 4699 NIM so 8 RARSBMO | SÉ Penis 
(3 Mildora . .. 312 885500 ', era Pap Pl CASE EO a 
8) Ti o RR ta TESTA (| envenua 41 Ci gar de 
(4 Paraopeba ,. 62 4453500] 19 (ces... no IND TILFAND A Cryo Gp j Í 
(5 Arco iris. 71902 “209400 180. ecos o ou 310! BUUIOOL] pra Rafa e re an sea nQUl 
3| boina nei po Con prt PARE a RAD A A ADO 
(6 T, Corações. 222 128400 |22 ,. 4, 2. 0... bm 3035100 ; p E 
(O Muconeito +. 65 42G0D [33 Lil li ci lo cont tOTSROO | PAC opa DTD 
UMa alorios oia se REM NA SONO eai pes ei rei Moe beta 
(B-Arisoa) oco: 406) VBB980 |aSUao oiee Ro aTBo  BISD0ON AG SS 28 AR pH m 
Total “o 353 bo se 00/00 bo vo fo EASIOO OM RE SIE vAp visa ça 249 ASS Chegndas dns cinco ultimas provas de domingo pnssado 
a O MLESTO ba TM Se 5) Us ra vs) DS1 jassenn | mação: Voltaire — Nobel — “Tu | metros — 5:0005000 — Animais 
Moi es ES 205 138SINO Total 2. mm 2. FIM a anhD aa ab, Vab onossoc | man — Al Bábá — Bar lho — | de qualquer pafs — Pesos esbe- 
Ig se ra cera vm BNB 7148500 ? do Spice tes 532 78700 | Ampere — Bramane — Elim — | ciais com descarga para apreu 
1. ll lo co. 14 248500 | A partida da sexta carreira | ! rg náo t3g900 | Cachaça — Oro Vale — Carocho | dizes: Vesuvio 58 quilos — Clws 
Mole em eo ar eo TI4 - 398500 | foi Lou q tunida, muito embora Total: 1505 — Kerise — Boleador — Clown | raué 67 — Ghinletro 57 — Ubal- 
dis O uso O a AU psd fosse clavado o numero de con- Ases Doo 1006 — rea TAS PEIN pato pas 57 — Fair par Sao Eauio 
PERDE E ASO E DO f 580 sorrentes. = — O — ute o— - pet 4 ! — Epa: 
DECIDE as algiio “59 3184100" Belas Cocur e Paz.  salaram Care decir alhda que feet | pit SEA ELeçh Es Maléu — Bis. do Table Bo e Controle "54 
33 de o co vo 218 1295990 | em luta pela posse du vanguit- RES O na Hta não vnsgou q) nnbul — Ponche Verde — Cou | Pojaquara 62 — Kilva 58 — Ta- 
a PES PIS, NS ao atira o? putas essa que se prolongou pisa a partida da penultima Hardy — ris TE Paudeiro é do 50 — Mondesir 50 — Val 
E E ES E OS a n a gr "UPvi : Piber — a — Ciclo = : 50 — 
Foge mi ? duando afinal: E DRLia TER the ERR SADa eurata na Gaiantelta 1 Ouals E ruauaretinga e 3 RE fi EEE TT e 
Total .. o vw B5t6 APS ne deantelra, mis no a PAN OR) E AI REo Condurú — Mermoz = Guests Premio “Quinze” — 1.500 me: 
ERR Pas E RO AD OENa Rs dois animals enrroram na prin= | Yi BáDRO Chi e oa aa y! iu ErOS ESA O SO UDBO0O a UA je 
Somente depois de uma par- no TAPA eg Mt DT toi 2 Yankee — Chimurrão — Curluiv | qualquer pufs — Pesos especluis 
tida falsa, consegnto o starter Fanta so envolver a egua | PP Had Lo At a da SME Bm alentano a Nu- | com deseurea para aprendizes: 
alçar a fita, saindo Corrida | erha de trás, assumiu d doa te | da Mais — Brevet — OVIVO = | Ritmo, 58 quilos — Negus 56 -- 
mutt seca padi, var - pernambucana no final lo- | go 1 de golpe q | Pinoia — Genllissima — Afago | Platantlo 56 — Grumete 65 — 
preco Pa Sepp ao ETA rÃOs vou vantagem, conseguindo ns NADRDANOR, entuanto Mosetto, | — Sapaleador — Brasil — Ipu=| Arcansas 43 — Vilorioso 52 — 
EURO soctals livrar um corpo sobre | Sapateador e Catalpa sm all- Img — Sar Brighl — Ubiratan! Gatenda 52 — Matopan 52º — 
esta Paz e esta outro corpo sobre | lavam em seguida, ordem essa | pororó — Nolivago — Cainots'| Anajá A? — Gagé 50 X ) 
Nos postos imedintos corriam | Brise Coeur. E. assim sepaca- | mantida até os GM metros Keimal Carapuca — Ofírio | é nalá de — Gare dO — anvect 
Puravpeba e Arlsca,  empure- , quando Mocetão liquida Bienves | remal — CunDUC 50 — Axum 48 — Solterona 44 


dus, as três findaram 8 eurrei- 


lhados, vindo Arco Iris em|ra nas principais posições. — Biupicú — Cyzos — Bolidu, — Divertido 48 — Relato 48 -- 


nus e assume o comando do | Trdlo — Taco — Exeler — | Odax 48 











quarto lugar, Este ultimo “na o i . 

entrada safe Paraopeba e HER indo pe aos Aventureiro — Aragel — Birl] Premio “Dezesseis” — 7.40n 
atacou Arisca, Tata resistiu | 7 CARREIRA “| ao encalco do Ilder. maa Mo Biri — Braseiro — Brudador — metros — 6:000$000 — Aniinilha 
largo tempo, mas conheceu o Doo seo sara acatar era fare ren] Rosonfelds=" Ebulo Souvenir | de qualquer país — Handicap: 
jugo do sem adversario. e assim cruza vitorioso a me-| ar Patavina — Bornéu — CGar-| Lendario 68 quilos — Loulsisuia 
“Tm seguida, Arco Iris Invor- o pai ra = | ducci — Jiatiu — "Urês Corações | 57 — Anpricose 56 — Mocetão bi 
tlu contra a Hder, chegando E 6) Premio “Guarda Marinha [ D* CARREIRA. | — Elo — Capoeira — Tuplã — | — Catalpu 54 — Pernambuco 54 
livrar pequena: vantagem sobra Greonhalgh " — Animado S e estro AMO Ambar — Silvan — Não me es!) — Sapátendor 53/— “Pona52 -— 
ela. Fintretanto, Corrida reagiu | de qualquer país  — -Fesos ex queças! — Bonitinha — Dopúda Indaia lybi 52º — Gadenera: 52, — 


eCem china dm méta consegulii | peclals, com, descarga. DRLQ 
Wvrar uma enbeen do vantagem | Aprendizes — 1.500 metros —— 
nobro Arco Tris, o que lhe va- | Utemios: 6:0008, 1:200$ e tU03. 


Premio “Um” — 1,600 ng: ts 5D SA 5 
tros— 15:0005— Animais nacionais o PLA an pnendia sai Pia 


de 3 anos adquiridos no leiliv| 50 — Bienvenue 50 — Frianl 49 


- - 
) *Premlo “I1 de Junto” 

ânimals nacionais de «4 
anos, sem mais de cln2o vin: 


a E E a Ce e 





teu o trlunto. PIHRKNAMBUCO, MusC,, CHS- rias no país — Pesos da taho- | allcial, com exclusão dos vence | — Arataú 48 
tanho. 5 anos, Argentina, la, com descarga e sobrecarga | dores de provas clássicas e da Premio “Dezessote”” — 1.604 
Leteo e Pilirroga, do sr. — 1.600 metros — Pramlos: primeira destas provas especinis. | metros — 8:0008000 — Anima a 


| 8º CARREIRA | Antonio, Devesate, 68 ks5.. 16:0008, 1:200% e 6005000, 
"nn Vv. Andrade .. veces ca IP E 
Gateada, 64 ks. CO, Pereira &º BARREIRA, fem., alazão, 4 

a telato '59 ks, O. Morgado dº anos, São Paulo, Bosfore 
1) Premio “Almirante 'Ta-|Mutapan, 54 ks, O. Fern. d a Nodô, do ar. Robarto 
” “ . 


disputada no mês de outubro dq | Ra a 
último — Pesos da tabela cum IS 68 Camilo Ra a a AD 
descarga de 4 quilos aos perde- | Aripurú 56 — Bandolin 56 —. 
dores no país : Albarran 55 — Don Xiquote 54 


—m o ee 


duas vitorias no país — Pesos 50 ks, A. Rocha 0 | Bracobl, 49 quilos, J. Zu- nacionais de bai Áelio Vilo- | sil 51 — Bolido 51 — Barreira 
DA a ann o netuça ias EO aU O eai LAO, DO Riga se Deals Ui ato co E9- 07] lA ON PRO TES iobela. | 51 = Hilda 51 — Bartou 60 — 
Premios: 10:000$, 2:0008 e ... Não correram: Arcansas, Miss | Aventureiro, 50 quilos: V. Premio “Três! — 1.400 mes | Tenis 48. 
1:0003. “Fubny e Xaveco, Cunha 2... eee com geo jtros — 10:0008000 — Animuls | Premio “Dezoito” — 1.600 
ELENITA, fem... zalno, 3 Ganho por dols corpos, db» 20 | Conduru", 54 quilos, D. Fer- no leilão Si aloe adquiridos metros — 10:0008000 — Animais 
Fndabtet Onde Ash a ao 3º dois corpos, relta so cslih ca ceuboo) 0 no ci Rodo re A A oria 00) de qualquer pats — Handicap: 
Maimará. da era, Zelia G. OO: Dlacás:! Pp data Ne ngnda 50 quilos. Cp | remio “Quatro? = 1.200 no Viola” 88 ei “56 ceia va 
p e ê 6: : acês: eruam» PRÃO: DN doi aa de da , TERÇA ) aa DP DO t. 
Peixoto Castro, bs ka., G. | |O) “cod: Cutenda, L$dUU; | Guadtru?, 50 quilos, Psi. IE PA Ao meo onda | e CAMÉ SS — ia 69 — GI 
Rockmoy. 55 ks, Ae “Can. ta | Relato, 138000, musa ELA LS PO RERCO PoP Ai o Lo dd pisa a LO cede 
Rio Casca, 55 ks. S, Bat,. &º Tempo: 43 tb. g GANBONROR sadesm-Ndoniirao da tado Ha. ag do 
Crecele, 3 ks., P, Simões. 1 Totul das apostas: 85/1008. | 8. fria: 34200 : 'p em Tor ! 1.60 Ra O A Bd RO: 
Paranista, 65 ks. E. Silva, O Importador A. Irulegul. Ratelos: 358200) em dei du: dO O OOSDOO in E 
3 : “EB. mratador: Pablo Zabala. pla (2%), 1485900; plncés, itar= | ltos — 10:0008000 — Aninuit) O animal que liver a insorl- 
veira, 015000, Bracobl 373600, nacionais de d) anos, sem mais | cão confiemada no Clássico “Jo- 
RATEIOS EVENTUAIS Tempo: 98115, de uma vitoria no país — Pe- | sé Calmon”, não poderá ser alis- 
Total das npostas: 10s:gorsano, | sos da lnbela, indo em oulra carreira do prO- 
(1 Relato .. 2. 755 454200] Criador; L. Paula Machado. Premio “Seis” — 1.200 mes | grama y 
1] Tratador: Osvaldo Fells, tros — 7:0005000 — Anlutais nu ——"A carreira que reuntr me 
= Nic: Total geral das apostas: .. | clonais de 4 anos, perdedores e | Ihores parelheiros, caso nã gos 
"686 S9Z00 | 666:4805009, de cinco anos ganhadores ate | ja orgunizado o premio “Dezul- 


Curtaln, 65 e. J. Zunlga +. 0 

Ganho por um corpo, do 2º no 
8º «dols corpos. 

Ratelos: 76$200 em 1º; dunla 
gia) 57Ç500: plucêés: Fienlta, 
278300: . or, $ 
aro RETA Vie dao (2: Arcansas, 

Total das apostas! 77:200%, (3 Matapan + 


Fá j i 2/4 sSulterona & 
periador A, J. Peixolo Cas- (5 Miss Funy Nic. e! 158:360$000, da tabela, com u sobrecnrga de tir Saio Cosa ANDA) aumentada 
Mentndar POR RIO ren (5 Gateada , . 1340 , 28$700 Pistn de grama: Live, dois quilos — Desculga de qua- DAS INTONICAO E OnCer 
- E 3|7 Pernambuco sis e ! DRAUETOS EVINTN Ta o tro quina nus andares de | se hoje. 16 FERA feira ds 16 
: SEN (8 Vesuvio , « KR T4ASDU -—) Conduru" ;; 23932 208% uma carreira e, de sele aos per- MY i e h) 
berra di Abi (3 Grumete , . 164 ASASNUU o—s Barreira, 1920 454809 | dedores. Doado upando is One 
206$0U0 | (3 Bougainvila 457 1035600] Premio “Sete! — 1,500 nie: | mação da srova niesiea CORE = 


+53 TLETVO Tatal geral dos Concursos: .. | duus carreiras, no pafs — Pesos | to" terá a 


1-1 Rockmoy .. 1724 208200 | 419 Divertido . ti É f 
3—3 Blenita, 46 185200 (11 Xaveco +. Nie. e 4 Brarobi G46 122200 Avda TE lua boi los 
Pa a —— E: .. KnE ton e quatro anos. aem >] 
; (3 Blo Casca . 1508 238100) mo]... 4830 (6 Guadiru” 1, 368 1288700 | ais de uma Viloria no país — Me .or df 
(4 Parahista .. 182 1918500 a “ Pesas da abel 


a. 
( 6 Aventureiro 799 598200) Premio “Oito” — 1.200 me:| À (gi Profissi 
(5 Curtain . .. 326 1064000 [11 ,. mm seco — be tras ce E: UOUSÕDO —= Animais Vo caixa des Profíssio- 


3 clonai 4 anos. se i i 
À amigo | duas Miforas “Bo pálio = Pesos | Mais do Turf Vai Pagar 
4 7530 | da tabela. 


: 27560 ' 

Ná 2042900 Premio “Nove” —+1,200 me- Mais Um Peculio 

277 1433500 | UNOS — 6:0008000 — Anitminis tin- : 

E30 478600 | Cionuls de 4 anos, de lres a cin- Registou-se na sexta-feira ul- 


156 - amsuon | co vitorias no país — Pesos da 
23 co on au mo vo 288 883300 | 44 4, cu mo 418 “angion | tabela, com. descarga de «ol tima o falecimento no Hospital 


BM ce sa oo oo as] 180 1418300 t E ; Gaffré Guinie, d lar 
3 y , 257 54t70n | quilos: — Descarga de quatro |. » do cavalariço 
tia de oi ANE | fa a see CP DST PA 40 9949200 [quilos aos «anhadores de quatro | Rodolfo Alves Noronha, soltei- 


12 De e va ua co 480 TORINO é 

(6 Crecele . » 1565 21$2U0 | 15 RSA ata Des ASUO Total: ce 5 
— 14 Do co mo co vo 134 3375100 

Total a .. «o 4357 o ppa pera 127$3U0 

285104 

1438500 

963200 


1285900] 23 «0 ve ne ue 


13 ca em om vo 00. 448  EIS50O 1 BL SÊ do tom 
14 .. no ou un e. 1303 148500 33 .. uu ne 
Té cero co om ns DIB 40$400 | 84 Li q us 


194 mid qe 
Sd sat) ++ 


» BO9$4OU | 24 





Ml DC 109 2335400 NE : E s= carreiris e de oilo, aos de trys, | ro e com 31 anos de Idade, em- 
, o turdaram multo tempo na Total: EV ESNRAdTI Premio “Dez” —1,000 amo- ) ; 
fita os oílo concorrentes á ante- | * E ' tros. — 6:000S8000  — ANTA Ee patio RUE R ENE 
penultima prova. Barrolra; embora Inquiera na | nacionais de 5 anos, de três a a 








Total e vo .. 8181 


. 
—— 


cinco vitoriis no. país — Pesos A “Caixa” de acordo com o 
da tabela, com a descarga «o! Seu “Regulamento” “pagou o 
Bangainvile e Guutiiru” sal- | dois quilos — Descurga de qua- 
ram em luta e assim corroram qiro quilos aos ganhidores re 
até os 1,200 metros, quando o | três carreiras e sobrecarga de 


Divertido, Matapan, Gateada, | eita, não rotardou muitu a lar- 
AGR OS ita aca como | Solterona e Relato sulram nes- | cada da ultima prova E À 

sempre, inquieto na fita, não | «a ondem e assim correram uLé 
chegou a atrasar demaslada- | os IL700 metros, quando Ga- 
mente a largada da quinta pro- | teada, junto ave páus, assume 


funeral e as despesas decorren- 
tes do tratamento de seu asso- 








Va ame nto Ligada em Arona nto dou biua a vanmuandnt! pilha | Primeiro conseguiu Pivrant-re | quatro “ags de Cinco. ado a tina viuva irá pa- 
! e osto o = 
Elenita esfusiou na vangunr. | de Radiante entrou na reta ti- ips dote Res este nda Premio notize — de: 200 nê= ETA ça 
da seguldo de Paramista. Cre. | nal e poucos metros denois Viu- | mal se viu no tiro direito dn- | SOS == 5:0005000 — Animais na- “t 
cele. Rio Casca, Rockmoy e/se atacada por Pernambuco, | minou o lider, assumindo o cn- clonais —: Pesos, especiais com Rad 
À Curtaln, que já havia melhorado de vo- | mando do pequeno lote. Ao en- ade ip aprendizes: [ui 
Sempro distanciada dos seus sição, E, progredindo RODES O lealço du filha de Basphore str- Fam 1 quilos — Oceano 58 — Os RESULTADOS DOS 
adversarios. a filha de Maima- tos STRING Dal nte O giram RES peste fi Aventureiros MIGUR SAR = quali tira Pal 
rá cumpriu na deanteira todo res : Usses Lrês, «animes lutaram is (há Du PqUo 
o percutão e nos momentos: fl- | disco, o filho de Leteo eo desde an especiais até o disco, PE CY Nuá Duca 52 — Pourquoi! CONCURSOS 
nais do prélio contendo a ar- dois corpos, para vit a ganhar | conseguindo Barreira “conser: 48 — aum La De tio ; 
remetida de Rotkkimoy, transpos | fume var cabeça na frente de Bra- [49 T paamal 48 — Decidido Os concursos ante - ontem 
E retal comb UNicorDo RRLf rante qa cobl que por sua vez dominou G ára 48 — Hallutter 44 | promuvid | 
desta poLro é | S“ CARREIRA | Aventureiro por cabeca contor- | — Conlurada 48. — Calipso 48 Brasil os ipeoiJockeya Olub 
RAS ESTRESSE me flcou constatado no “olho teto urroso 48 — Xique Xi- Brasileiro tiveram os seguintes 
omnes 2 ipatos e Sta ip, h Premio “Marinha de Guer- mecanico”. “Premio “Doze! — 1 500 resultados : 
| 6º CARREIRA | ra” — Animals do qual” Ao) Me Me, tros —  5:0$000 > Animalia 
pag ra 009000; Ú E 6 4 E Y G L Ú B nacionais — Pesos especiuis, com BOLO SIMPLES ' 
q — PY À : escarsa para aprendizes: Uru- 
8) Promio “Marcilio Dias” — | 2:000$000 0 1:0003000. turé 58 quilos — Braila Pes 2 ganhadores, com 6 pontos 
Animais nacionais de 4 | MOCETÃO, masc, custar 8 R À S ] L E Misthan 57 — Susan 54 — Mac | — Ratelo : 6:40 000 É 
anos" sem mais de uma vitoria nho, 4 anos, São Puulo, eb R [H n4 — Forriel 54 — Puial 53 — : 6:4088000, 
no psís — Pesos da rabela «= Prinidad a Vindita,/ do Mery 52 — Tami 52 —: Manincu B 
1.200 metros — Premios: ..... sr. H. do La Roquo Al- PROJETO DE INSCRIÇÃO 152 — Gabina 51 — Glorista 51 OLO DUPLO 
6:0004$. 1:2008 a 600%. melda, 51 quilos, O. Eor- PARA AS 97º E 98º: REUNIÕES. | — Mandão 50 — Ufal 50 — Avds 
MARCELINA. tem., castan- NENÉR seo ia ranoip isa ao SÃO EE fo A SE REALIZAREM EM 50 — Galantre 50 — Maraloul 3 ennhadores, com 15 pontos 
nho, 4 anos, Pernambuco, Catalpa, b4 quilos, G. Cos- 20 E 21 DE DEZEMBRO DE |50 auilos, — Rateio : 4:1495000 
Jaques E. Blanche e Ma- $O cos jorra pes ço nto ea ed : Jo4t Premio “Treze” — 1.400 ma. BETTING JOCKEY 
er. PF. J. Lund- arntau”, 49 quilos, Valter Premio Clássico “José Jal- | tros — 5:0008000 — Animais ife| 9 ds CLUB 
gren b4 ks.. J, Canales. 1º) Cunha .. 2. ve. 0 BM |mon” — 2, metros — Réis | autalquer país — Pesos especiais | ps pe siinadores, — Ratelo :.... 
Paz 54 ks. V, Andrade . 2º | Apricose, 6S quilos, J. Zu- 20:000S000 — Animais nacionuls | com descarga para- aprendizes: 9525000. 
Brisa Conur. 4 ks,, L. Be- pru niga Ea DER Rose o ae p anos Emails Fitas Mus nao ERAS ANTT — Bradador' 59 
Ses gr SD ADE apateador, 55 quilos, ly Be- enham ganho mais de 80:0 — Domiió 56 — : 4 
Ciclone, S6 ks. J.. Mesa. 0 nidez ,. .. E cores to O |em premios no país — Pesos da | Buster Keaton bb Ná aos TIN ITAMARATI 
Descoberta, 64 ks.. [. Suuai 0 | Plumazo, 52 quilos, D. Fer- tabela — Shbrecarga de 1 quilo 52 — Napolitano 52 — Oni E O O ganhadores — Rateio:.., 
De TOS EAdO - sbt A rádo dr gos Re O) posipaloRia! de bind ou E: Tete Bov:5l — Xinlan; E dê | 4705000. 
E) h mn G À nvenue, Ag quilos, R. Ur- ráção «ganha acima. de; 20:000s | Faustina 50 — NO AA BE 
Manola, 54 ks. D, Ferreira n bina... cce cer o O “em premios no país — Estão | Maroim 49. in irto cura 49 ERRA SO 
Pitangui, 56 ks, J. Santos 0 Pon, 55 quilos, 7. Ferrelta, O inscritos, dependendo de confir= Premio “Quatorze” — 17.500 1:1245000 SERA o EUR ARIO cio a 
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SERÁ DECIDIDO AMANHA O CAMPEONATO BRASILEIRO 





Sofrerão Alterações as Equipas Carioca e Paulista, Que Se Defrontarão no Estadio 
de São Januario Em Dispula do Titulo Maximo Nacional 


O desfecho da segunda 
peleja entre paulistas e ca- 
riocas tornou necessario a 
realização de novo cotejo, 
“finalissimo” que será rea- 
lizado na noite de amanhã, 
em São vJanuario. Assim 
decidiu o sorteio, levado a 
efeito pelas autoridades que 
superintendem o magno 
certame nacional de fu- 
tebol, em presença dos de- 
legados da Federação Pau- 
lista e da sua co-irmã me- 
tropolitana. O ato foi sim. 
ples e teve como testemu: 
nhas varios paredros, jor- 
nalis'as e dirigentes da O. 
B. D. 

O dr. João Lira Filho, do 





Conselho Nacional 'dos Des- 
portos e Paulo de Carvalho, 
do Conselho Regional ' de 
São Paulo tambem aseisti. 
ram o sorteio que favore 
ceu o Distrito Federal, na 
escolha do local da tinalis- 
Eima, 

PROVAVEL QUE HAJA 
MODIFICAÇÃO NA EQUI. 
PE CARIOCA 

Osvaldo, zagueiro esquer: 
do da seleção carioca dei. 
xou o gramado contuldido 
e será certamente substitui- 
do por Florindo que já re- 
cuperou o seu estado físico 
normal, Tambem o vetera- 
no Da Guia, no que apura: 
mos pedirá ao técnico Fla. 





vio Costa que o substitua 
por Caieira, Dois motivos 
justificam essa decisão. O 
primeiro é que Domingos 
está esgotado. Jogou qua- 
tro turnos, este ano, 'alem 
de amistosos e dois treinos 
por semana. Está requisita- 
do para o selecionado bra- 
gileiro que irá a 'Montevi. 
déu e só poderá figurar 
com destaque se tiver um 
periodo de repouso. Alm 
disto, Domingos acha que 
Flavio deve dar uma ovor- 
tunidade no sem reserva 
que, anesar de novo, no la- 
do da experiencia de IFlo- 
rindo, possue grandes re- 
cursos e classe. Em todo o 


Movimentam-se os Botafoguenses 
Para o Natal dos Pobres 


O Natal dos Pobres, do Bo: 
tafogo FP. O., terá, este ano, 
conforme temos noticiado, sin- 
guler esplendor. ; 

A comissão encarregada de 
sua . organização tem trabalha- 
do com devotamento inexce- 
divel. 


Alem da aquisição de vallo- 
sos donativos, conseguidos por 
meto das subscrições abertas 
entre os seus associado, & Cco- 
missão de botafoguentes da 
“Velha guarda” tem recebido 
incontaveis oferecimentos de 
brindes de valor, alguns dos 
uais foram vendidos em leilão 
orntido ultimo, por ocastão da 
elegante “soirée” dansante, le- 
aa a efeito no palacete 
colonial da avenida Venceslau 
Braz. 


A entrega desses oferec!- 
mentos,  testemunhada pela 
reportagem do DIARIO CA- 
RIOCA, sabado ultimo, ca- 
lou profundamente na alma de 
um velho  botafoguense, O 
AMportman Pauls e gSliva, que 
os fo] receber em companhia 
do reporter, profundamente co- 
movido, 


Bão gestos que atestam A 
existencia, ainda viva, dessa 
grande virtude cristã, que é a 
generosidade do nosso povo, ilu- 
minando a nolte sem luzes mul- 
ticores das crianças pobres, com 
as ilusões maravilhosas dessa 
tradição secular, que a nossa £o- 
cledade cultua em todos os la- 
res mesmo naqueles onde a Deu- 


4 Club Brasileiro, 


tafoguense, desde a instituição 
do Natal dos Pobres, vem re- 
cebendo da imprensa carioca, P 
comissão resolveu distribuir aos 
pobres do DIARIO CARIOCA e 
demais jornais, vinte ' cartões 
— para cada diario, — que da- 


rão direito a seus portadores! chuclo, bi-campeão, 


receberem, no estadio “mais 
bonito do Brasil”, generos all- 
menticlos, brinquedos e roupi- 
nhas infantis, no dia da distri- 
buição geral, “dia do Natal dos 
Pobres do Botafogo”. 





O Almoço à Nossa Ma- 
rinha de Guerra 


Do programa das homena- 
gens prestadas á nossa Marl- 
nha de Guerra, pelo Jockey 
Club Brasileiro, constava o al- 
moço que se realizou, no do- 
mingo, no Hipodromo da Ga- 
vea. 


A" mesa se sentaram elem do 
ministro da Marinha, almiran- 
te Aristides Guilhem e do mi- 
nistro Balgado Filho, presiden- 
te do Jockey Club Braslleiro, o 
contra - almirante Dodsworth 


Mertins e os comandantes Fa- 
bio Vasconcelos, Sonres Dutra 
e Luiz Augusto Pereira das Ne- 
ves, os drs, L. Pinheiro Gui- 
marães, secretario do Jockey 
Lafaiete »de 
Barros, Ranulfo Bocaluva 
Cunha, Marlo Valadares, Aca- 
cio A, Perelra e Jessé de Pai- 
va. 


' sobremesa trocaram-se os 
brindes entre os srs. ministro 
Salgado Filho saudando a Ma- 
rinha na pessor do almirante 
Aristides Guilhem e' deste, 


sa fortuna só entra uma vez: agradecendo, 


por ano, na grande data do | 
nascimento de Nosso Ser 
nhor. 


MILHARES DE ROUPI- 
NHAS INFANTIS — UM 
MUNDO DE BRIN- 
QUEDOS 


fogo F. O., onde a Comissão 
de Senhoras trabalha sem teus- 
Sar dia e noite, colecionando 
brinquedos e roupinhas inían- 
tis, 


São dezenas de mãos agels, 
de tesoura em punho, numa egt-, 
tação constante, 

Outras “pregadeas” ás muqui-! 
nas de costura, trabalhando! 
sem descanso, parg dac tudo 
pronto até a manhã de sabado, 

Essas bondosas  dúmins, us 
nossa alta sociedade que «el 
xaram até os lares, confiados 
ao zelo de pessoas amípas 
parentas, para melhor se aedi- 
carem á magnífica vubra fan 
tropica que- é o Natal dos Por 
bres do Botafogo F, O, Lerão, 
certamente, sua recompensa ao 
verificarem que ofereceram um 
dia de felicidade aqueles «que 
têm a ventura dos ricos 01 cos 
que vivem sob a prosação dos 
que podem... 


COMO ESTA! CONSTI- 
TUIDA A COMISSÃO 
FEMININA 


A Comissão de senhoras “'bo- 
tafoguenses”, que trabaiha jun- 
to à Comissão Central do Na- 
tal dos Pobres tem em sua pte- 
sidencia, & exma. senhura Hen- 
rique de Toledo Dodsworth e 
está constituida das segulntes 
damas: senhoras Benjamin So- 
dré, Paula e Silva, Edualdo 
Trindade, Luiz Aranha, Puulo 
Azeredo, Sergio, parei, João 
Lira Filho, Emanuel Sodré, 
Jaques Raimundo, Enio Grrva- 
lho de Oliveira, Manuel Var- 
gas Neto, Rivadavia Correia 
Meyer, Miguel Couto Filho, 
Sebastião Vasconcelos, Manuel) 
Maria Paula Ramos, Luiz Dias. 
Roberto Borges, Tasso Barbo- 
sa, Luiz Menezes, Joel Presl- 
dio, Pedro Carneiro, Orlando 
Cardoso, Fernando Lira Tavk- 
res, Cabral de Meneses, Oto 
Simas, Eurico Correin, Clra 
Ramos, Pereira de Curvalho 
Castro Barreto, Armato Rer- 
nardes e Fernando Ramos. 


UMA GENTILEZA DO 
BOTAFOGO PARA A 
IMPRENSA 


No intulto de mais uma vez 
demonstrar o seu reconheci- 


mento pelo apoio que e gene- 
rosa iniciativa da familia bo- 


Mais Uma Expressiva 
Vitoria do Canto do Rio 


No Estadio Calo Martins rea- 
lizou-se na tarde de domingo 
o cotejo entre as representn- 
ções do Canto do Rio e Goiia- 
caz de Uampos. 

A purtida, embora disputada 
com ardor e entusfasmo pelos 
litigantes, não apresentou de- 
correr técnico satisfatorio. 

Os do Canto do Rio, mau 
grado atuarem  desarticulacios, 
agiram de forma superior aus 
antagonistas, 

A superioridade vailetiu-se 
cum justiça no placerd, que re- 
gistou no final a vitorin dos 
locais pela contagem de 3x1. 

Os goals foram conquistados 
por Vadinho, Geraldu = Pera- 
clo, dos vencedores, cabendo a 
Vavá fazer o unico tento Go 
Goltacas. 

As equipes atuaram assim 
organizadas: | 

CANTO DO RIO; Marlinto 
(Euvaldo): Gerson e David; 
Martins, Vepe e Teixeira; Cad- 
deira, Bocão, Geraldino, Pera- 
clo e Vadinho, 

GOITACAZ — Bucá: Oteuso 
e Capeta; Geraldo, Colombino 
e Cavelra; Vavá, Geraldo, Tom 
Mix, Rebolinho e Itamar. 








caso, só na revisão médica 
desta tarde, a questão das 
substituições será resolvida, 
TAMBEM 08 PAULISTAS 

FARÃO ALTERAÇÕES 

Del Debio observou al. 
guns de seus. pupilos «ue 
não cumpriram em ão dJa- 
nunrio a mesma performan- 
ce de Pacaembu”, Oberdan, 
por exemplo atuou bastan- 
te nervoso. Ontro elemen: 
to foi Pipi. O companhei. 
ro ide Lima deverá ser subs- 
tituido pelo ponteiro ea. 
nuerda Ru', do Santos F, 
O. ue constituiu com 
Clavdio, o dno da artilhei- 
ros do gremio da Vila Bel- 
miro, 


109 Basketballers To- 
maram Parte no Cam- 
peonato Carioca 


Detalhe interessante — O Ria- 

foi «quem 

se utilizou de menor numero 
de jogadores 


Quantos amadores tomaram 
parte no Campeonato Carloca 
de Basketball? f 


Em resposta & essa pergun- 
ta recorremos é estatística e 
verificamos que 100 amadores 
intervieram nos 72 jogos reall-= 
zagos, distribuidos pelos se= 
guintes concorrentes: 

America — 12; Botafogo F. 
C. — 12; Carioca — 13; €, R. 
Botafogo — 12; Fluminense — 
12; Rinchuelo — 10; Sampaio 
— 14; Tijuca — 12; Vasco — 
14, 
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Eleita «a Nova Diretoria 


do Carioca S. €C. 


O Conselho Deliberativo do 
Carioca lsporte Clube em sur 
ultima reunião elegeu a vova 
diretoria que regerá o preralo 
da Gavea no bienio 42-43, 

O corpo de dirigentes cons- 
titue-se dos seguintes esportis- 
tas. 

Presidente — Dr. Gaspar 
Roussouliéres; Vice - presidente 
— Lourival Dalller Pereira: 1º 
secretario —. Humberto Capl- 
toni; 2º secretario — Daniel 
tereira David; 1º tesoureiro — 

rlando Placido Teixeira; 2º 
esoureiro — Valdemar Ruiz 
Martins; iretor de Esportes 
-- Fortunato Minto; Diretor 
Eocial Bernardino Pereira 
Campos. 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 16 de Dezembro de 1941 


' 





Com Vistas ao Presi- 
“dente da F. M. F. 
Perdura desde ha muito 
sem solução satisfatoria, o 
FMF. fornecidos à im- 
per Toariad vezes n cronica 





esportiva tem sido prejudi- 
cada pela entidade tutebo- 
listica, que pouco zelosa para 
com os batalhadores da im- 
prensa, cria serie enorme 
q dificuldades, tornando 
bastante dificultoso o aces- 
so do cronista a um clube 
quando munido de um In- 
gresso — Convite, n 

Varios fatos lamentavels 
vêm sucessivamente se re- 
gistando nos | portões, em 
que se colocam funcionarios 
un Federação, imbuldos de 
um unico objetivo — Por 
obstaculos fqueles que nt 
utilizam de ingressos — Con- 
vites. 

Já por varias vezesa 
imprensa cientificou a quem 
de direito, as cenas lamen- 
taveis que se verificam às 
portas dos clubes, quando 
um simples porteiro desa- 
tencioso, com palavras es- 
parsas e Imprecisas, pro: 
cura convencer no cronista 
que o bilhete assinado pelo 
secretario da F, M. F. na- 
da vale... 


“am 


Ante-ontem, por ocasião 
do 'jogo Flamengo x 8, U, 
Recife, varios representan- 
tes da imprensa tiveram seu 
avesso obstado em vista de 
estarem munidos de ingres- 
sos datados de dia antes, 
mau grado, 'o erro foi par- 
tido da propria F. M. F. fa- 
to que não foi levado em 
conta pelos fiscais da F. M. 
Ir. que bascadcs num erro 
da direção da Federação, 
julgaram-se no direito de 
impedirem a entrada de to- 
dos cs jornalistas munidos 
daquelas entradas. : 

Embora justificado por to- 
dos, o erro da F. M. F., os 
porteiros não se convencte- 
ram mantendo a decisão de 
não permitirem a entrada 
de grande número de jorna- 
listas. 

“0 41 

Este fato, lamentavel sob 
todos os aspectos, junta-se 
nos demais que já! foram 
apontados, 

Cumpre à F. M. F., &gir 
decisivamente no sentido de 
coibir, tais injustiças e abu- 
sos, afim de que os cronis- 
“tas não ingressem no cam- 
po, recelosos de sofrerem o 
vexame de: serem “barra- 
dos” por porteiros que se 
julgam, no direito de consi- 
derarem sem valor um con- 
vito fornecido pela entidade 
e que são simples emprega- 

os. 














Foi Uma das Mais Notaveis Pelejas Já 
curva e eee ROAliZAdAS Entre Paulistas e Cariocas 


O Bando Paulista Revolou-so Digno dos Elogios Que Tem Recebido da Nossa Imprensa 


A curiosidade da nossa torcl- 
da, desejosa de conhecer o exa- 
to poderio do onze paulista que 
venceu a seleção carioca, na 
primeira partida da “mealnor ce 
três” entre as duas vrepresen- 
tações maximas do futebol na- 
clonal, em São Paulo, conduziu 
no estadio de São Januario, na 
tarde de domingo ultimo uma 
multidão que ultrapassou ás 
expectativas mais otimistas, 
confirmando, aliás, a prefeten- 
cia do nosso publico pelos brms 
encontros do “soccer” inglés. 
Quasi cem contos de: réis apu- 
raram as bilheterias da Con- 
federação Brasileira de Des- 
portos. E: certo porém ue o 
estadio da Prefeitura de São 
Paulo recolheria melhor renda, 
com a mesma multidão, pois 
cerca ce dez mil associados do 
Clube ce Regatas Vasco da 
Gama ttiveram direito ao in- 
gresso pessoal, ou seja uma Ye- 
dução de 60 contos de réis, no 
total da soma apurada que fol 
exatamente 93:167$800, 


VENCEDORES OS CARIDVAS 
PELA CUNTAGEM 
DE 4x3 


A peleja, se não correspon- 
deu, em sua totalidade, uo que 
dela esperavam os espectadores 


mais exigentes, revestiu-se “de 
muitos lances de sensação. 
Basta assinalar a marcha do 


placard que sempre ' registou 
equilibrio, para se verificar que 
nenhum dos dois bandos con- 
segulu um domirio “de fato”, 
em qualquer momento da luta. 
O primeiro gonl da tarde foi 
marcado por Pivilo, aos 6 ml- 
nutos de jogo-e 10 minutus Ge 
reação bastaram para que os 
bandeirantes chegassem ao em- 
pate, por intermedio de Ser- 
vílio, Animados com o feito, os 
visitantes [forçam durante mais 
um quarto de hora o reduto 
adversario, conseguindo Milani 
a vantagem de um tento, aus 
31 minutos, Mas ainda não 
havia o ponteiro dos cronome- 
tros atingido o 40º minuto do 
primeiro half-time e já o mes- 
mo Pirilo consegula o segundo 
empate, atingindo, pela segun- 
da vez, a meta de Oberdan. 








- penalidade fora da area, 


Velo o segundo periodo e Do- 
mingos, batido por Milani apli- 
ca recurso ilicito que o juiz 
Mario Viana pune para Milani 
ainda, nos quatorze minutos de 
jogo decretar, pela terveira vez, 
a queda do arco carioca, Nova 
reação dos locais e Tim, cinco 
minutos depois, novamente con- 
segue. empatar. » 


Todo o gigantesco anfiteatro 
vibra com a perspectiva de um 
final eletrizante, até que, após 
vinte minutos de ncessunte 
combate lá e cá, Lelé, o estre- 
ante da seleção, batendo uma 
com 
aquela pontaria e violencia de 
shoot que todos conhecemos, 
burlou w vigilancia do guardião 
da terra. do café, deitando por 
terra a esperança até então 
acalentada de levar para São 
Paulo domingo, em carater de- 
finitivo, o titulo maior do fu- 
tebol patrio. 

Debalde os comandados de 
Milani se esforçaram por con= 
seguir novo tento, Firmaram- 
se os defensores da Federação 
Metropolitana e o tempo regu- 
lamentar se escoou .om O 
marcador assinalando a vitoria 
dos cariocas por 4x3, 


MERECIDA A VITORIA DOS 
METROPOLITANOS 


Apesar de alguns senões, no 
elstema de defesa, com Domin= 
gos e Osvaldo num dia negro, 
os metropolitanos foram  se- 
nhores do gramado arversano 
durante periodos bem mais lar= 
gos que aqueles quando o 
agressivo quinteto tricolor apa- 
receu melhor articulado, brin- 
dando o publico com um pa- 
cdrão de jogg bem mais vistoso 
que o dos comandados rle Piri- 
lo. E explica-se essa suprema- 
cia de articulação dos vandei- 
rantes. Del Debio, seu compe- 
tente ensalador, teve mais 
tempo pata preparar o conjun- 
to, principalmente o trio me- 
dio e o ataque, 

Já Flavio Costa teve do se 
socorrer, à ultima hora, do con- 
curso de Lelé, para substfiulr 
Zizinho, sob cuidados do De- 
partamento Medico, enquanto 
recolocava Tim que não jogara 


em Pacaembu', entre PFirilo e 
Patesco, 

Mesmo assim, foram menores 
as falhas da defesa local, pols 
o trio da retaguarda vaulista 
agiu sempre com grande ner- 
vosismo, duvidando Agostinho 
e Oberdan das proprias possi- 
bilidades, 

No goal de Tim, decisivo pa- 
ro o nosso raciocinio, em facs 
do domínio dos bandeirantes 
no placard, o melo esquerda 
recebeu o couro de Lelé tio 
meio do campo e toda a defera 
contraria foi recuando, recuan- 
do até se aglomerar & distan= 
cla, dentro da pequena nrea. 
Tim viu uma brecha: e notou 
que a intervenção do arqueiro 
estava dificultada pela presen- 
ça de Dino, Brandão, Agostinho 
& Begliomini. Atirou com bon 
pontaria, A bola tocou de leve 
num dos quatro defensores 
aglomerados & ganhou as sedes. 
Estava aberto o caminho ca 
vitoria carioca que Lelé con£o- 
lidou. 

Talvez uma perseguição te- 
naz de Agostinho e Begllonl- 
ni não permitisse ao grande 
“in-side” da Copa Mundial 
atirar a goal, folgado e como 
bem entendeu, para decretar o 
terceiro empate da tarde, . 


COMO BE ANALISAR 1 CON- 
DUTA DOS 22 JOGADORES | 


No bando metropolitano, Pi- 
rilo foi o mumero um, seguido 
por 'Tim, -Patesco, Afonsinho, 
Zarzur e Lelé, Pedro Amorim 
foi jo mais lerdo do ataque, pois 
os melhores shoots que poude 
despejar fê-los sem direção. 
Argemiro foi o menos positivo 
da linha | intermediaria. Nem 
ele mem o zagueiro Osvaldo 
conseguiram deter a ala Clau- 
tllo-Servillo que mais apareceu, 
durante todo o transcurso do 
encontro. Domingos ovraticou 
boas jogadas, mas tambem 
comprometeu muito seu .eno- 
me, nas eatropeladas de Ma- 
nt. Aimoré teria realizado o 
desprestigio dos arqueiros da 
cidade, se não tivesse 'argado 
aquela bola de Servilio, atira- 
da de longe, no canto esquer- 
do e que ele “mergulhou” ner- 


+ 


voso”, deixando. escapar para 
dentro das redes, 

Um golpe de infelicidade, re- 
conhecemos, mas. que se grse- 
melha muito com aquele 
“franco” do primeiro zoal ce 
Claudio em Yustrich, mo esti- 
dio do Pacaembu", 


No onze paulista, Pipi foi a 
figura mais apagada, Destiniu 
o renome da ala palestrina, 
apesar de cavar muito o jogo, 
Mas Afonsinho fo! uma semti- 
nela. vigilante, ao seu lado. Em 
compensação, Lima ficou quase 
completamente livre, no pri- 
meiro tempo, do assedio incc- 
modo do violento half-back. 
Lima apareceu sempre conio 
um elemento de ligação peri- 
goso, mas a ala Servilo-Cjan- 
dio foi o ponto alto do tcam. 
Suas incursões mostravam a 
fragilidade do nosso orgão udb- 
fensivo, no setor esquerdo. O 
pequeno ponteiro do Santos F. 
Clube, que os fans cariocas aíin- 
da não tinham visto atuar ,a- 
larizou as atenções da torcida 
e dos técnicos, Vivo, estucinso 
nas fintas, velocissimo nas €5- 
capadas e rapído nas improvi- 
sações, o menino que S. Paulo 
nos revelou este ano, no seu 


selecionado, teve o merito de 
revelar duas falsas reputações 
do nosso futebol: os seus dina- 
micos marcadores, Brancão fo 
um eixo combativo, apesar dos 
anos que já lhe pesam e ppe- 
sar de contar pouco com Dino 
e Jango, no primeiro periodo. 
Não fosse o jogo reguado de 
Servilio e, talvez ele não resis- 
tisse. Mas brilhou o “velho p!- 
vot colored” do Corinthians. 
Begllomini melhor do que 
Agostinho e Oberdan bom, upe- 
sar de muito nervoso. ez duas 
intervenções que nos agrada- 
ram, uma rasteira de JLatasco 
e outra de violento tiro dz Lelé, 
eratamente: no vertice do an- 
gulo direito, A primeira aeu- 
dou muito bem e a segunda 
desviou Teve, entretanto, nl- 
gumas falhas que deixaram im- 


pressão pouco lisonjeira, E” 
muito novo Oberdan, e nós 
acreditamos que ainda poderá 


figurar na seleção paulista com 
maior exite. 
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TUDO INDICA QUE PERAGIO VAI GON- 
| TINUAR NO CANTO DO RIO | 


Os Associados do Gremio Niteroiense Não Que- 


rem Deixar Peracio Sair do Clube Fluminense 


Um. dos casos mais rumorn- 
Eos dos nossos esportos, no 
ano passado, foi aquele am 
que esteve envolvido o famoso 
meln-esquerda brasileiro, qua 
tomou parte no certame mun- 
dial de Paris, 

Queremos falar de Pernclo, o 
homem que foi “pivot” de vm 
| estremecimento Jamentavel ha 
| Vido entre varios elementos ds 
direção do Botafogo. 
| Assim é que o nome de Po- 
racio ficou por meses no car- 
taz, oferecendo sempre uma 
sensação nova, E agora ela ynl- 
ta, mais uma vez, ao cartaz 
Porem de outra forma,,. 

BAI, NÃO SAI DO CANTO 


ENTRA, NO FLA- 
MENGO..,, 


Peracio ingressou no Canto 


do Rio, e seu caso no Botafo- 
go deixou apenas lamentáveis 
reminiscencias... ' 


Beu contrato terminou com 0: 


clube da vizinha capital, e to- 
dos os gremios cariocas resol- 
veram contratar o famoso 
player, 4 
O Flamengo foi, porem, s 


que mator persistencia demons-' 


trou para adquirir o conctirso 
do magnifico mela, E ha dis 
vem circulando toda a especis 
de bontos, pela cidade, quanto, 
no definitivo ingresso de Pera-, 
cio, no rubro-negro, , + 
No entanto, os associados. du 
Canto do Rio já se movimen- 
tam contra a saida do referito 
player e so que tudo indica, 
Peracio vai continuar a defen- 
der as cores do querido gremio 
niterolense. . 1 quer, 





Brilhante Desfile Hipico no Flamengo 


RESULTADOS DAS PROVAS REALIZADAS | 





: O Em sua praça de esportes o 





Precisamos Traba- 
lhar Muito Para Ven- 
cer os Paulistas 


or—ss-ss 


| 
DO RIO. — ENTRA, NÃO 





Dissemos, na apreciação que, 
fizemos, domingo, sobre a e 
leja entre Paulistas e Cariocas, 
que o team citadino, não es 
tava. preparado para - vencfi 
uma equipe forte como é reB!- 
mente a representação que 
São Faulo vem de nos enviar. 

Fizemos tal alegação porque 
ninguem poderia, de sã com» 
encia, admitir que o desorga- 
nizado onze da cidade pudesso 
fazer algo contra o coisgunio 
bandeirante, que na tards' de 





1 lizada 


O. R. Flamengo organizou um 
concurso hípico em beneficin 
do Patronato Operario da 
Gavea, sob o patrocinio da sra- 
Henrique Dodsworth, Q ce!- 
tame que teve um transcurso 
brilhante, 
autentico dGesfile de 
e beleza. 

Ao estadio rubro-negro com- 
pareceu numerosa e seleta as- 
sistencia, que teve oportuni- 
dade de vibrar com o espe- 
taculo que presenciou, 

Das provas efetuadas, des- 
tacou-se a denominada  “Pa- 
tronato Operario da Gavea”, 
que constituiu um ato inedita 
em nosso melo. to 

Essa prova constou de ovo- 
luções executadas com acom- 
panhamento musical, feitas 
em contunto por dez cavalhei- 
ros, sendo magnificamente rei» 
o que mostrou o ades- 


elegancia 


ante-ontem provou ger ícite »| tramento dos participantes. 


mereceder da vitoria jinal, 
(Guem fol no estadio de Eão 
Januario, na tarde de doriungn, 


de estar convicto de>que n 


é portador de uma grande rlasz- 
se e digno de um Lriunio j:ro- 
te acs cariocas. 

As jogadas, ladividuu;s e re 
conjunto, da representi,ão D4U- 
Usta, serviram para revelaz aMs 
cariocus, um team que ha jul: 
to São Paulo dão mts Listidas 
va. Seus homens, concievies 
da responsabilidase, insavam 
para vencer pela tec.ica, jpe- 
la jogada lisa, salvo um ou cu- 
tro momento em que se admi- 
te nos proprios ases, o uso de 

'* um recurso menos legal. . 

Vamos assistir, em fice da 


vitoria dos carivcas, mais unia 
partida. Umu partida cem pu- 
| de ser decisiva para um ou Cu- 
| tro bando. & acreditamos que 
Ee os carlovas não souberem fe 
| conduzir com (demasiada ras 
vura e tecnica, nada consegui- 
rão, pois c que ficou prútg= 
: Go, com o resultado (db peeja 
| toi que os catriovas não ftiam 
vencidos pelo asar ou coisa pa- 
recida., y 
Foi a superioridade íncon- 
teste dos paulistas que bateu 
cs nossos na primeira lu- 
tu da serie “meihur de res”, 
Vejamos com se vão portar, 
os nossos, na batalha proxn,.4, 
e acreditamos que se muy tiiu= 
| Ver uma metvria dy p.uição 
nos guanabarinos, diiciligeite 
nos tornaremos tetra me 
peves... . 








Inaugura-se, Hoje, o 
Camreonato Feminino 


de Basketball 


A ESTRE'A DO INTERES- 
SANTE CERTAME  VERIFI- 
CAR-SE-A' NO GINASIO DO 

PLUMINENSH 


Inaugura-se hoje, no gina- 
Gio do Fltminense, o IIº Cain- 
PEDALo Feminino de “Basket- 

e)”. 

Este certame que reune apre- 
ciavel numero de concórrentes, 
promete obter o maximo exito, 
não só pela organização em- 
prestada pela Federação Me- 
tropolitana de “Baskeball” co- 
mo tambem pela intervenção 
de cinco equipes, capacitadas 


pera desenvolver hoas  per- 
formances, 
A rodada ineugural compor- 


terá dois jogos: Fluminense x 
Vasco e Tijuca x Tricolor. 
A BOLENIDADE 
A solenidade por moltiv o da 


realização do Torneio Feml- 
nino, que é mais uma inicia- 
tiva da entidade metropoli- 
tana de “basketball” entre u 
belo sexo, constará de um 
desfile das cincu equiges cori- 
correntes, que são Fiuminen- 


se, Vasco, Tijuca, Tricolor e M. 
A. B.E. (ex-I. 8. P,), Essa 
solenidade está fixada para às 
20 hs. e será abrilhantada por 
unia banda de musica. 

EM DISPUTA DA TAÇA 

“ARNALDO GUINLE” 

O Tormelo Feminino será em 
disputa do belissimo troféu 
“Dr. Amaldo Guinle”, ofer- 
ta do benemerito patrono dos 
desportos brasileiros, e será de 
posse transitoria., 


— — e o a ças mm e a 4 


O RESPLTADO 


As provas ofereceram os se- 
guintes resultados tecnicos: 


I e A) Po 
selecionado jbandeirarto ú forte, Poor C RL dba 


e 


Para amazonas, meninas 'e 
meninos, representantes das 
sociedades civis; Percurso nor 
mal sobre 6 obstaculos, altura, 
maxima de UHO ms. é larguta 
maxima de 2,50 ms. Tomaram 
parte 10 concorrentes, 

1.º lugar: Snhra, Anne Ma- 
rie Hentze, do Clube de We- 


gatas do Flamengo, . montan- 


ao BOY, com O falta em “4 
segundos. 2º lugar: sra. Was 
chsmuth, do Clube de Regatas 
do Flamengo, montando Ki- 
DY, - comi 0 faita 


ciedade Hípica Brasileira, mon- 
tando ZORAH, com O falta em 
va segundos e 2/5. . 

Para meninos, representat- 
tes das sociedades cvis. Pei- 
curso normal sobre 6 obstacu= 
los, altura maxima 1 metru « 
largura maxima de 2 metros € 
meio. Tomaram parte 9 con- 
correntes. 1º lugar:  Dilmar 
Thompson, do Club Hipicu 
Fluminense, montando AÇU- 
CAR, com O falta em 31 me- 
gundos e 3/5. 2º lugar: Ar- 
mando W. Oliveira, do Clube 
Hipico Flumincnse, montando 
BEAUTY, com O falta em 34 


segundos e 3/5. 3.º lugar Juig 


W. Oliveira, | do Clube Hipico 
Fluminense, montando 
TINHO, com 4 faltas em sl 
segundos. 

Il PARTE — “Reprise” ; 
“Prova Patronato Ogperario au 
Gavea" 
Dario ais em Era 

ez  oficlu Escolas: 
Militar e de Armas. ERES 

Hi! PARTE — “Prova 

general luúrico Gaspar Duird' 


— «Aberta és entidades civis. 


O militares, regularmente or- 
ganizadas. | Para cavaleiros, 
civis, amazonas e militares, 
Fercurio normal sobre 12 obs= 


taculos, altura maxima 1,90 
mis. e largura maxima 3,50 
ms. 1.º lugar capitão Adol- 


fo M. Costa, da Escola de Ar- 
mas, montario  BICHEIRO,. 
caso Eai tem 1 minuto, 18] 
y Os € 2/5. 2.0 lugar capi- 
ao etnia Paq ú 
úICO. e Armas, montalido 
CASULO, cum 3 faltas em 1 
minuto, 7 segundos e 3/5. 3.º. 
lugar capitão L, C. e Mo- 
deiros Pontes da Escola Mi: 
litar, montando EBRO II, coin 
4 faltas em 1 minuto e 215 - de 
segundo. 4.º lugar e 1º colo- 
cada entre civis - sr, Anje- 
tico Fontenele, do Clube Hip!- 
co Fluminense, montando 

DEMO, com 4 faltas e 1 mi- 
nuto, 9 segundos e 3/5., 





— 0 — um 


Adiado Mais Uma Vez 


o Caso Carurá 


O caso do juiz Carury 


perdura sem solução. 
Ontem deveria ser encer- 
rada a questão, contudo, mais 


uma vez a decisão fol 
ferida em vista do 
r oEnio Lepage ter 
vistas: do processo, 

Assim, prosegue 
nativa O caso Caruru' x BEutu- 
fogo. - ; 


trans» 
Conselhel- 


converteu-se num: 


PRE-. 


Bras 


solicitado. 


sem alter-". 


Prova de adextra-, é 


uet Filho, 'da, 














SPICIAS: 





“Tribunal de Apelação 


JULGAMENTOS DE ONTEM 
SESSÃO DA 2º CAMAR 
Presidencia do sr. desembur- 
gador Decio Alvim, Comparece- 


ram os srs. desembargndoves 
Oliveira Sobrinho e Toscano Es- 
pinola, 


Julgamentos 
Recurso criminal n.: 
Helator; sr, des, OJl- 
veira Sobrinho, Recorrente: dr. 
4º Curador de Massas Falidas, 
Recorrido: Paulo Moreira Costa, 
— Negou-se provimento. 

Apelações criminais ns, : 
- Relator: sr, des. 
Toscano Esplnoln. Apelante: Jo- 
sé Domingos. Apelada; n Justi- 
a. Concedida a suspensio 
q execução da pena pelo prazo 
e dois unos com a obrigação 
de pagar as custas em seis me- 


sc. 

4.575. — Relator; sr. des. 
Dncio Alvim, Apelante: a Justi- 
ca, Apelado: Carlos Grucie, — 
Adiado, 


— 


Não se reuniu a 1º Camnra 
por falta de numero legal de 
juises, 

JULGAMENTOS DE HOJE 
8º CAMARA 
Embargos de nulidade no 
Agravo de Petição 
N. 2.860 — Relalor; sr, des. 


Magurinos Torres, Revisor: gr. 
des. Martinho Garcez Galdns 
Barreto.  Embargunte: Paulo 


Louis Auguste 'Ternissien. Emi 
bargada:; Amelia Brúga Bacelo, 
Convocados: srs. des. Edmundo 
de Oliveira Figueiredo e Henri- 
que Fialho, Impedido: sr, des. 
Afranio Antonio da Custa. 
Apelações Clveis 

N, 6098 — MHelalor: sr. des. 
Martinho Garcez Caldas Burre- 
to, Revisor: sr. des. Alrunio 
Antonio da Costa, Apelantes: 
d. alice Guimarães Chermont de; 
Miranda e outros. Apelados; d. | 

aura País Leme de Ortiz e o 

anco Alemão Transatlantico, 

N, q —  Relntor: sr. des. 
Martinho Garcez Culdas Barre 
to; Revisor: sr. des. Afranio 
antonio da Costa, Apelante; Al. 
fredo Vieira Machado, Apela- 
dos: Ida Rosa Peres, Ivo de Ma- 
galhães Peres e sua mulher Lu- 
cilia Oliva Peres, 

N. 749 — Relntor: sr, des. 
Martinho Garcez Caldas Barre 
to, Revisor: sr, des. Afranio 
Antonio da Costa, Primeiros 
apelantoss Raimundo Nonati de 

asconcelos Filho e sua mulher 

ecilia Balista Nouato. Segun- 
os apcluntes; Paulino Alves du 
Trindade e sun mulher Henri- 
quela Trindade, Apelados; os 


mesmos. 

N. por — Relator: sr. des. 
Afranio Antonio da Costa. Re- 
visor; sr. des, Magarinos Tot- 
res. Primeiros ans antes; dr. 
Heitor Machadd Silva e sua mu- 
lher Lavinia Martins Silva. Se- 
gundo apelante: Rui Bastos Pin- 
to. Apelados: os mesmos, 

", 35 Relator: sr. des. 
Afranio Antonio da. Costa, Re- 
visor; sr. des. Magarinos 'Lot- 
res. Apelante: José Renda, su- 
cessor de Maria Castagnolli. 
Apelados: Herdeiros de Marie- 
ta Montagna D'Eca, dr. 1º Curu- 
dor de Residuos c o dr, 1º Pro- 
curador du Fazenda Municiual, 

= o! — Relator: sr, des, 
Magarinos Torres. Revisor: sr. 
des. Martinho Garcez Caldas 
Barreto. Apelante; 4 Distribui- 


SS. T——— 
má 





EF, Sussekind, Revisor: sr, des. 
Saboia Lima,. Apelante; Judite 
Bacelar de Almeida. Apelade: 
Jorge Pinto de Almeida. 
Secretaria do Tribunal de ápe- 
lação, em 15 de dezembro de 
1, O secretario interino, 
CONSELHO DE JUSTIÇA 
Sessão renlizada em 15 de 

Pacnemaio de anal IVC 
Presidente: “us, dr u 
Berford. Secretario: dr Olovis 
Batista. Compurecêéram os sts. 
desembargadores: Vicente Pira: 
gibe o Decio Alvim. 

eclnmações 

N. 258 — Relator: sr. des, 
Vicente Piragibe, 


Reclamanto:! 
Maria Ramos Luz, 


Reclamado: 
a Juizo da 4º Vara Criminal, — 
Julnodcas improcedente, por uua- 

imidade, 
e 7. 961 — Relator: sr. des. 
vicente Piragibe, Reclamante: 
Carlinda Fonseca Garcia. Recta 
mado: o Juizo da 8º Vara Ci- 
vel. — Não Se conheceu por «Se 
tar fóra do prazo, por unanimi- 


dade. 

N. 263 — Relntor: sr. des. 
Vicente Piragibe. Reclamiúnte: 
Trmios Iglesias & Cia. Hecln- 
mudo: o Julzo da 5º Vara Civol. 
Não se conheceu, por Ler si 
do a materia já resolvida na re- 
clamação n, 221 e por unanifii- 
dade. 

N. 265 — Relator: sr. des. 
dr, Alvaro Berford, Reclaniun- 
te: Isolino Fothunaos da Silva e 
outros, Reclamado: o «Juizo (la 
5º Vara Civel. — Julgou-se lm- 
procedente. por unanimidade, 

» 20 Relator: sr. des, 
Vicente Piragibe. Reclamante: 
Nicoliu Luiz Cardoso Guima- 
vãcs. Reclanindo: o Juizo da 13 
Vara Criminal, — Não se va- 
neem por não estar devida- 

n 


— 


d — 


s” ANTT 7, 


DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 16 de Dezembro de 1941 


8º Distribuidor 3! Vara, 


Especiais 
Henock Santos — 8º Distribui- 
dor, 6º Vara, . 
- Elisio; Rollas — 1º Distribuidor. 
7* Vara, 


Vistorias, Buscas e Apreen- 


sões 
A Sul América Terrestres Ma- 
rítimos e Acidentes — 3º Dis» 
tribuldor, 3º Vara. 
Protestos e Notificações 
Manuel Pinto Barbosa — 
Distribuidor, 10º Vnra. 
Edmundo Vieira — 8º Distri- 
buldor, 12º Vara. 
Rosina Marinelli — 1º Distri- 
buidor. 13º Vale: ' 
Justificações À 
Catarina Roisman — 2 Dis- 
tribuidor. 8º Vara, 
Schiman Latman —.3º Distri- 
Vara. 
wittenherger 8 
Distribuidor, 10º Vara. 
Naturalizações 
d Josef Ertel — 4º Distribul- 
or 9º Vara, 
Grosman Davf — 3º Distribul- 
dor, 11º Vara, 
Renato Mogai — 1º Distribui- 


or, 2º Vara, E 
Noughi Rorafi — 8º Distribul- 
or. 6º Vara, 
Precntorias . 
Comarca de Calugunzes EB, de 
Minas Gerals (Oliveira Poon &r 
Cabral Limitada) — 1º Distribui- 
dor. 3º Vari. 4 
Dissoluções e liquidaçõen 
Muúria “Porçes Perelra — 1º Dls- 
tribuidor, 13º Vara. 
VARAS DE ORFÃOS E 
SUCESSÕES 
Arrolamentos 


dor, 3º Vara, 1º Oficio, 
Candida Gonenites da Rocha 


a a 





- 





Amelia Lima — 1º Distribul. | ento de Almeida — 2º Di 





ORENSES 


DCI COCS esa 
] Moreira de Viegas Companhia 


18) — 3º Distnibuidor, 10º Va- 


a, 4 
2º — Orvilio Gomes de Souza 


(Proc. 138) — 8º Distribuidor, 
Sina TR Sara Marin Pais Le 
—-- Snra Mn nin na 
(Prog, 190) — 1º Distribuidor. 
13º Vara, - 


2” — Mnrclo Penn Percira «— 


(Proc, 195) — “ 
GE Vora ) 2º Distribuidor 

2º — Licno Queiroz (Procen. 
(91408) — 3º Distribuidor, 15º 


De — Sebastlão Peixoto dn 
Silva (Proc. 105) — 8º Distil- 
buldor 9º Vara. 

º — Gullherme Hain Neto 
(Proc, 158) — 8º Distribuidor, 
8º Vura, 


8º — Rodrigues da Silva (Pro- 
aero 184) — 1º Distribuidor, 1º 
Contraveneões do logo 
ns EUA PAO Pa. 
dor. &º Varas are Sa 
2º — Zenobio Gomes da Rocha 
(Proc, 210) — 9º Distribuidor 
Mº Vara, 

2º — Manuel Sonres dos Sa 
tos (Proc. 214) — 3º Distribul. 
dor, 16º Vara, 

- Precatorins 

somurca de Nova Iguassi — 
Isaura Muniz Marl na Enio Lis- 
Lribuldor, 14º Vara, 

Comarca ie Vitoria, Parati 
— Agenor F A cm 
Te Distribuidor 16 Vera o 

HABILITAÇÕES DE CA- 
SAMENTOS 

Mario Drumond é READ 
st1- 
uidor, à? Circunsgrição. 
Helio Simões de Figueiredo « 


mente Inslrulda:; votação unant-| — "ge Distribuidor, 4º Vara, à ar de Custro Escobar — 
me. Oficio, à Distribuidor. 13º Clrcunserição. 

N. 271 — Relator: sr. des. Manuel Paulino Inocencio -—1  Ruhem Mtrllll Carmonia «e 
dr. Alvaro B. Berford. Retio-' 1º Distribuidor. 4º Vara 2º Ofi-! Oliveira — 2º Distribuidor 1º 
mante: A. Pinheiro de Araujo. "cio, Circunscrição. 


Reciamado; o Juizo da 2º Vara 
Civel. — Não se conheceu por 
estnr fora do prazo; por Unaui- 


midade, 


Procuradoria Geral do 
- Distrito Federal 


Processos entrudos na Se- 
cretarin 


Apelações Cíveis ns.: 800 
720 — és — 91 


947 “950 951 027, 03 
IA 2] ÇÕ Crimin is ns: 2.856 
RAS — 2.886 — 2.887 
2.888 — 2.889 — 


. ui 


2.890. 
Revisão Criminal n. 656. 

Processos despachados 

Recurso Criminal n.: 
1.985 — Recorrente; a Justi- 
ca. Recorrido: Benjamin Olivel- 
ra Lobo. — Pelo provimento do 
recurso, 

Apelações Criminais ns.: 

2.86 Apelante: Valdir CGar- 
los Paiva. Apelada: a Jusliva. 
— Pela confirmação do julgado 

2.86 pelante: João Juné 


Ju) — 


— 


Souza, Apelada: a Justiça. 
Pelo não provimento da apela- 


cão 


2.862 — Apelante: Ministerlo: 


Público, Apelado: Osni Brame e 
outro, — Pelo provimento do 
recurso, 

2.855 — Apelante: José Gali. 
za Sobrinho, Apelada: a Justi- 
ca, — Pelo não provimento da 
auaiaguos 

2:867 — Apelante: 


— 


Antonio 
Marques. Apelada: a Justiça, -— 


Pelo provimento dn apelação, 
dora Ltda. Apelido: Viceute 2.860 — Anelante: Francisco 
Paulo Pereira da Silva. Gonçalves Campos, Apelada: a 

N. 369 — Relator: sr. des. | Justiça, — Pela confirmação do 
' Magarinos Torres. Revisor: st. | julgado. 
des. Martinho Garcez  Culdas 2.841 — apelante: Carlos Ro- 
Barreto. Apelante:  Deparla- drigues Souza. Apelada: a Jus- 


Friumdn anne, 


mento Nacional do Trabalho pe- 
lo reclamunte Salomão Sabba. 
Apelado: Raul Cunha & Cia. 
) Apelações Civeis 

N, 818 Relator: sr. des. 
Martinho Garcez Caldas  Barve- 
to. Revisor: sr. des. Afranto 
Antonio da Coslu,  Apelonte: 
Jaime Teixeira Rebonedo. Ape- 
lados: Isnard & Companhia, 

N. Relator: sr. des. 
Afranio Antonio da Costa, Re- 
visor: sr. des. Mugarinos Tor- 
res. Apelante: Irene Magalhães 
de Araujo. representada pela Jus, 
tica Gratuita. Apelado:Adelinc 
podriaaça de Araujo. Interessa- 
do: Ministerio Público, 

N. 813 Relator: sr. des. 
Afranio Antonio da Costa. lie- 
visor; sr. des +Maigarinos Vor- 
res. Apelantes: Pedro Pallnres 
Malafaia ec sua mulher d., 


“era 


ruz Padilha Malafaia, Apela- 
o: dr. Cesar Esteves, 
8 — Relator; ar, des, 


1. 
Afranio Antonio da Costa, Revi- 
sor: sr. des, Magurinos Torres, 
1º apelante: Angel Hamon; 2º 
apelânte: João Batista Viluno, 
Avelados: os mesmos. 
Desistencia na Apelação 
Clive 


N. 322 — Relator: sr. des, 
Magarinos Torres.  Desistente: 
Gompambia Cantareira e Viução 
Desistida: Emiliv 

osa ep ne PE ARM pi 
Pedro Augusto de Lima, Im- 
pedido: sr, des. Murlinho Gar- 
cez Caldas Barreto. 


EDITAL DA 5º CAMARA 
Faço público, de ordem do se- 
nhor desembargador presidente 
da 5º Camara que, na sessão da 
referida Camara, a se realizar: 
sexta-feira, 19 do corrente, às 13 


horas serão julgados os Seguin= 


tes feitos; alem dos adiados na 
sessão anterior, 
Axravo de Instrumento 
N. 2.459 — Relulor; sr, des. 
Saboia Lima. Agravante: Abigail 
de Souza Dutra, Agravado: Ju- 
Ho Celestino Novais. | 
Agravos de Pelíçiio | 
N. 5.742 — Relator: sr. des. 
Sabola Lima, Agravante; Mu- 
nuel Ferreira Novo. Auruvudo: 
Paulino Pereira de Macedo. 
5.10 Relator: sr. des. 
Fr. Sussekind. Agravantes: 0 
Juizo e a Prefeitura do Distri- 
to Federal, Agravado: Angelina 
da Costa Pestana e outros, 
Apelações Civels 
N. 9,976 — Relator; sr. des, 
F. Sussekind. Revisor; sr. des. 
Sabola Lima, Apelante: o Julzo 
da 1º Vara de Familia, Apelido: 


Lufavete Marinho de Vasconce- 


los e sua mulher, 
N. 2 Relator: sr. des. 
Saboia Lima, 


Revisor: sr. des. 
Rocha Lagoa. 


Apelantes: Ania- 
deu Goncgnlves Basques. Jovelins 
Pereira da Gosta, Dora Modri- 
gues Teixeira Ana vAálves e GU- 
tros. apelados: os mesmos & o 
Ministerio Público. 

N. 669 Relator; sr. dus. 
Rocha Lagoa, Revisor; sr. des, 
F. Pu o. praia ai fe 
Curris. Luz e Forca do Rio à 
Janeiro Lida, Apelado: Maria 
José Guimarhes. ' 

No TIE Relator; &r. Gus. 
Rocha Lauoa.. Revisor: sr. des. 
Saboia Lima, Apelante: Manuel 
re Oliveira Farias. Apelado: Mi- 
Disterio Público. 

N. 681 Relator; sr, des. 


$ t 
& Ci 2.844 
| 
i 
i 
n 
J 
859 
V 
Ribe 
V 
V 








içu, — Pelo não provimento 
da apelação, 
— Apelante: Antonio Li- 
Apelada : a Justiça. 
Pela confirmação do julgado, 
2.846 “Apelante: — Geralde 
Francisco Silva, Anelada: n Jus- 
tica, — Pelo não provimento 
da apelação, 
2.852 — Apelante: 


berto, 


Fernando 
Cherpe Parente. Apclnda: a Jus- 
tica, — Pela confirmação da 
sentenca, 


2,853 — Apelante; Ministerio 
Público. Anelados: Marcelino 
Barros Moreira e outro — Pe- 
lo provimento da apelação. 

2,85! Apelante: Emo 
Afonso Castanheida,. Apeladis a 
Justica. — Pela confirmação do 
Julgado. , 


Lorregedoria da 
Justiça 


4AUDTENCIAL DE DISTRI- 
BUIÇÕES 


(15 de dezembro de 1941) 
VARAS CIVEIS 
Ordinarias . 
Manuel Teofilo Marçal — 2º 
Distribuidor 4* Vara. 
Executivos 
Espolio de Conceição Ferreira 
2º Distribuidor, 5º 


José “Tourinho 
Morgudo — 3º Distribuidor, 5* 
ara. 


Luiza Ferreira da Veiga — 6º 
Distribuidor, 6º Vara, 

Antonio Gomes Lages — 1º 
Distribuidor 8º Vara. 

Banco Hipolecario Lar Brasi- 
loiro — 2º Distribuidor, 4º Va- 


ibeiro 
ara, 
Espolio de 


ra, 

Ana Farah — 3º Distribuidor, 
9º Vura, 

Munuel de Castro Nunes — 


8º Distribuidor, 14* Vara, 
Efanlo Torres da Silva — 1º 
Distribuidor, 3º Vara, 
Possessoria 


Chindler & Adler — 8º 
tribuidor. 1º Vara, 
Despejos 

Muria Alice de 
reira Cardoso — 2º 


a ra. 
D. Maria Giuseppe Polgliese 
Mnrcilia — 3º Distribuidor, 3 


Vara, 

Espollo de José Tourinho Mor- 
gado — 8º Distribuidor 1º Va- 
ra, 

Ann. Margarida Mugalhães — 
1º Distribuidor. 3º Vara. 

D, Deolinda de Araujo Cain- 
pos — 2º Distribuidor, 1º Vara, 

Ele Maluf — 3º Distribuidor, 
2 Vara, 

Doiningos Alves da Silva — 8º 
Distribuidor 9º Vara, 

Sociedade | Anônima Garage 
Real — 1º Distribuidor, 12º Va- 


ra. 
D. Olga Leal da Rocha Miran- 
da — 2º Distribuidor. G* Vara. 
D. Aurea leal da Rocha Mi- 
randa — 3º Distribuldor, 8º Va- 


ra. 
Ana Farah -— 8º Distribuidor. 
7 Nara. 
Joaquim de Oliveira — 1º Dis- 
1º Vara, 
Parlatano Donadio 


Dis: 


Imeida Fer- 
istribuidor 


tribyidor.. 
Consiglia 


— 9º Distrihuidor. 13º Vara, 
D. Maneela Vidal da Oruz — 
3º Distribuidor, 14º Vara, 


Inventarios 


José Caclano Teixeira — 12 - 


Distribuidor. 4º Vara, 2º Oficio. 

Vitor Assunção — 8º 
buidor, 2º Vara 1º Oficio. 

Manucl Jonquim Lopes Lou- 
reiro — 1º Distribuidor. 3º Va- 
ra, 1º Ofício, 

Domingos Pereira Rodrigues 
— 8º Distribuidor. 1* Vara, 1º 
Oficio, 

Maria Carolina Mozer Rodrt 
gues — 8º Distribuidor. 3º Va 
ra, 3º Oficio. 

Arrecadações 

13º — Malias Lopes de Souza 

— Bº Distribuidor 4º Vara, 3 


Oficio. 
Testamentos 
Adinlme Eduardo da Costa 
Arauúlo — 1º Distribuidor, 4º Va- 
ra, 3º Oficio, - 
Joaquim Meria Pereira + 8º 
Distribuidor 4º Vora, 2º Oficio. 


Avulsos . 
Lucie Elise Tellter — 1º Dis- 
tribuidor, 4º Vara. 1º Oficio, 
Laura Barbosa da Cosla — 8º 
Distribuidor. 4º Vara, 7º Oficio, 
Precatorias 
Magé. Eslado do Rio de Ja- 
nelro (Manuel Mariano de Al- 
meida Balista) — 1º Distribui- 
dor, 3º Vara, 3º Oficio, 
Salgueiro Estado de Pernam- 
buco (José Horacio dos Santos) 


— 8º Distrihbuldor, 4º Vara, 1º 
Oficio, t 
Vara de registos Públicos 


8. A. Fábrica Brasileira de La- 
ticinios de Petrópolis — 1º Dis.. 
tribuidor. 
Varas de Menores 
Julia Prazeres — 8º Distribul- 
or, 
Edite dos Santos Neves — 1º 
Distribuidor, 
Alice Maria Martins — 2 Dis- 
tribuidor. . À 
Isabel Dins de Oliveira — 3º 
Distribuidor, 
Murla Helena da Silva Veloso 
— Nº Distribuidor, 
Engracia Martins Carvalho — 
1º Distribuidor. 
Nagib José Antonio — 2º DH- 
tribuidor. : 
Trene Ferreira da Silva — 3º 
Distribuidor. 
VARA DE FAZENDA 
PÚBLICA 
ecutivos 
os Comerciarios — 
Coutinho & Souza — 9º Dislri- 
buidor, 3º Vara. 1º Oficio, 
'Precatorias 
Nhéus, Estudo da Bnfa 
Oséias Marcal de Sena — 9º Dis- 
tribuldor. 1º Vara, 1º Oficio, 
VARAS CRIMINAIS 
Flagrantes 
7 — José Augusto de Melo 
Proc. 211) — 1º Distribuidor. 
4º Vara, 
2º — Manuel da Costa Ferrel- 
ra (Proc. 200) — 2º Distribul- 
dor, 12º Vara. 
5º — Francisco Lones Marques 
(Proc. 210) — 3º Distribuidor, 
19º Vara. 
14º — Benvinda Alves de Me- 
lo (Proc. 461) — 8º Distribul- 


Instituto 


o | See 
Es 


dor. 4&º Vara. . 

| 12º — Antonio José da Rocha 
| fProc. 101) — 1º Distribuidor, 
[15º Vara. 


Inquéritos 

14º — Chil José Hirszhera — 
| (Proc. 118) — 3º Distribuidor, 
18º Vara, j 

12º — Alcehindes Ferreira — 


ea! 98) — 2º Distribuidor, 5º 


ara. 
| 19 — Olimpio da Silva (Pro 
cesso 96) — 1º Distribuidor 2 
Vara, 
— Arlindo de Azevedo 
86) — 3º Distribuidor, 


Vara. 
Vicente Fausto (Pro- 
106) — 1º Distribuidor, 5º 


6º — Manuel de Tal (Proc. 
10M — 2º Distribuidor, 3º Vara 
26º — Alcides Fernandes (Prn- 
cesso 108) — 3º Distribuidor, 9º 


ATA. 
d1º — Fidelcino Aguiar (Pro- 
cesso 140) — 8º Distribuidor, 15º 
Vi 22086 EM 
º — Jos arque roc. 
a — 1º Distribuidor. “E ars: 


288 — 
+ BeNso 


Vara, 


1º — Paulo Anito Panicé 
(Proc .218) — 2 Distribuidor 
13º Vara, 


21º — José Guimarães (Proc. 
216) — 3º Distribuidor, -4º Va- 
ra. 

21º — Tersina Ferneik e Her- 
cilia Bruno Rosa (Proc. 119) — 
8º Distribuidor. 16º Vara, 

21º — Darcilio Pereira Soclré 
fProc. 163) — 1º Distribuidor 
o onmuim Alves 

28º — Joumquim Alves Nogucl- 
ra (Proc, 92) — 2» Distribuidor, 
AA NT B 

28º — Dan orres Draga: — 
fProc. 72) — 3º Distribuidor, 7º 
Vara, 

28º — Edmundo Souza Andra- 
de (Proc. 891) — 8º Distribuidor, 
10º Vara. : 

2º. — Plinio Leite dos Santos 
(Proc. 164) — 1º Distribuidor. 
2º Vara. 
2º — Augusto Manuel Fraga — 
(Proc, 197) — 2º Distribuidor, 
16º Vara ; 

2º — Antonlo Siqueira (Proc. 





Distri- | 


| 


ce | o a a — 


afé dos 


eos 


mroccecosesosaoso 


SUMARIOS DE CULPA 

Reune-se hoje, na 3º Audito- 
ria de Guerra, o respectivo 
Conselho Permanente de Justi- 
ça, para dar ínicio ao sumario 
de culpa de Raimundo Bertol- 
do Marques, sargento du Esco- 
Ja Militar, acusado de iriegu- 
laridades e prosseguimentos 
aos sumarios de Acelino Do- 
mingos Corrêa e Ronaldo de 
Oliveira, acusados do crime de 
ferimentos leves. 

POSSE DE PROMOTOR 
SUBSTITUTO 
Perante o procurador geral 
da Justiça Militar, tomqu pos- 
se e prestou o compromisso le- 
gal o bacharel Juarez Ansilon, 
recentemente nomeado promou- 
tor substituto e que vil ter 
exercicio na Segunda Auditoria 

de Guerra de B, Paulo. 
OS JULGAMENTOS DE ON- 
TEM DO 8. T,.M. 

O Supremo Tribunal Militar, 
na sessão de ontem, sob a prg- 
sidencia 'do general Marlante, 
com a presença da maloria de 
seus ministros e do procurndor 
geral, resolveu condenar o 4º 
tenente Valdemar Ramos Pa- 
checo, como incurso no grau 








Santos e Euridivo | 





os 


No Foro 


e 


Sos 
Moura 8º Distribuidor, 8º 
Circunscrição, 

Heitor Jorge de Mornis e 
Amelia Lúcio — 2º Distribuidor, 
Var Mircunsoricão. 

Helio Velasco de Lima e Dar- 
ellia Ma ilhães Moura Je 
Distribuidor, 9º Circunscrição. 

Frederik Tonnet e Helena Pel- 
erano dos Suntos — 2º Distri- 

uldor, 11º Clrcunscrição, 

Benedito Rebelo e Helia Ama- 
ral Gomes — 3º Distribuidor, 4 
Circunscrição. 

ebastião Francisco dos San 
tos e Mnrin Antonia Teixeira 
2º Distribuidor, 10º Circunscri- 
ção, 

Manuel da Silva Moreira e Al- 
berlina Domingues — 4º Disiri. 
buidor. 8º Circunscrição. 

Jonquim Ferreira [ilho e lára 

pes da Bilva — 2º Distribui- 
dor, 3º Circunscrição, 

Nelson Carvalho Ladeira e 
Allleite Anlonginl — 3º Distr 
buidor 9º Circunscrição, 

Ite Martins Rosa e Estela Mn- 
tutina Perreira — 2º Distribil. 
dor, 8º Circunscrição. 

Jorge Wilson Adumes dos Iteis 
e Zlldn Vieira Leonardo — 3º 
Distribuidor, 12º Clreunserição, 
“Luiz da Silva Brito e Heginy 
Selbel — 4º Distribuidor 4º Cir. 
cunsorição, 

Salomon Nozental e Exa Giu 
man — 3º Distribuidor; 10º Gir- 
cunscrição. 

Altamiro José Junqueira e Lu- 
cinda Poreira dos Santos — 3º 
Distribuidor, 19º Circunscrição, 

Oscar Lobato Dias e Aurea 
Borges — e Distribuidor. 11! 
Circunscrição, 

José Balisia e Nilza Queirolo 
— 2º Distribuidor, 1 Circune- 
eriçio, 

Oluvio Cardoso Rodrigues e 
za Ferreira do Nascimento — 
M Distribuidor, 12º Clreunscii- 


cán, 

José Guedes Neto e Alice Mi- 
naz — 2º Distribuidor, 6º Cir. 
cunscrição, 





Milit | 
minimo do artigo 155 paragra- 
fo unico do Codigo Penni; ut- 
Ear provimento &s apelações de 
Alberto Rodrigues Lima e Aldo 
Negueira, condenados na ins- 
tancia inferior pelo crime de 
deserção; conceder os pedidos 
de habeas-corpus de Lindolto 
Boento da Silva, Basilio £il- 
velra, Angelo Fabiano, Frali- 
cisco Neves Pessoa, Edgar de 
Oliveira, José Leocadio Torba, 
Alfredo Cordeiro de Azevedo, 
Acacio Gonçalves de Souza, 
Geraldo Caridade da Siva, 
José Rodrigues de Araujo, 
Americo Brasílio Mendonça, 
Domingos Antonio, Moacir Al- 
tiemy, Humberto Leonardl, New- 
ton Assenção Torres, Altino 
Gomes Sobrinho, Lauro Lewis 
da Silva, Ellas Torquato de Me- 
nighi, Ramiro José da Silveira 
e Leontino Antunes de Olivel- 
ra, todos para isentá-los do 
processo pelo crime de insub- 
missão visto não terem sido no- 
tificados do sorteio, sem pro- 
juizo, porem, da incorporação 
a que estão obrigados; e, por 
ultimo, deu provimento para 
absolver Lucio Couto, da Poll- 
cia Militar do Distrito Federal, 
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Dia do Reservista 





Os Postos de Recepção 


Só Funcionarão Hoje, e 


Nos Quarteis Até o Dia 30 do Corrente -— Nos Di- 
versos Estabelecimentos — Canção do Reservista 


Em comemoração ao “Dia do 
Reservisla” que transcorre hyus 
le, varias cerimonias serão le- 
vadas a efeito nestu capital e 
nos Estados, Com programas es- 
pecialmente 
autoridades militares, 

Funcionarão 31 postos de re- 
cepçio, conforme antecipamos 
na edição anterior sendo une 
os reservistas de 1º e 2º culego- 
rias, de 18 a 37 anos de idade, 
munidos de seus documentos, 
deverão comparecer aos referi- 
dos postos a parir das 7 hu- 
ras e os que não os tiverem em 
mãos do mesmo modo lambDem 
deverão se unpresentar tendo em 
vista as instruções balxadas pelo 
comando da 1º Região Militar, 

Os reservistas que por qual- 
quer mótivo não possam com- 
parecer hoje, para visar os seus 
documentos, noderão fazer alé 
30 do corrente, nos quarteis já 
publicados, pois os postos de re- 
cenção, só funcionarão hoje das 
7 às 17 horas. 

JURAMENTO A' BANDEIRA 
NAS E, E. M. 


Hoje, às 16 horas. na Praça 
da Republica presente o gene: 
ral Heitor Borges, paraninio da 
turma, à solenidade do juramen- 
to à Bandeira de 800 jovens ve- 
servistas, pertencentes às E. 1. 
M. de 1º classe anexas aos €s- 
tabelecimentos de ensino. A 
mesma ocasião, proceder-se-á á 
concentração de 10.000 reservis- 
tas, qu se deslocarão em dire- 
cão Praça Olavo Bilac, unde 
será prestada una homenagem 
ao poeta-soldado. Durante o 
compromisso 4 Bandeira, será 
prestada, pelos escotelros. ums 
homenagem aos reservistas. 

O DIA DE HOJE, NO COLEGIO 
MILITAR DO RIO À 

Por determinação do vespecti.. 
vo comandante coronel Oscar de 
Araujo Fonseca, o Colegio Mi: 
litar do Rio festejará hoje, con- 
dignamente o “Dia do Reservis- 
2 
nos desse antigo  educandatio, 
foram organizados três postos 
que [funcionarão ininterrupnta- 
mente das 890/as 17 horas. Os 
festejos terão Início pela nanhã, 
com uma recepção aos reservis- 
tas. seguindo-se uma forimatira 
conjunta dos atuais e ex-alunos 
na Praça Marechal Esperidião 
Rosas. onde será hustendo O 
Pavilhão Nacional, procedida a 
leitura do boletim alusivo à co- 
memoração e entondo v Hino à 
Bandeira, Os visitantes em con. 
tinvação se dirigirão aos nostus 
de registo dos dados a coletur. 
nodendo merendar nn estabelo: 
cimnto das 14 às 14.90 horas 
Para encerramento da solenidu. 


organizados pelas | 


Para o “visto” dos ex-alu.: 


de punverá ama tor ura com o 
nrriamento da Bundeira e canto 
do Hino Nacional, 

UM POSTO NA ENTRADA 
PRINCIPAL NO PALACIO DA 
GUERRA 
A partir das 7 horas de hoje, 
funcionará no andar terreo do 
Palacio da Guerra, na Praça da 
Republica (entrada principal), 
um posto nara atender os reser- 
vistas de 1ºe 2º categorias fun- 
vionarios dus reparlições sedin- 
das o respectivo Quarlel u- 

neral, 


Cruzeiro Turistico In- 
ter-Americano 


PALAVRAS DO EMBAIXA- 
DOR DO CHILE NO BRASIL 


Os excursioniístas que vãorto 








mar parte no Cruzeiro 'Turis- 
tico Inter-Americano, promoevi= 
do pelo Touring Clube do Bra- 
sil e q iniciar-se ros primei» 
ros dias de janeiro proximo se- 
rão recebidos festivamente em 
todos os paises n ser visitados 
isto é, o Uruguai, Argentina e 
o Chile. 


Os viajantes que wulserem ir, 
apenas, Ro Uruguai e à Atgen- 
tina, dispenderão 17 ilias ao 
todo, ida e volta. Os que, ajem 
daqueles paises, forem ao Clhi- 
le, gastarão um total de 47 «dias, 


| Falando sobre essa bela inícia- 


tiva do Touring Clube, disse o! 
embaixador Mariano FonLtecil- 
la, lustre chefe de missão dl- 
plomatica chilena junto ao nos- 
so governo: “A realização dos 
cruzeiros turisticos Inter-conti- 
nentais serve para aproximar Os 
povos da rAmérica. A época da 
viagem é muito propicia, uma 
vez que no Rio a temperatura 
é elevada, enquânto, em San- 
tiago e outras partes do Chile, 
o termometro registra Lempera- 
tura de primavera”. 


TAQUIGRAFOS 
OBTÊM BONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 
Ru, 7 de Setembro 0. 65 — 
7.º andar 
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NO MINISTERIO DO TRABALHO 





A Campanha de Educação Alimentar 





Beneficios Concedidos Pelo 1. A. P, E. T. €C. — 
O Dia do Reservista — Firmas Multadas 


Puvuu Galo vautuçado UU piur 
Rlaiila té Ulbialisal asas eba gu lkas band 
auvtuso velu nUNtiliv, O DEE 
VaÇU ML ga dbiielicdças Allo ao buvi= 
Mica fouciul Cori Less ciiicu 
Melao Lana Mesa bi PUMA LLAIA ALIAS 
UU MASICUS CULNE SIMAS O JUMUD= 
Lisitia, ULUM uu MsbiiaLUOS 
“US LUBCULnVUD (rusá livres 
CAISINM SAMI LUS SOLLU diga e 
MILIIULI LAO, 

ul Caiua Guccio ue trabnitio, 
O Mossuul Letiico ANCuILALO 
Alb Mb PhApoLMAADAA AU indados AUS 
UDCLNIMUS UU SO Cunstinuy é 
oC UPCCINGLULUS  SsQulo a tiiitentu- 
QuU, Luso Aube  sUgusiuus 
que muito conlriuulvao pura 
UrIunLias US  proprivs Muus: 
Lrmtis,  NW' ulliniaa sema, OS 
AUNÇiONULIOS JO 5. A, E, 
Visito US seguintes estube- 
Iecinentos: 

Les às Cla. 
Cotuiutiçu, Murcia 
Iviiu o Simues, Fiisluu dé 
vuavid, Fuvricu de Bonitas dli- 
Uruuileus, U, Mo tração, 
Lua, sorça o Gus, Hrodilos di- 
mu Venus, Oliveira Jusé Luik 
bubrica de Arteulos, Gilbage 
Novi CooperaLiva, Amorim 6 
Malheiros, Fabrica de Lixu 
Mate Uncu, ubrica de Culçu- 
dos D. N. B. Fábrica Gouli- 
nho, Daniel G, Drilo, Mesa 
So do Siidicato dos tubalia= 
dores na Jodustria de Fiação 
e Tecelagem, Cia, Barbara, 
Francisco Vaz Quintela, Cha. 
de Cigarros Gastelões, Auto 
Meseur. Estampacia Colombo, 
Fabrica de lecidos Esperunça, 
Pabricas Almoré, Lumas e (tqun- 
ter Wugner Lida,, Cia, Cúrio- 
vu Industrial, Pabrica de Bos 
tões e Artefatos de Metal, Cum- 
punhias Carioca Tutevnacional e 
Expresso Federal, Wite ale 
Lins, Ceramica D, Pedro, G. 
Ferreira Coelho dz Cia. Manuel 
da Silva, Otuvio Nunes, Alge- 
lo Joia, Joaquim Rodrigues, 
José Maria Siqueira, Antonio 
Amucou. Lacerda, Flexu de Ou- 
ro. Cunha & Ferreira, Padaria 
Esmero Paulista Ttda., Usina 
Santa Luzia, J. M. Sanchos, 
Hio Radio. Ltda. Amadelim 
Augusto de Farin, Manuel Jo- 
sé Antunes, Abel Coelho de 
Meireles, Julio Lima, Antonio 
Joaquim Lourenço Pôco Filho, 
Muchado & Irmão, J, Pinto 
Moreira, Pereira dz Queiroz 
Cin., e as fnbricas situadas ás 
ruas Francisco Busgehio n, 371 
e 498. e Pedro TI, 400, 

UM TELEGRAMA dA sUUTE 
DADE DOS DOMESTICOS 
O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 

do, ministro Interino do 'Traba- 

ln. recebeu o seguinte tele- 

Ernma: 

“Em nome dn Sociudada Ne- 
neficonte dos Domeslivos npre- 
sento m v, exein. felicitações 
pel passneom dn aniversario 
da instituição desse Ministerio. 
Arictnteles Macedo, aecreta- 
rio”, 

MOVIMENTO nn o senvica 

DE IDPNTIFICACAN NO MES 

DE NOVEMBRO 


Mirante o mês de novembro 
vitima: fevam nrocassadas orla 
Ferviro de Fánnlificacão Pros 
Fistionnl da Ministerio dn 'Tra- 
balho 19.516 ilontificarõns, 
com uma tenda co S2:1128Nh0:+ 
foram venarndas 956 envioiras 
e omitidas por extravio 259, 

Q numero de earhoiraa pros 
Fissionnis emitidas Tot de 


Luvapderia 
0 ALL, 


ON MM em 1º cine WA em oa 
219 mor Emprostahilidade qo 4 
om Mt vias Foram rogistndas 


114 
dos, 

4 ronda, tntnl da Sorvicn na 
vofontdtoa de nlova-sp q 
Lts te son, 

premas wrrTaANAS 

A Inspeloria du Departamen- 
to Nacional do erabalto jul- 
lou us sengulutes Jirmuis: 

Werveiça à Sunvces, Aillonio 
Ramos, retas Goligalves, ilu- 
lena Neugroschel, NR, José de 
ardulos Graçu Gr Bivern, Just 
Juuguio de Abreu, Aron DBerg- 
tuun,.S, Guimuraes à Cia , lis 
Uluto de Ensino Secundário 
Ltda, Tudustrius Derrota Lida, 
em IOUSU0U; Vidigal && Cia, 
Lidn., Juime B, Loureiro, Al- 
berto Lopes, Rebeca Ardit + do 
ça l da PO DO b 

EN tá 3 CUNCEDIDOS 
PELO INSTVPUTO Di AVO- 
SENTADORIA E PENSÕES 

DOS EMPREGADOS EM 

TRASPORTES E 
CARGAS 

Durunte o mês de novembro 
Ulliio, 0 buslitulo cla Aposen- 
tudoriu e Pensões dos limpie- 
Budos vim Transportes v Curgas 
pugou 43 novas aposentadorias 
no Distrito Federal, 10 em Belo 
Horizonte, 10 em Gão Paulo, 7 
no Recife, 7 cm Súntos. 5 ci 
Porto Alegre, 4 vm São Suiva- 
dor, 2 em Aracajú, 2 cm De- 
RES ato SEMA dy 


químicos e 487 empreça- 


esses 





= 011 oem A oe es vt 





novo Serro da É P 


lém. 2 em Caravelas, 4 em Vem 
lotas, 1 um Angra dos Reis, 1 
em plorlunopolis, | em [lute 
1 em Jogo Pessoa, 1 em Naza- 
ré, 1 cm Parauaguá, 1 em De- 
tropolis, 1 cm Eio Grade, 1 
eim Vitoria, uum total de 105 
novas upuscatadorias, mepre- 
sentúndo um vicargo anual de 
178:480$0U0. 

Em igual periodo” foram re 
gas 13 novas pensões no Lis: 
trito Federal, b cm Sangos, d 
no Recite, 2 em Arca, 2 cm 
São Puulo, 1 em [elo Horizon- 
te, 1 em Curitiba, | em Petros 
polis, 1 em Porto Alegre, 1 em 
Bão Salvador, num totul de JD 
novas pensóus representando 
um PP anual «de 
30:309 ; 

O DIA DO RESERVISTA E 
ua FUNCIONÁRIOS DO MiI- 
ISTERIO DO TRABALHO 
Em virtude de entendimen- 
to havido entre o gabinete do 
ministro do Trabalho e o che- 
fe do Estudo Muior da 1º Ile- 
gião Militar foram assentados 
medidas no sentido de facilititr 
a nposição do “VISTO! mus 
cadernetos e certificados do 
serviço mililar dos funclona- 
rios do Ministerio do Trabas 

lho. Industria e Comércio 

Desse modo, os serventuarios 
daquela. Secretaria de Estado 
cumprirão a referida exigencia 
na: propria sede do Miltistorio, 
não necessitando, assim, de te 
nfastarem de suas atividades. 


DESIGNADA | UMA. COMIS- 
SAO PARA EXAMINAR 
PROCESSOS 


O ministro interino do 'Tra- 
balho, sr, Dulfe Pinheiro-Ma- 
chado, designou uma comissão 
especial para examinor os pic= 
cessos na, MTIG 15200-997. .. 
3574-39 e 28923-941, tendo em 
vista o qle consia dos imes- 
mos. 

A enmissão é constitnlida 
pelos srs, Jarbas Pelxato: pro- 
eurador da 
lho. que servirá como presiden- 
te. José Arioll de Sá o Perieles 
de Carvalho, vespectivamelte 
assistente tecnico e oficial de 
eahinete dn ministro. 

SFRA! NO NTA 27 0 NATAL 
Dos FmHaAS NOS OPE- 
RARIOS 
Atendendo no apelo da ara. 
Darev Varras. no sentido de 
serem renlizadas no dia 23 to- 
das ns festas de Nainl em be- 
nefigin das crinnens Dobros, 
com amêndoa para gonele dia nor 
determinncião To ministro Dvul- 
fe Pinheiro Machado. o Nntnl 
das fUhas das amerarios sinili- 
enlizados, n se ventizar mo Pa- 
Inciso da Teahalha, com a dis 
trihulrãa de ubilidado mo herino 
evndos a ceren de 19 mil crlan- 

cas. 

DS 


A Entrega dos Diplo- 

mas aos Alunos das Es- 

colas Profissionais da 
Prefeitura 


Justica do Traha=, 


O PREFEITO SERA PARA-. 


* NINFO DE HONRA 

Realizar-se-á, no dia 18 do 
corrente, nu Teatro Municipal, 
ás 14 e meia horas, a solenida- 
de da entrega dos diplomas aos 
alunos que concluiram' os cur- 
sos secundario equiparado, in- 
dustrial e comercial das esco- 
las masculinas e femininas da 
Prefeitura. Presiídirá a cerimo- 
nia o prefeito Henrique Dods- 
worth, eleito paraninfo de hon- 
ra dos alunos. Receberão di- 
ploma os alunos dos seguintes 
estabelecimentos de . educação 
tecnico-profissional: T. E. T; P, 
“Visconde de Mauá”, 51 alu- 
nos; E, E. T. P. “Visconde 
de Cairú”, 11 alunos: E. E. T. 
P, “Souza Aguiar”, 14 alunos; 
E. E: T. É. “Santa Cruz”, 22 
alunos; E. E. T. P. “Rivada- 
via Correia”, 40 alunos; E. E. 
T. P. “Amaro Cavalcanti”, 94 
alunos; E. E. T. P. “Paulo 
de Frontin*, 140 alunos, 

Comparecerão à cerimonia, 
alem do prefeito, o secretario 
geral de Educação e Gultura, 
os diretores de Departamento, 
diretores de Escola, professores 
e alunos dos estabelecinientos 
de educação tecnico-profissio- 
nal, "Não haverá convites es- 
peciais, A entrada será franca, 


No dia 16, ás 14 e meia horas, 
será inaugurada a Exposição 
geral dos trabalhos das Escolas 
Profissionais, na Escola Nacio- 
nal de Belas Artes, 
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À Entrega de Porta a Porta de Merca- 
, dorias e Encomendas 


ERRO, divetor da Central do Brasil, 
Es, Imaugurará: dentro de poucos dia 
de grande utilidade para o publico e Ee 

Trata-se de um serviço rapido, de porta 
Bagens e encomendas que funcionará anexo 


doviario, com caminho! 
Le para esse fim, com 
com o publico, 


“O comercio e 
serviço para 6 despacho de 
As Seguintes modalidades ' 


A) coleta na 


qualquer encomenda, com 
de, Janeir 


cidades dos Rio 

e Juiz de Fóra: 
E recebimento nas 

qualquer enco: 

turamente, acata 
O) aquisição de a 

tadas com apanha e 


extremamente modicas. 
E', pols, um serviço de 
merecerá a preferencia do 


major Alencastro Gui- 
mais um serviço 
o comercio, 

a porta, de ba- 
ao Serviço Ro= 


E) 


es proprios adquiridas especialmen- 
pessoal escolhido e habituado a lidar, 


Com a inauguração d 
C Ê esse n 
ros não terão mais que se preo 


OVO serviço OS sis, passagel- 


cupar com as suas bagageris, 


de coleta fará surgir, dentro 


inhonete em sua residencia 
os entregará, onde lhe fôr de- 
Chegarão ao destino junto com 
O publico poderão utilizar esse 
encomendas rapidas que oferece 


procedencia e cntrega no destino de 
a maxima rapidez, entre as 


O, São Paulo, Belo Horizonte 


fados em quaisquer 
HRrega ao destinatarl 

Todo esse serviço será feito pelos trens d a 
| cidade, com grande rapidez e economia pois 


estações da estrada de ferro de 
nada as mesmas cidades e fu- 


das praças ci-. 


e grande velo- 
as tarifas são 


grande utilidade que certamente 
publico. 


TERES VI NE peer gs a 
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F sont visilã, + preleileo É FA k a nas E — — a — + RE - 
da en DoasWortl,  otereveu to as exinencias ii os | Maria de Lourdes Vilus Bous :— | 40403 — doss — AO = di RANFINA 
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Ato do secretário ucral, dr, | do decreto-lei 3770, de 1911. 0 | Despachos do secretario er dr 71 as Es AU E melhor short 
Jorge Dodsworta: serventuario Joaquim Pinto da | ral, dr. Mario Melo: 0647 — 40640. is “M : 
De conformidade com a uu= | Silva o ROLA EC OLTGITO A Osvaldo Pinheiro da Silva — | Bi nacional. 
torização do preíeito, exatuda * EDITAL N. 25 Mantenho o despacho jeeurri- Compareça elurgencia., Veraneando DN n LA 
no processa [gg -dO-A SE, Fa Compareco u Eno gnminços do. | há — Nat 1 , | rom k ua 
ter contraido ma FILO AO, Ie no prazo e 20 ias. afim de í art F = a O Ter eram? ura e ) o. | j E , 
iva, a O opa (OA eos err Pa 246, peterido. ao Não vos esqueçais de quo 05 cé- | (America Fil- À! DON AMECHE o BETTY GRABLE 8. 
au va e Bodi o “| viço, no tmos do arligo + : TA Ê . ] . Y / 
arventuaria Djanira Pereira da WO meerotolol 8770. de TU41, O auuado dono, Grando . do | gos necessitam sempro do vosso A mes) ON ROBERT CUMMINGS TE 
Cunha, | serventuario Celestino Ge oli- xp al Autorizo pe Ee opor auxilio, Encaminhai-es para A Ml, TECNICOLOR  . ASS à! Charlotte Greenwood: Jack Haley 
Despachos do secretario ge- | veira Caldeira, de valores, nos t4mos do ta- | ALIANÇA DOS CEGOS. à rua ; nLUb : 
ral; EDITAL N. 256 ga co Epa ot AS 24 de Maio n. 41 — Ito de Ja- | | o 8 Corole pandis * Cobinê Wright, Jrs Do 
Mario Gama — A” vista das Compareca a ente Gubilele, ia edema A farmiiso? Monteiro neiro — Telefone 26-5202 e NU pit E a, (+ E ta CE Ta ÃO ) 
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— Cobre-se na base de duzen-; 
tos e oitenta contus de reis 
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NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 

















Ho periodo de É ê dido nove do decreto-lei «titd us bata No | Salim Sales Cobre-sa na Mais 

-o próximo passado, foi cos | serven uario ; nto “ E EST ha S - 

bro próximo Li integiO- perventa os | baso de seiscentos a cineoonta Sessão PI Hoi 1 ais uma surpreendente produção de Disney, em "on 
contagiosa, que deu origem à EDITAL N. 258 contos de tal : - essão Plena, Hoje — Inumeras Apelações € ga metragem técnicolor é falada em português! À 
seu afastamento, de acordo com Comnareca n este Gabinete, | pra-so 4 base de 38:5705800 E El d B . , : = 

o despacho do prefeito; deara- | no prazo de 20 dias, d. Lucin= | cirinta e oito contos quinhen- ntre Elas, a do Banco Comercial de Pernambu- 


do no processo -10-AEE, 
abono os referidos dias, 
Ondina Ferreira Reis — A 
vista das certidões expedidas 
pelo 8º Distrito Sanitacio, pes 
las quais se verlficu que a ser- 
ventuaria, no perindo de 17 de 
novembro a 9 do corrente, tove 
em sua residencia caso de doen- 
ca infecto-contagiosa, que deu 
origem ao seu nfastamento, de 
acordo com o «despacho do pre- 


réis). que corresponde à soma 
dos valores trihutudos para O 


co — Pedidos de Arquivamento, Exclusões de No Errata 

: ra O Sa - e omplemento 
Sernitaio do. Moto torto | Processo e Revisões Vão Ser Julgados, Hoje, Nsolonal 

conta do adauirante Em Definitivo 


Teotonio José do Amaral afim 
de justificar a sua nuseneta do 
mesmo ao serviço. nos termos 
dn nrtizo 246, do decreto-lei 
770, de J9M. 
EDITAL NS. 259 

Compareca a este Gabinete, 
no prazo de 20 dis, atim de 
justificar sua ausencia au sete 


| 
1 
| 
Beatriz Feltal Pinto — a 


Raneivedio rea de Souza — Os iuúlses do Tribunal 
antenho o despacho vecorri- s juízes do Tribunal de Se-, ofício e Deoclecian 
gurança Nacional reunem-se,| (Banco Comercial doi ETÕE 


do, 
8. A. Alr France -- Resti- | hoje, em sessão ordinaria, sob | buco). Apelados, Olimpio” de 


l 

na Barhosa do. Amncal, elri= 
dora nomeada «o A tos e setenta mil é pltncentos 
Es em termos, à quanto 


a presidencia do ministro Bar-| Menezes e outros € Ministerio 










































viço, nos termos do artigo 246," de rs, 3248000, [F “snes 
feito faaraEo NOIR unto do decreto-lei 3770, de 19%, a pa a tada Ape ros Barreto. Como procurador, | Publico. Relator, juiz dr. Raul 
dos di - abono os referi | serventuaria Noemia Ramos, do com a legislação vironte, funcionará o dr. Eduardo Jara. | Machado. N. 828, no Rigo 
te Babo — Fixados em EDITAL N. 265 nitro, ç Siga fara A pauta, que é longa, está as-| 1898 de São Paulo. Apelante, 
a 1520008000 , Cauinze contos Compareça à este Gabinele, PAGAR ENO DONORA DE sim a O RNUS . PRTONCOs Apelado, Luiz Cou- 
ds rê ax PPS % os prosa s| no prazo de 20 dias, atum de FMPRESTIMO DE tinho. Relator, julz comte, Mi- NULA? 
e inatividade, à vista do pa | justificar sua uusuncia do sel= será feito hole o pazamen- rocesso n. 1876 — Minas Ge-| randa Rodrigues, N. 920, ro dA ade RC 
recor + do Departamento do viço, nus, Leoa, dO ENE to cdn< seguintes pronasins: ra Ac., Antonio Augusto de | proc. 1913 do D. Federal Ape- RU é 
. ecreto- Ú e AUS, E ) y . é Ap 
Bernardino  Rodrigiles  — | prolessora So Curso  primurio, a Es Papi Er 29106 nes Raul sra ara cib Sr anda uaTaNo antonio Fer- CS; fi w 
providencie a ra ste | das o de cida da” Aimet | SOS = an410 > 90119 — | mero 1881 — Distrito Federal. | tor o OM maca cio! 24” WALT 
A fores : 99413 — 99414 — MIS — q esa | ga ) omes. 
der a mana EDITAL N. 268 Ad EE E gas e oe ioueTMaNta Sae Rates 830, no proc. 1570 de São ese 
copetson Lad Dr o des | Oombareca à cia Gabincie, | 29419 — 29420 — 29421 — | ques. Pr ape dormi Pol sesa José Del Rio 
pacho. do prefeito *- | no prazo de 20 dias, uti de Woios — 39425 «— 39426 — gues. Processo n. 1888 — São | e outros. Relator, juiz dr. Pe- 
cho do nine — Procega- | Justiticar eu quschcia dO sit=| 29427 — 39430 — JOL. -— Paulo. Ac., Carmo Zacour. | dro Borges. N, 931, no proces é e 
es de acordo com us informa- viço, nos termos do artigo 240, 1433 — 04 — IM — Relator, juiz dr. Wedro sor-| so 1843 de M. Gerais Apelan= 
des do T ML e do parecer da do decretu-lei J770, de Jota 39437 — 394098 — SU4 — ges. Processo n. 1954 — São | te, Antonio Altivo Apelado. M 
Procuradoria k servontuarin Autonioda Sil | 39440 — 384) — 2944? — | Paulo. Ac. Clara Ayzenberg. | P. Relator, juiz dr. Raul Ma- 
Tãa de Almeida Barbosa — | “2 Cardoso. as: das E 4d? TE AR — | Relator, juiz dr. Pedro Borges. | chado. | O faro tobe it 
Proceda-se de acordo com o SERVIÇO DE CONTROLE 945 2 39452 — o I5A — Processo n, 1965 — Dislito REVISÕES , N 
parecer do diretor do Departãs Ea s450 — J0452 = M0lêd = | Federal. Ac., Jeno Germann 6) | N. 86, no proc. Ma da Tas 
men o) , o ue * E Roares Cia Extgencias do chefe de Ser- 90464 — 89465 -— NO406 — | ouiro (Sociedade Valorizadora | raiba. Ac, Antonio Alfredo | 
c are que u e a es So viço: 39467 — 39468 — 391 — de Terrenos Limitada), Rela-| Primola. Relator, juiz cel. May- 
def de fe “q rea E il A pis Tereza Mauriti Santos Reis | 30468 — 99471 -— 39412 -— | tor, juiz comte. Miranda Ro- | nard Gomes N. 91 S espsnaÃ 
orcho “do prefeito bd PR Po pao ddr PobiPAREA og odio gotis — | drigues. N. 1966 — Distrito | 598 do D. Federal. Acusados)! 
er certidão. y pe ha =. ; | ' j 

pESeRaso Sage Tala: Sbpta Manuel Antonio Alves: -— VOS) = adgs — 8469 — Feriea: Ac., José da Veiga | Felix Justino da Silva e ou- 
iustiicaçã do DiGims presen? | Junte io. Utulo de maturuliza-| 39486 — 39487 — u9ios = essor (Caixa de Pensões dos | tros. Relator, juiz cel. May- | 
A ida Vera pd o. k dOAo = 49407 > s04ys — | Empregados da Casa da Moe- | nard Gomes. N. 118, no proc. 
men e proceso à em duto. e Ulisses Belem —- Compareça 39499 — 39501 — 39502 — da). Relator, juiz dr. Raul|395 do D. F. Acusado Oraci 1 
E Vo Lugo rupreren os para retirar os fitulos. a 39504 — E — aa -- | Machado. Processo n. 1969 — “de Carvalho, Relator, juiz dr. | 

Edgar Pacheco da Bilva — ceteedo mara rceLiraE "57 curtão 40018 = PR 529 — | São Paulo. Acs., Vicente Nus- | Pedro Borges. N. 123, no proc. | 


He procuração. PROPOSTAS NVIRASADAS ser e outros. Relator, juiz dr. | 15, do Rio Grande do Norte. 
a Pudula — Junte 8s| 38925 — 19087 Ad | Raul Machado. Processo nume- Ac., Julio Guedes de Moura. 
certidões de témno de nervi- 39201 — 39245 -— 99963 — ro 197 — Pernambuco. Acusa- | Relator, juiz dr. Pedro Borges. 


ço. 39265 — 39384, do, Evaldo Stalleiken. Relator, 
Para Sua Dele SS. 


Faça-se o expediente de exclu- 
são, nos termos da Resolução 
n. 4, de 1940, tendo em vista 
o que consta da folha do bis- 
torico. E 
Confeitaria e Panificação 
Princesa Ltda, — Autorizada 





393 
irene Ferreira Porfírio  — PROPOSTAS CANCELADAS — uiz comte. Mifanda rigues. 
Compareça para retirar os du-| POR NÃO TER O PETICIO- ed n. 1982 — gpa 


N , 
cumentos, NARIO DIREITO AO ' Acusado, Lauro Amaral, Rela- I 































































a averbação em “Exerciclos| Ida Jansen de Albuquerane EMPRESTIMO 
dindeso tendo em vinta 88 In- | Fróis — , e EMP tor, juiz dr. Raul Machado. Ê fa ATOS D 
(ormações prestadas observados She ou do o por diva PO ALTOS CEM NUMERO | Proc. 1985 — B. Paulo. Ac., LEITE HAMA ELIS 05 0 CHEFE DO GOVERNO 
os preceitos legais | cs de | Meonor Pereira da Si EXUEDENTE ÃO ESTA: | Dão Juls comb Camargo. Gralificaçõ FRA 
: é onor Pereira da diva — E elator, o ) à ERR TA 
bra doe do fia 06) aco niata | AS Relator, juls comte, Miranda |" ratificações, Promoções, Reformas, No- 
despao  R DATA | eee osclurecimen=" pROPOSTAS UM EXIGENÇIA EXCLUSÕES DE PROCESSO Punidos Pela F. M. F. meacões Transfer E Nas Pasi d 
vedido de abertura de credi- |" “fiago Geraldo da Silva, — PARA A O NLEA E processo n, 1604 — 8. Paulo.| Dois Juveni do Ma- ç ' encias, as asias qa 
does Pale Claire Vidaud Du | PSABS A (ANA aacedo Costa | Sujo = digg — quis | A a a de, Raul d a Educação, Aoronautica e Viaçã ; 
Doglon de Pomerait — A* Pro- ; “q Costa | yuggo — 39988 — AUOIO -— [ado ejntoriditia dra 
o doria roão dizer su, O | cão ra masa de peremp-| Suoio = 40052 — 40072 — | Machado. Proc. n. 1950 — Dis- retro fechado ção 
eluso alvará está pe vestido de | “São Reis de Aguiar — ed = Aos = qo TE eo od Asueno Aman- | Sobre o conflito verificado no En 
odus as formalidudes legais. Emiliana Domingos du Pivardo 204 — AVEOU > GM] — o Sim e outro (Panifica- | gramado do Estadio Aniceto : 
d Angelo, E Por Indeteri- | " Darcilio Pires de Almeida Po E oa er Moaos = |dora Paz Limitada). Relalor, Moscoso, por ocasião da Toaite OUTROS DECRETOS 
Tha de. e PA vor| — Nair da Silveira — Satisfu-! ojos — 40420 — AOlSt — juiz comte. Miranda Rodr!-| zação do Jogo entre juverus úo O prestashte da Republica |) para a F; Manuel Correia da 
Edite de Queiro; “rtujal — ca a exigencia. 40457 — 40457 — 40505 — gues. Proc. n. 1973 — São | Madureira e America, em que | “'tnou a seguintes dacretos: | Velga médico. da classe 1 
pede q expediente de apre- pdoão Fortinato da do aim 40547 — 40071 -— dU51a — | Paulo. ACS., Casimiro Brasil | o “pivot” da questão foi o ur- PARA DA oa dai IPA Hullo Cesar de Paula Feat. 
sentação A Secretaria Geral «| provando que tem 68 anos, no pedia == pro —  400U0 — de Castro e outros. Relator, | bitro Mario Facinl, a direção magiatorio! Pias a ate E tea e gases H para 
Cultura. onde vai ter exerci- | prazo de 8' dias, sob pena de PARA APRESENTAÇÃO DE juiz dr. Pedro Borges, do clube suburbano enderegou | solscentos mli réis anuais, « Nº- | Moutinho. dos Rola Pç > 
so ficar com o pagamento suspeD= TITULO DE REPRO- JULGAMENTO DE um oficio ao presidente da F. | cla Silva, ocupante do vargo Ce | classe G para a H: José da sito 
DEPARTAMENTO DO so. I VIMENTO PRELIMINAR M. F. comunicando ter punido | Profensor catedratico, padrão M, | va, atendente, da classe D para 
PESSOAL Mantel, Matimintnio Leigos 39400 — 39594 — 40127 — Processo n. 1839 — Paraná. | 08 dois Jogadores autores da | vor RAP OnE ma ai a E: Maria de Barros e Maria, 
iss diretors ia Santos — Sim, de Atbedo, | 10415 — 89526. Acs.. Paulo de Araujo Viana. e | Agressão registada. Ante & de= | Gama desenhista da casas F RR ala nE rabo 
varo Domiciano de Soutd | aguarde-se neste Servico. ARA ASSINAR PROPOSTA outros (Dolabela Portela & Cla, | nuncia, a entidade do Edificio | para a G; Raul Augusto Gomos ja D : olasao 'C/ para, 
OITO ED at ldá mA 9! “Comparecimentos: —  Com- 39897 — 49965 -- 40035 — | Limitada) . Relator, juiz dr.) Oineao ratificará a atitude do | dos Reis dentista, da clasue H|NA PASTA DA AERONAUTICA 
palio pesa d cas | pareçam a este Serviço. à Ave- D74 — 40286 — 40286 — | Raul Machado. Processo nume= Madureira, punindo tambem os | Para a 1: Celina Chaves Ponn, | Concedendo a mediln'. de 
o nos terivs 69 os 4º an- | 42892 — ro 1968 — Rio de Janeiro. | Infantis indisciplinados. estatístico, da classe J para & K: | Bronte, com passadeira da bron- 


José Godoy Montelro de Castro, | ze, ao major aviador cost de 


Eouza Frata e no 1.º tenonte 
aviador Hermio Vargas de Car: 
svalho. , 


Concedendo reforma; ao mari- 
nheiro monitor aviador te 1 
clnsse, Lourenço dos Santos. 

Tornando sem efeito n decreto 
quo transferlu para a rosirva 
remunerada o sargento njudit: 
te Manuel Pires, 

Tranaferindo para a toserva 


Asus. Quanto a certidão de 
obilu, indetiro o pedido, por 
constituir a mesina documento 
comprovante do ubulo dus fnl= 
tus, devendo computecer urqui- 
vuda neste Departunento, 

Antonio de liveira 4º = 
Hestituam-se, em termos. 

Amelia Pereira Pinto Chagas 
— Indeferido, 

Eduardo Florento Fatical — 
Indeferido, por falta Je umpa- 


nida Graca Aranha, 62, 40943. 

dar, sala 417, atim de toma-| PARA AREAS O DE | Acusados, Nabor Alvim Braga 
rem posse, os pro esuuros Se=- 

guintes: Abigail Pereira. Gui- Proposta n, 9108 — Apre- State Enc juiz dr, For 
marães — Adelina Ferreira — | sente cicheques de Junciro a ges. esso n. 197 
Alba de Carvalho -— Alice Eloi | novembro de 1941, — Golaz. Ac. Eurico Vilela. 
Vaz — Alice Oliveira Dias Al- S9473 — voútra-cheques de Relator, juiz dr. Raul Macha- 
ves — Amarilia Garcia Pereci- fovacairo a novemuro de. JUL. do. 

rn — Aracf Carvalho de Olivei- 30508 — contra-cheques de REMESSA A OUTRA 

ra — Araci do Prado Couto — | maio de 1940 a novemiso de JUSTIÇA 

Arlete de Aguiar Corroale — | 1941, Ç 

Astréa Rabelo Cantotino Bra-| 40012 — cicheques de outu- Processo s. 1972 — Paraná. 
ga — Celia Enita -Martis | bro a novembro de 1941 Ac., Bernardo Azbrozak. Re- 


«| técnico de: laboratorio, da clas- 


. “ 
Realiza-se, Hoje « Mais se H para & T; João Anglúis 
»o Cost A dy da classa J 
4 Es ra a : redo Soláno do 
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Presidente da Republica 


Fol a seguinte a moção de 
solidariedade votada pela Con- 
gregação da Faculdade Nacional 
de Medicina, ao presidente 

1 Getulio Vargas, por proposta do 
professor Alvaro Ozorlo, de Al-| ção. 
meida em face da atitude as- 


sumida pelo Brasil ao Jado 
dos Estados Unidos: 

“A Congregação da Faculda- 
de Nacional de Medicina da 
Universidade do Brasil, envia 
à Bua Excelencia, o ar, pre- 
sidente da Republica e aot 
senhores ministros, seus gplau- 
art aa ia TNT E 


sil, aos 
America do Norte, 


Nacional de Medicina, 


dever manifestar-se 


mente, 


sidente da Republica, 





BAUXITA E ALUMINIO 


08] Os ultimos acontecimentos internacionais serviram 
mM para pôr em evidencia o problema de abastecimento 

Interrupto de bauxita & Industria metalugica de alu- 
. minio dos Estados Unidos, no sentido de 'assegurar-lhe 


E Uma produção continua e progressiva desse metal, 
E O Brasil é, como já foi dito, o detentor da muior 
MM reserva desse minerio na América, estando estimadus em 


cerca de 150 milhões de toneladas as reservas de seus 
81 depositos recenseádos, os quais se acham distribuídos 
pelos Estados do Pará, Maranhão, Paraiba, Bala, Espi- 
Tito Santo, Rio de Janeiro, Minas; Gerais e São Paulo 
'Todavia, os unicos depositos em exploração no pais sao 
os do planalto de Poços de Caldas e os de Ouro Preto, 
no Estado de Minas Gerais. As reservas de Poços de 
Caldas são as maiores, pois n sua potencialidade está 
calculada em cento e vinte milhões de toneladas, equi- 
valentes a 80 % do rotal global do Brasil. O minerlo, que 
alí é extraido a seu aberto, com o rendimento medio de 
uma tonelada diaria, por homem, tem sido destinado n& 
. maior parte á fabricação de sulfato de Bluminio; para o 
) serviço de abastecimento dagus das cidades de São Pau- 
E lo, Riberão Preto e Campinas e tambem para exporta- 





na ção para o Urugual e Argentina “com o mesmo lim, A 
a industria paulista de inseticidas e abrasivos constime 
E Ta PORÃO diminuta do volume extraído das reteridas 


A industrialização da Pauxita e sus transtorméçao 
em alumínio metal, seriam perfeitamente  praticaveis 
nas imediações das minas de Poços de Caldas, dada a 
existencia local de consideravel volume dagua cêpaz de 
ser aproveitado na geração de força, Parece, entretanto, 
que os industriais paulistas preferiam fazer tr&nspurtar 
o minerlo para a cidade de Santos e at converté-ly em 
aluminio, aproveitando a força eletrica de que as Usinas 
E so bed dispõem em abundancia, a preço conve- 
E nmiente, 
Loma AS reservas de Ouro Preto, calculadas em apenas 

: dois milhões de toneladas, estão sendo atualmente ex- 
" Ploradas por três empresas particulares uma das quais 
se dedica á exploração de ocres tambem, 

O minerio dessas jazidas é, via de regra, encami- 
nhado & municipalidade de São Paulo e a uma Usina 
eletro-quimica paulista, para fabricação de alumínio e 
cimento aluminoso. 

Auspiciosa, para a industria extrativa de Ouro Pre- 
to — acentua o Conselho Federal de Comercio Exterior 
— foi a operação de credito proporcionada pela Carteira 
de Credito Agricola e Industrial do Banco do Brasi, 
» consistindo na abertura de um credito de 20.000 contos 

para a instalação da industria de aluminio em Ouro 
“Preto. K possivel que a medida visasse facilitar largo 
| estabelecimento de alumínio, por uma fonte proxima, & 
* Tábrica de aviões de Lagôa Santa, o ão 
O) “ » de Traluira, no Maranhão, outra coisa 
não SãO DÍDãO encerrando uma dezena de milhoes 
de toneladas de baúxita fosforosa. Em tempos idos, uma 
"firma comercial fez exploração daquelas jazidas. De 
sistiu, porem, alegando dificuldades insuperaveis ração! 
“aproveitamento daquele, minerlo em larga escala. ' Pre- 
| sentemente, tecnicos brasileiros se acham empenhados 
na investigação de processo barato de produção de ler- 
* tilizantes forforosos, que permita atender ao consumo d0 
2 ... 

Rs Nossa produção de bauxita em 1938 foi de pouco 
e mais de 14 mil dodejacdanE Em 1939, caiu para cerca de 
PE 9.000 toneladas, contra quatro milhões de toneladas de 
“produção mundial, O ano. passado, logramos melhorar 
esse hi dice para dez mil toneladas, a 

O consumo interno da bauxita foi iniciado em 1936, 
com mil toneladas. total esse que hoje já se eleva a 3 dm 
4 mil toneladas, o que não será tão cedo, excedido um 
PF vez quera industria nacional de inseticidas, sulfato de 
* aluminio, abrasivos e materia! refratario não Se acha 
Fi ainda aparelhada para produção em larga escala. 

E | vTAtem da Argentina e Urugual, consumidores habi- 
tuais do excedente da nossa produção «de bauxita, os 
Estados Unidos figuram tambem na estatistica da nossa 
e portação de 1941, com Uma aquisição de 2.632 w0).€- 
Jadas, no valor de 331 contos de réis. 
e As cifras de nossa importação de aluminio-metal 
" obastam pera cimvencer do alcance que terá para O 
= Brasil a exploração em larga escala das nossas jazidas 
"de bauxita e a instalação no país da industria do elu- 
“minio. Com efelto, em 1934 importamos apenas 643 LO- 
neladas de aluminio, contra 1.190 toneladas em 1936; 
em 1939 essa quantidade se elevou para mais ou menos 
"1.650 toneladas, o mesmo sucedendo em 1940. Nos meses 





= tados Unidos, não puderam continuar a furnecer-nos 
Arrestritamente, como vinham fazendo ultimamente, vis- 
“to terem sido forçados a embargar a exportação No sen- 
- tido de atender és proprias necessidades, decorrentes da 
execução de seu vasto programa' de defesa nacional. 





Arsim ficou no prímelro fecha- 


* Sociedades Anonimas [ mens. 


a! 2 Reabriu e -fechou inalterado, 
e pri ea dido O Banco do Brasil afixou us 
Congregação Espíeiin seguintes taxas para cobranças, 


cobranças de outros bancos, co 
Francisco de Pnula, Am tas e remessas para exportação: 


2 20,30 horas, . 
DO Clube dos Demecrnticos, A" VISTA: Aber.. Fech 
andas nomes 4 rua do Ria) fibra cares o 799570 799570 
DO Companhia Suburbana | forr o o oo ano 
Postuário peter A) FOR cics GO A 
07 Tm Companhia Laz Stenrio | Coneogucca "o ÁRIDO aRo 
ca, às 14 horas á rua Be-| Peso chileno. $055 Jess 
“medito Otonl, 23 (Extraor- geo uruguaio , brio ips iu 
ta). : eso argentino , 
: agente dos Ajudantes CABO: 
| de Despnechnntes Adunnelron | Dolar . , 0.) 198680 198680 
“do Rio de Jnnetro, às 16 ho-| Libra area. . 795650, 79$650 


Para repasse Ros outros bancos 


203, 
ras: À run da Quitanda, o Banco: do Brasil afixou para 


(Extraordinaria). ! a libra arca o prego de 784570 
: p é di dos para venda SAO para io 
pra e nara o dolar vistá o de 
A Praça ojqa 168560 e cabo o de 168580. 
anco do, Brasil. para com 
Reservistas prar as letras de cobertura, afi- 
, 4 ou as seguintes taxas: 
Ban do Brasil afixou, | * r 
tudo o seguinte aviso! As ÇADO LIVRE 
“Só: haverá expedicute neste A 90 div. A vista Cabo 
Bánco hoje, dia. 16, das 10 ds | Dolar. + 198470 198520 198540 
11,80: horas, para O serviço Marco +. — qo -- 
ORE cit cados de café e titulos; tp pedi E MESA —s 
tambem não funcionarão. P. chileno — 3620 ,— 
AMBIO Libra area ZR$/70 788570 78$65U 
MERCATIO (FICIAL 
A 90 div. A vista Cabo 


ju ontem, o mercado de 
[SR pd pin o Banco do AT pi 
que a aEsO e comprando «Eibra area 653910 -66$410 66$490 
2 LRRRIO e a 198520, respect | MERCADO LIVRE FSPECIAI 
Amon taS O Banco do Brasil comprava 


Dolar”. . 16 460 16556) 16$520 
8$7220 — 








O Brasil Em Face da Guerra! 


À Moção de Solidariedade Votada Pela Congre- 
gação da Faculdade Nacional de Medicina ao 


sos pela declaração de solida- 


agressão sofrida por esta Na- 


tendo 
plena conciencia da. situação 
atual do mundo, julga de seu 
publica-| | 
hipotecando toda so- 
Hdarledade e apolo ao sr, pre- 
até on- 
de sua nunca desmentida co- 
ragem possa nos conduzir na 


DATAS O RIR 257, Sa NAO 
PO pp o PANA SEA a 
baia 





DIARIO CARIOCA — Terça-teira, 16 de Dezembro de 1941 ” 


SEÇÃO BANCARIA 


Balancete em 29 de Novembro de 1941 


ATIVO 
Caixa 





Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1941 


resistencia á agressão e na luta 
de 


contra os destruldores 
Nações e de Patrias”, 








a) M L WIDMER — Diretor-Gerente 
a) MARCOS NAF — Contador, 





===>>>. — 
Sociedade Anonima Viagens Internacionais 
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Diversas Contas , ....curcco 22... 246:6805000 

riedade feita em nome do Bra- ! 
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Capitai . .cnse cerrada ra eras. 250:0008000 
Credores por Letras a Cobrança , ...,.. 50:729$000 
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LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e asidemicos 
et meme 
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NA GUANABARA, O VELEIRO SAGRES | Um Despacho Compli- 
cado do Juiz da 10.º 


Vara Civel 





CHEGARA”, HOJE, O “BAGÉ” 


Está fundeado na Guanaba- 
ra, o formoso veleiro portu- 
guês, “Sagres”, que, agorn, 
sob o comando do capitão-to- 
nente Vieira Garin, fez, com 
esta, m sun terceira visita ay 
Rio de Janeiro, 

O "Sagres" realiza uma viu- 
gem de instrução aos cadetas 
lusos, 

Deixou o Tejo n 1º de outti= 
bro do ano em curso, tendo, no 
momento da partida, aprese.- 
tado despedidas, o ministro da 
Marinha de Portugal, sr. «r- 
tins de Blitlencourt, e cs alm:- 
rantes Botelho de Souza a 
Alvaro Marta, 

Durante a sua permanencia 
No Rio, que será, no que so se-' 
be, de 8 cias, ficará á dispo-: 








sição do capitão-tenente Vial- 
ra Garin, por designação do 
ministro da Marinha, o capl- 
tão de corveta, Paulo Mkr- 
tirs Meira, 

REGRESSOU DE BUE- 

NOS AIRES O “AFONSO. 

PENA" 

Procedente de Buenos Alies 
e escalas, deu entrada, qn- 
tem, na Guannbara, o “Afon- 
&o Pena”, navio do Livyd 
Brasileiro. 


CHEGARA", HOJE, O 
“BAGE' ” 


Por toda a tarde de hojs, 
atracará no cais da praça 
Mauá, conforme nos informou 
o Burenu do Touring Cltb, o 
vapor nacional “Bagé”, que 













4 de Compras 


RETARDADO OQ 


JULGA MEN - 


TO POR “EXONSSO DE 
BERVIÇO K CALOR" 
Na falencia ds Radio Vera 


Cruz 8. A., 0 juta da 


10º Yo= 


ra GClvel, Antonio Bono Bar- 
bosa, exaro! o vvspecho ge- 
guinte; X 


“Wetardaco pelo excesso e 
serviço e de ralar. Concedo o: 


tres dias 


Perito, para exame qe 


requerido, 
Sebastião 


pedidos: pela aefesa 
livros, 
contadLr 
do 


nome O 
Ribeiro, do D. N 


Café. Expeçun-se os intila- 
ções necessarias”. 





procede de 


do & seu 


Portugal, trazen- 
bordo grande numero 


de refugiados de guerra e de 
Imigrantes Jusos, . 


Direção é 





da Pra. 


gos”, 
De Laguna — Tate — Na- 
clonal — Oscar Pinho”. 





F. J TEIXEIRA LEITE 


feitura Municipal, para é 
fornecimento de ferramen- 
“tam e pertences, muterlal 


hospitalar e de laboratorio, 
madeiras, materia prima e 
semi-manufatiurades, muto- 
rtals o nparelhos nura fundi- 
tão e soldas  manguelrus, 
tubos, lençóis de borracha e 
Acessorios, 

— Dia 17 — Servico da 
Administração da Prefeitura 
Municipal para o forpecimen- 
to de ventiladores, 


MERCADO DE 
CACA'"!U 

NOVA YORK, 16 
Abertura Hoje Ant. 
Cacáu para entrega: 
em Janeiro + +. — -— 
em março , . .« 850 8.57 
em malo . «, . 8.52 8,h9 
em Julho , ... 8.53 8,59 
Estado do merecendo hojs: 


estavel; anterior, estavel. 


MERCADO DE 


BORRACHA 

NOVA YORK, 15 
Ahertura Hoje Antf., 
Disponivel Latex- 

Lacre .. . Ro HO) 
Quuker Plan- 

Lacte , +. 23 +] 

Estado do mercado hoje; 
nominal, anterior, nominal, 


MERCADO DE 


COUROS 

NOVA TORK, 16 

Native Cowtildes—= 
por Ib.; 

Fechamento 

em março . . 15.00 15 00 

em julho , . . 15.00" 15.00 


MERCADO DE TRIGO 


NOVA YORK, 16 

AVISO — O governo sus. 
pendeu os negocius para a 
fd) e fixou o preço da 


Hoje Ant. 


DISPONIVEL 
Tino Barieta: 
para Brasl] 
CHICAGO — Pre. 
ço para o bu. 

nhel: 
em maio , 


6.55 6.35 


123.87 134.00 


em de .. «127.00 197.12 
MOVIMENTO Do 
PORTO 


VAPORES ENTRADOS 


De B, Alres — Norueguês 
— “Seonbell't, 

De Natal é esc, — Naclo- 
nai — “Inconfidente", 

De Caravelas — lata — 
Nacional — “São | Domin- 


De B, Blanca — Sueco — 
Oscar Gordon", 

Ds Imbituba — Nacional 
mo “Ttalpava”, 


VAPORES SAIDOS 


Para Baltimore — Ameri- 
cano — “Felix Tansslng”, 

Para P, Alegre o esc, — 
Nacional — us. Pedro", 

Para Trinidad — America- 
no — E. T. Sadelr”, 

Para Penedo e eso. —Na- 
clonal — “Caplyari", 

Para Belem e esc. — Na- 
clonal — “Cal”, 

Para Lagun 1) emo 
Nacional — Car”, são 


Movimento Maritime 


EsrEnRADOS 


B. Aires, “Afonso Pena” 16 
À. Branca e esc. “Ma- 

COCO MRS, res ca 6 
Laguna, “Cubatão” 1 16 
Cananéia, e esc, “Asp. 

Nascimento! 2. 16 
P. Alegre e esc, “Far- 

AS TRT DESTE STO Mr 
Leixões e esc, "Baxé?, 17 
P. Alegre, e esc, “Ta 
PERIOD TOA Rr ST UE É 
Aracaju, e esc,, “Cte, 

STE BUG IODO US E 

a SAIR 
Laguna, “Pivinêust ,,. Th 
Laguna, “Murtinho! ,,. 16 
Belem o esc, “Araran 

RUA Dir Nara isa sa v 16 
Hujul e esc, “Salta Ca- 

tarina soraia rr viço 16 
Laguta e esc, “Santo 

Antontor 2. 16 
àntorina' e esc, “Ve. 

LE O as E E Rr é 
Baita CBunibs o. 4. 16 
Rosario e esc, “Novilo! 16 
Fiorlanopolis e escala" 

ANA de retiro 1 6 
aracaju! q esc, “Cte, 

AlcldioN = in Dono 16 
Beleni o esc. “D, Pe- 

EO PILD Si coin O 
Servico Aereu 
ESPERADOS 
P. Alegre — Condor ,, 16 
Golaniu — Vasp .. uv. 16 
BP. Alegre — Panair .. 1h 
São Paulo — Varp ,... 1h 
Mimi — Panalt ,. +. 18 
São Paulo — Vasp 4... Jh 
Uberaba — Panulr ,, .. 16 
São Paulo — Vasp .... 1h 
Santiago — Coúdor ,. 16 
A SAIR 
P, Alegre — putalr ,, 16 
São Paulo — Vasp .,.. 16 
B. Alres — Panair ,. 16 
São Paulo — Vasp .... 16 
Uberaba — Panair ..,. 16 
São Paulo — Vasp ,,.. 16 
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NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


Casas Para Oficiais da 
Guarnição de Bela Vista 


Nova edição do 


Supajomal o) 
Via HOJE 


Umarealizoção de 
mento Nacrora!: Cine forno! Bras 





Apresentou-se o Adido Militar do B ra 


viço Militar sr: Visita ao Ministerio da Guerra Pelo Instituto de Ciencia 
, Política — Ajuda de Custo de Oficial --- Notas Diversas 


ry ministro de Gluerrs,” em 
nota endereçada É Diretoria 
de Engenharia, declarou, em s0- 
tução so relatorio da Comis- 
40 de Escolha de “Terrenos ds 
o peglão Militar de Mato- 
ciroeso, que fica autorizada a 
construção de casas para ofi- 
rieis no terreno do Ministerio | 
da Guerra, em Bela Vista, sl- 
riado ao lado da atual VI 
ia Militar do 10º R. 1., con- 
forme plano a ser elabora- 
A 
























O. 

MODELO PARA ENCER- 
RAMENTO DOS ORÇA- 
MENTOS 
o boletim de ontem da Di- 
retorla de Engenharia, publica, 
para cumprimento pelos orgãos 
interessados, o modelo para 
encerramento dos orçamentos. 
1 ADIDO MILITAR DO BRA- 


st, EM WASHINGTON 
NO GABINETE MINIS- 
TERLU 


AL 

o ministro da Guerra recebeu 
ma manhã de ontem, em “eu 
gabinete de trabalho, o general 
Amaro foares Bitericourt, adi- 
do militar do Brasil e Was- 
hington, que veiu a esta capis 
tal com permissão ministerial. 
O ceneral Amaro, que é tam 
pem chefe da Comissão Mitt= 
tar de Compras nos Estados 
Unidos da America do Norte, 
depois de palestrar demorada- 
mente com o ministro Eurico 
Dutra, apresentou-se ao Esta- 
do Malor do Fxercito e as 
demais altas autoridades mi- 
Utares, 


VISITA AO MINISTERIO 
DA GUERRA PELO INS- 

É DE CIENCIA 

POLITICA 
realizou-Se, contem, a visita 
que o Instituto de Olencia 
política fer ao Ministerio da 
Guerra a exemplo do que já tl- 
era ao Ministerio da  Marl- 
nha. mecebidos pelo general 
valentim Benício da Bilva, 
foram os visitantes levados ás 
piretorins de Engenharia e 
Material Belico, sendo ali re- 
cehidos pelos respectivos dire- 
tores, generais Raimundo Sam- 
palo e Silo Portela, 

Aos mesmos foram presta- 
das Informações verbais de to- 
das as realizações efetuadas 
pela atual gestão do ministro 
Eurico putra. 

Depois das visitas citadas * 
de terem os mesmos percor- 
rido varies fabrloas do Exer-l 
rito, foram conduzidos ao Ees- 
taurante do Ministerio da Guer- 
va. onde lhes foi oferecida um 
almoco pelo general Eurico 
Dutra, tendo nessa ocasião 
usado da palavra, em nome des- 
«n autoridade, o general Benicio 
da Snva, 

Apradeceu o sr. M. Paulo 
pilho, presidente daquele Ins- 
“tuto. 

NA: DIRETORIA DE 
ENGENHARIA 

Apresentaram-se, por diver- 
nos motivos, os seguintes ofl- 
rteis: majores James Tranco 
Masson e Silvio Lisboa da 
cunha, 1º tenente medico, Luiz 
de Lacerda, Verneck. ! 

Foram designados: o. major 
Luiz Gonzaga Ferreira de An- 
drade, para fiscalizar a cons 
trucão de um sumidouro na pã- 
rage do Arpondor; o capitão 
Carlos de Queiroz Falcão, para 
ir a Curitiba, a serviço da 
Comissão Encarregada da Mo» 
torização das Equipagens de 
Ponte Modelo Brasileiro 1939: 
os srs. coronel Rodolfo Vilas 
nova Machado, primeiros tenem» 
tes, José Elpídio Nogueira e 
Milton Mendes Gonçalves, par 
ra comissões Internas, . 

EXONERAÇÃO E .NO- 

MEAÇÃO DE AUXILIA- 

RES DE INSTRUÇÃO 

O comandante de 1º Reglão 
Militar, de acordo com a pros 
poste, do Inspetor dos Tiros de 
Crerra, resolveu o seguinte; — 
rxonerar, de auxiliar de. Ims- 
trução da W.-T. M: 185, ol 
sargênto do Q. &G. 
Fernandes Bispo; momear: 
trutor do T; G. 17, 02º 
nente do Regimento Sampato, 
Flortano Fontoura, sem prejul- 
z0 do servigo de sua unidade e 
de acordo com o “concordo” 
arquivado naquela Inspetoria ; 
auxiliar de instrutor da E. 1 
M. 185, o 9º sargento do Q. 
1. Sebastião Berquo, 

NA PRIMEIRA REGIÃO 

MILITAR 

apresentaram-se por diversos 
motivos os seguintes oficiais; 
cunitães médicos, Nestor Soar 
res Pires, Paulo Teodoro Pe- 
retira de Melo, primeiros te: 
nentes, Eduardo Areco, Arnal- 
do José Lins 

Constantino Monteiro de Sou: 

73. é segundos tenentes. Dal 























galderar! e 


ces e e 


mer Freire Capiberibe a Julio 

Moreira de Oliveira, 
INTERPRETAÇÃO DE 
ARTIGO DA LEI DO 
SERVIÇO MILITAR 


Consultoy o comandante da 
1º Formação de Intendencia 
Regional, sobre se podia conca- 
der o reengajamento ás praçãa 
que não satisfaçam o disposto 
ho artigo 142, do decreto-lei n. 
1.187, de é IV. 1939 (não es- 
terem aptos ao “acesso à gra- 
duação superior"), embora su- 
tisfaçam os demais requisitos, 
- O comandante da 1* Região 
Militar, encaminhando-a á con- 
sideração do ministro da, Guer- 
ra, opinou que so soldado não 
devia ser exigida a condição ds 
apto & graduação superior é 
s. excla., em data de 10 do 
corrente, resolveu essa consujta 
com o seguinte despacho: — 
— “Declaro que o espirito da 
tel é impedir o reengajamento 
de praças que não estejém ha- 
bilitadas ao acesso na escala 
hlerarquica desde que a classe, 
especialidade ou função, admil- 
tam esse acesso”, 


NA DIRETORIA DE MO- 
TO-MECANIZAÇÃO 


Ficou adido o capitão, Ho- 
mero Del Carmine Bertuci, 
para efeito de vencimentos. 

Apresentou-se o capitão: Djal- 
ma de Vasconcelos. 


NA DIRETORIA DE FUN- 
DOS DO EXÉRCITO 


Foram despechados os sa 
guíntes requerimentos, de: Fu 
ta Pereira dos Passos, pedindo 
pagamento de vencimentos 
atrazados: Prove a qualidade 
alegada, com apresentação das 
certidões de casamento e de 
obito. 

Compenhia Nacional de Ni 
vegação Costeira, pedindo pas 


—— 


Conforme já fo! amplamente 
noticiado pela imprensa, reali- 
za-se, neste momento, no Rio, 
um grande Congresso, onde 
se reunem representantes sin=- 
dicals de empregados e empre- 
gadores vindos de todas as j&r- 
tes do pais. 

Escolhidos  delegadoseinito- 
reg de seus sindicatos au clas- 
se & assembléia, que na capi- 
tal. da Republica deveria eles 
ger os novos membros do 
Conselho Fiscal do I. A.“P. L,, 
para o mandato à miciay -se em 
2 de janeiro proximo, 18unem- 
se, agora, por força de dispo- 
sitivo legal, numa das méeio- 
res e mais importantes conctn- 
trações trabalhistas jámais ha- 


vidas no Brasil, com o objecivo 


de sugerlr medidas e apresen- 
tar teses, visando um mis am 
plo e eficiente amputo ao tra- 
PATRAÇER da industria no Era- 
gil. 


E a administração do Uistl- 


tuto não tem poupado gstorços 
no sentido de proporcionar “os 
srs, congressistas, uma virão 
vem 
em 
beneficio do operario nacional, 
recebe 
sugestões € 
os alvitres dos srs. delegadoS- 


nitida e perfeita do que 
realizando O 1. A. P. L., 


ao mesmo tempo que 
com simpatia, as 


eleitores. 
Assim é 
são solene 


ue, 


mo, és oito e 


o sr, 
Industria e Comercio, 
delegados os seus clas 


triarios, nos 
meiros anos de vida, . 
Domingo, pela manhã, 


Cidade Operaria, 
A. P, está construindo 
as estações de 
Moça Bonita, nesta 
tas regressado vivamente 


nario esforço da 
cão “do 


| problema. da 


sil Em Washington — Lei do Ser- 























depols da ses- 
e nbertura dos tar 
palhos, realizada sabado ” ulti= 
meia horas, 
no auditorio da A. B, I., sob & 
presidencta'de'honra de 5. EX. 
ministro do Trabalho, 
tem 05 

tudos 
ocupados com excursões e visi- 
tas relacionadas com as atlvi- 
dades do Instituto dos Indus- 
seus quatro pri- 


















ren» 
lzou-se uma grande visita á 
gia O 1, 
entre 
Reuiingo & 
capital, 
tendo todos Os srs. congressis» 
var 
pressionados com o extravidl- 
Adminiatra- 
Instituto para prreolver 
casa queraris. 
Tniciando os seus serviços Deb- 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 16 de Dezembro de 1941 
MEM ESA 
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"Operelle * 


































gamento da importancia de .., 
9838600: Requeira o pagar 
mento por exercicios findos no 
ex. sr. ministro ca Guerra, O 
presente processo fol desanexa» 
do da relação protocolada 1tF- 
ta diretoria, sob o NLMSTO 
9570/041”, 


NOMEAÇÕES E EXONE- 
|, RAÇÕES DE OFICIAIS 
DA RESERVA 


O ministro da Guerre reprr 
duziu, por ter saido com incor- 
reções, o aviso numero 3.225, 
de 29 de outubro ultimo, sobre 
nomeações e exonerações ds qlim 
clais da reserva. 

CANÇÃO DO RESER- 
VISTA 

o ministro da Guerra, em 
aviso de 13, ontem dado & «us 
vulgação, aprovou & leta & 
musica da Canção do Ateser 
vista, 

AJUDA DE CUSTO A 
OFICIAL DA RESERVA 

o ministro da Guerra, em 
aviso de 13 do corrente, untem 
divulgados, declarou o seguir 
te: “O chefe do Estado Muiot 
da 3º Região Militar consul- 
ta so o oficial da Reserva, dt 
qualquer posto, quando trans 
ferido para a sedc a que per- 
tence, por necessidade do ner- 
viço, em virtude de extinção de 
orgão ou deposito que clhefiava. 
em guamição diferente, & da 
referida séde, após o decutsuy 
de dols exercicios, tem direito 
tambem, á mela ajude de custo 
correspondente & familia, na 
forma do artigo 97, letra D, 
do Codigo de Vencimentos € 
Vantagens . dos Militaris do 
Exercito. 

Por se tratar de oficial da re» 
serva, aplica-se o disposto no 
artigo 222 do referido Codl-+ 
go; o de numero 97 só atinge 
os oficiais da ativa. 








Primeiro Congresso de Delegados Eleito 
res do Instiluto dos Industriarios 





Como Têm Decorrido os Seus Trabalhos — A | 

Sessão de Instalação na Sede da A. B. 1. — Vi- 

sita a Realengo — Um Almoço no SAPS — Ho- 

je, o Encerramento Solene dos Trabalhos — 
Outras Notas 


se setor, no Distrito Tevetal, 
um dos muiores certros iudus- 
triais do pais, sabe-se já, que 
é intenção de seus adminis a-= 
dores espalhar vilas qyeiorias, 
por tods a exteupão Go Lér- 
ritorio nacional, dentro, aliás, 
do amplo progiuna de assjs- 
tencla uv proteção ao tralalha- 
dor em tão poa hora ieçado 
pela clarividencia do presiden- 
te Getulio jargas. 

A' nolte“ Uesse inesmo dia 
na séde do Clive  Inaplo (us, 
que funciona no 13º andar do 
edifício do 1, 4, P, 1, na «s- 
planada do COastalo, Leyc u'par 
uma sessão extrugriiaaria, pas 
ra debates tivrss, sob à picsi= 
dencia do dr. Flinio Certa 
nhade, tendo por essa acaslão 
feito uso da palavra, represen- 
tantes das pancadas de quase 
todos os Estados, 


Ontem, ao meio-dia, realizou- 
se o grande almoço ofere- 
cido pel Instituto aos srs. (de- 
legados-eleitores no Restau- 
rante Operario do 5. A. P. 
S.. tendo falado nessa ocasião, 
alem do presidente do JT, A. 
P. 1. o dr. Helion Povoa, 
diretor daquele importante ser- 
viço do Ministerio do 'Tra- 
balho. 

Os ars, delegados retirarâm- 
se, levando a melhor impres- 
são de tudo quanto puderam 
observar no Restaurante da 
Praça da Bandeira, e a cel» 
teza de que é pensamento do 
patriotico governo do presiden- 
te Gotulio Vargas, estender 
as organizações de reieitorios 
populares do tipo do 8. A. P. 
3., a lodas as unidades fede- 
rativas da nação. 


a e e e 


sa 








No mesmo cla, às 16 horas, 
na séde do Clube Imapiarios, 
realizou-se nova sessão do 
Congresso, temo sido apre- 
sentadas numerosas veses € 
sugestões, as quais toram 
mimeografadas e distribuidas 
entre os srs. delegados-elcel- 
tores, 


Ao contrario do que cstava 
enunciado, a sessão de en- 
cerramento, que estava marca- 
da para ontem, es 17 ho- 
ras, no . Palacio “Tiradentes, 
realizar-se-á, hoje, às mesmas 
horas, e no mesmo local, ha- 


WILLY FORST . 
Jairo RxTo(alualras )D.! P 


vendo grande curiosidade em! 


A 
! 


TOB/5 


[o 
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NOTICIAS DO MINIS- 
TERIO DA EDUCAÇÃO 


Será hoje a formatura «os 
bachareis em letras de 1941 do 
Colegio Pedro TI. 

Na Matriz de 
Xevler, mons. Mas - Dowell, 
professor do tradicional edu- 
candario, celebrará, ás 10 ho- 
ras, missa em ação de graças. 

No coro far-se-á ouvir O 0r- 
feão dos slunos, 

A cerimonia de colação de 
grau se realizará ás 18 horas, 
no salão nobre do Externato, 
sob a presidencia do ministro 
Gostavo Capanema, 

A turma será paraninfada 
pelo prof. Raja Gabaglia, ca- 
tedratico de geografia a dire- 
tor do Externato, 

REGISTO DE DIPLOMAS 

Segundo o relatorio raferen- 
ta ás atividades da Reitoria da 
Universidade do Brasil, duran» 
ta o mês de novembro ultimo, 
enviado ao ministro Cristavo 
Capanema pelo reitor, protes- 
sor Leitão da Cunha, foram Te- 
gistados, nesse perlodo, nos li- 
vros proprios, 9 diplomas de 
cirurgião dentista, 9 de bacha- 
reis em ciencias jurídicas e 50- 
ciais, 8 de medicos, 2 de enge- 
nheiro clvil, 2 de licenciado em 
letras neo-latinas, & de enfer- 
meiras, 1 de engenheiro peo- 
grato, 1 de engenheiro eletri- 


8, Francisco 


eista, 1 de quimico industrial, 
1 de engenheiro de minas e ci- 
vil, 1 de arquiteto, 1 de curso 


de piano, e 1 de curso de. vio- 
lino. Foram registados ainda 
95 certificados de curso do ex» 
tensão universitaria, 


—— o 


O Instituto Nacional de 

Ciencias Politicas Visi- 

tou Ontem o Palacio do 
Ministerio da Guerra 


Estivoram ontem em visita 
ao novo edificio do  Ministerlo 
da Guerra os membros do Ins- 
tuto Nacional de Clência Po- 
ltica que foram recebidos 
pelo general Valentim Benl- 
cio da Silva, secretario geral 
do Ministerio da Guerra, em 
riome do respectivo bltular, ge- 
neral Eurico Gaspas Dutra. 


A visita teve: Inicio às 9,20, 
4 pivetoria do Material Beli- 
co, onde um oficial designa- 
do pelo respectivo diretor, Ee- 


neral Artur Silo Portela, tez 
uma exposição detalhada | dos 
trabalhos daquela repartição 


e das fabricas do Exercito. 
A's 1030 hs. todos os | pre- 
sentes dlrigiram-se à  Direlo- 
ria de Engenharia, onde um 
ofticlal, em nome | do general 
Raimundo Sampaio, mostrou 
aos membros do Instituto 
Nacional de Clencias Politicas 
os trabalhos da referida di- 
visão do Ministerio da Guer- 
ra e o Plano das Obras do 
Exercito. A's 11,90 hs. o mir 
nistro recebeu os visitantes, no 
salão de Honra, lendo sido 
servido, és 12 horas, um almo-» 
ço no Restaurante do Palacio 
do Exercito.- A; sobremesa em 
nome do ministro da Guerra 
ialou o general Valentim 
Benício da Silva, tendo res» 
pondido, em nome do. Insll= 
tuto, o nosso confrade Paulo 
rilho, diretor do “Correio da 
Manhã”, O primeiro disse da 
satisfação que o Exercito ti- 
nha de receber uma visita 
tão honrosa, tendo o segundo 
falado da otima impressao 
que os membros do Instituto 
levaram, Foram trocados, 
por essa ocasião, amistosog 
brindes. 


 RECREATIVISMO 


DEMOCRATICOg 
oO xatnl dos Pobres e dum Crlan- 
K cas 








A exemplo dos anos anterlo- 
res o Clube dos Democratioos 
farh realizar, este ano, em obe- 
dtenola a uma das suas muis 
altas finalidades, o Natal dos' 
Pobres e das Orlancas, vols ha 
longos anos, por ocasião do Na- 
tal, a fosta maxima da Cristan- 
dade, distribus viveres nos po- 
pres e brinquedos és crianças, 

Para essa missão de tão ele- 
vado alcance moral, conta coin 
o amparo generoso de seus aml- 
gos, comercio e industria dosta 
capital, que sempre atendam 
pressurosos aos apalos que 
anunimente lhes fazem ne co- 
missões designadas para essa 
tim, auxillando-as de modo & 
conquistarem a sup eterna gTA- 
tidão, 





A distribuição aos pobres, dos 
cartões que lhes dão direito a 
receber os generos, sarh feita 
no dla 21, ás 10 horas, vortet- 
cnndo-se & prande qistiribulção 
de generos no dia 23, das 18 ás 
91 horas. 

No dia 26. dia de Natal, rea- 
Vzar-se-á um grandioso é pand- 
wr haile infantil com farta dis- 
tribuleão de brinmmados e doces 
ás erlanças pobres. 


Da 








torno do que irão dizer, 
sessão solene, traduzindo o 
pensamento dos seus compar 
mheiros sobre o que lhes foi 
drrdo ver na capita] da Repu- 
blica, ou representantes dos 
empresados e dos empregado» 
res, que ainda hoje começarão 
a regressar a seus Estados. 


nessa 
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Extranha! Diabolica ! 
Fascinante! 








| ESPIA A PERDER 
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o Dado 
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“EDWARD SMALL 


sm rapresenta 
| GEORGE BRENT 
+ ILONA MASSEY 
BASIL'RATHRONF 


Complemento Nacional; Estrada 
Rio-Baía — Natural A. F. M. 
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* prsFERIA PERDER A CABEÇA COMO 
O CORAÇÃO COMU 














Comité Britanico de So- 
corros às Vitimas da 


— Guerra 

Quarta-feira, 17 de dezembro, 
realizar-se-i o vultimo char 
cock-tall do  qlube Paisen- 
duí, sua Siqueira Campos, mil- 
mero 143, 

Esta festa será em benefici3 
das Vitimas da Gierra na Ín- 
ginterra e conta com & presei- 
ca de todos os comités alia- 







Em aviso dirigido so divetor 
da Aeronautica Naval, o mi» 


dos. nistro Balgado Filho deter» 
Haverá uma arvore de Natal | minou o seguinte; 
carregada de brinquedos e alen “As férias regulamentares 


cisto, balcão de vencdas de bu 
neças, brinquedos e presen- 
tes de Boas-Festas, 

Para as crianças, preparam» 
se diversas atrações, tonneam 
surprise, bonboniere, etc, 

Enfim, os vestidos e fanta- 
sias do Carioca Cock-tall se- 
rão vendidos a preços mui- 
to reduzidos, 

As fantasias serão apresen 
tadas por moças da alta socio» 
cade e isto constitue uma opor- 
tunidade excelente de adquirir 
tantásias originais para os bai- | niencia do serviço, poderão us 
jJes carnavalescos, ' férias ser transferidas, não pos 
Na hora do cock-tall aerão É entretanto, esta Lrans- 


do Pessoa! Militar da Aero- 
nautica Naval, referentes Ro 
ano corrente, serão de 21 dias 
uteis, devendo ser gozadas cli- 
tre 15-12-41 6 15-7-42, de acor»= 
do com o detalhe a ser organt- 
zado pela Diretoria de Aero- 
nautica Naval, 

As férias só poderão sor pO= 
sadas na séde do Estaboleci- 
mento ou Força, selvo C9505 
especiais, a criterio deste Mi- 
misterio. 

Somente por absoluta conve- 


| 


servidos hot-dogs e frios. terencia se fazer para além do 
As patronesses do- dia são as | 1º. semestre de 1942. 

sras.: J. Aubry, Banfell, Bor» As licenças para o goso de 
din de Bt. Ange, Bugge Burns, | férias em estações climatericus, 
Davidovitoh, pomeme, Alberto | serão concedidas pelos proprios 
Freyoffer, Figner, Rubens F&- Cheies, ciretores ou cuman- 
rule, Borman Hime, Rober dantes dos Interessados, dentro 
Kan, E. G. Joaes, Leonardos | porem, do periodo: improrro- 
Mac. Allister, A. Mc. Gregor. | gavel, estabelecido acima”. 
Me Gregor, Cezar Proença, Etlo E 

Pullen, Peter, embalxatriz TEM NOVO COMANDAN- 


gis de Oliveira, Princesa Razl- TE O 1º R, AV. 
will, Carlos Sampaio, Sarada. Realizou-se, ontem, no 1º Re- 
k, ministro Skowroska, Town, | Blmento de Aviação, no Camy 


po dos Afonsos, a passagem do 
comando dessa unidade da For- 
ca Acrea Brasileira, pelo brlg'- 
delro do ar, Grervaslo lyn= 
can, ao tenente-coronel Fron- 
cisco Melo, 


- A solenidade contou com & 
presença de toda oficialidade 
que ali serve, sendo trocada» 
saudações entre o antigo e O 
novo comandante. Q brigallei- 


Van Lacken, White. 
Reservam-se mesas com MUe. 

Lynch (Tel. 25-3030) e com 

Mme. Ferrez (Tel, 98-5174), 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, Lt. 
Tel. 42-9531 





À Temporada de Amadores 
no Teatro Ginastico 


BED 


A temporada 
Thantisnima. 
ca do Glnastico alcançando o mais ruldoso êxito, Dentre to- 
dos porem. convem destacar o espetáculo nferecido pelos alu. 
mos do Inntituto Rabelo, que fof esplendido, O nonso eliehé 
& um fingrante do ato variado no dia 4 ultimo, quando cons 
enva ao microfone a esnhorinho Leonor Ventania, o eamba “Eu 
gosts do samba”. 


de amadores este ano vom transcorrendo bri- 
varios grupos ds Amadores têm passado pelo pal- 


NO MINISTERIO DA AERONAUTICA 


O Brigadeiro do Ar Gervasio Duncan, No- 
vo Comandante do |. R. Av. 


AS FERIAS DO PESSOAL MILITAR DA AERO- 
NAUTICA NAVAL 




























| bem 


ro Duncan apresentou-se, À ta)'- 
de, ao ministro da Acronautl- 


Ca, 
NO GABINETE 

O ministro da Aeronautica 
recebeu para despacho o vrl= 
gadeiro do er, Amilcar Pedsr- 
nenras. diretor da Aeronautica 
Militar, o tenente-coronel Ivan 
Carpenter Ferreira, superinten- 
dente da Fabrica de Lagoa 
Santa e o capitão de Mar e 
Guerra, Lulz Barreto, cheio 
co Serviço de Fazenda, 

O ministro recebeu a visita 
do interventor Manuel Ribus, 
do Paraná, que aqui se un 
contra, o general Lehman iMil- 
ler, chefe da Missão Milltar 
Norte-Americana, o coronel 
aviador A. q. Miley, udido 
neronautico inglés, e o sº. 
lbanez Vermoy,- secretario do 


Sul, 
O ministro recebeu, ainda, » 
diretoria da Condor. 


mm 


Significativa Homena- 
gem a Vital Brasil 


COMO O GRANDE SABIO 

FOL MECEB!- 
FLUMINEN- 
A Esculu blysunuuse de 
Mudiciuu  VeLeruulma prestou 
uutu-puLeto siguidiculiva Num 
MENUS dO MINUUC DULIO Liu 
sieino Vilal pias, viu sinul 
UU sed recon ÂeiCMAU LUR quall= 
té do goveruo Ledecal, 

AcumpuDtisao  pely sr, 
rico rua, prolessures alum 
uUS, 0 lLivineéMugeado  Puiguite 
LULAS Ho Ulyeliuuicido UU volu= 
peseeipento, extinipundo demo- 
PUUMIICULO ds IUslutuções. 

ont SORUIUM, VOBILiN DE q 
dirige duo attuy ale qulpiuu és 
ati, cercudo pur Ladutio dejure- 
sentulivus dus HussOs quulus 
veterigácios, Vilul Dpusal e fiy- 
menugendo, 

Jutetpretundo os senLimugntos 
dos prulessures e alunos, la- 
tou, em primeiro Jugur, 0 sr. 
Americo DBragu, diretor. du ls= 
cola Flumincuse de Medicipa 
Veturinurino Disse cu outinlu- 
vão que todos sentiu «du lLio- 
menagesr, Do momento, wu Ligu= 
ra querida do mustie, q cuju 
grundeza de coração e go jdes- 
lismo quilo deve o estuprieci- 
mento, t 
| Fur, em seguida, relescucas 


AJue- 


“& obra de Vitu) Brasil, funda 


Gor dos Institutos Butantan 
de Niterói, sablo que Dongra a 
nossu medicina, como honraria 
u de qualquer outra pis, dão 
se trula, acrescenta, apenas de: 
um nome mucioinal, mus tam 
de um núme universal, 
Respondendo q homenagesdo 
agrudece, dizendo que O ruco- 
nhecimento du Escolu Plunii= 
nense de Medicina Veterinaria 
foi uma vitoria ovblida por Um 
grubo de homens idealistas, 
que souberam vyecer uma se- 
ric de dificuldades, Acrusctens 


à ta, porém, que, nos vstaheleci- 


mentos de ensino, É preciso 
munter sempre a preocupação 
de aperfeicormento, o que, hão 
de ter constantemunte os que 
dirigem a Escola Fluminense 
de Medicina Veterinaria, 
Dirnlgindo-se, ngora, nos aci; 
demicos. faz n estes um apelo 
no sentido de aque se preuv- 
cupem mais com os estudos 
que com os exames propria- 
mente, nois n saber é que deve 
estar em primeiro lugar, 
Por fim, diz que o Tnatituto 
Vitul Brasil inatituio um pre- 
mio, em dinheiro, dostinndo no 
aluno que inals se distinga dt- 
rante o ano Intivo 


O Pia do Reservista e a 


Caixa Economica 


A administração da  Gaixa 
Economica do Blo de Janeiro, 
comunica que, sendo hoje 16 
do corrente, “Dia do Resn- 
vista”, a exemplo do amo 
anterior, somente funcionarão 
as eeguintes agencias: Riu 
Branco (cheques), à Avenida 
Rio Branco, 149, e Carivca, 
à rua. 13 de Maio, 33-35, cujo 
expediente será das 4 às 12 
horas, 


interventor do Rio: Grânde do o 
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As Tropas Ingelsas Estão Gferecendo 








Os Britânicos Evacuaram 





MAS INVADIRAM A TAILANDIA E CONTINUAM A AVANÇAR SA- 
TISFATORIAMENTE — BOMBAR DEIROS JAPONESES SOBRE MA- 
NILHA — AINDA RESISTEM AS ILHAS WAKE E MIDWAY 


BINGAPURA, 15 (Reuter) — Apesar das pesadas DBIXAS 
que lhes foram infligidas, pelas tropas terrestres e aereas in- 
glesas, os japoneses continuam a sua ofensiva na extremida- 
de noroeste da Malaia e consegulram penetrar na primeira 
linha defensiva britânica, 

O comunicado da noite de hoje anuncia que os comba- 
tes o sendo travados atualmente ao sul do Estado de 
Kedah, 

A fronteira meridional desse Estado está situada a 100 mi- 
as no frontelra, onde 'começou a ofensiva niponica naquela 
região. 

Os japoneses ainda estão defrontando com uma zona CO- 
berta de mato ralo e, de acordo com o comunicado oficial, & 
situação dos' combates continua contusa. Isto significa que & 
luta continua a ser travada por unidades isoladas que abrem 
caminho em torno e á retaguarda das forças oponentes, atra- 
vessando ribeiros a váu ou atravessando a nado grandes los 
cheios de ameaçadores crocodilos, 

A verdadeira guerra — principalmente mecanizada e aerea 
— se limita a uma estrada de rodagem, com alguns de seus 
pequenos ramais, a um leito de estrada de ferro e ás praias 
o ral, 





As tropas estão oferecendo formidave] resistencia, 
dendo caro cada polegada de terreno, 


ven 
Mas a grande Superio- 


ridade numerica dos japoneses, que compensa largamente as 
pesadas perdas que têm sofrido, e a qualidade superior de seu 
equipamento motorizado, assim como malor numero de aviões, 
não permitem que a resistencia possa impedir o avanço dos 


amarelos. Contudo, 


deve-se tambem observar que os Ingle- 


ses estão empregando deliberadamente nesses setores da van- 


guarda apenas uma parte de suns forças, 
mo reserva tropas muito consideraveis, 


conservando cos 
inclusive australianas, 


Os combates na extremidade nordeste da Malala (zona de 


Kelatan), 


ingleses na luta contra os 


estão tambem encarniçados, Contudo, 
foram fornecidos detalhes sobre as perdas 


ainda nao 
sofridas pelos 


agressores japoneses ao norte da 


Melaia. Apenas se declarou que foram ''muito pesadas”, 
Acredita-se que as baixas devem ser contadas por mi» 


lhares e não por centenas, 


E' Grave a Situação de 


Hong-Kong 


SINGAPURA. 15 (U. P.) 
Nas esferas autorizadas manifes.- 
tou-se, hoje, que o violento uta- 
que japonês, uo sul da estreita 
peninsula de Malaca, foi detido 

cpois que os britanicos se re- 
tiraram das suns posições aVan- 
cadas com o fim de retificur as 
suas linhas e estabelecer a fren- 
te na parte mais estreita «o 
istmo, 

Nas outras frentes do Extre- 
mo Oriente, ns forças imperiuis 
e aliadas lutim com éxito, Au 
mitiu-so que em Hong Kong a 
situação é seria e que os brita- 
nicos se viram obrigados a cva- 
cuar Kowloon situada a um qui- 
AinerTO du pequena ilha, Anun- 
clou-se, porém, oficialmente, que 
os defensores impediram todas 
as tentulivas nipônicas de de- 
sembarque em Hong Kong. Está 
se travando atualmente um viao- 
lento duclo de artilharia. 

O avanço das tropas da Bir 
mania na 'Tailandia continua 
satisfatoriamente, No que se re- 
fere à luta no mar, rende-se à 
maior homenagem nos valentes 
tripulantes dos submarinos ho- 
landeses que intligiram graves 
perdas aos navios de transporte 
e ahastecimentos japoneses, Até 
o momento, as forças holandesas, 
britanicas e nortezamericanas 
afundaram, aproximadamente, 15 
navios auxiliares nipônicos, em 
aguas Chinesas e malaias, 
“Contudo, a aravidade da si- 

tuação atual é evidente é nas 
esferas oficinis ou autorizadas, 
não se trata de ocultar que os 
japoneses estão realizando vro- 
aressos, embora lentos, na maio- 
ria das frentes. 

Nos clrcutuys oficinis declarou- 
Es Pphr “se havia registado uma 
violenta luta no setor de Kodan- 
Estados Malúios do nordeste — 
e uma retirada dus tropas bri- 
taniens nessa frente”. Acrescen- 
tou-se que. mossivelmenle, am- 
bos os Indos tenham sofrido 
“grandes perdas, 

Admile-se nqui que os InDo- 
neses “haviam cortado em dois 
a península de Malaca 'ou que 
estavam em condições de fazé-lo 
a qualquer momento”, acrescen = 
tando-se que esta declaração se 
referia à part eda penfnsula in- 
cluida nos Estados Maluios, de 
propriedade britanica. NRecorda- 
se que no primeiro dia da ofen- 
silva inponesa se nnynciou, ofi- 
clalmente em Singapura, que os 
Japoneses tinham conseguido o 

omiínio da Tailandia meridio- 
nal de muneira que as forças do 
Imperio do Sol Nascente esta- 
riam. agora, dominando a penín.. 
sula. de uma costa à ontra, ch= 
ue os Estados Malnios e Birma- 
nia, 

Nas esferas militates autori- 
sadas, manifestou-se que. depuis 
do desembarque de unidades do 
exército nipônico na costa orl- 
ental da península de Malaca, 
as. tropas japonesas tinham 
avançado sié Punta Vitoria, ma 
parte meridional da Birmania. 

“Neste momento não se su 
se Punta Vitoria e seu aeródro- 
mo permanecem nas mãos dos 
britanicos, mas não foi confir- 
mada a sua ocupação pelos ja- 
poneses” declarou-se em cte- 
culos nulorizados, 

O inimigo está atacando fu- 
riosamente as posições aliadas 
nos Estados Malnios do norte, 
em nm desesperado esforço para 
se colocar em posição adequada 
para alncar Singapura. Este mo- 
vimento do norte está, eviden- 
temente, coordenando -com o de 
Kautan. onde o Inimigo conse- 
guiu desembarcar tropas e. no 
que narece, firmado pé na costa 
A. sitfação aqui é sumamente 
confusa, pois, uma vez se anun- 
elou que tinham sido eliminadas 
as forças adversarias enquanto 


-—— 


[| =D NT 
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que as informações atuais contl- 
nuam a se referir à operações 
naquelas zonas, Não se pode sn- 
ber, por razões de ordem mili- 
tar exatamente a situação que 
reina no norte mas as noticias 
indicam que dificilmente se pos 


derá evitar um ataque direto 4 
Maluca do sul, 
Apesar da retirada efetuada 


em: Kednh, não diminuiu a con- 
flança sobre a capacidade Jus 
forças imperiais de manter tina 
linha firme, através da Mulaca. 
Compreende-se que a parte do 
Estado de Kedah, que se inter- 
na na Tailandia, constitue um 
saliente perigoso e que não valer 
a pena reter e que a linha deve 
ser retificada, 

Sabe-se, de fonte fidedigna, 
que us forças de relaguarda, cos 
mo gs de Hong Kong. não del- 
Xam sos nipônicos nada de va- 
or. Os refugiados, que chegam 
“o sul expressam que sem dú- 
vida alguma. a “blitz” jupone- 
sa teve, originalmente, o nropó- 
sito de invadir a penínsu o 
mais rápido possível. para eli 
minar as forças imperiais «eu 
mar, Lerra e ar. Os residentes din 
costa oriental e ocidental de 
Singapura, foram udvertidos pa- 
ra esturem preparados para a 
evacuação e alle seria preferivel 
salr agora, enquanto é possivel, 
do que quando se lhes der o 
aviso final. 

E' exemplar o comportamita 
dns populações de Singapura. 
Penang Johorebahra Kuinpum: 
pur e de outros centros, tanta 
pela rápida supressão dos lucroa 
excessivos como pelo, cumpri. 
mento do todas as disposicock 
do wgoverno, 

Os servicos da defesa civil cn. 
tão agora completamente orka 
nizados, Aqui em Singapura O 
tema obrigatorio de todas A 
conversas não é sobre esta base 
mas sobre a luta que se trava 
em Hona Kong, 

Depois da retirada das tropna 
imperiais do territorio prsGos 
da China, para Hong Kong, os 
japoneses enviaram ao governa- 
dor dessa ilha, sr. Malk You 
wn. “ultimatum”. Ele foi cate- 
gorlcamento repelido e o inimi. 
to ao amanhecer do dia de on 
em. iniciou o ataque pôr Ler 
ra, mar e &r. 

A cidude fol objetivo de ter. 
riveis ataques nereos, efetuados 
em massa, mas todas as tentu- 
tivas realizadas pelo inimigo pa- 
ra desembarcar na ilha foram 
rechnçadas, Acredita-se que o 
alnque combinado da artilharia e 
da aviação contra a fortntesa 
destinado a quebrar a resistencia 
dos defensores, serão mnis  in- 
tenso ainda do que os renllza 
dos durante outros cercos desta 
guerra, devida à proximidade dos 
grandes canhões inimigos. O Ta 
moso pico de Hong Kong cun- 
ta com uma verdadeira: rede Je 
refugios anti-gereos e de bases 
de artilharia, da mesma forma 
que Chunking. Carece entretan- 
to de artilharia unti-nacrea sufl- 
clentemente poderosa que ubar- 
casse os 83 quilometros quadra 
dos da ilha. - 

A linha da frente britanica é 
agora menos yulnernvel nos ata. 
ques de flanco e está melhor 
protegida pela artilharia, distri- 
Auída no longo da mundiulmen- 
le famosa costa de Hong Kong, 
em frente à terra firme. onde 
us japoneses se apoderaram ele 
certa extensão de terreno, 
Acredita-se que os japoneses 
tenham ge apoderado de muito 
pouco material de guerra, pois 
os britanicos destruiram tudo 
que lhes nudesse ser util e. sem 
dúvida alguma. os camnoneses 
completaram o seu trabalho. 
Aviões inimigos de reconhecl- 
mento continuaram voando so- 
bre as Indias Orlentais Holande- 
sas mas até o momento não 
se recebeu noticlas sutenticas de 


| que tivessem atacada algum pon. 
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to, O texto do comunicado de 
guerra de Batavia, distribuldo 
pela ausencia Aneta, diz que “fio 
mouve hostilidades nas Inding 
Orlentnis Holandesas, nas últi- 
mns 24 horas, Em certos pone 
los aviões solitarios, não iden= 
tificudos, realizaram võos, Po- 
de-se confirmar oficialmente o 
comunicado feito ontem sobre q 
ufundamento de.dois transportes 
nipônicos. Não se pode fornecer 
novos detalhes sobre o afunda- 
mento de quatro transportes n1- 
pónicos em frente á costa vriti 
lul da Failandia por possas ut+ 
dades, nem tao pouco sobre q 
utundamento de outros dois uu=s 
vios inimigos em trente à coslu 
vriental da Muluçgu. O Departa-s 
mento da Marinha maniiestuu 
que era perigoso dur detallies e 
use provavelmente eles não se- 
rum dados antes da terminuçuo 
da guerra ou ate que Os utuques 
Wipulicos tennam sido cumple- 
ULNcHiO rechaçados”, 


Kowloon 


v»omvaraeio ue ivianilha : 


abesanatalsad, do bau.) m— datada = 
deependtes sus Attdtsosnad taloeh Deh AdS Cercas 
tespralota Al MACA Ari davgãos 
trtacaad qanad Ueda roses piel ção) Jhisbsdtio 
Luis UUMILAD, tuas Agulhas ciju- 
tis LUPA Gulp GAS Nacilissiudim 
cad tu! avacDLiSAtIU, 

LUldias uudisuus do uparelhus 
Jupuscuss Umunt U dlúgue Cuu- 
did Lemispi Co QU ias Uptiitá- 
UCS MAU lCAS ChH MBLLada GU Lim 


se Aicuriadi Mit dd Pisa 
espuraqicus, 

seveiu-se oficiulmenta que 
Us JUpOLCaCs já Critluittuim 4 


BLUES utáques uvetos cunlia 
us A JMpluus, Ledo perdico usa 
Manano MJ aviões, 

vol cave usaciulimento rr- 
vendo Que US  DUpuArUCirus 
norte-nmericanos tém qiticulta- 
do seriamente Os aU viiviitum 
dus Uniuuasu inimigas usci= 
Lurcadus em LAguspi, JLspariá 
e Viguu, 
Assu, Um comunicado ofi- 
cial revela que à aviação norte 
uimericana alúcou ds uuvivs 
lrunsportes juponuses que lui- 
tavam Jevur vetorços pira as 
unidades desembmicidas em 
Vigun e Aparri, tendo sido 
ulundados pelo inenos 4 nuvica 
transportes inimigos. 
Bombardeiros norte-mncro 
eunos já atfundaram + nuvioa 
transportes japoleses e duanili- 
caram três outros 
à" tarde, um comunicado «dl 
vulgado pelo vomindo «do extss 
cito informava: “Nossa aviu- 
ção alucou o Inimigo na aves 
de Legaspi, domivgo ultimo, 
Dois navios Lransporles apo 
neses foram sevurimente cixni 
ficados, 
A situação nas mutras areas 
perminase inalterada”, 
As uutoridades policiais fize= 
ram uma busca “a cidude bal- 
xa de Manilha, capturando que 
merosos júáponeses, entre tu 
mens e mulheres, que tentavam 
escapar ao Intermimento. To- 
dos os homens estavam arma- 


Os, 

WASHINGTON, 15 "U, P. 
Urgente — O Departincro 
de Marinha anunelou que as 
Uhas de Wake e Midway enus 
tinvam resistindo. 


Hong Kong Isolada 


CHUNGKING, 15 (R.) 
Tem sido Impossivel manter 
contacto com Hong Kong desde 
a ultima quinta-feira. Os fim- 
eionnrlos da linha de nivegn- 
cio nérea chinesa têm procura- 
do Imutilmenig comunicar-se 
«om aquela base britanica, 

Os aparelhos que não foram 
danificados nos primeiros bom- 
bardeios de Hone Kong lIngra- 
ram trazer narr  Eivanqiune 
erande numero de evacuados. 
tendo finalmente partido de 
Hong Reina para Chubgkiug, 
eninta-feira ultima, Desde er- 
tão nenhum contacto poude ser 
eousetuido com Hong Kane, 


Aviões Sobre as Indias 


Orientais Holandesas 


BATAVIA, 15 (Reuter) 
Aviões juponeses foram obser= 
vados em certos pontos das 
Indias Orlentais” Holaridesas, 
segundo informa um  comuni- 
cado oficial. Contudo, não ss 
registaram quaisquer - ativida- 
aee contra o territorio holan- 
Ss. 


Retira-se de Vitoria, 
Uma Guarnição Bri- 


. 
tanica 

GANGUM, 15 (Reuter) 
quo na autorisadamente 
ue uma pequena guarnição 
britanica foi retirada de e 
toria, ponto extremo-meridio- 
vel da Birmanta, 


Ataques Chineses 
MANILHA 15 (U. P.) 
Fol interceptada, nesta  capi- 
tal uma informação da Agen- 
cia Central News, de Chun- 
gking, de acordo com a qual 
as “forças chinesas iniciaram 


ataques parciais em Shansi. 
Honan e Cheriang, afim de 
impedir que os Japoneses 
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Memão na Frente Oriental ! 


Sendo Seria a Situação de Hong-Kong Os Russos Estão Avançando Em Todos os Setores 





Formidavel Resistencia na Malaia 
Colapso 





Os Dirigentes Nazistas Mostram-se Impre ssionados Com a Derrota de Seus Exerci- 
tos --- E” Muito Baixo o Meral dos Prision eiros Germanicos Feitos Nos Ultimos Dias 


LONDFSS, 15 (Do comentarista militar da AFI, para A 
Reuter) — As noticias da guerra na Russia continuam a ser 
apreciadas aqui com muita sobriedade, 

Mas, no momento. atual, nenhum, observador deixa de 
acentuar a grande, importancia que têm os Ultimos su- 
cessos sovieticos, tanto pelo fato de terem feito cessar a amea. 
sa que pesava sobre Moscou, como pelo fracasso do estorço 
alemão em atingir os objetivos que deviam servir de quarteis 
de inverno para as tropas hitleristas, 

Informações recebidas nos círculos diplomaticos revelam 
como foi profunda,a decepção causada gos dirigentes nazistas, 
pela derrota que acaba de lhes ser intligida na Russia. Mas 
O que mais causa admiração a todos cs viajantes neutros, que 
regressaram da Alemanha é a profunda indiferença com que U 
publico está recebendo a noticia dessas derrotas. bBuge- 
Fe-se mesmo que essa apatia foi um dos motivos que leva- 
ram Hitldr a declarer guerra aos Estados Unidos, coisa que 
não faria se não acreditasse que o povo alemão fosse ainda 
capaz de uma. reação em qualquer sentido, 

Ao que se diz nesta Capital, os russos estão perteitanien- 
ta a par desse estado ce coisas, tendo, allás, obtido a prova 
disso pela moral extremamente baixa dos prisioneiros aiemaes 


feitos recentemente, 


A questão que se indaga em Londres é, 
exercito sovietico prosseguirá o seu avanço, que tem sido, 


agora, irresistivel. 
Súbrio como é, o publico 
jecturas muito otimistas, 


até que ponto O 
ate 


britanico prefere não fazer con- 


Mas, a extensão da derrota ulema 


vai se acentuando cada dia mais e todos compreendem per- 
feitamente que não se Lrata de uma derrota local. 


Avançam os russos em 


todas as frentes 
MOSCOU, 15 — 4U, P) — 
Urgente — Anuncia-se que O 
exercito russo “avança rapida - 
mente em direção no oeste” 
praticamente em todos os seto- 
res da Irente, ” 


Berlim admite o avan- 


co mimago 

BERLiul, via Esvocolmo, 15 
— (U, P.) —,Os melos ale- 
mães respousaveéls admitem que 
os russos estão mantendo o rl- 
thmo de seus violentos ataques 
nas frentes central e ucrania- 
na e que lançam incessantes 
assaltos contra as linhas ger 
manicas, mas asseguram que 
as tropas alemãs têm resistido 
todas as arremetidas Inimigas. 
Informanr estes mesmos cir- 
eulos 'que os russos realizam 
ataques contra a bacla do Do- 
netz e que suas “pontas de lan- 
ça” são formadas por destaca- 
mentos de cavalaria, 

As forças nereas germanicas, 
entretanto, continuam realizan- 
do eficazes ataques contra as 
roncentrarões inimigas em to- 
da a região da bacia do Do» 
netz. Objetivos diversos, prin- 
cipaimente ferroviarios, entre o 
Don e o Monetz são alvos de 
intensos ataques. 

Os citados metos informantes 
declaram. tambem, que, ma 
frente central, os russos têm 
experimentado grandes perdas 
em material rodante em con- 
sequeneias dos ataques da Lu- 
ftwaffe. 

No mar Egeu, um submari- 
no britanico foi seriamente 


avariado com cargas de pro- 
fundidade, 


Na frente russa 


MOSCOU, Ih cNRettuis) 
emissora desta capital jrradiou 


hoje às seguintes iNfornuicões: 
— “Us nossos triúnius cont 
nimtim enquanto as tmossas Liu= 
pas uvancam, sem pardal, no cms 
calco das tropas invasoras em 


fura 

Em Yeleto (Elsto) situada q 
cerca de 200 milhus uo sul des- 
ta capital, 0 nosso  excreito 
continua a sua investida upós nu 
raptura de Yemeirov e Liviv. 


As lropas alemãs estão. sendo 
perseguida e amiatilidas, e 
mais de 400 cidades co uldeins, 
nesta area, loram Vecipiuva 
das. 

Nas circunvizinhanças desta 
capital regista-so o mesmo da: 
to; cinborn' os holelitis uficinas 
se refiram mais às utividades 
dus guerrilheiros. 

Na frente de Leningrado, un: 
de, ao aque parece, a siluacão 
apresenta-se geralinetito jnalte- 
ruda, Um Dequeno cinbate vigo- 
roso resultou mim  retivada 
germanica. em um dos sela- 
res, 

Atinge a cerca de 400 O nu- 
mero de alemães mortos. e wa- 
vias pecas de campanha e mui- 
to equipamento foi capturado, 
Ao sul desta capital, o exer- 
sito russo está sustentando 
uivel de suas qrandes vitorias 
nesta rezlão e desalojeu qe 
ulemães de três pontos estraLe- 
ricos na rede ferroviaria, que 
lg esta capital go Cuucaso, 

Qntem á noite, fot capturado 
a entroncamento farrovinrio de 
Verkove, situado q cerca de O 
milhas a Téste de Dre) «e, innia 
et menes; no meio enminho em. 
tre Orel e Yelsis. Dubna, al= 
tunda a oéste de Enli, e Kzio- 

vnia, a ceren de 20 milhas a «n- 

ç de 'Tula, foram Yevaptiu- 


deste 
vadas, 
Foram atacadas &s Dposicãna 
germanicas diante de Sebusto- 
no], o que. aliás. foi adimitidu 
Delos alemães, alesando que os 
russos foram repetidos com 
enormes bnixas, Outras  toti= 
elas aqui captadas,  proceden- 
tes de Berlim, imformam que 
o iiverno cusso torãoy Iimpos- 
«Ívcl as operações de grande 
envergadura, 

“As forças alemãs fóram cr= 
nulsas -de mais de 400 cidades 
e Incalidades na área de Yeleis, 
“ 290 milhas de Moscou, Lopo 
depois da recaptura de Vefrer 





transportam tropas para outras 
frentes do Pacífico. 


-— A 
Não Regressaram Três 
Aviões 
TÓQUIO, via  VICHY, 15 
(U. P.) — Um porta-voz na- 
val manifestou que tres aviões 
Japoneses não regressaram 


das incursões” sobre Birma- 
nia e Malaca, 


Comunicado do Alto 


Comando Em Snigapura 


SINGAPURA, 15 (U. P., 
O alto comando | britanico 
emitiu o segulnte comunica- 


do: “Em kedah o inimigo iú- 
tensificou seus ataques, ga- 
nhando terreno as custa de 
grandes perdas. Continua-se 
combatendo com intensidade 
ao sul de Kedan, em terenro 
fificil, sendo contusa a si- 
tuação. Ontem registou-se 


ligeira atividade em Kelan- 
tan. Fenag não foi bombardea- 


da hoje, porem -Tpos sofreu 
hreve incursão. Nos ouros 
pontos não houve combate al- 
gum D, 


Comunicado do Depar- 


tamento da Marinha 


WASHINGTON. 15 4R,), — O 
Departamento de Marinha divul. 
gou Um comunicado cujo Lexto 
é n seguinte: , 

“Um harrco motor norueguês 
fot afundado, quando se eirisiu 
vara o arquipélago do “Hawail 
porem toda a sua tripulação fol 


recolhida pelos vasos de gucrra 


Por outro lado. na área do 
Hawail. mão foi registado ne. 
nhum Incidente. Os recentes 


bombhardelos Inimigos, no teatry 
de euerra das Filipínas. resulto. 
ram sem mualauer dano nira as 
instalações navais ou para 
navios ancorados, 

O máu temno no Atlantico 
norte tem dificultado as operir. 
ções navais naquela frente. 

As Whas de Midway e de Wa- 
ke prosseguem, em cessar, na 


Essas noticias estão bascadar 
segundo os Informêés. recebidos 
uté o meio-dia de hole”, 


O Comunica: do Depar- 


tamento da Guerra 


WASHINGTON. 15 (U, P,) — 
O Departamento de Guerra emi- 
tu um comunicado dizendo ue 
continuam as: operações terres- 
tres jnponesas contra a ilha de 
Luzon e aue não ocorreram nu- 
vos acontecimentos nas restantes 
frentes, 


Comunicado Norte- 


Americano 


WASHINGTON 15 (R9 — O 
Depurtamento da Guerra cumi- 


nica: 

“Setor das Pilipinas: As opt- 
rações aereas inimigas contra a 
ilha de Luzon continuam. Au 
norte e ao noroeste de Luzon e 
nas proximidades de Legasp' 
continuam as operações terres- 
tres, Nada de novo a informar 
sohre outros setores”, 

Observa-se nos círculos bem 
informados que esta é a primer 
ra vez que o comunicado norte. 
americano não menciona as ill 
Hawali e a costa norte-amerita. 
na do Pacífiço, 
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reistencta contra os atacantes. , 
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mov e Livuy, us Aropas cussis 
VVUSDCM UNI wii SUA Uigalty do 
CUCIiseguição dali tegitan atoa dos” 
Uus AULAS MILLS, dusdits Quito 
CIUUGCS, CIA VECApLA tulio Gha- 
CAMACHO MIUNCIM AU biliiU, Dé 
uvlte, esluo sildudis Fespeécia- 
vamente u dO amuas Muruente 
€ ou aminas sudoeste de velels, 
CINDUPA UcrceciÃo Us JCros 
resistencia, us Lorçus alunas 
nd casal Arari dgpat til Ah Lost! tah dA 
MENÍMIA MAMAS ad nda DM Am 
situ. 

sumos o desbacalusmento Gu é 
Dulusaulo MU ALiLMeesLabtdah DADA DAAS= 
Ki, GUGU US diunilivs deriis bas 
tatisibiu pita dlits dentitiatastos aostdaam 
tati, ds ALODUAS Nesbita Amblimgaad = 
Noddih ALII AUNADUAÇÃO ME du) Cr 
Masuts SULEO dLituts € ad GR 
fud, CpeulAliuu, Sulttiat, AMI GHUA = 
tells UUCUICHLUOS, 

NUS cuniuites LNANUMOS |eltia 
A DUsse UC Ui tutti JOCA ALLA 
uc, cuimbutes Cases que se tulu= 
CLENIZARI pela sa UNtIAAM 
vivencia, J4 cunluco é gu Pe 
Gus bODIE CHETUS, CUIDA CUM goma 
quer uas lropas lusdis Nu ua= 
tulha travaoga uu úrca de Ver 
leis, as Lropis do generais Kos- 
tenhos, cuaplulumiam Sab Cu- 
uloves, . SI4 melealtudoras, Lib 
tusis automuticus, LiddU Luzia 
comuns, 4U/ cumunhões, |. Udu 
currelus, L.260 cavalos, JU, VOU 
bombas, 5.V0U anlmis duty 
cartuchos, 

Os dimumentos perlencentes 
so posto de coimiundo en 494º 
úivisuo de inluntaria getindii- 
eu e contidos em 13 pequenas 
culxas foram caáprividos duras 
te os combates lrurudos uu 
trenite sudocste, 

As tropas do uajur-gencral 
Gorodnysnkys, um uperações 
na [rente sul meridional, hH- 
berlaram 200 soldados russ0a, 


que as forças alemãs não liver 
ram lempo de levar, Durante 
essa ativa ofensiva, us forças 


nlemãs perderam cerca de ty, OUU 
oficiais e soldalos e, as tropas 
russas caplurariim ume consi- 
deravel presa de guerra, 


A demissão de Won 
Bock 


LONDRES, 15 (Neuler) — O 
redator millar do “bvening 
Stnudard” declara: 

“Há motivo muis — profundo 
na demissão do leld-murechul 
von Boch do que uv seu frucas- 
so em conquistiir Moscou, A 
verdade, provavelmente, é que 
ele estuva corto quanto 4 resis- 
tencia da capital soviviles, so 
passo que Hiller estava virado 
e somente isso, por si, consli- 
tue uma ofensa real. 


Von Bock é nm barão do Bal- 
tico que serviu ma ultima pguvi=- 
ra, no estado major do kyron- 
prinz. Foi um dos oficiuis per- 
tencenles ao grupo que se me- 
Kou a prestar. juvamenhto pes- 
son) a Hitler nté que | enmu- 
panha polonesa cotocom o Fue- 
hrer em posição de reivindicar 
corta presciencia militar, 

Depois da queda de Vurcovia, 
von Bock declaron: — “Hitler 
é o unico homem que pode ler 
var avante os  obletivos do 
exército -germanico?, Mas [i- 
tler, mesmo ussim, não fienu 
muito tranquilo a respeito de 
von Bock, Este, do sem lado, 
conservou algumas duvidas 
acercu do genio do generalissi- 
mo Hitler, 

Hã muito Lempo, em setem- 

ro ultimo, o vrição do Estado 
Múwior alemão oublison Um ar- 
tigo notavel sobre us perspe- 
etivas Da Nussia, (tj tina 
se vangloriado de que o inver- 
no não faria nenhuma diferen- 
ça no tocante às cperições, 

Um critico militar, cujo uu. 
me foi divulgado, insistiu so- 
bre a neecssidade ie substituir 
Os transportes mecinicos pe 
los transportes 4-lraçio unimal 
bem como sobre os problems 
da roupa, du ulimentução e «da 
forragem, que não haviam sido 
resolvidos e acarretariam ns 
consequencias proprias, 

Acredita-se Jue von Bock 
forneceu o argumento. e pussi- 
velmente os dados para o al- 
ligo. Agora, joi tórnudo em 
bode expiutorio dus suas pro- 
prias previsões. 


Quebradas as linhas 


alemãs 


NOVA Yumi, 1% 4U, P,) == 
Uma intorimição de Moscou ins 
dica que os russos estão ques 
brando as linhas ulemás, em 
todos os setores  Impuitantus 
da frente, desde à Baltico &o 
Mar Nekro, Em numerosos ses 
tores Os russos conseguiram 
cercar e aniquilar vurias unida- 
des germanicas,, 


Klin foi reconquistada 


LONDRES, 15 (DU. Ps. 
Urgente — A agencia TASS in- 
formou que as trópys Jlisias 
peso np auistamam a citado do 
Gin. 


Declarações do sr. 
Cordel! Hull 


WASHINGTON... tô (R.) 
Senod “infiuerido pelos jornalis- 
las. no decorrer da entrevisin 
coletiva à imprensa, sobre w 
que aconleceria na sun npinlão, 
com os alemães na frente vri- 
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ental, o sr, Cordaell Hull res- 


pondeu, com espirito, que” gy 

devia antes perguntar o que 

lhes está acontecendo, 
Acrescentou qo sr. oral 


Hull, que não tivera ainda feni- 
po de prestar muita atelição ds 
noticias sobre à deciárução de 
guerra da Bulgaria e Runania 
aos Estados Unidos. 


Comunicado russo 


MOSCOU. 15 (NU, P. A 
radio sovietica divualgog a ses 
guinte Informação: 

“A' moite passa, nossis 
unidades que operam na fren- 
te ocidental cenptitvaram no de- 
curso de uma: patalha 24 tan- 
ques alemães, 9 antomovels 
blindados. 16 canhões, 184 ca- 
minhes, 54 morteiros de trin- 
cheira e grande núinero de ou- 
tras armus e muniçeos ma 
unidade que opera no setor do 
sudoéste tomou ao Inimigo du- 
rante a luta 19 canhões, 306 me= 
tralhadoras e 2 caminhões, 
Foram mortos. tuo mesmo tem 
po, mais de 600 soldados e nft- 
ciais alemães". ; 


Os generais: alemãe 
o inverno 


LONDRES 15 (R.) — O cor- 
respondente em Berlim do “Da- 
gens Nyheter". de. Istncolmo, 
pouco antes de Inicinda a alual 
contra-ofensiva russa. escreven 
um prtigo que elucida de certo 
modo o norque das. retirados 
nlemãs na Russia. Diz o men: 
clonado correspondente: la 
varins semanas declarou-se. que 
todos os generais alemães dese- 
jnvam intensamente a chegadn 
do inverno. E o frio veio, porem 
tão severo que ocasionou uma 
estagnação de dez dias em to- 
das as operações da frente ovl- 
ental. Longas colunas de cami- 
nhões, que estavam estaclonulis 
em estradas enlodacadas, ama 
nheceram no dia seguinte com- 
nletamente congelados e sómen- 
te puderam ser libertados com 
barras de ferro e picaretas. 
Tambem o transporte fluvial 
de munições leve de ser inter- 
rómpido em virtude do frio, Al- 
guns dias mais e o tdo amado 
tendo então sido relniciada a 
ofensiva germanica, y 
Agora voltou novamente um 
frio intenso, chegando a descer u 
temperatura até 30 yráus abai- 
xo de zero nas frentes de Muse 
com ta Leningrado e não se she 
qua 


o 


fe 


e 


será a consequencia desse 
grande abaixamento da tempe- 
ratura. 


Não obstante. todas as foln- 
grafias de fábricas de luvas € 
abrigos de pélo em plena ativi: 
dade é mais do que evidente «ue 
este exército de muitos mille 
de homens não está muito bem 
equipado nara uma guerra no 
inverno. Dificilmente se pode 
Imaginar aque mais de 25 ou 50% 
dos soldados germanicos dispo- 
nham de abrigos de inverno. 

A imprensa alemã tem feito 
varios apelos pedindo vitrolus 6 
discos para “as cidades sem con. 
forto da. Russia”, onde o exér- 
cito alemão nhteve uma decisiva 
vitoria sobre as tropas russas, « 
estão agora quebrando as úlli- 
mas resistencias inimigas”, 


Como a imprensa bri- 
tanica encara a si- 
tuação 


LONDNES, 15 (Da AFI, mara 
V — “AS brilhantes vitoria 
obildas pelos russos na frenis 
e Moscou e o reinicio feliz da 
nfensiva britmulca na Libia, sãn 
tratados ranidamente. pela Im 
prensa: dominical, que consagra 
mais atenção á guerra no Pacl- 
fico. 
Em três dias, os inponeses In- 
elinoram a halanca das forças mu 
Pacífico que estava contra eles, 
com seus ataques  Iralcociron 
contra as ilhas de Hawaii. do- 
mingo nassado, O Janão — frl- 
sam todos os fornaés — conse- 
guly este êxito súbito poraue fos 
n dono nbsoluto do ar, Os na= 
vlos norte-americanos. e britani- 
cor aque não estavam protegidos 
Dela aviacão, foram uma prosa 
fácil para os avindores japones: 
“Por consecuinte, — escruve 
tinryin, na “Observer”. — é ne- 
tesênrio. se queremos conservar 
Sineanura, nue é a cldndela dn 
Imperio Britanico, enviar o mão 
ximo de aviões de caça e hom- 
bnrdeiros, às nossas. nossessoes 
no, Faeítico”. sarvio contuito 
t nospresa o poderio inpt=s 
nês, “Esta nação fanática con 
seu espírito de sacrifício. misli- 
cismo e ambisnes super-hilleris. 
tas. nossue, nas clrcunscantes 
us mais fortes posições eslrati- 
nicas jámais conhecidas. O so- 
nho japonês de um imperio em 
odu a Asla Orlental, com ma 
vonulação de mil milhões de sil. 
mas, sómente node ser destruido 
ncia supremacia naval e arren 
os aliados. Esta supremacia 
apenas pode ser estabelecida ie 
Uma maneira: a junção das fro- 
as gorte-americana e britanicta 
em Singapura. 4 demora dessa 
concentração foi, principalmente, 


a causa do desastr do 
desta semana”, REMO OOAE 





